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Uma operação de grande envergadura desencadeada pela Divi- por um estudante de Felgueiras que atingiu os 2,20 gr/l. A opera- 
são de Trânsito da PSP na zona industrial do Porto, local que con- ção, acompanhada pelo COMÉRCIO e direccionada para o con- 
grega discotecas e bares, acabou na detenção de 40 indivíduos — trolo de álcool, obrigou ainda à identificação de 99 pessoas por 
que conduziam com álcool a mais. O valor mais alto foi acusado várias infracções, sobretudo excesso de velocidade. PÁGINA 6 


MARGELO AGHA QUE O PORTO ES 
“QUB-REPRESENTADO NA POLÍTI 


DESPORTO 

Fe PORTO 

JORGE COSTA 
LESIONADO 

NOJO 
EM LEIRIA 


FLOR CRESCE DE REPENTE 
IMAGEM DE NOSSA 
SENHORA 

“FAZ MILAGRE” 
DA ROSA 

EM PARANHOS 


Depois da imagem da Nossa 
Senhora de Fátima ter sido 
colocada num altar impro- 
visado de um jardim, uma 
roseira cresceu para uma al- 


 BONVISTA 
| 
| VENCEU (2-0) | tura de dois metros “da noi- 
te para o dia”. PÁGINA 7 
| NA CHOUPANA Marcelo Rebelo de Sousa participou num debate sobre a televisão no Porto e suas perspectivas, 
iniciativa a que o COMÉRCIO se associou. A tertúlia, que decorreu na FNAC/Matosinhos, con- 


| ; tou com uma concorrida participação, e tentou explicar a postura do Porto no contexto nacional. | | 
Para Marcelo, o individualismo do Porto é uma força e uma fraqueza. PÁGINAS 46 E 47 
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PENSAM ABANDONAR ALDEIA 


O triplo homicídio, seguido de suicídio, que reduziu a três os habitantes da 
pequena aldeia de São Xisto, em S. João da Pesqueira, descoroçoou os sobre 
viventes que pensam deixar as suas cas: 
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ENTREVISTA 


> CÓNEGO FERREIRA DOS SANTOS 


Religioso, músico e dinamizador cultural 


“Noutros tempos a Igreja já esteve 
mais envolvida na Cultura” 


“Porque as expressões 


culturais : 


ão 0 que 

conduz o mundo e se a 
Igreja não está lá com o 
seu conteúdo específico 


há um destempero” 


Salomé Castro(textos) 
Luis Costa Carvalho (fotos) 


Cónego Ferreira dos 
antos, músico, grande 
dinamizador da música 


sacra e litúrgica em Portugal e 
religioso com obra feita na Sé e 
na Lapa, é indiscutivelmente um 
dos nomes máximos da cultura 
portuense, tanto na promoção 
de eventos culturais como, em 
tempos, através do ensino, onde 
defende uma reforma efectiva (e 
não teórica) da formação artís- 
tica, 

- Sob o ponto de vista cultu- 
ral como se pode avaliar/ des- 
crever o papel da Igreja na so- 
ciedade, actualmente? 

A missão primeira da Igreja é 
evangelizar, ensinar o evangelho 
às pessoas, mas não apenas nos 
aspectos exteriores ou de menos 
capacidade de intervenção na 
sociedade, mas nos verdadeiros 
valores do evangelho: justiça, 
paz, fraternidade, alegria. Nós 
nascemos para sermos felizes e 
sermos irmãos e isto está subja- 
cente a todo o evangelho. 

Claro que a Igreja ao fazer 
isto pode fazê-lo de muitas 
maneiras. Quando os Jesuitas 
foram para o Brasil não come- 
çaram por anunciar o Evange- 
lho, começaram por ensinar a 
ler ea escrever - esta é uma ati- 


Ferreira dos Santos considera fundamental que a Igreja esteja presente nas expressões de cultura 


tude pura do modo de estar da 
Igreja no mundo, À Igreja está 
no mundo para ensinar as coi- 
sas essenciais para a realização 
do homem e se, em nome de 
qualquer distracção, não o faz, 
então não cumpre. Por conse- 
guinte é fundamental que a 
Igreja esteja hoje presente nas 
expressões da cultura: literatu- 
ra, pintura, arquitectura, mú- 
sica, nos meios de comunica- 
ção social, na política... porque 
são os espaços que podem (ou 
não) concorrer para as essen- 
cialidades dessas necessidades 
do ser humano, para que ele 
seja feliz, se realize. 

A Igreja tem de estar lá para 
servir, não para dominar, mas 
tem de apontar com coragem, 
ainda que sofra o martírio. 
Quando sabemos que Jesus 


morreu pelo evangelho que de- 
fendeu, a Igreja tem de estar 
também nessa disposição. 

- Mas é certo que a Igreja 
tem vindo a perder protagonis- 
mo cultural? 

Julgo que noutros tempos, a 
Igreja já esteve mais envolvida 
na Cultura. Penso que os meios 
de onde sai a riqueza fecunda da 
realização do homem não sen- 
tem essa presença da Igreja e às 
vezes por não a sentirem até pa- 
rece que a atacam - eu imagino 
que não querem atacar mas ata- 
cam porque lhes falta qualquer 
coisa. 


O jacobinismo existiu, existe 
e existirá, as forças que querem 
bloquear a influência positiva 
da Igreja continuarão. A Igreja 
não deve ficar amedrontada ou 
inibida, deve andar para a frente 
e falar com uma linguagem que 
o nosso tempo precisa e enten- 
de. A grande questão é a cultura. 
Porque as expressões culturais 
são, no fundo, o que conduz o 
mundo e se a Igreja não está lá 
com o seu conteúdo específico 
não é bom, há um destempero. 

- A música é a sua arma de 
eleição para intervir na socie- 
dade? 


“A música é de uma fecundidade 
pedagógica impressionante” 


- A música é um grande veí- 
culo de cultura. A música arras- 
ta muita coisa atrás de si, arrasta 
as outras artes, arrasta a filosofia 
do tempo, a sociologia, a psico- 
logia, a história comparada. Na 
sua profundidade a música é de 
uma fecundidade pedagógica 
impressionante e eu ancoro-me 
aí. É por causa disso que eu faço 
o que puder e que souber e es- 
tou constantemente nessa dis- 
posição. Acabo uma iniciativa e 
estou na pensar noutra. 

Quem já anda há 40 anos 
nestas coisas e vê o que já lhe 
aconteceu, o que já conseguiu, e 
sabendo que nunca andou à 
procura de nada, fica-se pasma- 
do, como é possivel ter saído 
tanta coisa sem se andar a fazer 
por isso. Este é talvez o caminho 
mais seguro para singrar. 

- Sobretudo se pensarmos 
que vivemos uma época em 
que se fabricam celebridades 
de curta duração. 

Eu sinto isso e isso ajuda- 
me a tornar ainda mais consis 
tente ou mais estruturada a 
minha posição porque as pes- 
soas que apoiam a sua forma 
de estar nos bicos de pés pon- 
tualmente serão capazes de fa- 
zer algum brilharete, mas na 
história tudo se desvanece. O 
meu percurso demonstra a 
verdade desta afirmação. 
Quem se põe em bicos de pés e 
pensa que assim vai conseguir 
isto e aquilo, o resultado se: 
seguinte: algumas coisas vão 
ser conseguidas mas isso é efé- 
mero. Com a vida da história a 
pessoa passa à obscuridade. 

- Quando há formação e ta- 
lento a somar à visibilidade 
proporcionada pelos media 
são menores os riscos de ver 
um percurso desmoronar. Mas 
quando tal acontece as conse- 
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Para o cónego o educador vai à frente, mas sem ser elitista 


“O nível da nossa formação 
artística é muito medíocre” 


“Não temos um sistema que seja capaz de perceber as capacidades existentes 


no ser humano, não sabemos nem psicologia, nem antropologia suficientes” 


quências psicológicas adi 
nham-se avassaladoras. Será 
que os muitos que aderem a 
iniciativas que os catalogam 
de "figuras públicas" estão 
preparados para essas conse- 
quências? 

Há um ditado chinês que 
nos ajuda a compreender isto: 
"Deus perdoa sempre, o ho- 
mem perdoa de vez em quan- 
do, a natureza nunca perdoa”. 
Por conseguinte esta questão 
de, artificialmente, alguém se 
pôr em bicos de pés para pa- 
recer o que não é, é algo con- 
tra a natureza e a natureza 
vai-se vingar mais tarde ou 
mais cedo. 

- Fez parte da Comissão 
Interministerial para a Refor- 
ma do Ensino Artístico em 
Portugal. Quais as linhas 
| principais dessa reforma? 

Recordo-me que estive- 
| mos quase três anos nesse 
| trabalho de reformulação. O 
| professor Santos Silva é ex- 
| | tremamente lúcido, dinâmi- 
| “co, frontal, certeiro nas suas 
| opiniões e de vez em quan- 
do a gente dizia: estamos 
| aquia pensar e a reflectir 
| mas isto entrar na prática é 
| outra coisa. Efectivamente, 
| para além de alguns casos 
| pontuais de escolas e de pes- 
| soas que têm uma formação 
| mais interessante e um ta- 
| lento ou génio para condu- 
zirem as coisas do ponto de 
vista da formação artística, o 
nível da nossa formação ar- 
tística é realmente muito 
medíocre: desde o pré-pri- 
mário até à universidade. 
Como fui, durante sete 
anos, director de Faculdade 
das Artes na Universidade 
Católica, reflecti imenso es- 
tes assuntos. 

- Desconfia, portanto, da 


validade do ensino artístico 
em Portugal? 

Não temos um sistema que 
seja capaz de conhecer e de 
perceber as capacidades exis- 
tentes no ser humano, não sa- 
bemos nem psicologia, nem 
antropologia suficientes para 
saber quanto o ser humano é 
capaz de uma extraordinária 
vitalidade. De modo que, no 
concreto, não criamos siste- 
mas que explorem e desenvol- 
vam essas capacidades semi- 
nais que existem em todos 
desde crianças. 

- Crianças com acesso a 
formação artística e cultural 
dariam adultos mais cultos, 
logo futuros tutores e docen- 
tes mais valorosos. Mas ainda 
assim esbarramos em duas 
questões: por um lado essa 
formação teria de ser provi- 
denciada por um sistema que 
no presente é deficiente; por 
outro, falamos de uma solu- 
ção a longo prazo. 

A criança é capaz de mui- 
to mais do que imaginamos. 
Muitas vezes o nosso trata- 
mento com a criança é quase 
a reduzir-lhe as possibilida- 
des. Um dia li um artigo que 
me entusiasmou. "A maturi- 
dade está nas crianças”, Sou 
um entusiasta das crianças. 

A educação hoje faz-se de 
um cruzamento da escola, da 
televisão, dos espectáculos... 
A escola hoje tem muito me- 
nos impacto nos educandos 
do que tinha há 50 anos. Cla- 
ro que estas vias têm de ser 
muito repensadas para que 
cruzando-se formem e não 


deformem. Infelizmente, as 
propostas culturais, bom tea- 
tro, boa música, boas exposi- 
ções, boas conferências, pla- 
nos organizados de oferta 
cultural... passa ao lado dos 
responsáveis. As coisas vão 
acontecendo ao calha, por 
inércia. Já vi aplaudir de pé 
coisas que são absolutamente 
execráveis. 

Dar ao povo aquilo que 
o povo quer” é tantas vezes a 
desculpa usada pelos respon- 
sáveis. 

É uma falsa questão. O 
educador vai à frente. Não po- 
de ser elitista. O que acontece 
hoje é o contrário: a oferta é 
que vai atrás do povo. Isto tem 
a ver com demagogia e até 
com votos, com eleições... 

- Essa frontalidade que 
muitos lhe reconhecem não 
lhe tem trazido dissabores? 

- Traz. Por exemplo, estra- 
nho muito que a Câmara do 
Porto não ligue nada às coisas 
que a gente propõe, e nós 
propomos coisas a sério. Às 
vezes até me pergunto se há 
pessoas que têm alguma coisa 
contra mim; não me quero 
armar em vítima mas vejo 
que parece impossível que 
coisas de muito interesse se- 
jam negligenciadas. Por 
exemplo o concerto de S. 
João, que reúne 40 ou 50 mil 
pessoas. No dia das festas da 
cidade, com 700 cantores, 
com uma grande orquestra, 
com música apropriada para 
oS. João. Como é que se fecha 
os olhos a uma coisa destas? 
Não tem explicação racional. 


Já vi aplaudir de pé coisas 
que são absolutamente execráveis” 


ENTREVISTA 


“Bati às portas de 
empresas conhecidas e 
dioceses a pedir dinheiro” 


- Do seu vasto e rico percurso 
há algum episódio que queri- 
ra partilhar connosco? 

Há um episódio que me pa- 
rece ter interesse. O órgão da 
Sé, que foi inaugurado em 
1985, custou 40 mil contos e 
não havia dinheiro em Portu- 
gal. Para ele estar construído 
em 1985, em 1982 tinha de es- 
tar tudo resolvido e nessa altu- 
ra em Portugal o Estado não ti- 
nha dinheiro, a Igreja também 
não... 

Fez-se uma pequena comis- 
são de que eu era presidente e 
estabelecemos três alíneas: al- 
gumas empresas teriam de dar 
um mínimo de 500 contos; ou. 
tra alínea era eu ir pedir di- 
nheiro para a Alemanha e ou- 
tra era os coros que entretanto 
tinham sido formados irem de 
porta em porta por esse distri- 
to fora a pedir. 

Durante mês e meio eu pe- 
corri a Holanda, o Luxembur- 
go, toda a Alemanha, Suíça e 
Áustria. Bati às portas de em- 
presas conhecidas e dioceses a 
pedir dinheiro, não levava car- 
ta de recomendações. Vim de 
lá com 150 mil marcos, e com 
a promessa de algumas insti- 
tuições de oferecerem bolsas 
de estudo para futuros orga- 
nistas. 

O orgão foi inaugurado em 
1985, ainda não estava tudo 
pago mas em 1987 estava tudo 
pago. Costumo dizer que esses 
40 mil contos ficaram muito 
baratos porque o órgão está lá 
como novo e já fez tanta coisa. 
- É um nome inseparável da Sé 
e da Igreja da Lapa. Gostaria 


CANAPÉS SELECIONADOS E PRESUNTO 
LAGOSTINS COM DUAS SALSAS 

CIGALAS AO AROMA DE LOUREIRO 

LINGUADO GRELHADO COM GUARNIÇÃO 
FILET MIGNON DE VITELA AO VINHO DO PORTO 
CIMACEDONIA DE VERDURAS E COGUMELOS 

TARTE DE CARNAVAL 

CAFE E LICORES 
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CAVA CODORNIU "CLASICO BRUT NATURE” 
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* BAR ABERTO TODA A NOITE 
* CHOCOLATE COM CHURROS AO AMANHECER 


[CEM EBALEAMVADOFORO "RO VEDE MEN] 
| ENOQUMA ONG UTMO" | 


Poderá ainda tratar na sua Agência de Viagens ou directamente 


que me falasse das riquezas 
"escondidas" neste dois espa- 
ços. 

A Sé é o edifício referência 
da cidade do Porto. É um mo- 
numento românico mas de 
passagem para o gótico, com 
uma capela-mor notabilíssima, 
com retábulos dos mais espan- 
tosos das catedrais portugue- 
sas. Tem uma sala do tesouro 
em que se vêem paças em pra- 
ta, têxteis antigos bordados a 
ouro; tem o altar do Santíssi- 
mo Sacramento que é em pra- 
ta; tem dois órgãos históricos 
na capela-mor, um deles consi- 
derado uma pérola penínsular. 

Na Igreja da Lapa temos o 
grande órgão que em 2006 pre- 
faz 250 anos de existência e que 
é famoso ma Europa toda. Te- 
mos uma igreja espaçosa onde 
se impõe uma espécie de talha 
em granito notável, um retábu- 
lo que é o maior da cidade do 
Porto e no qual existe uma tela 
que é da escola Vieira Portuen- 
se com nove metros de altura e 
cinco de largura. Temos na sala 
dos quadros um quadro de S. 
Sebastião de Joaquim Rafael. 

- O património de que acabou 
de falar está acessível a visitas 
pelo público em geral? 

Estamos a pensar criar dias 
organizados para isso mas mes- 
mo que venham pessoas isola- 
das não pomos qualquer reser- 
va. E também possível visitar o 
cemitério particular da Lapa, o 
mais antigo do país. Tem belis- 
simas obras de arte e com per- 
sonalidades ali sepultadas de 
primeiro plano: Camilo Caste- 
lo Branco, António Nobre, Fer- 
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“A oferta cultural no Porto não está | 


E) ENTREVISTA 


O Comércio do Porto 
Domingo, 23 de Janeiro de 2005 


à altura da importância da cidade” 


- Como avalia a cidade do Por- 
to em termos de oferta cultu- 
ral? 

É com alguma preocupação 
e com desgosto que penso nes- 
se assunto. Alguém com autori- 
dade diz que a Portugalidade 
está no Porto e eu penso que 
realmente a oferta cultural no 
Porto não está à altura da im- 
portância da cidade. Há um 
desnível muito grande. Porque 
a oferta não é consistente e or 
ganizada há a possibilidade de 
algumas pseudo-realidades cul 
turais aparecerem à luz da ri 
balta, ao lado das que são efec 
tivamente a sério e daí a pouco, 
do ponto de vista pedagógico, o 
povo nem sabe o que valem 
nem o que não valem. Isto tem 
muito a ver com a cultura das 
próprias autoridades: é fre 
quente as autoridades sustenta: 
rem, ajudarem acções de uma 
categoria discutível e esquece 
rem outras que garantiriam um 
patamar muito mais adequado 
à importância da cidade, 

- Que benefíci segue an- 
tever pela existência da Casa 
da Músi 

A Casa da Música para mim 
continua a ser um certo enig 
ma, embora eu faça votos que 
venha a ser uma verdadeira 
transfusão de cultura musical 
para o Porto. Estranho muito 
que, tendo eu feito tanto pela 
música no Porto nestes últimos 
30 anos, não seja incluído, de 
vez em quando, numa reunião 
alargada para discutir coisas, 
projectos, filosofia cultural, 

Vi aquilo sempre como uma 

coisa atribulada e vi uma coisa 
que as vezes me dá a entender 
que se estavam a jogar protago- 
nismos de pessoas, o que não 
dá nada por uma causa. Uma 
coisa destas ou é de uma equi- 
pa, no pleno sentido da pala- 
vra, ou não dá nada. Uma pes- 
soa sozinha sem essa ancora- 
gem arrisca-se a cometer 
muitos erros e a conduzir as 
coisas para nortes não desejá- 
veis. 
- Quer dizer que a filosofia 
cultural da Casa da Música de- 
veria passar por um consenso 
ditado a muitas vozes? 

Não sei se ali não joga tam- 
bém um bocadinho a questão 


“E preciso que os 


- Se formos à génese da Casa 
da Música desembocamos no 
Porto 2001. Pergunto-lhe: o 
que ficou da Capital Europeia 
da Cultura? 

No conjunto há poucas ins- 
tituições que confrontadas com 
essa circunstância se mexeram 
e fizeram. Vou ser muito prag- 
mático: vamos comparar o ano 
de 2001 com 1999, a diferença 
cultural entre estes dois anos 
não é palpável. Temos neste 


Ferreira dos Santos tem tentado, a partir da Lapa, melhorar a oferta cultural na cidade 


do lóbi e logo, automaticamen- 
te, há quem fique de fora. 

Estou com expectativa, mas 
com alguns anos de tanta con- 
fusão que houve... é necessário 
fazer uma programação realista 


momento o edifício da Casa da 
Música, de resto, não há sinais 
de caminhada. Não se pode di- 
zer que foi um marco extrema- 
mente importante na vida cul- 
tural do Porto: não há um antes 
de 2001 e um depois de 2001. 
Foi uma pena, tantos milhões 
que se gastaram, tantas oportu- 
nidades perdidas. 

- Nas suas reflexões que solu- 
ção encontra para que a Cul- 
tura passe a ser tida como bem 


e adequada. Se eu quero fazer 
uma coisa que é a melhor do 
mundo o que acontece é que 
vou fazer coisas que não são 
realizáveis. O Porto não é Lon- 
dres, Paris ou Nova Iorque. É 


não-ali 


essencial para o desenvolvi- 
mento do país? 

Seria muito interessante que 
os não-alinhados na área da 
cultura conversassem com total 
abertura, mas com a condição 
de serem não-alinhados, não é 
para criar outro lóbi. Exacta- 
mente porque é necessária uma 
alternativa ou continuamos pa- 
rados, é preciso que esses não- 
alinhados se juntem - não ha- 
verá muitos - sem vontade ne- 


preciso fazer as coisas à escala e 
essa sabedoria só se faz em ter- 
mos de equipa porque se há um 
só, vai querer fazer este mundo 
e o próximo, tem essa tentação 
terrível e morre depressa. 


ados se 


nhuma de protagonismos mas 
com a ideia do serviço e da es- 
sencialidade; que ponham em 
causa algumas questões de ma- 
neira frontal, revolucionária no 
sentido bom do termo. É preci- 
so gente que seja capaz de ul- 
trapassar os seus incómodos 
que são fatais. 

iu ponho-me muito em 
causa a mim próprio. Não digo 
a ninguém que o que fiz foi 
exemplar, isso não me sai nem 


- Deveria, portanto, passar pe- 
la comunhão de experiências 
de distintos agentes culturais 
da cidade? 

Neste momento todos os 
professores de música da cida- 
de deviam estar tocados com a 
Jasa da Música, com reuniões, 
conferências, reflexões... Não 
encontramos este feedback nas 
pessoas, nem nos músicos. Al- 
guns estarão à espera a ver se 
ganham alguns dinheiritos, 
mas isso é outro assunto. Agora 
do ponto de vista de alinhar 
num esforço, projecto, militân- 
cia cultural... É esperar para ver 
como o S. Tomé 
- Que critérios lhe parece ser 
essencial ter no que concerne à 
direcção artistica da Casa da 
Música? 

A Casa da Música tem vários 
projectos ou departamentos: a 
Orquestra Sinfónica do Porto, 
o Estúdio de Ópera e o Ensem- 
ble Remix - instituições de 
muito interesse e cada uma 
com um tipo de proposta. Pen- 
so que a Orquestra Sinfónica 
do Porto será capaz de fazer 
uma organização de concertos 
que permita uma educação 
progressiva das pessoas para a 
música. 

A educação musical tem 
muito a ver com aquilo que se 
lhe dá. Se eu dou um prato de- 
masiado forte a um público eu 
não sei se ganhei ou se perdi. Se 
eu apresento um programa 
com obras inacessíveis para a 
média das pessoas... É preciso 
ter pedagogia na forma como 
as obras importantes vão sendo 
propostas, eventualmente até 
com algumas explicaços, com 
elementos elucidativos. Há 
aqui qualquer coisa de ordem 
pedagógica a fazer, não sei se se 
fará ou não. 

Quanto ao Estúdio de Ópe- 
ra, nós temos muitos cantores e 
eles acabam os cursos e querem 
cantar. Muitos estão no desem- 
prego porque não há uma vida 
musical que os absorva. Um es- 
túdio de ópera ali é uma coisa 
muito positiva porque lá tem 
lugar uma série de cantores. 

O Ensemble é também mui- 
to bom, muito voltado para a 
música contemporânea que é 
preciso também promover. 


juntem” 


da boca nem do espírito, mas, 
reflectindo, vejo que a explica- 
ção disso está em que há uma 
paixão pelo que se está a fazer, 
um desprendimento interior 
por aquilo que se faz, não há 
vaidade - porque a vaidade é 
perigosa, se alguém se envaide- 
ce com aquilo que faz, tem os 
dias contados. Quando as pes- 
soas têm como preocupações o 
seu bem pessoal, a sua comodi- 
dade, não se sai da cepa torta. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 23 de Janeiro de 2005 


“Os lóbis contribuem para 
a cultura continuar baixa” 


“Faço questão de 
não ser alinhado, 
nem politicamente, 
nem artisticamente, 
nem nada” 


- As estruturas culturais são 
cada vez mais subsídio-depen- 
dentes. Esta é uma tendência 
algo suicida - tanto mais que 
as verbas destinadas à Cultura 
têm sofrido drásticos cortes. O 
que é preciso fazer para con- 
trariar essa dependência? 

Somos muito refilões contra 
a autoridade mas depois não 
vivemos sem paternalismo. Se 
o ambiente cultural é de baixa 
qualidade as propostas cultu- 
rais não são procuradas, se não 
são procuradas têm muita difi- 
culdade em subsistir, em sobre- 
viver. Solução: subsídios. 

O Estado devia ser extrema- 

mente exigente ao dar subsi- 
dios. Como é que as contas são 
geridas? Para que é o dinheiro? 
Que categoria tem este espectá- 
culo? O Estado deve saber dis- 
tinguir quem merece e quem 
não merece, mas depois lá vão 
os votos... há qui uma embru- 
lhada, um ciclo vicioso que é 
muito difícil cortar. Ainda con- 
tinuamos muito com as cortes 
em Lisboa, somos um país mo- 
nárquico, portanto o resto é tu- 
do paisagem. As possibilidades 
aqui são ainda menores. 
- E lá fora? Como funcionam 
os subsídios para as estruturas 
culturais, por exemplo na Ale- 
manha? 


Assumidamente não-alinhado é contra a formação de lóbis 


São léguas de distância. Não 
há, na Alemanha ou num país 
civilizado, agrupamento que 
não tenha alvará e isso significa 
capacidade económica, quali- 
dade da oferta, qualificação dos 
mentores, relação provada com 
o público, com pedagogia, etc. 
Com estas coisas é que se dá o 
alvará. Assim, só aparece o que 
deve aparecer, com uma orga- 
nização em todos os apectos. 

Deve haver um subsídio do 
Estado mas depois a organiza- 
o consegue fazer uma grande 
estrutura com a participação 
do público que conseguiu dada 
a qualidade da oferta e a sua ca- 


pacidade de intervenção e ade- 
quação superior à cultura das 
pessoas. Aqui é confuso. 

- O que falta aos nossos gover- 
nantes? 

Falta lucidez, mas às vezes 
penso que é uma lucidez que 
eles não podem ter, Ninguém 
dá o que não tem. Há casos em 
que as pessoas são mais lúcidas 
e até o demonstram uma vez 
ou outra mas... Onde é que fo- 
ram formados os nossos gover- 
ja a nível nacional ou 
IZ Nas nossas uni- 
versidades. Qual é o ambiente 
das nossas universidades sob o 
ponto de vista cultural? Cada 


“Alguns chamam-me germânico 
e eu não renego o adjectivo” 


- Tem um currículo riquíssi- 
mo, cursou inclusive na Escola 
Superior de Música de Muni- 
que. Em que medida esta 
aprendizagem além-frontei- 
ras foi fundamental na sua 
formação? 

Eu terminei os meus estudos 
no Conservatório de Música do 
Porto em 1962. Fui uma excep- 
ção porque, enquanto aluno do 
Seminário, não podia fazer na- 
da; mas o reitor era bastante | 
cido e mesmo antes de eu aca- 
bar o curso permitiu que eu 
fosse estudar para o Conserva- 
tório. No final dessa fase, a en- 
tão directora, professora Estela 
da Cunha, fez-me a proposta de 
uma bolsa da Fundação Gu- 
benkian para eu continuar os 
estudos e eu podia aproveitá 
para o estabelecimento de ensi- 
no que qui: 

Na altura a Alemanha era um 


mundo tão desconhecido e 
mau, porque tinha feito a Gran- 
de Guerra, que ninguém pensa- 
va em ir estudar para lá. Tive 
não sei quantos puxões de ore- 
lha por ter decidido ir para lá. 

- E porque que se decidiu por 
Munique? 

Comparei os curricula dos 
estabelecimentos de ensino 
mais célebres: Paris, Roma Mu- 
nique. Na altura a Alemanha 
estava a reconstruir-se e por- 
tanto estava com uma grande 
vitalidade em todos os aspec- 
tos, mesmo no ensino: os me- 
lhores professores do mundo 
estavam ali, alunos de todo o 
mundo estavam ali... criava-se 


um clima fantástico de partilha 
de conhecimentos, de ambien- 
te, de conversas, de iniciativas. 
Por outro lado, havia rigor de 
estudo, só podíamos chumbar 
uma vez, as cadeiras formavam 
um verdadeiro corpo. 
Munique é a minha segunda 
pátria. Conheço a cidade tão 
bem como o Porto, sobretudo a 
sua vida cultural. Naquela altu- 
ra tinha oito orquestras sinfó- 
nicas (em Portugal há duas), 15 
a 20 concertos por dia (nós há 
dias em que não temos ne- 
nhum), cerca de 60 teatros a 
trabalhar diariamente, 500 ex- 
posições de pintura, a bibliote- 
ca nacional tinha 10 milhões de 


+ “Munique é a minha segunda pátria. 
* Conheço a cidade tão bem como o Porto” 
| 


um luta por ir buscar o canudo 
e mesmo isso é esmirrado. 
Recordo-me de uma mesa 
redonda na televisão, há uns 
quatro anos, sobre as universi- 
dades e havia lá um sujeito por- 
tuguês mas que é professor em 
Estocolmo que era muito linear 
mas conhecia bem a situação 
portuguesa nas universidades, 
Quem estava a entrevistar dis- 
se: agora para terminar cada 
um diz uma curta mensagem. 
Chegando a esse senhor ele dis- 
se; as universidades portugue- 
sas encerram para reflectir du- 
rante 20 anos. 
- "Pescadinha de rabo na bo- 


volumes... de modo que foi pa- 
ra mim uma experiência ex- 
traordinária. Tão extraordiná- 
ria que creio que me tocou na 
própria personalidade. Alguns 
chamam-me germânico e eu 
não renego o adjectivo porque 
a organização, a persistência, a 
teimosia e este não alinhamen- 
to, penso que devo isto à minha 
formação tipicamente alemã, 
que é rija. Isso explica muito a 
minha vida futura. 

- Em que contexto foi agracia- 
do com a Grande Cruz de Mé- 
rito Cultural da República Fe- 
deral da Alemanha? 

Eu vim em 1970 e conheci lá 
muita gente. Depois, lancei a 
construção de órgãos novos (e 
foram alemães que vieram fa- 
zer a construção): o da Sé, o da 
Lapa e por aí fora. Lancei as 
temporadas de concertos que 
eram integradas por muitas or- 
as, muitos coros, muitos 
lemães. Mandei tam- 
bém para lá muitos jovens com 
talento musical. Por toda uma 
relação de iniciativas é que o 
Presidente da República Fede- 
ral da Alemanha me conferiu a 
condecoração. 


ENTREVISTA 


ca”, Voltamos ao problema da 
escola, da formação? 
De facto nós temos o grande 


problema da escola. Um pro- 
blema fatal. Vai continuar a ha- 
ver alguém que se impõe, mas a 
população, o país, gatinha. 
Creio que não há ninguém, dos 
responsáveis, com a coragem 
de dizer isto em público. Al- 
guns dão por ela mas: "Eu que- 
ria, mas não posso fazer nada” 
dizem. Então, em consciência, 
demitam-se! É um problema 
medonho porque está constan- 
temente a gerar a manutenção 
da situação. 

- É extremamente empreende- 
dor mas, em simultâneo, tem 
uma visão negativa da situa- 
ção cultural do país. 
sente desmotivado? 

Não, não, não me consegue 
desmostivar - talvez por ser um 
não-alinhado. Tenho algumas 
ideias fortes, sigo por elas, te- 
nho gente com quem me acon- 
selho e não me desanimo. € 
ro que me desgosta, mas 
me acomodo, sou visceralmen- 
te assim, 

- O que é ser um não-alinhado? 

Eu munca me pus em bicos 
de pés para nada, não entro em 
lóbis, sou um não-alinhado. Há 
algumas pessoas que não en- 
graçam comigo e eu engraço 
s. Tenho feito algu- 
mas coisas e isso pode causar 
menos bem-estar na área m: 
cal, na área da política, até na 
área da Igre) º 
interessa absolutamente nada 
porque eu sigo aquele principi 
popular "os cães ladram e a ca- 
ravana passa”, Faço questão de 
não ser alinhado, nem politica- 
mente, nem artisticamente, 
nem nada. 

O nosso país é muito por ló- 
bis e quanto mais inculto for 
um país mais lóbis há, mais 
clubes... e o resto é paisagem. 
Os lóbis contribuem para a cul- 
tura continuar baixa. É típico 
do lóbi não tanto interferir po- 
sitivamente na vida mas apenas 
auto-defender-se. 


Ao lado 
de figuras 
mundiais 


- Que projectos vai abraçar 
nos próximos tempos? 

Fui convidado para apre- 
sentar uma peça exclusiva- 
mente para órgão a quatro 
mãos para a inauguração de 
um órgão em Paris, que vai 
acontecer no próximo dia 29. 

Depois tenho outra enco- 
menda que terá uma reper- 
cussão ainda maior. É um 
concerto para grande or- 
questra e órgão para um fes- 
tival europeu que vai aconte- 
cer entre 10 de Julho e No- 
vembro deste ano, É um 
festival muito curioso por- 
que o critério foi seguir a 
chamada Via Claudia, uma 
via romana que começa na 
cidade de Augsburgo e vai até 
Veneza. Honra-me muito 
que tenham escolhido a mi- 
nha obra para abrir este festi- 
val internacional, ao lado de 
figuras mundiais pioneiras. 
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Polícia deteve 40 condutores 
alcoolizados na zona das discotecas 


Apesar dos números, a taxa mais alta registada 


Mega-operação na madrugada de ontem serviu 
para detectar, no total, 99 infracções graves 


Manuela Pinto 


oram detidas 40 pessoas 
ontem de madrugada por 
condução sob o efeito de àl 


cool, no âmbito de uma opera 

ção policial desencadeada pela 
Divisão de Trânsito (DT) da PSP, 
na zona industrial, local que 
mais discotecas e bares congrega 
na cidade do Porto, que o CO- 
MÉRCIO acompanhou. No to 

tal, e no período de quase quatro 
horas; os polícias conduziram 99 
pessoas para a Divisão de Trânsi- 
to para identificação. 

Tratou-se da primeira opera- 
ção de grande envergadura deste 
ano, mas a nível de resultados foi 
a que resultou em mais deten- 
ções pela DT, como referiu o co- 
mandante desta divisão, comis- 
sário Mário Pereira. “Foi uma 
operação direccionada para o ál- 
cool e numa zona onde predo- 
minantemente de diversão noc- 
turna, que acaba por reflectir o 
que continua a ser a mentalidade 
de algumas pessoas. Os indiví- 
duos que por norma vão para a 
noite, apesar de consumirem 
bastante álcool, ainda não têm 
sensibilidade para não conduzir 
quando bebem”, frisou o comis- 
sário, sublinhando que “é natu- 
ral que se beba acima da média, 
mas não é natural que se condu- 
za nesse estado”. 

A operação entrou em fun- 
cionamento pelas 3h30, altura 
em que os polícias começaram a 
mandar parar os carros, em pon- 
tos-chave, de entrada e saída da 
zona das discotecas e bares. 

O comandante da DT recusa a 
ideia da “caça à multa”. “Essa in- 
terpretação é usada ou por falta 
de ignorância ou por falta de res- 
peito para com os polícias”, sa 
lientou, referindo ainda que “a 
PSP detecta uma infracção e tem 
que actuar em conformidade”. 


entre os detidos foi a de um estudante: 2,20 g1 


A operação policial junto à zona industrial do Porto /FOTOS: FERNANDO FONTES 


Dos 40 detidos, três acusaram 
o valor de 1,24 g/1, a taxa mais- 
baixa registada. O valor mais alto 
foi acusado por um estudante, de 

anos, de Felgueiras: 2,20 g/1, 
use uma taxa igual ou 
superior a 1,20 é detido. Já os 28 
condutores que acusaram valo- 
res entre 0,9 e 1,19, incorreram 
em infrações muito graves, puni- 
das com coimas entre os 360 eu- 
ros a 1800 e dois meses a dois 
anos de inibição de conduzir. 
Entre 0,5 e 0,8, incorrem em coi- 
mas de 240 a 1200 euros e inibi- 
ção de conduzir entre um mês e 
um ano. 


Velocidade 

Além dos postos em que os 
agentes faziam o controlo de al- 
coolemia, a DT tinha uma equi- 


pa de agentes a controlar a velo- 
cidade a que circulavam os con- 
dutores na Estrada da Circunva- 
lação. Ali foram detectadas 371 
iaturas cuja velocidade ficou re- 
da. Deste condutores, 32 se- 
guiam em excesso de velocidade, 
num local onde o limite é de 50 
km/h. E destes 32, 29 seguiam a 
velocidades entre os 80 e os 110 
km/h. Os restantes três conduto- 
res seguiam acima dos 110 km/h. 
Um deles foi o condutor de um 
jipe, que passou no radar a 135 
km/h. Dois agentes, de moto, 
ainda o perseguiram, mas perde- 
ram-no na VCI. De nada valeu a 
fuga, porque a matrícula ficou 
registada e a multa irá seguir pa- 
ra o dono do veículo. 

“Quando fazemos operações 
STOP, os acidentes de viação di- 


minuem muito”, contou o co- 
mandante da DT. 

Quase todos os condutores 
acatavam bem a ordem para pa- 
rar. “Só bebi uma coca-cola”, dis- 
se um jovem condutor. O “ba- 
lão” acusou 0,36 g/1. “Ou a cola 
era forte, ou o whisky era mara- 
do”, disse o agente. Também 
houve quem fosse ter com os po- 
lícias pedir para soprar para ver 
se estava “em condições” de con- 
duzir. Foi o caso de Alexandre 
Amaral. “Saí da discoteca e resol- 
vi saber se estou em condições de 
conduzir”. Estava. “Não é fre- 
quente, mas esta noite tem apa- 
recido muita gente a pedir para 
fazer o teste”, disse o agente Lage. 

Durante a operação, elemen- 
tos do Corpo de Intervenção ga- 
rantiram a segurança. 


O coleccionador de boquilhas que 
durante anos conduziu sem carta 


O António José (à direita na fo- 
to) tem 24 anos e carta há ape- 
nas dois meses. Nada que o im- 
pedisse de conduzir "há muitos 
anos. Tenho imensas multas por 
ter sido apanhado a conduzir 
sem carta”. Ontem de madru- 
gada foi mandado parar num 
dos postos de controlo da DT. 
Soprou ao balão e nada acu- 
sou. "Posso ficar com a tam- 
pa?” perguntou o jovem ao 
agente, referindo-se à boqui- 


lha, por onde tinha soprado. O 
polícia fez-lhe a vontade. Eram 
5h00 e aquela a segunda "tam- 
pa” da noite. “Gosto que me 
mandem parar, para verem que 
estou legal. O meu colega disse 
que me pagava um copo se eu 
conseguisse arranjar cinco bo- 
quilhas. Por isso faço de propó- 
sito para levar com os polícias”, 
disse o jovem. Uma hora de- 
pois, o Antônio José já tinha 
seis boquilhas. " 


Mas EO r4 “E, 


Sem carta, com 
álcool e bateu 
“nas barbas” 
da PSP 


Um desempregado de 22 
anos, morador no Porto, rece- 
beu ontem de madrugada o 
telefonema de um amigo, que 
tinha acusado álcool a mais, 
para o ir buscar à Divisão de 
Trânsito (DT). O jovem assim 
fez. Mas teve azar, porque 
não conseguiu travar o Audi 
A6 e embateu contra a trasei- 
ra de um carro-patrulha... 
mesmo em frente ao edifício 
da Policia. Nenhum dos carros 
sofreu danos, mas 0 jovem foi 
de imediato submetido ao 
teste de alcoolemia e acusou 
1,70 gjl, pelo que foi detido. 
“Mas... não pode ser. Eu só 
vim buscar o meu amigo. Eu 
nem tava a conduzir”, disse o 
rapaz. "Você tem carta?” per- 
guntou--lhe o subcomissário 
Cardoso Silva. "Não", disse de 
pronto o jovem. 

“Vou fazer o exame de código 
daqui a duas semanas. Tou li- 
xado”, acrescentou. "Vou levar 
uma sova do meu pai”, disse o 
jovem, que foi depois notifi- 
cado para comparecer em tri- 
bunal amanhã. 


Apanhado 

a conduzir 

apesar 

de proibido 


Um comerciante, de 43 anos, 
residente no Porto, foi detido 
por desobediência qualificada, 
pois foi surpreendido a con- 
duzir, quando estava proibido 
de o fazer. Momentos antes, 
o homem tinha sido apanha- 
do no controlo do radar, na 
Estrada da Circunvalação. Cir- 
culava a 113 km/h e acusou 
álcool a mais. Dali foi condu- 
zido para a DT, onde acusou 
0,89 g/l. Depois de ter sido 
notificado que não poderia 
conduzir por um periodo de 
12horas, o homem apanhou 
um táxi para voltar à Circun- 
valação, onde estava o seu 
carro, junto dos agentes. que 
continuavam a controlar ve- 
locidade e álcool. Estes avisa- 
ram-no que não poderia con- 
duzir . O comerciante chamou 
então um táxi, que o deixou a 
cerca de 500 metros do local 
onde estava o carro. Em se- 
guida, ele e o taxista foram a 
pé até ao carro do comercian- 
te. Ali o taxista conduziu o 
carro do comerciante até jun- 
to do seu táxi. Foi então que 
o comerciante entrou no seu 
carro. E nessa altura foi deti- 
do por um agente que pre- 
senciou toda esta manobra. 
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Roseira de dois metros “abençoada” 
por Nossa Senhora em Paranhos 


A planta terá crescido, “da noite para o dia”, a uma 


altura de dois metros, garante o seu proprietário 


| Lígia Candeias 


um pequeno jardim em 
frente ao Instituto Su- 
perior de Engenharia 


do Porto (ISEP), em Paranhos, 
uma imagem de Nossa Senhora 
de Fátima, colocada num altar 
improvisado no interior de um 
lampião à moda antiga, tem 
animado as conversas da vizi- 
nhança. É que, conta Fernando 
Marques, proprietário de uma 
confeitaria contigua, há cerca 
de três meses, uma roseira cres- 
ceu, “da noite para o dia”,a uma 
altura de cerca lois metros e 
lá permanece, indiferente aos 
rigores de Janeiro. Fenómeno 
da natureza ou artes do sobre- 
natural? Fernando Marques 
aposta na segunda hipótese. 

Devoto de Nossa Senhora de 
Fátima, Fernando Marques re- 
solveu, há tempos, colocar uma 
imagem da Virgem no jardim, 
em frente ao seu estabeleci- 
mento comercial. “Ao fim de 
poucos dias, a santa tinha desa- 
parecido. Encontrei-a uns dias 
depois, aqui perto, toda parti- 
da”. As tentativas que se segui- 
ram também não foram bem 
sucedidas. “Desapareceram 
num ápice”, conta Fernando 
Marques, explicando tratar-se 
de uma zona marcada pela in- 
segurança, “muito frequentada, 
durante a noite, por toxicode- 
pendentes”, 

Já tinha desistido da ideia 
quando, uns meses mais tarde, 
uma médica do Hospital de S. 
João lhe ofereceu “uma nova 
imagem, benzida por um padre 
do Hospital”. Três anos se pas- 
saram e a santa... ainda lá se en- 
contra. “Por incrível que pare- 
ça, ninguém lhe tocou...” 

O “mistério” ganhou mais 
força no passado mês de Outu- 
bro. Fernando Marques tinha 
estado a cortar as roseiras que 
plantara no jardim. Apenas não 
cortou um pé de rosa, com cer- 
ca de um metro de altura e já 
com um botão quase a desa- 
brochar. 

No dia seguinte, pela manhã, 
diz ter encontrado um dos vi- 


é 


o 


À 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 110 / 118 e TEL. RESTAURANTE: 22 609 23 96 


O fenómeno, de que Fernando Marques é única 
testemunha, aconteceu em Paranhos 


gambamar 


restaurante-snack 


Imagem da Virgem encontra-se num pequeno 
jardim, colocada pelo dono de um café contíguo 


dros do candeeiro partido, mas 
“cuidadosamente arrumado” 
aos pés da santa. E, para seu 
maior espanto, a roseira, que 
horas antes tinha um metro de 
altura, abrira e crescera... para o 
dobro. “Tive que esfregar os 
olhos. Nem acreditava no que 
via”. 

Quase quatro meses volvi- 
dos, em pleno mês de Janeiro, 
indiferente ao sol, ao vento e às 
geadas nocturnas, a rosa man- 
tém-se... inclinada exactamente 
na mesma direcção para onde se 
inclina o candeeiro. E as peque- 
nas flores colocadas no altar 
“duram semanas, sem secar”, ga- 
rante Fernando Marques. Devo- 
to de Nossa Senhora, não tem 
dúvidas de que está perante um 
fenómeno “sobrenatural”. 

Conta ainda que o pároco de 
Paranhos prometeu, há tem- 
pos, oferecer-lhe um novo al- 


- tar, mais digno, para colocar a 


imagem. “E ainda não sabia da 
rosa..”, 


TEL. SNACK: 22 606 76 04 FAX: 22 600 96 38 « 4150-168 PORTO 
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Ameaçaram 
atirá-lo ao rio para 
roubar telemóvel 


Quatro jovens, com ida- 
des entre os 12 e 20 
anos, roubaram, anteon- 
tem, o telemóvel, a um 
outro, de 16, ameaçan- 
do-o. De acordo com a 
queixa apresentada na 
PSP, o rapaz passava, 
cerca das 18h30, na Rua 
Vasques Mesquita, no 
Porto, quando se aperce- 
beu do grupo nas suas 
costas. Um deles aproxi- 
mou-se e meteu a mão 
num bolso das suas cal- 
ças para lhe tirar o tele- 
móvel. O jovem ainda 
tentou impedir o roubo 
colocando a sua própria 
mão sobre a do assaltan- 
te, mas este ameaçou-o, 
dizendo que o atirava ao 
rio. Receoso, o jovem só 
pediu o cartão e deixou 
que lhe levassem o apa- 
relho: 


Y POVOA DE VARZIM 
Dois jovens 
assaltados 

à mão armada 


Um casal foi assaltado à 
mão armada, na madru- 
gada de ontem, na Póvoa 
de Varzim, revelou a PSP. 
Cerca das 5h00, enquan- 
to percorriam algumas 
ruas da cidade, os jovens 
aperceberam-se de que 
estavam a ser persegui- 
dos, mas não encontra- 
ram forma de escapa ao 
seu perseguidor. Quando 
chegaram à rua de Jun- 
queira, o assaltante 
agarrou o rapaz, de 16 
anos, e encostou-lhe 
uma arma de fogo à ca- 
beça. Este ficou sem o 
telemóvel, avaliado em 
300 euros, enquanto a 
namorada, de 17 anos, 
entregou dez euros que 
tinha na carteira. O casal 
relatou à PSP que o indi- 
viduo tinha o rosto par- 
cialmente coberto por 
um gorro e um cachecol, 
mas devia ter entre 20 e 
25 anos. O caso foi en- 
tregue à Policia Judiciá- 
ria, 
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Festa tecnológica no “Rosa Mota” 
encheu as medidas aos mais novos 


Tek Party no Porto contou com cerca de seis mil 
visitantes ao longo do dia de ontem 


I Teresa Oliveira Santos 


Pavilhão Rosa Mota, no 
O; foi ontem palco da 

primeira Tek Party do 
País, que reuniu cerca de seis mil 
pessoas. Organizada pela Funda- 
ção para a Divulgação das Tecno- 
logias de Informação (FDTI), a 
primeira festa tecnológica teve 
como objectivo “pôr as novas tec- 
nologias ao dispôr dos cidadãos 
que menor acesso têm às mes- 
mas”, disse ao COMÉRCIO Vla- 
dimir Feliz, presidente da FDTI 
Paulo Cutileiro, vereador da Ci 
mara portuense, recordou que 
autarquia tem um projecto de 
combate à exclusão social com 
base na formação tecnológica. 

A iniciativa pioneira contou 
ainda com a presença de Pedro 
Duarte, secretário de Estado da 
Juventude, que considera impor- 
tante “incentivar a utilização das 
novas tecnologias”. O secretário 
de Estado disse que espera que 
esta iniciativa seja a “primeira de 
muitas” até porque considera que 
não se pode “criar uma sociedade 
de info-incluídos e info-excluí- 
dos”, 

Paulo Cutileiro, vereador da 
Juventude da Câmara Municipal 
do Porto, também passou pelo 
pavilhão Rosa Mota. O vereador 
da juventude disse ao COMÉR- 
CIO que a Tek Party no Porto 
entido porque temos (a au- 


tarquia) ligado as novas tecnolo- 
gias ao combate à exclusão so- 
cial”, Paulo Cutileiro considera 


que é muito importante “garantir 
às crianças um conjur to de ferra- 
mentas de integr: na socie- 
dade de informação. 

Durante mais de 12 horas, 
mais de seis mil pessoas passaram 
k Party. Embora o número 
tantes tenha ficado um 
pouco abaixo do inicialmente es- 
perado, a organização está satis- 
feita, Vladimir Feliz considera 


O vereador Paulo Cutileiro sublinha a importância 
das “novas ferramentas” no combate à exclusão 


“A ideia (do evento) é que as pessoas mexam, 
experimentem as novas tecnologias” 


que “a ideia (do evento) é que as 
pessoas mexam, experimentem”, 
ao contrário do que acontece 
noutro género de iniciativas. A 
organização montou mais de 60 


postos de acesso à internet:“Fo- 
ram recriados espaços do quo- 
diano, uma esplanada, uma casa, 
uma paragem de autocarro...es- 
paços para potenciar a tecnologia 


wireless (tecnologia sem fios)”. 

Joaquim Teixeira Pinto foi um 
dos curiosos que passou pelo pa- 
vilhão Rosa Mota. Disse ao CO- 
MÉRCIO que ainda não domina 
muito bem os computadores e a 
internet, mas “consigo encontrar 
o que quero” Teve uma boa p) 
fessora, a neta de 13 anos que: 
da com isto de olhos fechados”. 
Este jovem de 66 anos acrescen- 
tou que as novas tecnologias “são 
fáceis para quem quer aprender”. 

Paula Bastos também trouxe o 
Tomás, de cinco anos, à Tek Party 
“para ele estar em co) 
as novas tecnolo, 
ainda não tem muito contacto 
com a internet, mas já sabe o sufi- 
ciente para poder jogar o “Tar- 
zan', o jogo favorito, 

A Marta, de oito anos, estava 
de passagem com o pai. Resolveu 
espreitar a Tek Party e acabou por 
experimentar. O pai, Henrique 
Azevedo, esteve a ajudar a Marta 
num jogo mais difícil: “é funda- 
mental começarem a ter contacto 
com as tecnologias, mesmo ao 
nível do ensino básico”, 


Tecnologia para 
todos os gostos 
Mas nem só de computadores 
viveu a primeira festa tecnológi- 
ca do País. Além dos jogos de 
computadores, os curiosos mais 
dados às experiências radicais, 
puderam disfrutar de uma pare- 
de de escalada e um simulador 
de surf. A FDTI teve ainda à dis- 
posição de todos os que passa- 
ram pela Tek Party, cursos e 
workshops para “dotar os visi- 
de competências tecnoló- 
explicou Vladimir Feliz. 
Nos vários espaços da Tek Party 
foi possível ainda conhecer as úl- 
timas publicações sobre tecnolo- 
gias. 
A organização espera poder 
levar a Tek Party a outras cida- 
des, já em Março. 


Universidade do Porto dá mais apoio 
a investigadores estrangeiros imigrantes 


I Lígia Candeias 


Um centro da rede europeia 
de mobilidade para docent 
investigadores vai começar a 
funcionar, a partir de amanhã, 
na Universidade do Porto. O 
objectivo é informar e dar 
apoio a membros da comuni- 
dade científica estrangeiros que 
pretendam exercer a sua activi- 
dade no Porto e no Norte, ou a 
portugueses que queiram tra- 
balhar, por um período médio 
ou longo, no estrangeiro. 

Amanhã, pelas 14h30, a 


abertura do novo centro será 
oficialmente assinalada com 
uma sessão no Auditório da 
Reitoria do Porto, presidida pe- 
lo vice-reitor da Universidade, 
José Ferreira Gomes, e pela 
sub-directora do Gabinete de 
Relações Internacionais do Mi- 
nistério da Ciência e Ensino 
Superior, Fátima Bravo. 

A sessão contará com um 
painel de docentes e investiga- 
dores portugueses e estrangei- 
ros das mais diversas áreas, que 
vão falar das suas experiências 
de mobilidade nos países co- 


munitários. Estarão presentes 
Catarina Carmona, gestora de 
projectos do IPATIMUP (Insti- 
tuto de Patologia e Imunologia 
Molecular da Universidade do 
Porto, Gianpaolo Suriano, in- 
vestigador italiano a trabalhar 
no instituto dirigido por Sobri- 
nho Simões, Nuno Correia, do 
INEGI (Instituto Nacional de 
Engenharia Mecânica e Gestão 
Industrial), e Elsa Bronze, da 
Faculdade de Farmácia. 

O Centro de Mobilidade do 
Porto passa assim a integrar a 
rede ERA-MORE (European 


Research Area - MObile RE- 
searchers), constituída por 
mais de 200 centros espalhados 
pela União Europeia e cuja fi- 
nalidade é prestar assistência e 
facilitar a mobilidade de inves- 
tigadores e docentes no espaço 
comunitário. 

Criada em Junho do ano pas- 
sado, a rede pretende, desta for- 
ma, contribuir para a prossecus- 
são do objectivo, assumido na 
Cimeira de Lisboa, em 2000, de 
“transformar a União Europ: 
na mais competitiva economia 
baseada no conhecimento”. 


Associação das 
Colectividades 


de Matosinhos 
quer nova sede 


I José Carlos Gomes 


A Associação das Colecti- 
vidades do Concelho de Ma- 
tosinhos (ACCM), que on- 
tem comemorou o sétimo 
aniversário, quer mudar de 
instalações. Essa reivindica- 
ção foi o ponto forte da festa 
de aniversário, durante a qual 
o governador civil do Porto, 
Manuel Moreira, se associou 
ao desejo da instituição ma- 
tosinhense. 

A presidente da ACCM, 
Eva Silva, disse ao COMER- 
CIO que decorrem negocia- 
com a Câmara Munici- 
sta a transferir a 


dna de loclização, aACCM, 
que agrega 100 das cerca de 
300 associações do concelho 
de Matosinhos, tem que en- 
frentar algumas dificuldades. 

“Só temos duas salas pe- 
quenas e um balneário. Além 
disso, à noite, juntam-se aqui 
muitas pessoas a beber e a fu- 
mar, incomodando quem 
vem à nossa sede. Por outro 
lado, já nos tentaram assaltar 
este espaço várias vezes”, 
queixa-se Eva Silva. 

O governador civil lem- 
brou que ainda recentemente 
ajudou a ACCM numa das 
tentativas para encontrar um 
espaço alternativo. A ideia 
era que a Metro do Porto ce- 
desse uma das estações de- 
sactivadas existentes no con- 
celho. No entanto, a resposta 
já chegou e foi negativa, por- 
que as instalações estão ocu- 
padas. 

Apesar da exiguidade da 
actual sede, a presidente da 
ACCM tem vários projectos 
para executar. Um deles está 
já em prática: alargar o nú- 
mero de colectividades ins- 
critas na associação conce- 
lhia. Nesse sentido, a redu 
do valor da quota anual já 
pesto que mais algumas 


A associação concelhia 
quer ainda aumentar o tipo 
de serviços que presta às co- 
lectividades matosinhenses. 
Actualmente, a ACCM dá 
aconselhamento e apoio juri- 
dico gratuitos aos associados. 
Para o futuro próximo, Eva 
Silva prevê a criação de um 
gabinete de contabilidade ex- 
clusivamente dedicado às co- 
lectividades, onde estas po- 
derão tratar das contas a pre- 
ço baixo. 

A festa de aniversário foi 
aproveitada para agraciar ex- 
dirigentes e quatro associa- 
ções. As instituições galar- 
doadas foram o Centro Re- 
creativo e Cultural da Cruz 
de Pau, o Desportivo de Leça 
do Balio, a Associação Re- 
creativa e Cultural Rancho 
Folclórico de S. Tiago de 
Custóias e o Futebol Clube 
de Custóias. 
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Olimpíadas columbófilas atraem 
milhares e projecta modalidade 


Evento supera todas 
as expectativas, 
trouxe milhares de 
pessoas ao Porto 
e inicia os mais novos 
na modalidade 


I Ana Isabel Pereira 


ive-se na Alfândega do 
N ] Porto “um ambiente fan- 
tástico”, proporcionado 
pelas XXIX Olimpíadas da Co- 
lumbofilia, que receberam só du- 
rante o dia de ontem cerca de 20 
mil pessoas. O dia de abertura, 
que registou três a quatro mil vi- 
sitantes, não fazia advinhar tama- 
nho sucesso. O evento, que ter- 
mina hoje, trouxe dois mil estran- 
geiros ao Porto e encheu os hotéis 
Tuela e Fenix, onde ficaram as co- 
mitivas oficiais. “Projectou a cida- 
de e veio trazer um perceber dife- 
rente acerca da modalidade”, vati- 
cina Carlos Moreira. 

Ontem, “entre as 10h00 e as 
11h00, o acesso à Alfândega blo- 
queou, as furnas e a zona comer- 
cial estavam cheias de gente”, con- 
ta o director da Federação Portu- 
guesa da Columbofíilia. A meio da 


ve 
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A Alfândega do Porto encheu-se de pombos e de amantes da modalidade / HUMBERTO ALMENDRA 


tarde, o cenário nas “furnas”, o pi- 
so onde estão os pombos olímpi- 
cos, era o mesmo. Milhares de 
pessoas visitaram o edificio on- 
tem e Carlos Moreira ficou admi- 
rado de ver “tanta juventude”. 


“Estão cá esposas, família e ami- 
gos de columbófilos mas também 
muita gente que não fazia parte 
da família columbófila”, disse en- 
quanto chamava a atenção para 
um grupo de miúdos, de 10 e 12 


SISTEMA INOVADOR PATENTEADO N.º 9907 
Suporte Doseador ARCOSANTOS 
MARCA REGISTADA N.º 377895 


AGORA COM A INTRODUÇÃO DO SISTEMA DE FILTRO 


Tem a honra de apresentar o melhor 
Sistema do Suporte Doseador 


para conservação e dosear bebidas. 
Em águas, vinhos, aguardentes, 


Vinho do Porto e em outras bebidas. 
Cem por cento de qualidade, higiene e segurança. 
Aplicável a todo o tipo de vazilhame, 


SUPORTE DOSEADOR 
Rettt 


anos, que seguiam à sua frente. O 
edificio em si fez as delícias dos 
visitantes estrangeiros. “Conver- 
sei com algumas pessoas que esti- 
veram nas últimas dez Olimpía- 
das e dizem que nunca viram na- 


Retr 13 


Portugal 
é campeão 
em “standard” 


Portugal é campeão olimpi- 
co de columbofilia por pai- 
ses na classe standard. Foi o 
primeiro classificado com 
2788,50 pontos, atribuídos 
a dez pombos. O segundo 
lugar foi para a Alemanha 
(2782, 25 pontos) e o ter- 
ceiro para a Hungria (2778, 
25). Portugal trouxe ainda o 
terceiro lugar em velocida- 
de, classe sport. A classifica- 
ção final em standard é a 
média das notas dadas por 
vários juizes sobre critérios 
como o dorso, a musculatu- 
ra, O equilibrio, a qualidade 
da plumagem ou a ossatura. 
Em sport, o pombo é avalia- 
do pela melhor quilometra- 
gem dos últimos dois anos. 
Portugal foi duas vezes 
campeão olimpicos e três 
vezes “vice” em standard. 
Ganhou ainda um titulo de 
campeão olimpico em sport 
fundo. 


da assim”, relata. O responsável 
deixou um agradecimento à Cá- 
mara do Porto “por ter mobiliza- 
do várias escolas” para irem à Al- 
fândega. A assinalar, para além do 
sucesso da organização, a eleição 
de José Tereso para a presidência 
da Federação Internacional da 
Columborfilia. 


SUPORTE E BANDEJA 


tais como Pipos, Cubas, Garrafões 
e a outros géneros que desejar. 
Prático, económico e de boa apresentação. 


MOD. ULTILIDADE PUB. N.º 9907 


Para mais informações contactar: PIPO INOX 


Retói4 


PIPOS EM CARVALHO 
COM INTERIOR INOX 
Refr10 


Ref2 12 


ARCOSANTOS 
RUA DOS COMBATENTES - AZAGÃES 
3720-012 CARREGOSA - O. AZEMEIS 
Telf. 256 412 158 - Telm. 919 362 690 
www.arcosantos.com 


Peso de toe am nim 


AMACLETO PERENRO DA COSTA SANTOS 
DCI COMMATENTES -AZAGÃES. 


MEMORIA DESCRITIVA AR 
[372001 Cho cosa O. AzEMéIS 


SUPORTE PARA GARRAFÃO E PIPOS C/ SISTEMA DOSEADOS C; VÁLVULA 


Estrutura construída em aço inox AIS 316 próprio para usa abmentar Sistema o acimenados co as 
Tons gem AÇO von €7 vecdario ce tom. Borracha de encausa vedante do gargaia am pelimaro própio pata uso almentar 
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Bragança Fernandes (segundo da esquerda) na inauguração das novas valências do aeródromo da Maia /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


Aeródromo da Maia serve de pólo 
de atracção de investimentos 


Bragança Fernandes satisfeito por ter 
transformado “uma utopia” em realidade 


I Marlene Silva 


epois de ter tranformado 
D:: terreno ravinoso num 

dos maiores aeródromos 
do país, a Câmara da Maia, acres- 
centou ao espaço, em Vilar de 
Luz, um autêntico parque de la- 
zer. Três novas valências foram 
ontem inaugur; já contaram 
com alguns utilizadores: pista de 
ciclismo de manutenção, pista de 
radiomodelismo e escola de for- 
mação de condução e prevenção 
rodoviária. O aeródromo muni- 
cipal, na freguesia da Folgosa, já 
“referência” e um 
“de investimen- 
tos públicos e privados”, afirmou 
o presidente maiato, Bragança 
Fernandes. 

O autarca era um homem vi- 
torioso. Afinal, aquele que para 
muitos “não passava de uma uto- 
pia” é agora um espaço “admira- 
do e procurado por empresas 
privadas” que se querem instalar 
na envolvente. Sobretudo, enti- 
dades ligadas ao sector da aero- 
náutica, 

Depois dos três equipamentos 
inaugurados, os quais se inserem 
no Plano de Desenvolvimento do 
Aeródromo Municipal de Vilar 
de Luz, e que custaram à autar- 
quia cerca de 1,5 milhão de cu- 
ros, está para breve a instalação 
da delegação Norte do Instituto 
Nacional de Emergência Médica 
(INEM). Segundo Bragança Fer- 
nandes, só falta a aprovação do 
heliporto que acolherá a frota de 
helicópteros do INEM por parte 


do Instituto Nacional de Aero- 
náutica Civil. Mas o autarca 
maiato prevê a conclusão do pro- 
cesso em Março. 


Pista de ciclismo 

“Muito procurado” pela popu- 
lação da Maia, que aí se desloca 
aos fins-de-semana para apreciar 


agora aos vi j 
de de alargar as suas actividades 
de recreio. Uma pista de ciclismo 
de manutenção com 4,5 quilóme- 
tros de extensão e um traçado de 


Espaço tem agora uma pista de ciclismo, outra de 
radiomodelismo e escola de formação rodoviária 


montanha, em pavimento de be- 
tão betuminoso é uma das pos: 
bilidades. 

Já os amantes do radiomode- 
lismo têm agora à disposição um 
complexo para essa prática des- 
portiva, o qual abarca uma área 
pavimentada e vedada com cerca 
de quatro mil metros quadrados, 
bem como uma pista com cerca 
de 350 metros. Compreende ain- 
da um palanque para cronome- 
tragem e zona de boxes e um co- 
berto com seis mesas de trabalho, 
que poderão ser utilizadas em si- 


multâneo por aproximadamente 
60 pessoas. 

A Câmara da Maia quer ainda 
dar o seu contributo para que o 
acto da condução rodoviária seja 
de responsabilidade, através da 
escola de formação de condução e 


prevenção rodoviária. As aulas” 


práticas e teóricas serão dadas por 
uma equipa de técnicos especiali- 
zados. 

Bragança Fernandes anunciou 
que todos os alunos das escolas 
do primeiro e segundo ciclos do 
ensino básico do concelho farão 


O ciclismo é uma das modalidades com espaço exclusivo 


= 
Bragança 
Fernandes quer 
que aeródromo 
seja alternativa 


Um dos objectivos da Câmara 
da Maia é rentabilizar a pista 
de dois quilómetros do Aeró- 
dromo de Vilar de Luz, deslo- 
calizando os voos charter Por- 
to-Londres-Porto do Aeropor- 
to Francisco Sá Carneiro para 
o equipamento municipal. “Já 
me contactaram para esse 
efeito”, informou o presidente 
Bragança Fernandes, acrescen- 
tando que a Portugalia é uma 
das interessadas. O autarca 
maiato adiantou ao COMER- 
CIO que pretende negociar 
com a companhia aérea low- 
cost, Ryanair, a utilização do 
aeródromo em alternativa ao 
aeroporto de Pedras Rubras. 
Bragança Fernandes garante 
não se tratar de um projecto 
magalómano e que o equipa- 
mento tem todas as condições 
para o efeito, inclusive aces- 
sos: 0 IC 24 é a três quilóme- 
tros. 


Presidente 

da Assembleia 
pede vitória 
para Bragança 


Mesmo sem o falecido presi- 
dente Vieira de Carvalho, o 
municipio da Maia está em 
boas mãos. Quem assim pensa 
é o presidente da Assembleia 
Municipal. Luciano Silva Go- 
mes defende que as "qualida- 
des de Bragança Fernandes 
[como autarca) só passam 
despercebidas a quem estiver 
de má-fé, "Espero que os 
maiatos estejam atentos (e 
estou convencido de que a 
grande maioria está) e lhe 
possam dar a oportunidade 
de concretizar alguns projec- 
tos que ainda não conseguiu 
concluir”, apelou Silva Gomes, 
virado para o líder do munici- 
pio. E acrescentou: “Deus per- 
mita que em Outubro [data 
apontada para as eleições au- 
tárquicas] possa subir as esca- 
das dos Paços do Concelho 
como vencedor”. 


visitas a este equipamento, onde 
serão sensibilizados para as boas 
práticas na estrada. 

Bragança Fernandes espera 
agora que o aeródromo passe a 
ser mais visitado “pela população 
da Área Metropolitana do Porto, 
porque este é um projecto metro- 
politano”, 


FE DADOS DE INTERESSE 


E Pista de ciclismo com 4,5 
quilómetros de extensão 

E Area com cerca de quatro 
mil metros quadrados desti- 
nada ao radiomodelismo 

E 10.000 metros quadrados 
para a escola de formação 
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Assembleia Municipal de Espinho 
aprova empréstimo financeiro 


Maioria socialista entende ser um plano viável 
para sanear as contas da autarquia 


I Magda Guedes 


Assembleia Municipal de 
A Estinho aprovou, por 
maioria, um empréstimo 
a longo prazo, de dois milhões 
e meio de euros para sanea- 
mento financeiro. A Oposição 
tece críticas ao plano, acusando 
a autarquia de má gestão. 
Rolando de Sousa, vice-pre- 
sidente do executivo munici- 
pal, começou por afirmar que 
este empréstimo se enquadra 
na legislação em vigor, nomea- 
damente no Orçamento de Es- 
tado 2004 e 2005. E permitirá à 
câmara transformar o seu pas- 
sivo de curto prazo em 
médio/longo prazo. Este plano 
será acompanhado de outras 
medidas, nomeadamente o au- 


mento das tarifas de águas, sa- 
neamento e tratamento de resi- 
duos sólidos, e o controle das 
despesas de funcionamento. O 
vice-presidente adiantou ainda 
que só havia duas soluções. 
Uma passava pela contracção 
do empréstimo e outra pela 
venda de património. Ou ainda 
uma terceira, "que rejeitâmos 
de todo, que seria através de 
uma cosmética orçamental, 
sub-avaliando despesas e so- 
breavaliando as receitas. No en- 
tanto, "optámos, corajosamen- 
te, por uma medida anti-eleito- 
ralista”. 

O social-democrata Pinto 
Moreira lembrou que a autar- 
quia já vendeu património, de- 
signadamente o antigo centro 
de saúde, a ETAR, a concessão 


Bombeiros Espinhenses 
celebraram ontem 
77 anos de existência 


"Corporação está bem e recomenda-se”, afirmou 
Maria Aurora Morais, presidente da Direcção 


| Magda Guedes 


Os Bombeiros Voluntários Es- 
pinhenses comemoraram, on- 
tem, 77 anos de existência. Em al- 
tura de balanços, os responsáveis 
focaram a falta de reconhecimen- 
to do trabalho de voluntariado 
dos bombeiros. 

O comandante da corporação, 
Jorge Rocha, começou por recor- 
dar antigos comandantes e presi- 
dentes, passando depois a evocar 
o presente: "Quando assumimos 
funções, prometemos a reestrutu- 
ração da associação e a criação de 
novos gabinetes. Ainda nem tudo 
está feito, mas já existem os de- 
partamentos de Psicologia, de 
Saúde e de Desporto. Também te- 
mos que ter momentos de lazer e 
momentos de preparação física, 
por isso já há aulas de natação 
gratuitas para os nossos bombei- 
ros e, brevemente haverá aulas de 
educação fisica para as mulheres 
ou namoradas”. 

Está também a ser criado um 
motoclube de bombeiros e, no 
próximo mês, irá decorrer o re- 
crutamento para a escola de aspi- 
rantes. Afirmando ter gente com- 
petente e com ideias novas, o co- 
mandante Jorge Rocha afirmou 
estar convicto de um futuro riso- 
nho. 

Maria Aurora Morais, presi- 
dente da Direcção, iniciou o seu 
discurso, afirmando "a associação 
eo corpo de bombeiros está mui- 
to bem de saúde e recomenda-se”. 
Falou do que tem aprendido ao 


longo do primeiro ano do man- 
dato, referindo que agora atribui 
ignificado à palavra "vo- 


Falta reconhecimento 
Bem mais contundente foi An- 
tónio Bastos, representante da Fe- 
deração Distrital de Bombeiros: 
"Não é só um problema de di- 
nheiro, mas também de reconhe- 
cimento. Os responsáveis deste 
país estão completamente igno- 
rantes, não conhecem o trabalho 
dos Voluntários”. Gomes da Cos- 
ta, comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Espinho e repre- 
sentante da Liga de Bombeiros de 
Portugal, concordou: "O estatuto 
social dos bombeiros é zero”, 
lembrando que "são voluntários 
por opção, mas profissionais na 
acção”. E foi ainda mais longe, re- 
ferindo que aquando dos incên- 
dios florestais em 2003, os bom- 
beiros foram o bode expiatório, 
quando o que falhou foi o orde- 
namento do território. 
As festividades tiveram início 
às 9 horas, com a formatura, o 
hastear das bandeiras, seguido de 
uma romagem aos cemitérios das 
cinco freguesias do concelho. De 
tarde, decorreu a recepção às enti- 
dades convidadas, foi benzida 
uma nova viatura, os bombeiros 
desfilaram e prestaram cumpri- 
mentos à corporação congénere. 
Seguidamente, decorreu a sessão 
solene com condecorações e im- 
posição de divisas a novos bom- 
beiros e promoções. 


Oposição PSD-PP não concorda e fala em má 
gestão do Executivo de José Mota 


dos parques de estacionamen- 
to, a pretensão em concessionar 
a águas, entre outras. 

E salientou que há uma ter- 
ceira via: a contenção de gastos 
supérfluos, considerando exa- 
gerado que os encargos de fun- 
cionamento do município cor- 
respondam a 40,5% do orça- 
mento, elencando as despesas 


“Optámos, 
corajosamente, 
por uma medida 
antreleitoralista 


com o pessoal, as horas ex- 
traordinárias, a contratação de 
pessoal. Para além disso, refe- 
riu-se aos gastos supérfluos 
com as "festarolas” Posterior- 
mente recordou as palavras do 
edil José Mota, que caracteri- 
zou a situação da câmara como 
“situação financeira invejável", 
afirmando que quem recorre a 
um empréstimo para sanca- 
mento financeiro, não tem uma 
situação invejável”. 


Situação invejável 
comparando com 

outras autarquias 

O vice-presidente declarou 
que o que José Mota pretendeu 
dizer que a situação da câmara 
comparada com outras era in- 
vejável. "Por mim, considero 


ATENÇÃO AOS TELEFONES 
PARE, ESCUTE, OLHE 


pi 
MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 
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Lato 


11 


que a situação está perfeita- 
mente controlada”. 

Rolando de Sousa explicou 
ainda que uma autarquia não 
funciona como uma empresa 
privada. "Esta, quando investe 
em activos fixos, espera que daí 
resultem lucros. Na adminis- 
tração pública, quando cons- 
truímos uma estrada ou equi- 
pamentos como a Nave despor- 
tiva, o Centro Multimeios, o 
Complexo de Ténis, ao contrá- 
rio, aumentam as despesas de 
funcionamento e o retorno não 
é financeiro, mas traduz-se 
num aumento da qualidade de 
vida”. 

Quanto aos encargos de fun- 
cionamento, “todos sabem que 
constituem despesas rígidas e 
dificilmente é possível reduzi- 
las”. 

Por fim, comprometeu-: 
mostrar aos vogais o decré 
mo dos encargos não pagos, s 
o empréstimo for aprovado pe- 
lo Tribunal de Contas, provan- 
do assim que o empréstimo foi 
utilizado para o fim proposto. 

A CDU e os presidente junta 
do PSD de Espinho e Guetim 
abstiveram-se, vogais PSD vo- 
taram contra e o PS favoravel- 
mente, sendo o documento 
aprovado por maioria. 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 
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Sobraram três habitantes em São 
Xisto, depois da morte ter saído à rua 


Depois do crime de 

sexta-feira, São Xisto 
encontra-se enlutada e 
quase deserta, Os únicos 
três habitantes pensam 
em abandonar a aldeia 


Sérgio Pires 


ouco passava das 16h30 de 
sexta-feira quando a morte 
saiu à rua numa aldeia per- 


dida do Portugal profundo. São 
Xisto, localidade pitoresca nas en- 
costas do Alto Douro, saltou para 
as páginas dos jornais não pela 
sua beleza natural, como merece- 
ria, mas sim pelas piores razões, 
Um triplo homicídio, seguido de 
suicídio, justificavam a azáfama 
mediática que ontem se abateu 
sobre esta povoação da freguesia 
de Vale de Figueira. De súbito, re 
pórteres, fotógrafos c operadores 
de câmara estavam de olhos pos- 
tos neste “pedaço do fim do mun- 
do”, O silêncio, incontornável nu- 
ma aldeia onde sobraram apenas 
três habitantes (um casal e uma 
viúva), contornos de 
ro, para quem 
chegava a São Xisto. 


“Foi um caso de | 
ciúmes”, afirma uma 
vizinha das vítimas 


Todos já sabiam da tragédia 
que tinha ocorrido numa aldeia 
onde quatro dos sete habitantes 
tinham morrido na carnificina 
do dia anterior, perpetrada por 
Josemiro Augusto Vila Real. Este 
reformado de 70 anos, que depois 
de anos de emigração em França 
u na aldeia e por lá ficou, as- 
inou a tiros de caçadeira a 
própria mulher, Maria Alice Ri- 
beiro, de 64 anos, e um casal de 
vizinhos: Ernesto dos Santos Er- 
mida, reformado da CP, de 76 
anos, e Etelvina Lopes, de 74. 

Josemiro andava desconfiado 
de que a sua mulher, Maria Alice 
Ribeiro, mantinha uma relação 
amorosa com o seu vizinho e 
compadre, Ernesto Santos, casa- 
do com Etelvina Lopes. Depois de 
uma discussão com o casal na rua 
principal da aldeia, Josemiro aba- 
teu, a tiros de caçadeira, Etelvina e 
Ernesto, que mesmo armado com 
uma pistola não chegou a ter 
tempo de se defender. De seguida 


Uma aldeia de notável beleza que passa a ser notíia pelas piores razões 


contrava na sala, tendo vindo a 
suicidar-se no quintal, de seguida. 
Adelaide Granja, vizinha, 
confirma esta versão, subli- 
nhando que o móbil do crime 
foram motivos passionais. “Isto 
foi um caso de ciumes”, afirma 
Adelaide, explicando: “O Jose- 
miro desconfiava de que a sua 
mulher estivesse envolvida com 
o Ernesto dos Santos”. “Ele (Jo- 
semiro) praticamente não falava 
com a mulher há quase um ano 
e por vezes havia grandes dis- 
cussões entre os dois”, completa 
o marido de Adelaide, Valdemar 
Granja, que conhecia bem Er- 
nesto já que ambos trabalharam 
nos caminhos-de-ferro. 
Valdemar, que na altura do cri- 
me se encontrava dentro de casa, 
confirmou que ouviu tiros, no 
entanto não lhes deu grande im- 
portância, “Pensei que o Josemiro 
estivesse outra vez a “limpar” a ar- 
ma, o que era algo normal”. No 
entanto, quem se apercebeu do 
sucedido, quase de imediato, fo- 
ram os operários que estavam 
perto da estrada. Momentos de- 
pois, ao ecoar dos gritos, também 
Valdemar concluiu que algo de 
anormal tinha acontecido. Deci 
dindo então chamar a polícia. 
Pouco tempo passou até que a 
GNR e, mais tarde, a Polícia Judi- 
ciária chegassem a Xisto para 
tomarem conta da ocorrência. 
Em declarações ao COMÉR- 
CIO, um agente da GNR de São 
João da Pesqueira, que preferiu 


Risco de 
desaparecimento 


“Esperemos que continuem a 
haver guardiões nesta aldeia”, 
afirmou Adelino Lopes, presi- 
dente da Junta de Freguesia 
de Vale de Figueira, à qual per- 
tence São Xisto. O autarca 
manifesta a sua preocupação 
relativamente ao facto de a 
aldeia poder vir mesmo a “de- 
saparecer do mapa” depois dos 
três habitantes que sobraram 
na povoação terem manifesta- 
do a vontade de ir embora. "As 
pessoas estão emocionadas. A 
aldeia é muito pequena e esta 
perda foi muito grande. Temos 
de dar tempo para que estes 
habitantes se decidam a ficar”, 
sublinhou Adelino Lopes. 

São Xisto é actualmente um 
local de interesse turístico por 
via de um projecto levado a 
cabo por Narciso Lopes. Este 
"filho da terra”, que é indus- 
trial dos plásticos na zona de 
Estarreja, investiu, sem fins lu- 
crativos, na recuperação de 
casas na aldeia, como forma 
de fomentar o turismo e não 
deixar morrer esta aldeia do 
Alto Douro vinhateiro. Resta 
agora esperar que a tragédia 
não tenha ensombrado defini- 
tivamente esta aldeia. 


Adelino Lopes 


não revelar a sua identidade, afir- 
mou que recebeu a denúncia no 
posto, via telefone, por volta das 
17h00. “Fomos de imediato para 
São Xisto, que não fica a mais de 
um quarto de hora de caminho”, 
revelou. Este agente foi um dos 
primeiros a chegar ao local da 
matança, deparando-se com um 
cenário sinistro. “Cheguei lá e vi 
quatro cadáveres”, sublinhou. 
Horas mais tarde, já perto das 
23h00, viriam os bombeiros de 
São João da Pesqueira para resga- 
tar os corpos dos quatro mortos, 
que enlutaram a aldeia. 

O crime deixou a vizinhança 
em estado de choque, até porque 
Josemiro era tido como alguém 
pacífico. “Ele até era bom ho- 
mem, mas passou-lhe aquilo pela 
cabeça”, sublinhava Adelaide 
Granja, sem disfarçar a tristeza 
que ensombrou esta pacata al- 
deia. 


O Comércio do Porto 


Domingo, 23 de Janeiro de 2005 
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Museu municipal constitui o maior 
investimento cultural no concelho 


Í Armindo Mendes 


secretário de Estado dos 
O Bens Culturais, José Ama- 

ral Lopes, participou on- 
tem na cerimónia de lançamento 
da primeira pedra do museu mu- 
nicipal de Penafiel, um equipa- 
mento, já em construção, que re- 
presenta o maior investimento de 
sempre na área cultural neste 
concelho do Vale do Sousa. 

Sobre aquela infra-estrutura, o 
governante disse ao COMÉRCIO 
que se tratava de "um grande pro- 
jecto sob ponto de vista técnico, 
do planeamento e da qualidade, 
como se pode comprovar em to- 
dos os pareceres do Instituto Por- 
tuguês dos Museus”. 

Antes, no discurso oficial, o 


presidente da Câmara tinha lem- 
brado o complexo processo que 
antecedeu o início da construção. 

Para Alberto Santos, o novo 
museu é um empreendimento há 
muito desejado pela comunidade 
cultural penafidelense, salientan- 
do ainda o enquadramento privi- 
legiado que terá numa área nobre 
da cidade. "Vai ser um digno de- 
positário das memórias de uma 
terra rica em história”, disse ainda 
o autarca. 

Trata-se de um obra orçada 
em cerca de 4,4 milhões de euros, 
a desenvolver segundo um pro- 
jecto do arquitecto Fernando Tá- 
vora. 

Este equipamento vai funcio- 
nar no edifício do antigo Colégio 
do Carmo, um imóvel do século 


Apoio às actividades culturais 


no Norte do país 


O secretário de Estado dos Bens 
Culturais disse ontem ao CO- 
MERCIO, em Penafiel, que o Go- 
verno, desde 2002, aumentou 
em cerca de 20 por cento os 
apoios concedidos para a pro- 
moção das actividades culturais 
no norte do pais. 

O governante garantiu que até 
há pouco Lisboa absorvia 70% 
do bolo total destes recursos, 
política que, como explicou, tem 
sido alterada nos últimos anos 
devido à estabilização dos meios 
transferidos para a capital, em 
benefício de outras regiões, co- 
mo o Centro e o Alentejo, que 
aumentaram 40%, e o Algarve, 
que cresceu 100%. 

O secretário de Estado salientou 
ainda que está em curso a cons- 
trução de mais 77 bibliotecas 
públicas em todo o país, preven- 
do-se que 25 dessas sejam inau- 
guradas ainda este ano. José 


"aumentou 20%" 


Amaral Lopes anunciou que já 
foram gastos neste programa 
cerca de 90 milhões de euros e 
que se prevê desbloquear ainda 
mais cerca de 60 milhões até ao 
final desta década, período que 
considera suficiente para cobrir 
a totalidade do pais. 

"Persiste ainda um grande dese- 
quilíbrio entre a qualidade e 
quantidade dos equipamentos 
culturais existentes no litoral e 
no interior. Esta situação tem de 
ser alterada e estamos a fazer 
um grande esforço, em colabo- 
ração com as câmaras, apesar 
da conjuntura económica não 
ser favorável", reconheceu, la- 
mentando, todavia, que nem 
sempre se reconheça o mérito 
do trabalho que está a ser de- 
senvolvido. "A nossa rede de bi- 
bliotecas públicas é considerada 
uma das melhores da Europa", 
recordou a propósito. 


m) PAREDES 


Dois homens atropelados 
quando descarregavam 
material de uma carrinha 


Dois homens foram atropela- 
dos, ontem de manhã, quando se 
encontravam a descarregar mate- 
rial de uma carrinha no lugar de 
Paúl, em Vandoma, Paredes. O 
condutor, referiu fonte dos Bom- 
beiros Voluntários da Rebordosa, 
ficou encadeado pelo sol, não se 
apercebendo dos trabalhadores. 

Um dos homens, de 37 anos, 
ficou ferido com gravidade, en- 
quanto o colega, de 50, sofreu fe- 


rimentos ligeiros. Ambos foram 
transportados para o Hospital 
Padre Américo, em Penafiel, bem 
como o filho do primeiro, que as- 
sistiu ao acidente e ficou em esta- 
do de choque. 

O ferido grave foi depois 
transferido para o “S. João”, no 
Porto. 

No local estiveram também os 
Bombeiros Voluntários de Val- 
bom. 


Alberto Santos e Amaral Lopes lançaram a 1º pedra do museu / CARLOS GONÇALVES 


XVIII, que sofrerá profundas 
obras de reabilitação, ao qual se 
vai juntar um imóvel a construir 
de raiz num espaço contíguo, que 
albergará o arquivo municipal. 

A empreitada, a desenvolver 
com o apoio do Programa Ope- 
racional da Cultura, prevê a dis- 
ponibilização de cerca de seis mil 
metros quadrados, nos quais vão 
ser instalados os núcleos de ar- 


queologia, etnografia e história 
da cidade, além de um parque de 
estacionamento subterrâneo (já 
em construção), com capacidade 
para cerca de três centenas de vei- 
culos. 

Anfiteatro ao ar livre, jardim e 
uma zona de restauração são ou- 
tras áreas incluídas no projecto, 
cuja execução deverá estar con- 
cluída em meados de 2006. 
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Apoio financeiro 
a instituições 
de solidariedade 


A cerimónia de lançamento da 
primeira pedra foi antecedida 
de outra, no salão nobre dos 
Paços do Concelho, presidida 
pelo secretário de Estado da 
Segurança Social, Marco An- 
tônio Costa, que deixou no 
apoios financeiros a distribuir 
por quatro instituições parti- 
culares de solidariedade social. 
Associação para o Desenvolvi- 
mento de Rio de Moinhos, 
Centro Social e Cultural de 
Abragão, Centro Social e Paro- 
quial de Santo Estêvão de Ol- 
drões e Refúgio do Amanhe- 
cer (entidade que se dedica ao 
acolhimento de crianças em 
risco) foram as instituições 
contempladas. 

No seu discurso, Marco Antó- 
nio Costa garantiu a disponi- 
bilização de 15 milhões de eu- 
ros no âmbito do programa 
nacional "Progredir”, que pre- 
tende actuar na minimização 
dos "fenómenos de exclusão 
social nas regiões que mais 
precisam”. 

“Não é fácil resolver todos os 
problemas, mas é obrigação 
do Estado acreditar e nunca 
baixar os braços”, concluiu o 
secretário de Estado. 
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m) VILA REAL 


José Luís Arnaut assegura verbas 
para a conclusão do Polis na cidade 


“Assim o sr. presidente 

já não poderá pôr o 
Estado nem o eng.º José 
Sócrates em tribunal, 
afirmou o ministro 


| Lusa 


ministro das Cidades, Jo- 
sé Luís Arnaut, garantiu 
ontem as verbas necessá- 


rias para a conclusão do Progra- 
ma Polis de Vila Real, para "evi- 
tar” que o presidente da autar- 
quia cumpra a prom de 
colocar o Estado em tribunal. 

"Conseguimos assegurar até 
ao final deste Quadro Comuni- 
tário de Apoio [QCA] as verbas 

ara a a realização das obras pre- 
im o senhor 
mara já não po- 
derá pôr o Estado nem o enge- 
nheiro José Sócrates em tribu- 
nal”, afirmou Arnaut, que falava 
durante uma cerimónia de assi- 
natura de contratos de financia- 
mento a instituições locais. 

O ministro fazia alusão ao se- 
cretário-geral do PS, José Sócra 
tes, responsável pelo lançamento 
do Programa Polis em Portugal 
durante o Governo socialista. 

Arnaut explicou que o Pro- 
grama Polis tinha um défice de 
146 milhões de euros, que foi re- 
duzido para 95 milhões de euros 
depois da Comissão Europeia 
[CE) ter decidido atribuir cerca 
de 53 milhões de euros, no âmbi- 
to da reprogramação do II QCA 
para Portugal. 

O Polis, aprovado em Maio de 
2000 pelo governo de Guterres, 
teve uma dotação orçamental de 
800 milhões de euros. Em Abril 
de 2002, a avaliação dos contra- 


Governo assegurou verbas para o Polis, disse José Luís Amaut /LUSA 


tos assinados totaliza 974 mi- 
lhões de euros e um défice de 153 
milhões de euros. Após a redu- 
ção de alguns projectos, o défice 
de euros. 


atingiu os 146 milho: 

Com a reprograma 
QCA, aprovada pela 
grama Polis vai ser reforçado em 
53 milhões de euros. 

Para o presidente da Câmara 
de Vila Real, o social-democrata 
Manuel Martins, Arnaut deixou 


uma nova esperança para a con- 
cretização do Polis nesta cidade. 
O autarca por várias vezes rei- 
terou a ameaça de avançar com 
um processo contra o Estado 
português se não houvesse um 
compromisso do Governo quan- 
to ao financiamento de todos os 
projectos polis para Vila Real. 
Chegou mesmo a dizer que a Cà- 
mara não iria "ceder nem um 
cêntimo" das verbas definidas 


para o Polis, ou seja, os 30 mi- 
lhões de euros previstos para a 
concretização deste projecto. 

"Se o ministro disse que des- 
bloqueou a verba para que o po- 
lis possa ser levado até ao fim, va- 
mos esperar para ver. Estou con- 
vencido que é verdade”, frisou 
Manuel Martins. 

O ministro anunciou ainda 
que o edifício do Serviço Local 
de Apoio a Tuberculosos, na-zo- 
na do Pioledo, foi declarado co- 
mo utilidade pública, pelo que o 
Polis de Vila Real poderá proce- 
der à sua expropriação imediata 
e demolição para a requalifica- 
ção desta zona da cidade. A inter- 
venção no Pioledo, no centro da 
cidade, vai custar 1,1 milhões de 
euros e deve estar concluída em 
Julho. No âmbito do Polis está 
ainda em obra o Parque Corgo, 
cujo projecto prevê um investi- 
mento de 3.900 milhões de euros 
na requalificação das margens 
deste rio, desde a ponte da Tim- 
peira, até à confluência com o rio 
Cabril. Em breve avança a cons- 
trução do Centro de Monitoriza- 
ção do bairro dos Ferreiros, onde 
vão ser gastos 400 mil euros na 
reabilitação de um moinho para 
instalação de um espaço de ex- 
posições e informação ambien- 
tal. 

Manuel Martins referiu que 
"já foi desbloqueada" a verba pa- 
ra o início dos trabalhos na Vila 
Velha. que deverão começar bre- 
vemente. Para este bairro, está 
prevista a requalificação do espa- 
ço e a reconstrução de algumas 
casas antigas. 

Segundo o autarca, para a 
conclusão do Polis falta avançar 
com as obras no Parque de Tou- 
rinhas e uma parte do centro his- 
tórico, que inclui a Avenida Car- 
valho Araújo. 
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FELGUEIRAS 


Alunos da Escola 
de Tecnologia 
pedem a Santana 


melhores instalações 


| Lusa 


Os estudantes da Escola Su- 
perior de Tecnologia e Gestão 
de Felgueiras (ESTGF) pedi- 
ram ontem ao primeiro- mi- 
nistro que desbloqueie o pro- 
cesso para construção de no- 
vas instalações daquele 
estabelecimento de ensino, 
que funciona em condições 
“insustentáveis”. Numa "carta 
aberta" a Santana Lopes, a As- 
sociação de Estudantes afirma 
que há projecto e verbas para 
novas instalações, mas o pro- 
cesso está bloqueado há um 
ano "apenas por falta de uma 
assinatura do Ministério das 
Finanças” que possibilite a 
compra do terreno. 


——— 


Escola, com 500 | 
estudantes, funciona 
em “estruturas 
pré-fabricadas” 


A ESTGF é uma escola 
agregada ao Instituto Politéc- 
nico do Porto e frequentada 
actualmente por 500 alunos, 
com aulas ministradas "em es- 
truturas pré-fabricadas", frisa 
a Associação de Estudantes. 

Na "carta aberta”, a estrutu- 
ra representativa dos estudan- 
tes afirma ainda que a acústica 
dos pré-fabricados "torna 
completamente impossível 
ouvir em plenas condições o 
que o docente pretende trans- 
mitir”. Também a cantina "não 
reúne o mínimo de condições" 


m) CHAVES 


População promete “fazer tudo” para 
impedir transferência da fábrica de Vidago 


| Lusa 


A Junta de Freguesia de Vida- 
go, Chaves, garantiu ontem que a 
população fará "tudo ao seu al- 
cance" para impedir que a empre- 
sa Unicer transfira a fábrica de 
engarrafamento de águas ali exis- 
tente para Vila Pouca de Aguiar. 

Cerca de 700 pessoas reuni- 
ram-se ontem, em Vidago, para 
definirem formas de luta contra 
esta intenção da Unicer, empresa 
que detém a exploração das águas 
de Vidago e das Pedras Salgadas 
(Vila Pouca de Aguiar). 


Eduardo Brás, presidente da 
Junta de Vidago, afirmou que a 
população decidiu "fazer tudo o 
que estiver ao seu alcance” para 
impedir a concretização da inten- 
ção da Unicer. "Numa primeira 
fase, as juntas de Vidago e Ribeira 
de-Oura e a Câmara de Chaves 
vão tentar, através dos meios le- 
gais, impedir O transvaze da 
água”, salientou. Serão ainda 
agendadas reuniões com os Mi- 
nistérios que tutelam esta questão 
e com responsáveis da empresa 
para “encontrar uma alternativa”. 

A Unicer, através da VMPS - 


Águas e Turismo, desenvolveu, 
sob coordenação do arquitecto 
Siza Vieira, um projecto de requa- 
lificação e certificação ambiental 
dos parques turístico-termais de 
Vidago e Pedras Salgadas. 

Fonte da Unicer já disse à Lusa 
que este investimento inclui um 
projecto industrial para as marcas 
de água Vidago e Pedras Salgadas 
que visa o “desenvolvimento e a 
ção das mesmas”. 

Neste âmbito, e para a requali- 
ficação do Parque de Vidago, será 
sário deslocalizar a fábrica 
para dar lugar ao alargamento do 


campo de golfe de nove para 18 
buracos. "Dos estudos de implan- 
tação alternativos, o que reuniu 
melhores condições foi o que pre- 
vê a concentração de toda a a: 
vidade de ambas as marcas na 
plataforma industrial de Pedras, 
uma vez que já aí dispomos dos 
meios para o fazer", salientou a 
fonte. O projecto prevê que o 
transporte da água seja feito atra- 
vés de tubos subterrâneos, através 
da antiga linha de ferro do Corgo, 
que será transformada numa ci- 
clovia. 

Só que, segundo Eduardo 


Brás, se "as máquinas começarem 
a trabalhar, a população está dis- 
posta a impedir que os trabalhos 
se concretizem”. Salientou que as 
pessoas não estão contra os novos 
investimentos da Unicer, "muito 
pelo contrário”, mas "têm medo 
da transferência da fábrica e que 
isso possa provocar despedimen- 
tos ou a perca da marca Vidago". 

A fonte da Unicer salientou 
que o projecto foi "prévia e opor- 
tunamente apresentado às câma- 
ras de Chaves e Vila Pouca de 
Aguiar e às Juntas de Freguesia 
envolvidas, bem como na AM de 
Chaves". O presidente da Câma- 
ra, João Baptista, confirmou que 
o projecto foi aprovado, havendo, 
no entanto, um "ponto de discor- 
dância” relativamente à deslocali- 
zação da água. "A questão está a 
ser resolvida, mas a Câmara está 
do lado da população local”, su- 
blinhou. 
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m) OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Centro de Apoio Familiar Pinto 
Carvalho finalmente inaugurado 


Obra esteve parada 
sete anos; valeu 

a persistência 

da direcção 

da instituição, mas 

o seu custo duplicou 


I Francisco Manuel 


joi ontem finalmente inau- 
Far oficialmente o Cen- 

tro de Apoio Familiar Pinto 
Carvalho em Oliveira de Azeméis, 
uma obra que esteve parada sete 
anos porque "o Estado mudou de 
ide gundo o presidente da 
Câm cal. A obra, que em 
1992 tinha sido orçamentada em 
cerca de 1,350 milhões de euros, 
custou agora 2,5 milhões euros, 
segundo apurou o COMÉRCIO 
junto de fonte próxima do pro- 
cesso. 

Em dia de festa, o responsável 
máximo pela instituição que em 
Setembro passado completou 148 
anos, lembrou a longa "odisseia" 
por que esta estrutura passou. As 
obras arrancavam em 1992, de- 
pois de um protocolo assinado 
entre a Direcção do Lar Pinto 
Carvalho, Segurança Social, Cà- 
mara (cedência do terreno) e Mi- 
nistério da Justiça, uma vez que a 
instituição funciona como Cen- 
tro de Acolhimento de Menores. 
Só que desta vez "a Justiça falhou" 
e não cumpriu com o acordo, le- 
vando à interrupção das obras al- 
gum tempo depois, conta Antó- 
nio Magalhães, presidente da Di- 
recção. Só em Junho de 2002 - 
ssados sete anos da sua inter- 
rupção - a segunda fase da obra 
era adjudicada, depois de ter sido 
assinado um outro protocolo 
com a Segurança Social que, em 
parceria com a autarquia e alguns 


Ao fim de tantos anos, foi com natural satisfação que ontem se aplaudiu a inauguração do Centro / LUME FÉLIX 


mecenas, entre os quais três gran- 
des empresas do concelho, garan- 
tiam a verba suficiente para ter- 
minar a obra. 

Mais contundente nas críticas 
foi o presidente da Câmara, Ápio 
Assunção, ao afirmar que "foram 
seis anos de inactividade porque o 
Estado mudou de ideias e parou 
as obras. Tinha prometido uma 
coisa e resolveu fazer outra”. Enal- 
teceu por isso a persistência da 
Direcção do Lar Pinto Carvalho, 
porque "outro provavelmente te- 
riam desistido, ou tinha feito ver 
ao Estado que o trabalho que aqui 
se desenvolve cabe ao próprio Es- 
tado”, "Estamos a falar de justiça 
social”, reforçou. Agora que a 
obra está em pleno funcionamen- 
to, com um lar onde residem 30 
raparigas, Ápio Assunção apelou 


à sociedade civil e ao Estado para 
manter a disponibilidade para 
continuar a apoiar a instituição. 

Perante o secretário de Estado 
do Desporto, que esteve no con- 
celho em representação do minis- 
tro da Segurança Social, Fernan- 
do Negrão, que adoeceu, Ápio As- 
sunção considerou que "por vezes 
Deus escreve direito por linhas 
tortas, porque foi Hermínio Lou- 
reiro quem conseguiu desblo- 
quear a situação”. 

Em resposta, o secretário de 
Estado afirmou que não fez mais 
do que a sua obrigação, e que 
sempre contou com a onibi- 
lidade dos responsáveis da Segu- 
rança Social". Hermínio Loureiro 
foi ainda quem trouxe a boa nova 
que deveria ter sido dada por Fer- 
nando Negrão: o Estado, através 


EE DADOS DE INTERESSE 


BO Lar Pinto Carvalho nasceu a 
16 de Setembro de 1856 nu- 
ma casa particular em UI 

E As novas instalações têm uma 
área coberta de 4.100 mz 

E O Lar Jovem tem 30 raparigas 
adolescentes; a creche 30 
crianças; o jardim de infância 
75 crianças e o ATL vinte 


do Fundo de Socorro Social, atri- 
buiu mais 100 mil euros para 
"acabar com as angústias dos res- 

ponsáveis da institui - 

No mesmo "dia feliz”, Hermi- 
nio Loureiro anunciou que o Go- 
verno iria comparticipar com 300 
mil euros na construção do Cen- 
tro Infantil de S. Roque. 


ÍLHAVO 


Confraria 
do Bacalhau 
festeja sexto 
aniversário 


| Maria José Santana 


A Confraria Gastronómica 
do Bacalhau está a festejar este 
fim-de-semana o seu sexto 
aniversário. Como já vem sen- 
do hábito, a data é celebrada à 
mesa, numa iniciativa designa- 
da de Capítulo Gastronómico, 
evolta a servir de pretexto para 
a confraria ilhavense homena- 
geie algumas personalidades 
portuguesas. 

Entre as individualidades a 
homenagear hoje consta o mi- 
nústro da Agricultura, Pescas e 
Florestas, Costa Neves, e o co- 
nhecido apresentador de tele- 
visão Carlos Malato. Dois no- 
mes que se juntam aos do di- 
rector do Museu de Ílhavo, 
Alvaro Garrido, ao cônsul por- 
tuguês em Bilbau, José Manuel 
Lomba, e aos comandantes da 
Marinha portuguesa Rodri- 
gues Pereira e Martins da 
Cruz, que serão entronizados 
como confrades de honra. 

As comemorações tiveram 
início ontem, com a apresenta- 
ção do livro de poemas “Há 
Gaivotas no Mar”, de José Ma- 
nuel Cachim, confrade do Ba- 
calhau. Hoje, o programa co- 
meça às 10h00, com a recepção 
às confrarias convidadas no 
Museu Marítimo de Ílhavo, se- 
guindo-se depois um cortejo 
até ao Hotel de Ílhavo, onde irá 
decorrer o almoço festivo, 

Para além da entronização 
dos confrades de honra, a 
Confraria Gastronómica do 
Bacalhau promete ainda pro- 
ceder à entronização de dois 
novos confrades efectivos. Fer- 
nando Vaz e Ivo Emanuel se- 
rão admitidos na confraria, 
num Capítulo Gastronómico 
que volta a contar com uma 
ementa onde o bacalhau será o 
prato principal, 
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Por ansnea 


20 cupões 
+Ig, E pu 


Fa le st mM À mM À , ras Telefone Digital sem fios (AIRIS T-800) 
Ecrã LCD retroiluminado de duas linhas (14 dígitos, icones) 
Identificação da chamada recebida (dependente do operador) 


Tecnologia GAP 


O COMÉRCIO DO PORTO dá-lhe linha directa para as ireligres opottiniriades, Agenda telefónica para 10 registos 
t 


ã Lista das últimas chamadas recebidas 
Agora, consiga este fantástico telefone digital sem fios de última geração. Remarcação dos últimeNiidniros Elarcáios 


Indicador do tempo de chamada 


Coleccione os 20 cupões que O COMÉRCIO DO PORTO publicará diariamente 


Mãos-livres 
e cole-os na caderneta que o nosso jornal distribuirá gratuitamente Modo "sem som" (mute) 
no dia 24 de Janeiro. Volume das chamadas ajustável 


9 Melodias seleccionáveis 
Possibilidade de adicionar 5 terminais extra 


24 de Janeiro - caderneta é primeiro cupão  isissióni 


Inclui: cabo telefónico, cabo de alimentação, 
2 baterias AAA, clip de cinto e manual de instruções 


7 
O Comércio ig” 


doP. to 


“Dia após dia, a voz do Norte. 
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AVANCA 


Hermínio Loureiro nas instalações da Fundação /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Fundação Benjamim Dias Costa 
recebe subsídio de 90 mil euros 


|] Ana Isabel Oliveira 


O secretário de Estado do Des- 
porto e Reabilitação, Hermínio 
Loureiro, entregou ontem um 
subsídio no valor de 90 mil euros 


à Fundação Benjamim Dias Cos- . 


ta, em Avanca, na cerimónia de 
inauguração das obras de restau- 
ro da instituição. A presença de 
Hermínio Loureiro naquela insti- 
tuição de solidariedade social, as- 
sim como noutra cerimónia em 
Estarreja, foi justificada pela súb- 
tia hospitalização do ministro da 
Segurança Social, da Família e da 
Criança, Fernando Negrão, na 
madrugada de ontem, na sequên- 
cia de uma broncopneumonia. 

A Fundação Benjamin Dias 
Costa sofreu obras de restauro e 
ampliação, cujo orçamento ron- 
dou milhão e meio de euros, e 
apesar da visita de Bagão Félix em 
2003, quando encabeçava o Mi- 
nistério da Segurança Social, só 
ontem é que foi inaugurada ofi- 
cialmente. O presidente vitalício 
da instituição, Avenilde Valente, 
descreveu pormenorizadamente 
todo o processo tumultuoso que 
envolveu a empreitada, desde a 
falta de apoios por parte da Di- 
recção Regional de Educação do 
Centro (DREC) até ao endivida- 
mento da Fundação em 400 mil 
euros. Porém, não deixou de sa- 
lientar o importante apoio da Cá- 
mara de Estarreja no que concer- 
ne aos apoios financeiros. 

"Temos que ser solidários com 


VALE DE CAMBRA 


uma obra que honra Avanca e Es- 
tarreja”, afirmou a propósito o 
presidente da Câmara de Estarre- 
ja, José Eduardo Matos. 

Esta instituição particular de 
solidariedade social (IPSS) existe 
desde 1967, encontrando-se vo- 
cacionada para o apoio à criança 
e ao jovem. Neste momento aco- 
lhe 150 utentes, que se dividem 
entre creche, jardim de infância e 
ATL. 

Hermínio Loureiro também 
esteve presente na inauguração 
das obras de reabilitação e clima- 
tização da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Estarreja, estimadas em 
470 mil euros.Localizada no seio 
do Bairro Social da Teixugueira, 
constitui a maior do género no 
concelho , prestando serviços às 
crianças, aos jovens, aos idosos e 
aos agregados familiares que usu- 
fruem do rendimento de reinser- 
ção social. 

A provedora da instituição, 
Rosa de Fátima Figueiredo, para 
além de salientar todo o trabalho 
feito até à data, enumerou todos 
os projectos em fase de aprovação 
e outros em execução,como por 
exemplo o "Big Clube"- constituí- 
do por 20 jovens do Bairro Social 
da Teixugueira, com idades entre 
os 10 e os 16 anos - "mas que con- 
tam com o apoio do Estado" para 
que possam ser cumpridos. O se- 
cretário de Estado deixou a pro- 
messa de apoios para estes projec- 
tos, até porque "o que seria do 
país sem estas instituições?" 


Divisões da Câmara vão ter 
atendimento único em Março 


A Câmara de Vale de Cambra 
apresentou um sistema de gestão 
de qualidade cujos reflexos pars 
os munícipes se vão fazer sentir 
em Março, com o atendimento 
único para as várias divisões. 

"É o caminhar da cultura bu- 
rocrática para a cultura da inova- 
ção", realçou o presidente da au- 
tarquia, José Bastos, na apresenta- 
ção do Sistema de Gestão da 
Qualidade na Câmara de Vale de 


Cambra, que vai abranger numa 
primeira fase as divisões de pla- 
neamento, obras particulares e 
atendimento ao munícipe, envol- 
vendo cerca de quatro dezenas de 
profissionais do Município. 

A implementação daquele sis- 
tema permitirá que o Serviço de 
Atendimento ao Munícipe preste 
informações aos utentes relativas 
a todas as divisões até Março des- 
teano. 


VILA NOVA DE CERVEIRA 


Taxistas tornam-se “fiscais” 
do ambiente e da via pública 


Lusa 


s taxistas de Vila Nova 
de Cerveira vão passar 
a desempenhar fun- 


ções de fiscalização do am- 
biente e da via pública, in- 
cumbindo-lhes missões co- 
mo denúncia de descargas 
ilegais de entulho ou da exis- 
tência de buracos na estrada. 

Segundo uma fonte muni- 
cipal, esta cooperação resulta 
de um protocolo assinado en- 
tre a Câmara de Cerveira e a 
Associação Nacional de 
Transportes Rodoviários em 


Automóveis Ligeiros (AN- 
TRAL), cujo objectivo princi- 
pal é, no entanto, "melhorar 
os serviços do transporte em 
táxi”, 

A autarquia compromete- 
se a atribuir um subsídio uni- 
tário de mil euros à ANTRAL 
pela instalação de taximetros 
e dispositivos luminosos nos 
táxis existentes no concelho. 
Por seu turno, os motoristas 
beneficiados terão de comu- 
nicar à autarquia ocorrências 
relacionadas com sinalização 
danificada ou destruída, que- 
das de árvores ou postes de 


iluminação, rupturas de 
águas, buracos na via pública, 
descargas ilegais de entulho e 
contentores de resíduos do- 
mésticos danificados ou lota- 
dos. Comprometem-se igual- 
mente a colaborar em campa- 
nhas de sensibilização cívica 
promovidas pelo município 
com as respectivas mensa- 
gens e logotipos a serem colo- 
cados nas portas da frente de 
cada viatura. Colaboram ain- 
da em campanhas de monito- 
rização de indicadores de 
qualidade de vida desenvolvi- 
das pela autarquia. 


Hospital da Misericórdia reabre em 
Abril após investimento de 5 milhões 


O hospital da Santa Casa da 
Misericórdia de de Cerveira, fe- 
chado desde 2001, reabre em 
Abril, após um investimento de 
5 milhões de euros em obras e 
equipamento. Segundo o pro- 
vedor da instituição, Silvério 


Carvalho, a gestão da unidade 
será assegurada pela Santa Casa 
e pelo Centro Médico Galego 
(Cemegasa), tendo já sido ence- 
tados contactos com o Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) e sub- 
sistemas com vista à prestação 


de "um serviço verdadeiramen- 
te público". "Queremos um 
hospital aberto e acessível a to- 
da a gente", sublinhou Silvério 
Carvalho, adiantando que, o 
protocolo com o SNS deverá ser 
formalizado em Fevereiro. 


CARLOS | 
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SANKENKO = PONTEVEDRA 


Hotel Carlos I 
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POLÍTICA 4 


Sócrates promete reduzir 


administração pública em diálogo 


Líder do Partido 

= Socialista procurou 
desdramatizar redução 
de 75 mil lugares 

na função pública 


AEREROE 


I Lusa 


secretário-geral do PS ga 
rantiu ontem que desen 
volverá o processo de re- 


dução de 75 mil funcionários 
públicos em conjunto com as es- 
truturas do sector e avisou que 
os portugueses terão que esco- 
lher entre a continuidade e a mu- 
dança. 

"Chega de incompetência, 
chega de episódios e chega de 
instabilidade. Entre a continui- 
dade e a mudança ninguém po- 
de hesitar", declarou José Sócra- 
tes no discurso de encerramento 
da Convenção Novas Fronteiras, 
que se destinou a apresentar o 
programa eleitoral do PS. 

Perante cerca de 1.500 pessoas 
no Centro de Congressos do Es- 
toril, José Sócrates procurou des- 
dramatizar as consequências da 
medida constante no programa 
eleitoral do PS de reduzir, em 
quatro anos, em 75 mil, o núme- 
ro de funcionários públicos, tal 
como António Vitorino já tinha 
anunciado na sexta-feira à noite. 

"Entre nós e eles (PSD/CDS- 
PP) há uma diferença funda- 


José Sócrates, além de prometer um "choque tecnológico”, centrou o discurso na função pública / TIAGO PETINGALUSA 


mental. Queremos contar com a 
Administração Pública no esfor- 
ço de modernização", disse, fri- 
sando que o processo não se fará 
"contra" os funcionários públi- 
cos. 

O líder socialista adiantou 
depois que pretende ter em Por- 
tugal "uma administração públi- 
ca qualificada" e que a redução 
do número de funcionários pú- 
blicos se fará sem despedimen- 
tos. 


"É necessário rejuvenescer a 
administração pública e moder- 
nizá- la. Por cada duas saídas na 
Administração Pública haverá 
uma admissão" 


io" com base em cri- 
térios de qualificação e de juven- 
tude, justificou. 

No entanto, Sócrates deixou 
um aviso ao prevenir que defende 
uma Administração Públic: 
que o cidadão seja visto como 
utente e não como um cliente”. 

No seu discurso, o secretário- 


geral do PS procurou demarcar- 
se dos governos PSD/CDS-PP 
com uma mensagem centrada 
nas políticas sociais, garantindo 
que um executivo por si liderado 
“voltará a ter o emprego como 
prioridade”. 

Neste ponto, reiterou a pro- 
messa de criar 150 mil novos 
empregos até 2009, tantos 
quantos estima terem sido per- 
didos ao longo dos últimos três 
anos. . 


Sindicatos 
criticam 
proposta do 
Partido Socialista 


As principais organizações 
sindicais da função pública 
criticaram ontem a proposta 
do PS de reduzir em 75 mil o 
número de trabalhadores da 
administração pública no es- 
paço de uma legislatura. 

Os sindicatos alertaram 
que o grande peso de traba- 
lhadores está nos sectores so- 
ciais e que a redução de pes- 
soal pode afectar o seu fun- 
cionamento, defendendo a 
necessidade de planear a rees- 
truturação da administração 
pública e gerir bem os servi- 
ços do Estado. 

O presidente do Sindicato 
dos Quadros Técnicos do Esta- 
do (STE) relacionou as pro- 
postas de grandes reduções de 
trabalhadores na função públ 
ca com a pretensão das empre- 
sas de obterem mais subsídios. 

“A administração pública 
não está carenciada de anún- 
cios destes, que não são con- 
sequentes, mas de uma gestão 
consequente e permanente”, 
afirmou Bettencourt Picanço. 

Para o líder da Frente Sin- 
dical da Administração Públi- 
ca, antes de se avançar com 
números sobre os efectivos 
necessários é preciso reestru- 
turar e reorganizar a adminis- 
tração pública e criticou a "li- 
geireza" na abordagem destas 
questões. 

"Parece que estamos numa 
guerra para ver quem retira 
mais trabalhadores”, disse 
Nobre dos Santos. 


"ALGUMAS DAS PRINCIPAIS MEDIDAS PREVISTAS NO PROGRAMA ELEITORAL SOCIALISTA 


PS promete crescimento, mas não para já 


O programa eleitoral do 
PS propõe-se recolocar a 
economia do pais numa 
trajectória de crescimento 
sustentado, mas refere 
que há problemas sem so- 
lução imediata. 

Segundo o PS, "vive-se 
em Portugal um grande 
pessimismo”, que se deve 
“à falta de um rumo, à 


gestão desastrada dos úl- 
timos três anos, às pro- 
messas não cumpridas e à 
instabilidade da governa- 
ção”. 

"Portugal precisa de um 
rumo € precisa de acredi- 
tar. Para isso é urgente 
combinar políticas de dois 
tipos: de curto prazo, des- 
tinadas a travar a situa- 


ção que foi criada, em 
particular nas finanças 
públicas, e a recuperar a 
confiança para recomeçar 
a retoma da economia, e 
políticas estruturais. 

No entanto, o programa 
dos socialistas adverte 
que "é preciso dizer a ver- 
dade aos portugueses: a 
situação é muito dificil". 


Consumo de energias renováveis em 39% até 2010 


O programa eleitoral do 
PS assume a meta de co- 
locar Portugal a consumir 
39 por cento de energias 
renováveis até 2010, reto- 
ma o projecto do aeropor- 
to da Ota e defende que 
as auto-estradas SCUT de- 
vem manter-se sem por- 
tagem. O documento, 
coordenado pelo ex-co- 


missário europeu Antônio 
Vitorino, traça como prin- 
cipal meta ambiental o 
cumprimento do compro- 
misso assumido no proto- 
colo de Quioto de "alcan- 
çar em 2010 05 39 por 
cento de energia consu- 
mida a partir de fontes re- 
nováveis”. O programa 
eleitoral confirma o relan- 


çamento do programa 
POLIS, a retoma do pro- 
cesso da co-incineração 
para "os residuos indus- 
triais perigosos que não 
possam ter melhor desti- 
no" e prevê a revogação 
das normas que foram 
adoptadas pelo actual Go- 
verno para o sector em- 
presarial das águas. 


O PS promete tornar obri- 
gatória a frequência de 
ensino ou de acções de 
formação profissional para 
todos os jovens até aos 18 
anos, medida que os socia- 
listas querem concretizar 
até 2009. O documento 
prevê "trazer todos os me- 
nores de 18 anos, incluin- 
do aqueles que já estejam 


a trabalhar, para percursos 
escolares ou de formação 
profissional”, Quanto ao 
ensino superior, o PS ga- 
rante que "nenhum novo 
processo de criação de 
universidade ou politécni- 
co será aberto durante a 
próxima legislatura", e jus- 
tifica essa decisão defen- 
dendo que "à fase de ex- 


Ensino ou formação obrigatórios até aos 18 anos 


pansão deve seguir-se à 
fase de consolidação da 
rede pública do ensino su- 
perior”. O PS promete "não 
aumentar, a preços cons- 
tantes, o valor das propi- 
nas de frequência do pri- 
meiro ciclo (licenciatura) e 
adequar o valor das propi- 
nas à nova natureza do se- 
gundo ciclo (mestrados)". 


Lei do sigilo bancário vai ser alterada em 180 dias 


O programa eleitoral do 
PS prevê a adopção em 
Portugal, no prazo de 180 
dias, de um regime fiscal 
“igual às melhores práti- 
cas europeias" em matéria 
de sigilo bancário. 
Segundo o documento, os 
socialistas pretendem tor- 
nar "excepcional a altera- 
ção casuística da legisla- 


ção fiscal" e "aumentar o 
rigor e a transparência 
nas disposições legais e 
regulamentares, eliminan- 
do progressivamente nor- 
mas de interpretação 
controversa”. 

O PS promete proceder a 
uma fiscalização rigorosa 
da utilização pelos contri- 
buintes das zonas francas. 


No capitulo das finanças 
públicas, o PS assume o 
compromisso de cumprir 
o Pacto de Estabilidade 
sem recurso a receitas ex- 
traordinárias até ao final 
da próxima legislatura e 
aprovar um programa 
plurianual de redução da 
despesa corrente em per- 
centagem do PIB. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 23 de Janeiro de 2005 


PROGRAMA ELEITORAL SOCIALISTA 


Manuel Alegre preocupado 
com optimismo excessivo 


O deputado do PS Manuel 
Alegre manifestou-se ontem 
preocupado com o excesso de op- 
timismo de alguns socialistas 
quanto à vitória nas eleições de 20 
de Fevereiro, lembrando que o 
poder tem de ser conquistado 
com humildade. "Em democracia 
não há vitórias antecipadas. O 
poder não cai do céu, é preciso lu- 
tar por ele e conquistá-lo", alertou 
Manuel Alegre na convenção No- 
vas Fronteiras realizada no centro 
de congressos do Estoril. 

Adversário de José Sócrates na 
última eleição para a liderança do 
PS, Manuel Alegre apoiou sem 
hesitações o líder socialista e can- 
didato a primeiro-ministro e de- 
fendeu a necessidade de uma 
maioria absoluta para o partido. 

"Com humildade, sem arro- 
gância, é preciso convencer os 
portugueses a darem ao PS uma 
maioria absoluta", acentuou, ape- 
sar de manifestar preocupação 


Manuel Alegre 


por ver alguns socialistas a falar 
"como se a vitória já estivesse ad- 
quirida”. 


Júlio Machado Vaz ataca 
Guterres na convenção 


O psiquiatra Júlio Machado 
Vaz surpreendeu ontem os socia- 
listas presentes na Convenção 
Novas Fronteiras ao fazer duras 
críticas ao comportamento polí- 
tico do ex-primeiro-ministro 
António Guterres e à forma co- 
mo o PS participou no referendo 
sobre o aborto em 1998. 

Júlio Machado Vaz referiu que 
nas últimas eleições legislativas, 
em 2002, não votou no PS, “ape- 
sar de ser liderado por Ferro Ro- 
drigues”, por se sentir “traído” 
pelos governos de António Gu- 
terres. 

“Espero não ser ingénuo por 
voltar a acreditar. O PS não se 
pode dar ao luxo de voltar a co- 
meter os mesmos erros”. 


Júlio Machado Vaz 


Manuel Pinho acusa PSD 
de vender “banha da cobra” 


O porta-voz do PS para a eco- 
nomia Manuel Pinho acusou os 
autores do programa eleitoral do 
PSD de procurarem vender aos 
portugueses "banha da cobra”, ao 
admitirem metas de crescimento 
de 5% ao ano. "O PSD quer tam- 
bém aumentar as exportações em 
dez por cento do Produto Interno 
Bruto. Mas é preciso dizer que isso 
nunca aconteceu, nem quando 
Portugal tinha um modelo de sa- 
lários baixos e desvalorizava a sua 
moeda", referiu Manuel Pinho, 
acrescentando não haver “qual- 
quer desculpa para o falhanço da 
política económica dos governos 
PSD/CDS-PP". 


Manuel Pinho 
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Santana desvaloriza notícia sobre 
intenções de Marques Mendes 


Santana Lopes desvalorizou 
ontem uma notícia sobre a ale- 
gada intenção de Marques 
Mendes avançar para a lide- 
rança do PSD, caso o partido 
perca as legislativas, e escusou- 
se a comentar a disponibilida- 
de do CDS para acordos com o 
Ps. 

Segundo a edição de ontem 


do semanário Expresso, "Mar- 
ques Mendes tem tudo prepa- 
rado para exigir um congresso 
extraordinário e lançar-se na 
corrida à liderança em caso de 
derrota do PSD a 20 de Feve- 
reiro”. 

Santana Lopes disse, no 
Porto, que "se esta notícia for 
como as anteriores" - relativas 


ao PSD e publicadas no mes- 
mo semanário - “deve ser des- 
mentida quarta ou quinta-fei- 
ra", 

Quanto à predisposição de 
Paulo Portas para eventuais 
acordos com o PS de José Só- 
crates, Santana Lopes disse que 
não comenta propostas de ou- 
tros candidatos. 


Jerónimo de Sousa antevê 
“grande turbulência” no PSD 


Líder comunista 

“disparou” ainda 
contra o CDS/PP que, 
no seu entender, quer o 
poder a qualquer preço 


I Lusa 


secretário-geral do 
O PCP, Jerónimo de Sou- 

sa, argumentou ontem 
que a alegada intenção de 
Marques Mendes avançar para 
a liderança do PSD enquadra- 
se na "grande turbulência" que 
antevê no seio daquele parti- 
do, na noite das eleições. 

O líder comunista comen- 
tava aos jornalistas uma notí- 
cia da edição de ontem do se- 
manário Expresso, após parti- 
cipar numa sessão pública de 
campanha na Salvada, Beja, 
acompanhado pelo cabeça de 
lista da CDU nesse círculo 
eleitoral, José Soeiro. 

Segundo a notícia, o social- 
democrata Marques Mendes 
"tem tudo preparado para exi- 
gir um congresso extraordiná- 
rio e lançar-se na corrida à li- 
derança em caso de derrota do 
PSD a 20 de Fevereiro" (ver 
texto acima). 

Embora recusando praticar 
“uma ingerência" na vida in- 
terna do PSD, Jerónimo de 
Sousa não deixou de comentar 
a alegada intenção de Marques 
Mendes: "Eles (PSD) lá sabem 
da sua vida mas, quem conhe- 
ce aquele partido, sabe que vai 
haver grande turbulência na 
noite de 20 de Fevereiro”. 

Para Jerónimo de Sousa, a 
derrota do PSD nas eleições le- 
gislativas "é certa”, pelo que 
não se mostrou surpreendido 
pela notícia. 

"Não quero dizer que vá ha- 
ver uma noite das vacas lou- 
cas, mas são alinhamentos e 
perfilamentos que estão rela- 
cionados com essa turbulência 
que, inevitavelmente, vai se- 
guir-se à derrota do PSD”, fri- 
sou. 


Jerónimo de Sousa disparou em várias direcções /NUNO VEIGALUSA 


O secretário-geral do PCP 
visitou ontem várias localida- 
des alentejanas, começando, 
de manhã, por Sines e, durante 
o resto do dia, pelo distrito de 
Beja, com acções de rua e en- 
contros com a população. 


Coligação PS/CDS-PP 
seria desastrosa 

Na Salvada, pequena fre- 
guesia rural do concelho de 
Beja, onde foi recebido por al- 
gumas dezenas de pessoas, Je- 
rónimo de Sousa não deixou 
também de comentar, aos jor- 
nalistas, a hipótese de o CDS- 
PP poder vir a ter entendi- 
mentos com o PS, realçando 
que "não seria inédito”, 

"Se o PS se aliasse ao CDS- 
PP não seria uma novidade 
histórica, porque já houve um 
governo assente nessa coliga- 
ção. Não seria inédito mas se- 
ria, certamente, desastroso”, 
argumentou. 

Acusando o CDS-PP de ter 
“uma apetência pelo poder”, o 
secretário-geral comunista as- 
segurou ainda que, "mais cedo 
do que tarde", aquele partido 
será responsável "pelo beijo de 
Judas, pela facada nas costas”. 

“A ambição de poder do 
CDS-PP é revelada nessa afir- 
mação do seu líder (aludiu a 
Paulo Portas que, quinta-feira à 
noite, admitiu ter entendimen- 
tos com um governo de maio- 


ria relativa do PS em relação a 
algumas matérias)", disse. 

Segundo Jerónimo de Sou- 
sa, o CDS-PP está a "procurar 
fazer o jogo do dominó, to- 
cando em simultâneo nas pe- 
dras do PS e do PSD", pelo 
que “não terá qualquer re- 
pugnância em aliar-se a qual- 
quer desses dois partidos pa- 
ra ser poder". 

"Até já escolheram os mi- 
nistros, mesmo sem terem 
programa eleitoral! Um par- 
tido com oito por cento pôr- 
se em bicos de pés, a pensar 
que vai ter um primeiro-mi- 
nistro, é no mínimo um dis- 
parate”, argumentou. 


Renovadores no BE 
são passageiros com 
destino incerto 
Sem se furtar às perguntas, 
o secretário-geral desvalori- 
zou ainda que vários militan- 
tes comunistas, conotados 
com os renovadores, inte- 
grem as listas do Bloco de Es- 
querda (BE) às legislativas. 
“Tenho muitas preocupa- 
ções nesta batalha eleitoral, 
mas essa não é uma delas. Es- 
tá cada vez mais claro que 
(esses militantes) são passa- 
geiros em trânsito, ainda com 
destino incerto. Agora, o que 
me surpreende é que o BE, 
que se afirma um partido tão 
moderno, sirva de depósito 
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Aguiar Branco puxa Santana e diz 
estar disposto a “comer a relva” 


“As pessoas 

devem assumir 
responsabilidades se 
a derrota for contrária 
ao empenho de toda 
a gente” - advertiu 


Í Paula Esteves 


guiar Branco voltou a as- 
sumir ontem, numa reu- 
se de militan 


o caso de 
uma derrota, as pessoas devem 
assumir responsabilidades”, mas 
introduziu um novo dado na 
discussão, a dimensão de uma 
eventual derrota. 

E, não só sublinhou o “factor 
surpresa”, como, num tom parti- 
cularmente enérgico, o ministro 
da Justiça e cabeça-de-lista do PSD 
pelo Porto frisou que o partido 
enfrenta nestas eleições três cená- 
rios, a vitória, a derrota e o empa- 
te. À nuance particular é que 
Aguiar Branco refere qui 
soas devem assumir as responsabi- 
lidades se a derrota for contrária 
ao empenho de toda a gente”, 

A lealdade para com Santana 
Lopes foi assim acentuada, não 
só nos quinze minutos gastos a 
zurzir impiedosamente na Co- 
municação Social, mas ainda 
quando Aguiar Branco se afir- 
mou “preparado para comer a 
relva, muito motivado e crente 
na vitória”. 


O cabeça-de-lista do PSD pelo Porto acentuou lealdade a Santana, criticando a Comunicação Social /Lcc 


O ministro da Justiça pediu 
ainda aos militantes do PSD que 
“criem uma carap: uma es- 
pécie de imunidade aos títulos 
de jornais, que rotulou como 
sendo “uma influência nefasta”, 

Aguiar Branco, que ontem se 
multiplicou em aberturas e en- 
cerramentos de convenções sec- 
toriais de militantes, disse estar 
disponível para tudo: “Vou a 
qualquer sítio, que potencie um 
regresso às raízes do PSD”. 

Neste mesmo registo, Aguiar 
Branco afastou dissonâncias ou 


Miguel Portas critica 
e alerta para projecto da direita europeia 


O deputado europeu esteve no Porto para 
participar no Fórum “Alternativa pela Mudança” 


I André Baptista 


O deputado europeu do Blo- 
co de Esquerda, Miguel Port 
esteve ontem no Porto para cri 
cara insuficiência das verbas 
ponibilizadas pelo governo dos 
EUA para ajudar as vítimas da 
catástrofe do Sudeste asiático e 
para chamar a atenção para a 
proposta que a ala direita do Par- 
lamento Europeu quer aprovar 
no sentido de fixar o horário dos 
trabalhadores europeus nas 48 
horas semanais. 

As observações foram feitas 
no Hotel Tuela, no âmbito do 
Fórum “Alternativa para a Mu- 
dança”, promovido pelo BE. Por- 
tas tomou a palavra, à tarde, no 
segundo painel da jornada vin- 
culado ao tema “As Desordens 


do Mundo”. Portas centrou o seu 
discurso naquilo que considera 
ser "as três principais desordens" 
que prevalecem na actualidade. 
Começou por referir a “desor- 
dem provocada pela guerra” e 
reiterou as críticas que o BE sem- 
pre dirigiu à invasão do Iraque 
ao mesmo tempo que traçou um 
quadro do que o mundo viverá 
ao longo do segundo mandato 
de George W. Bush: “Se não o 
impedirem, este homem não vai 
parar. O próximo alvo militar do 
império é o Irão” acautelou. Cri- 
ticou ainda o dinheiro enviado 
pelo país à Ásia: “Se comparar- 
mos esse apoio com os custos da 
festa de tomada de posse de 
Bush, vemos que é medíocre” 
Depois de fazer referência à 
“desordem relativa ao ambiente”, 


clivagens com o líder do parti- 
do: istimos nos últimos 
tempc quívocos, que podem 
parecer fragilidades, incluindo 
uma entrevista (dada ao Expres- 
so) de mim próprio” - esclare- 
ceu, 

Numa sala despovoada, 
Aguiar Branco adoptou um dis- 
curso de sacrifício e entrega, pe- 
dindo, antes de mais, aos mili- 
tantes para “acreditarem menos 
nas notícias dos jornais” Reabi- 
litando um discurso que não é 
novo no partido, o ministro da 


Justiça falou várias vezes na 
“criação de uma carapaça” e 
confessou que desde que tomou 
posse nunca mais ouviu a rádio 
e viu televisão com a frequência 
com que o fazia anteriormente. 
Uma espécie de voto para traba- 
lhar em paz. 

Aguiar Branco admitiu que 
não é um político de meias tin- 
tas, gosta de falar com “naturali- 
dade” e tem feito um esforço pa- 
ra ser “minimalista”. 

Pediu muito empenho e ad- 
mitiu “conseguir tocar a utopia”. 


ajuda dos EUA à Ásia 


Miguel Portas criticou projecto da direita para a europa /LUSA 


o deputado apontou uma “de- 
sordem económica”, Aqui, aler- 
tou que, caso a direita europeia 
consiga aprovar um projecto re- 


centemente apresentado, “o tra- 
balhador poderá vir a estar sujei- 
toa um horário laboral de 72 ho- 
ras semanais” apontou. 


O Comércio do Porto 


RTP-N promove 
debates com 
cabeças-de-lista 
de vários distritos 


A RTP-N vai promover, ao 
longo da semana, debates com 
os cabeças-de-lista de vários 
distritos. A ronda começa já 
amanhã, pelo Porto. Assim 
que forem 21h30, José Pedro 
Aguiar Branco (PSD), Braga 
da Cruz (PS), Pires de Lima 
(CDS/PP), Honório Novo 
(CDU) e João Teixeira Lopes 
(BE) esgrimem argumentos 
durante cerca de 60 minutos. 

Para o resto da semana es- 
tão já agendados outros “con- 
frontos políticos”, Terça-feira 
será a vez da Guarda. Ana 
Manso (PSD) e Pina Moura 
(PS) vão protagonizar a segun- 
da emissão. Na quarta-feira, 
será a vez de João Cravinho 
(PS) e Mendes Bota (PSD), 
por Faro. Maria João Bustorff 
(PSD), Carlos Zorrinho (PS) e 
Abílio Fernandes (CDU) vão 
ser os convidados de quinta- 
feira, por Évora. Finalmente, 
exta-feira, por Braga, Luís 
Filipe Menezes (PSD), Antó- 
nio José Seguro (PS) e Nuno 
Melo (PP) vão estar frente-a- 
frente. 

Como critério de selecção 
de convidados, os responsáveis 
pelo programa elegeram os ca- 
beças-de-lista de partidos que 
obtiveram deputados eleitos 
por cada distrito. 

Os debates (moderados pe- 
los jornalistas Vítor Gonçalves 
e Sandra Sousa) vão sempre 
para o ar às 21h30. O Jornal 
das 21 horas será assim encur- 
tado cerca de trinta minutos, já 
que os responsáveis daquela 
emissora de cabo não querem 
que estas emissões colidam 
com outro espaço de tertúlia 
política que terá lugar às 22h30 
na RTP1 (debates sectoriais 
moderados pela jornalista Fá- 
tima Campos Ferreira). 


Agricultores 
podem contar 
com linha 
especial de apoio 


O primeiro-ministro, Pedro 
Santana Lopes, anunciou on- 
tem que os agricultores podem 
contar com uma linha especial 
de apoio contra a seca, que as- 
sola vários pontos do país e 
que afecta sobretudo a alimen- 
tação dos animais. 

“Ainda não há um valor 
global por cada cabeça de gado 
atingida, estamos ainda a ne- 
gociar com a CAP, mas será 
um apoio de dez milhões de 
euros, no mínimo, para fazer 
face à situação”, disse aos jor- 
nalistas Pedro Santana Lopes, 
em Alvorninha, Caldas da Rai- 
nha. 

O primeiro-ministro deslo- 
cou-se àquela localidade para 
inaugurar uma barragem que, 
por falta de chuva, ainda não 
está cheia. 


O Comércio do Porto 
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Pires de Lima iniciou a sua campanha no distrito do Porto, em Vila Meã, Amarante /ARMINDO MENDES 


António Pires de Lima 
optimista na eleição de 
quatro deputados no Porto 


“Há três anos elegemos aqui três deputados. O objectivo mínimo a que nos 
podemos propor é assegurar o quarto”, declarou o cabeça-de-lista do PP 


| Armindo Mendes 


vice-presidente do 
Os e cabeça-de- 

lista pelo círculo do 
Porto nas eleições legislativas 
de 15 de Fevereiro, António Pi- 
res de Lima, iniciou ontem, em 
Vila Meã, Amarante, a sua pré 
campanha eleitoral, prometen- 
do que os centristas vão conse- 
guir eleger no distrito pelo me- 
nos quatro deputados, mais 
um do que na anterior legisla- 
tura. 

"Há três anos elegemos aqui 
três deputados. O objectivo mí- 
nimo a que nos podemos pro- 
por é assegurar o quarto depu- 
tado, mas devo confessar que, 
do ponto de vista pessoal, acho 
que é possível ir mais longe e lu- 
tar, com ambição, para que o 
CDS tenha mais de quatro de- 
putados. Se assim for, a maioria 
da coligação do centro e da di- 


reita poderá ser uma realidade 
no dia 15 de Fevereiro”, frisou 
António Pires de Lima, que fa- 
lava no final da visita que efec- 
tuou à feira daquela localidade, 
acompanhado de outros diri- 
gentes, entre os quais o líder da 
Distrital, Álvaro Castello Bran- 
co. 

O cabeça-de-lista pelo Porto, 
que se disse "muito motivado”, 
acredita que o CDS poderá ser 
"a grande surpresa eleitoral", 
apelando, por isso, à continua- 
ção de um trabalho em "tom 
cordato, positivo e construtivo”. 

"Não precisamos de ofender 
ninguém para convencer os 
eleitores”, acentuou, enquanto 
recordava "aquilo que o partido 
representou no Governo em 
termos de estabilidade política e 
trabalho”. 

Aludindo depois a algumas 
obras naquela localidade, que 
disse terem avançado graças ao 


empenho do CDS, designada- 
mente o centro de saúde e o fu- 
turo quartel de bombeiros, o 
dirigente centrista considerou 
que "os governos da maioria, 
nos últimos três anos, foram al- 
vo de muitas críticas e ruídos 
mediáticos, mas distinguiram- 
se em muitos empreendimen- 
tos de carácter nacional e local 
pela obra feita”. 

"Há políticos que falam 
muito e não dizem nada, mas 
nesta maioria, além de falar- 
mos, também cumprimos. 
Acho que isso deve ser um cri- 
tério a tomar em linha de conta 
quando as pessoas tiveram de 
decidir em quem vão votar”, sa- 
lientou ainda. 

Já num discurso para o inte- 
rior do partido, António Pires 
de Lima confessou-se "agrada- 
velmente surpreendido" com a 
capacidade de organização e 
mobilização da Distrital. 


CDS apoia elevação de Vila Meã a concelho 


António Pires de Lima prometeu ontem, em Vila 
Me (localidade do concelho de Amarante), que 
na próxima legislatura o Grupo Parlamentar do 
CDS-PP vai continuar a apoiar a "legitima pre- 
tensão" daquela localidade de tornar-se sede 
de concelho. 

Recorde-se que um projecto-de-lei daquele 
partido chegou a dar entrada na Assembleia da 
República, mas acabou por não ser apreciado 
pelo plenário. 

Antônio Pires de Lima recordou que o seu par- 
tido tem mantido com Vila Meã "uma relação 
particular e especial, anotando que se trata da 
uma localidade "que se tem desenvolvido de 


forma significativa”. 

"As gentes desta terra têm mantido uma luta 
[elevação a concelho] que nós, com critérios 
objectivos, temos procurado apoiar”, disse, vol- 
tando-se para António José Queirós, dirigente 
da associação local que mais se tem batido por 
esse desiderato. 

"Vamos continuar a fazê-lo porque trata-se de 
uma pretensão que nos parece justa”, acrescen- 
tou, enquanto enumerava algumas figuras da 
cultura nacional fortemente ligadas a Vila Meã 
como os pintores Amadeo de Souza-Cardoso e 
Acácio Lino e ainda a escritora Agustina de 
Bessa Luis. 
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PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


Pires de Lima iniciou a sua campanha no distrito do Porto, em Vila Meã, Amarante /ARMINDO MENDES 


António Pires de Lima 
optimista na eleição de 
quatro deputados no Porto 


“Há três anos elegemos aqui três deputados. O objectivo mínimo a que nos 
podemos propor é assegurar o quarto”, declarou o cabeça-de-lista do PP 


| Armindo Mendes 


vice-presidente do 
Os e cabeça-de- 

lista pelo círculo do 
Porto nas eleições legislativas 
de 15 de Fevereiro, António Pi- 
res de Lima, iniciou ontem, em 
Vila Meã, Amarante, a sua pré 
campanha eleitoral, prometen- 
do que os centristas vão conse- 
guir eleger no distrito pelo me- 
nos quatro deputados, mais 
um do que na anterior legisla- 
tura. 

"Há três anos elegemos aqui 
três deputados. O objectivo mí- 
nimo a que nos podemos pro- 
por é assegurar o quarto depu- 
tado, mas devo confessar que, 
do ponto de vista pessoal, acho 
que é possível ir mais longe e lu- 
tar, com ambição, para que o 
CDS tenha mais de quatro de- 
putados. Se assim for, a maioria 
da coligação do centro e da di- 


reita poderá ser uma realidade 
no dia 15 de Fevereiro”, frisou 
António Pires de Lima, que fa- 
lava no final da visita que efec- 
tuou à feira daquela localidade, 
acompanhado de outros diri- 
gentes, entre os quais o líder da 
Distrital, Álvaro Castello Bran- 
co. 

O cabeça-de-lista pelo Porto, 
que se disse "muito motivado”, 
acredita que o CDS poderá ser 
"a grande surpresa eleitoral", 
apelando, por isso, à continua- 
ção de um trabalho em "tom 
cordato, positivo e construtivo”. 

"Não precisamos de ofender 
ninguém para convencer os 
eleitores”, acentuou, enquanto 
recordava "aquilo que o partido 
representou no Governo em 
termos de estabilidade política e 
trabalho”. 

Aludindo depois a algumas 
obras naquela localidade, que 
disse terem avançado graças ao 


empenho do CDS, designada- 
mente o centro de saúde e o fu- 
turo quartel de bombeiros, o 
dirigente centrista considerou 
que "os governos da maioria, 
nos últimos três anos, foram al- 
vo de muitas críticas e ruídos 
mediáticos, mas distinguiram- 
se em muitos empreendimen- 
tos de carácter nacional e local 
pela obra feita”. 

"Há políticos que falam 
muito e não dizem nada, mas 
nesta maioria, além de falar- 
mos, também cumprimos. 
Acho que isso deve ser um cri- 
tério a tomar em linha de conta 
quando as pessoas tiveram de 
decidir em quem vão votar”, sa- 
lientou ainda. 

Já num discurso para o inte- 
rior do partido, António Pires 
de Lima confessou-se "agrada- 
velmente surpreendido" com a 
capacidade de organização e 
mobilização da Distrital. 


CDS apoia elevação de Vila Meã a concelho 


António Pires de Lima prometeu ontem, em Vila 
Me (localidade do concelho de Amarante), que 
na próxima legislatura o Grupo Parlamentar do 
CDS-PP vai continuar a apoiar a "legitima pre- 
tensão" daquela localidade de tornar-se sede 
de concelho. 

Recorde-se que um projecto-de-lei daquele 
partido chegou a dar entrada na Assembleia da 
República, mas acabou por não ser apreciado 
pelo plenário. 

Antônio Pires de Lima recordou que o seu par- 
tido tem mantido com Vila Meã "uma relação 
particular e especial, anotando que se trata da 
uma localidade "que se tem desenvolvido de 


forma significativa”. 

"As gentes desta terra têm mantido uma luta 
[elevação a concelho] que nós, com critérios 
objectivos, temos procurado apoiar”, disse, vol- 
tando-se para António José Queirós, dirigente 
da associação local que mais se tem batido por 
esse desiderato. 

"Vamos continuar a fazê-lo porque trata-se de 
uma pretensão que nos parece justa”, acrescen- 
tou, enquanto enumerava algumas figuras da 
cultura nacional fortemente ligadas a Vila Meã 
como os pintores Amadeo de Souza-Cardoso e 
Acácio Lino e ainda a escritora Agustina de 
Bessa Luis. 
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22 E) POLÍTICA 


comentário 


Falar de mais 
antes do tempo 


Paulo 


Jornalista 


O líder socialista (...) 
continua a fugir dos 
debates, como o 
diabo da cruz (...), 
entra em 
contradições (afinal, 
as tropas no Iraque 
são para ficar, os 
benefícios fiscais vão 
acabar, etc) e fica-se 
pelo discurso sem 
grandes novidades 


pré-campanha está viva, ainda que 
A: ja por motivos não directamente 

elacionados com a tentativa de 
lançar o charme do voto para cima dos 
eleitores. Sabe-se o que alguns partidos 
pensam fazer caso ganhem as legislativas 
de 20 de Fevereiro, mas muito mais é pre- 
ciso revelar para quem quer aguentar 
uma legislatura, É curioso como até se 
pré-anunciam factos que possam vir a in 
fluenciar o sentido de voto (ou não), mas 
que pouco têm a ver com a política, Cada 
vez se ouve falar com mais insistência em 
boatos, fazem-se capas de revista com o 
assunto, mas fica-se, para já, por aí, 

Se tal vier a acontecer a história é ou- 
tra, Porque, para la faz-se de "tiros 
nos pés" dos próprios intervenientes. Nu- 
ma semana conto cinco; José Pedro 
Aguiar Branco, Rui Rio, Pedro Santana 
Lopes, José Sócrates e Nuno Cardoso. O 
que os une a todos? O e » de pala- 
vreado, Consequências? Muitas para os 
próprios, para quem os segue ou faz par- 
te do mesmo partido, 

Junto Aguiar Branco e Rui Rio. Por di- 
versas razões e mais uma: são amigos de 
longa data e não disfarçam as ambições. 
Valha-nos isso porque disseram o que 
muitos, dentro do PSD, pensam em voz 
baixa. O "day after" social-democrata 
pós-20 de Fevereiro promete ser doloro- 
so. Com amigos assim, Santana bem po- 
de pedir um milagre eleitoral. 


Mas o líder do PSD também não se sa- 
fa, seja das “trapalhadas”, equívocos ou, 
como na semana passada, das "gaffes”. 
Cometida involuntariamente, mas com 
peso suficiente para pór sociais-democra- 
tas e socialistas em pingue-pongue de ar- 
gumentações. Nada sai bem a Santana. 

Já agora, José Sócrates bem que podia 
aproveitar para aí ganhar mais alguns 
pontos, mas nem isso. O líder socialista é 
outro caso a estudar. Continua a fugir dos 
debates, como o diabo da cruz (como é 
fácil na oposição criticar quem não deba- 
te quando se está no poder ou próximo 
dele!), entra em contradições (afinal, as 
tropas no Iraque são para ficar, os benefi- 
cios fiscais vão acabar, etc) e fica-se pelo 
discurso sem grandes novidades. Será 
que chega? Talvez, por isso, se ouça com 
grande insistência que entre Santana e 
Sócrates existam poucas diferenças. 

Para baralhar ainda mais tudo isto 
veio Nuno Cardoso fazer o impensável. 
Acusar outros de actos pretensamente co- 
metidos durante a sua gestão à frente da 
Câmara do Porto. Melhor seria que esti- 
vesse calado. Não incomodava terceiros 
nem o seu próprio partido. Só o próprio 
pensa ainda que vai ser o candidato do PS 
nas autárquicas de Outubro, Bem pode 
começar a pensar no futuro imediato. 
Como a todos os outros quatro atrás 
mencionados. Porque depois de 20 de Fe- 
vereiro, a história será outra, 


á á “O normal é recandidatar-me ao cargo [de 
presidente da Câmara do Porto)" 


Rul Rio, Diário de Notícias 


"Se o PSD não ganhar pode colocar-se [a 
questão da liderança)" 


Idem 


“Tencionava cumprir esta legislatura até 
ao fim, mas como apareceu este apea- 
deiro, optei por sair do comboio" 


Almeida Santos, Diário de Notícias 


“Esta lei eleitoral deve ir para o lixo” 
Maria Filomena Mónica, Público 


campanha” 


frases semana 


"O Porto precisa de quem não tenha ver- 
gonha de defender os seus interesses” 


Francisco Assis, O Comércio do Porto 


“Vou participar em algumas acções de 


Marcelo Rebelo de Sousa, 24 Horas 


“Na Administração Pública há fenóme- 
nos de corrupção e, obviamente, as au- 
tarquias não fogem a esse problema" 


Mesquita Machado, Jornal de Notícias 


“O BE apresentou um programa original” ) ) 
Mário Soares, SIC-Notícias 


agenda semana 


Debate amanhã na RTPN com todos os cabeças-de-lista do Porto 


Jantar de pré-campanha do CDS/PP dia 28 no Porto 


Santana Lopes encontra-se com mil mulheres em Ribeirão (Famalicão), dia 29 


Os candidatos do PS pelo Porto visitam amanhã a APDL 


O Comércio do Porto 
D 23d 200º 


termómetro 


Por Guilherme Soares 


Da a subir 


Aguiar Branco 
a CABEÇA-DE-LISTA 
==! SORRI À LIDERANÇA 


DO PSD 


Em entrevista ao semanário “Expresso”, na 
semana passada, o ministro da Justiça, José 
Pedro Aguiar Branco, mostrou bom-senso, 
equilibrio e o sentido de Estado, que só fica 
bem a qualquer líder partidário. Mas não só. 
Perspicácia e ambição, também. Questionado 
sobre se o presidente da Câmara Municipal 
do Porto, Rui Rio, seria um bom candidato à 
sucessão de Pedro Santana Lopes à frente do 
Partido Social Democrata (PSD), depois de 20 
de Fevereiro, o titular da pasta da Justiça do 
actual Executivo da coligação PSD-CDS/PP 
disse que sim e, sorrindo, avançou com outro 
nome: 0 seu. 


E igual 


Francisco Assis 


* LÍDER DO PS/PORTO 
— REFUTACARDOSO 
E GANHA ESPAÇO 


O líder da Federação do PS/Porto, Francisco 
Assis, não se escudou no “politicamente cor- 
recto” e veio a terreiro criticar as acusações 
de Nuno Cardoso ao ministro Aguiar Branco. 
Mostrando coragem em situações dificeis 
(lembre-se o célebre caso de Felgueiras, por 
exemplo), Francisco Assis ganha, assim, espa- 
ço e fôlego para uma candidatura autárqui- 
ca. Ao Porto? Apesar de tudo, nem todos os 
socialistas estão de acordo com a interven- 
ção de Assis e seis dos sete presidentes de 
junta de freguesia socialistas da Invicta já 
manifestaram solidariedade com Nuno Car- 
doso. Não se pode agradar a todos. 


/ a descer 


EX-AUTARCA 
ENVOLVE MINISTRO 
NO“PPA DAS ANTAS” 


Querendo defender a honra, o antigo presi- 
dente da Câmara Municipal do Porto acabou, 
em conferência de imprensa, ofendendo a do 
ministro da Justiça, envolvendo-o no caso 
"Plano de Pormenor das Antas (PPA)" e su- 
portando tudo isso em... insinuações. Era di- 
fícil imaginar tamanho 'haraquiri' político 
como o que o actual lider da Concelhia do 
PS/Porto e "candidato a candidato" à Câmara 
do Porto nas próximas eleições autárquicas, 
em Outubro próximo, protagonizou a meio 
da semana. A consequência mais provável 
deverá ser o adeus à corrida à autarquia por- 
tuense. Pelo Partido Socialista, pelo menos... 
e depois do que disse José Sócrates. 


DOMINGO, 23 de Janeiro de 2005 


OPINIÃO 
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De quem é a culpa? 


Bispo Auxiliar 
das Forças 
Armadas 


D. Januário Torgal Ferreira o A 


uvi na quarta-feira, 19 de Janei- 
O ro, num canal televisivo, esta de- 

claração de Tony Bl a dife- 
rença entre a tirania e a democracia não 
consiste no facto da democracia ser in- 
capaz de cometer desumanidades; an- 
tes, na realidade do sistema democráti- 
co saber assumir responsabilidades 
diante de atitudes erróneas". Aludia 
Blair às torturas infligidas por militares 
britânicos a prisioneiros iraquianos. Já 
agora um comentário de esquina: s 
faltava que entre tirania e democracia, 
naquele particular, não houvesse dife- 
renciação! Para além de todas as ou- 
tras... 

Associo a este facto o aforismo de Va- 
clav Havel, proferido no 15º aniversário 
da Revolução de Veludo, em 17 de No- 
vembro de 1989, que pôs fim a 41 anos 
de ditadura comunista na Checoslová- 
quia: "a política não é apenas uma tec- 
nologia do poder pois tem de ter uma 
dimensão moral". A humildade intelec- 
tual nestes domínios é muito pouco fre- 
quente. Raramente alguém se apresenta 
como culpado ou tem a audácia normal 
de confessar que cometeu erros. E se, em 
alguma oportunidade, a boca lhe escapa 
para a verdade, vá logo de procurar nou- 
tras paisagens geográficas, dissonâncias e 
anomalias, com o fito de se esconder à 
sombra da fragilidade que atinge os "gé- 
nios” políticos. 

O que deveria constituir um compor- 
tamento trivial, no sentido de pessoas ou 
grupos registarem os seus enganos e fra- 
gilidades, perfila-se, ao contrário, como 
um esforço de auto-absolvição perma- 
nente. Não é a obsessão da culpa nem o 
dolorismo de complexos. É a limpidez 
profissional que motiva alguns órgãos 
de comunicação social a afirmarem: "O 
Jornal X errou". É uma questão de ho- 
nestidade. Comportamentos contrários 
acirram os ânimos, como quem atira ga- 
solina a fogueiras de S. João... 

Poderemos julgá-lo excessivo, a ele Va- 
clav Havel, ou ajuizá-lo como deslocado 
no meio português, pois as suas refle- 
xões procedem do ambiente da Repúbli- 
ca Checa. Só que Havel tem em mente as 
sinuosidades das democracias europeias 
quando acentua que "os partidos políti- 
cos estão a ser transformados em orga- 
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Havel tem em mente as sinuosidades das democracias europeias 


quando acentua que “os partidos políticos estão a ser transformados em organizações cuja 
principal tarefa deixa de ser o serviço público para passar a ser a protecção 
de clientelas e interesses de estar com os outros" 


nizações cuja principal tarefa deixa de 
ser o serviço público para passar a ser a 
protecção de clientelas e interesses espe- 
cíficos. A política está-se a tornar num 
campo de batalha de "lobbistas"; os "mé- 
dia”, trivializam problemas sérios; fre- 
quentemente, a democracia parece mais 
um jogo virtual para os consumidores 
do que um assunto sério para cidadãos 
sérios”. 

E repudiando manchas e fraquezas, à 
vista de todos, assiste-se à ficção dos 
impolutos. Erros ou desvios? Nenhuns. 
Se os houve... residem na vizinha do 
rés do chão ou no partido, cuja sede fi- 
ca ali ao lado... Quanto mais uma equi- 
pa é fraca tanto mais o treinador a con- 
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vence do contrário... E quando perde, a 
responsabilidade é sempre dos outro: 
A sugestão tem destes "jogos de poder”. 
Mas o que dói é o fingimento ou a re- 
presentação (cuja alma é o fingir...). Para 
além da recusa da realidade, que ofende 
a ciência, há o desrespeito pelas pessoas 
que vivem a verdade da opressão e do 
desfalecimento. A realidade negada é a 
realidade que pessoas concretas vivem e 
sofrem. Atirar-se para o ar que o país 
continua a flautear, que os restaurantes 
estão cheios, que os automóveis mais ca- 
ros são os que mais depressa se vendem, 
é cobrir de indignidade quem nunca po- 
de fazer dessas “aventuras”... É mais um 
boato a circular, como outros que pai- 
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ram para aí, com fitos bem intencio- 
nais, 

Se a retoma já tinha começado, confor- 
me o decreto de alguns, como é que o 
povo empobrecido dela se não deu con- 
ta?! Alguém fez esta sondagem com a co- 
ragem da honestidade? Não basta resistir 
à barbárie exterior onde a crueldade e a 
raiva se aliam à barbárie fria do cálculo; 
é necessário também resistir à barbárie 
interior, ou seja, resistir à tendência ego- 
cêntrica que se auto-justifica e aponta a 
fonte da perversidade nos outros (E. 
Morin). 

São preocupações deste género que 
gostaria de ouvir. Neste tempo de pala- 
vras. 


Maquetagem e Desenho: Pedro Cunha (Coordenador), 
José Pedro Vidinhas, Tiago Cunha 
Rui Retinho 
Produção: Guilherme Luxas (Director), Lúcia Gonçalves, 
Mn Forseca, Ola Santos e Rui Carvalho 
Informática: Vitor Siva 
Redacção, Produção e Publicidade: 
Rua de Fernandes Tomás. 352, 1º, Apartado 4490, 
Postal 4000-209 Porto. 
Telef. 225 191 900 Fa 225 375 095 (Redacção), 
225 368859 (Acimnisração), 225 103 206 (Comercial) 
Impressão: Narveprinter - Telef. 229 411 08485 
Distribuição: VASP - ele 214 398 500 
Matral 


Tiragem: 30 mil exemplares 


24 E) OPINIÃO 


Jornalista 


Rui Azeredo 


de camioneta à noite ao Porto - 

prefiro o comboio, mas a partir 
das 20 horas as duas maiores cidades 
do país desligam-se em termos fer- 
roviários - esse é um assunto a tratar 
umas linhas mais à frente. 

Quando eu e os meus companhei- 
ros de viagem, chegados à Cordoaria, 
nos aprestamos para sair da camioneta 
somos literalmente assaltados por uma 
trupe (para não chamar gangue) de ta- 
xistas esfomeados que perguntavam 
com um olhar fixo e alguma agressivi- 
dade: “Precisa de táxi? Precisa de táxi?” 


1 Há dias fui a Lisboa e regressei 


Só faltou entrarem na camioneta, mas 
não deve demorar muito para que isso 
acontece. Naquele instante vi-me 
transportado para o Egipto onde a ca- 
da passo as pessoas são abordadas 


mais incómodos que uma lapa, 
para pensar: será que alguns dos taxis 
a praça fizeram um curso de 
» no Egipto. 

Fiquei surpreendido, embora já me 
tivesse acontecido algo semelhante 
no Aeroporto Sá Carneiro. Mas, afi- 
nal, para que servem as posturas de 
táxis? O pior é que toda a gente vê o 
que se passa, mas pelos vistos nin- 
guém liga. Não acredito que nunca 
um polícia tenha visto ou sabido do 
que se passa ali. Toda a gente vê, só 
se não quiser. 

É claro que o taxi 
nenhum daqueles “esfomeados” que 
por ali andavam a “sequestrar” clien- 
tes, estava danado com o que todos 
os dias - diz ele - ali acontece, Rou- 
bam clientes aos outros, exploram os 
passageiros, dao má imagem da clas- 
se e continuam na sua vida como se 
nada fosse. 


a que chamei, 


Gang de taxistas 
na Cordoaria 


Queixa-se ele, e deve saber o que 
diz, que a polícia sabe de tudo mas 
não faz nada, “Não é rentável” - as- 
segura. Não sei se é verdade, mas na 
realidade o espectáculo degradante 
era bem visível à distância e por ser 
frequente já deve ter chegado ao co- 
nhecimento das autoridades. Então, 
estão à espera de qué? 


É claro que o episódio anterior 

só aconteceu porque, como já 

referi, não pude viajar de com- 
boio. Nada contra as camioncetas, 
atenção (a viagem até é mais bara- 
ta), é só uma questão de gosto pes- 
soal, Gosto de comboios, pronto! 
Têm mais luz, dá para caminhar, pa- 
ra ler, trabalhar e a probabilidade de 
um acidente é infinitamente menor. 
Ora o que acontece num dia normal 
de semana é que a partir das oito da 
noite já não saem comboios de Lis- 
boa para o Porto e vice-versa, Para 
quê falar de TGV se não são capazes 
de fazer ligações capazes entre Lis- 
boa e Porto? Até porque no caso das 
camionetas, o panorama não é mui- 
to melhor, Depois da camioneta das 
21h15 só volta a haver outra à meia 
noite e meia, Deve ser alguma medi- 
da para obrigar as pessoas a andar 


de carro e fazer render as portagens 
das auto-estradas. 

Os chamados serviços públicos são 
para servir as pessoas e não acredito 
que eu fosse o único a querer vir de 
comboio para o Porto, até porque 
ouvi outros passageiros da camione- 
ta, menos habituados a esta situação, 
a manifestarem-se surpreendidos 
por já não ter encontrado um com- 
boiozito que fosse na majestosa Gare 
do Oriente que se dignasse a levá-los 
ao norte do país. 

Como é que um país tão pequeno 
se desliga assim tão facilmente a 
partir das oito da noite, uma hora 
onde ainda há tanta actividade? 

É que nem toda a gente trabalha 
na função pública e “encerra” às 
17h30. 

A noção de serviço público acha 
que anda um bocado esbatida. Por 
exemplo, em vez de uns submari- 
nos, preferia que houvesse mais 
comboios a servir o país. Em vez de 
chegar mais depressa no “utópico” 
TGV preferia poder chegar a outra 
hora. Afinal o país não fecha às oito. 
Até porque são 21h15 e ainda estou 
a escrever este texto. Se quis ira 
Lisboa já não podia, o último com- 
boio partiu de Campanha às 20h10. 


"É caso para pensar: será que alguns dos taxistas da nossa 
praça fizeram um curso de formação no Egipto?0 pior é 
que toda a gente vê o que se passa, mas pelos vistos 
ninguém liga.” 


HUGO CALÇADA/ARQUIVO. 
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— CORREIO DO LEITOR 


Prioridade para 
Gondomar 


Neste quadro, o que fará qualquer che- 
fe de família média ou média-baixa? 

Pega no seu automóvel e abala não só 
por razões de comodidade, mas sobre- 
tudo 

porque aqueles preços mais que pa- 
gam a gasolina! Nem se diga que o ,an- 
dante%o é um sistema intermodal. Em 
Lisboa há os passes por coroas, mas os 
meios de transporte incluídos (Metro, 
Carris e CP) têm bilhetes individuais 
para os utilizadores de ocasião. Quanto 
a passes, também o Metro-Porto refi- 
nou. Tenho colegas de profissão mora- 
dores perto do Aeroporto que utiliza- 
vam a linha da Póvoa e pagavam men- 
salmente 3.000$00 (15 euros). Hoje, o 
passe equivalente do Metro custa-lhes 
exactamente o dobro, 30 euros . Ora, o 
Metro é um transporte social facilitador 
da mobilidade e desincentivador do 
transporte individual que inferniza os 
centros urbanos pelo que, como em Lis- 
boa, deve ser acessível a quem vive do 
seu trabalho. 

Por tais razões, também é justo recla- 
mar prioridade para a Linha de Gondo- 
mar em detrimento da linha da Boavis- 
ta, 

Claro que estes pormenores não inte- 
ressam a quem tem carro distribuído 
com ou sem motorista às ordens, mas 
imagine-se o seu significado para os 
milhares de pessoas a ganhar o salário 
minimo, os desempregados, os reforma- 
dos ou dos jovens à procura do primei- 
ro emprego... 

Daí esperar que mais vozes se levan- 
tem até o Presidente Executivo do Me- 
tro-Porto deixar de afirmar, como o fez 
em recente entrevista, que o ytarifário 
não é barato nem excessivamente caro e 
passar a dizer que é ao mesmo preço do 
Metro da capital. 


Gaspar Martins * Porto 


Metro na 
Boavista 


Ainda não percebi o que tem esta gente 
toda contra o metro na Boavista. Trata-se 
da maior avenida do Porto e falta-lhe diná- 
mica espacial. As moradias de famílias 
abastadas e as prostitutas são as únicas al- 
mas vivas numa avenida quilométrica que, 
se calhar por falta de outros aliciantes, se 
reduziu a uma face oculta e fantasma do 
Porto quando liga duas importantes zonas 
do Porto e efectua a conexão com Matosi- 
nhos. Cafés, lojas e outros apelativos po- 
dem fazer com que a vida regressa a esta 
artéria. 

Mas que mal tem este importante elo de li- 
gação passar nesta avenida? Querem os 
carris do eléctrico a ganhar mofo e musgo 
e sítio para estacionar no meio? É preciso 
repensar esta importante via do Porto e 
um novo meio de transporte pode revolu- 
cionar tudo, como qualquer manual de ur- 
banismo. de academismo incipiente ensj 
na, a começar pela mentalidade dos por- 
tuenses que é cada vez mais bacoca. 
Sobretudo há uma mão-cheia de arquitec- 
tos do Porto que irritam, por pensarem 
que percebem de tudo mas não percebem 
rigorosamente de nada, Cresçam. 


Joana Monteiro- Porto 
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Po ese, 
res 
di meme 


A “Escola Virtual” é um projecto inovador no nosso país /TIAGO PETINGALUSA 


Alunos portugueses vão ter 
“escola virtual” através da Internet 


Escola Virtual, um projecto 
Aisão em Portugal que, 
través das novas tecnolo- 

gias da comunicação, introduz 
um novo modelo de aprendiza- 
gem direccionado para os ensinos 
básico e secundário, vai ser lança- 
do depois de amanhã, em Lisboa. 

O projecto, da Porto Editora, 
consiste num site onde serão dis- 
ponibilizadas as matérias curricu- 
lares das principais disciplinas do 
currículo, do 1º ao 12º ano, per- 
mitindo aos utilizadores a possi- 
bilidade de abordarem o estudo 
através da Internet. 

Trata-se de um serviço pago 
que pode ser subscrito, quer 
por escolas quer pelos pais dos 
alunos, mediante uma assina- 


Lusa 


Modelo é apresentado depois de amanhã, 
em Lisboa, na presença de 450 professores 


tura anual que custará 9,90 eu- 
ros, por disciplina. 

Um dos objectivos da Escola 
Virtual, segundo a editora, é aju- 
dar a consolidar os conhecimen- 
tos adquiridos na sala de aula, 
promovendo a autonomia no es- 
tudo assim como o teste às maté- 
rias curriculares. 


Professores desenvolvem 
conteúdos 
Os conteúdos programáticos 
foram desenvolvidos por uma 
equipa de professores e consulto- 
res pedagógicos a partir dos pro- 
gramas curriculares aprovados 
pelo Ministério da Educação. 


O modo de funcionamento 
deste novo modelo de aprendiza- 
gem, assim como todos as ferra- 
mentas a que o aluno terá acesso, 
será explicado depois de amanhã, 
no Centro de Congressos de Lis- 
boa (antiga FIL), numa sessão em 
que participará o ex-ministro da 
Educação Roberto Carneiro e 450 
professores em representação das 
escolas dos ensinos básico e se- 
cundário da região de Lisboa. 


Impacto “profundo” no 
sistema educativo 

Segundo a Porto Editora, a 
Escola Virtual, que inicialmente 
disponibilizará matérias curricu- 


lares relativas às disciplinas de 
Português e Matemática do 9º 
ano e Português, Matemática, 
Biologia, Física e Química do 12º 
ano, poderá ter “um impacto 
profundo no sistema educativo 
nacional, contribuindo para 
uma melhoria substancial das ta- 
xas de sucesso”. 

Gradualmente, o projecto in- 
tegrará os conteúdos programá- 
ticos de vários níveis de ensino, 
desde o 1º ciclo do ensino básico 
ao 12º do ensino secundário. 

Este modelo de aprendiza- 
gem introduzido pela Escola 
Virtual é já uma realidade em 
vários países europeus, nos 
quais a aposta na disponibiliza- 
ção de conteúdos digitais tem 
tido resultados positivos nos 
índices de sucesso escolar. 


Fórum apela à 
não discriminação 
da família 


Lusa 


Mais de dez associações e 
movimentos de d 
e da família, reunidos em Lis- 
boa num fórum nacional 
laram ontem à não discrimi- 
nação da família assente no ca- 
samento, nomeadamente no 
campo da tributação. 

Os participantes no Fórum 
Mais Vida Mais Família apro- 
varam um manifesto que clas- 
sifica como “indispensável” a 
conciliação da vida profissional 
e familiar, e defende o papel 
das empresas e das organiza- 
ções não governamentais na 
promoção dessa conciliação. 
Do manifesto consta que a fa- 
miília deve ser reconhecida co- 
mo a “chave para a resolução” 
de muitos problemas, entre os 
quais a toxicodependência, o 
insucesso escolar, a propagação 
de doenças sexualmente trans- 
missíveis ou outros problemas 
de saúde, a violência doméstica 
ea delinquência em geral, 

“Como corpos sociais inter- 
médios, famílias e associações 
familiares fortes representam 
um limite natural do poder po- 
lítico, garante de liberdade e re- 
forço da democracia participa- 
tiva”, refere o documento. 

Os participantes no fórum 
salientaram ainda a necessida- 
de de lutar contra “todas as 
ameaças” sobre a vida huma- 
na, designadamente no seu 
início e no fim. “Estas ameaças 
fazem-se notar especialmente 
no que diz respeito à descrimi- 
nalização do aborto, à legaliza- 
ção da eutanásia, à utilização 
de embriões humanos na in- 
vestigação científica e noutras 
áreas, no campo da procriação 
medicamente assistida ou clo- 
nagem”, lê- se no manifesto. 

Entre os participantes no 
fórum contam-se as associa- 
ções de Famílias Numerosas, 
Cristã de Empresários e Gesto- 
res, Vida Norte, Vida Universi- 
tária, para a Formação de Pais, 
de Consumidores dos Media e 
Juntos pela Vida. 


SERVIÇO DE APOIO DOMICILIARIO: 
* Cuidados de higiene, conforto e acompanha- 
mento ao domicílio * Equipa de profissionais 
na área da saúde e acompanhamento psicos- 
social (médicos, enfermeiros, fisioterapeutas 
e técnicos psicossociais) * Ajudas técnicas 
aluguer e comercialização 


NorteCare 


Apoio Domiciti 
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Igreja de Nossa Senhora da Conceição 
vai ser recuperada em Vila Viçosa 


| Lusa 


A Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição de Vila Viçosa, um 
monumento do século XVI de 
grande valor histórico e artístico, 
vai ser recuperada através de uma 
intervenção global que ascende a 


650 mil euros. O projecto de re- 
cuperação, conservação e valori- 
zação do monumento vai ser 
apresentado amanhã, em Vila 
çosa, numa cerimónia em que 
participam os ministros das Ci- 
dades, José Luís Arnaut, e da Cul- 
tura, Maria João Bustorff. 


Elaborado pela Direcção-Ge- 
ral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais (DGEMN), o projecto, 
a que se associou a empresa Siva, 
do sector automóvel, na qualida- 
de de mecenas, vai se desenvolvi- 
do nos próximos quatro anos. 

A intervenção contempla as fa- 


chadas e o interior do monumen- 
to, incluindo coberturas, estabili- 
dade, pavimentos, azulejaria, ta- 
Ilhas, mobiliário e pinturas murais 
e em tela e madeira. 

Monumento datado do século 
XVI, a Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição foi edificada sobre as 
ruínas da igreja do castelo, sede 
da paróquia medieval. 

Rica em azulejaria dos séculos 
XVII e XVIII, talha, pinturas 
rais e em tela e madeira, a igreja 
alberga a imagem em pedra pin- 
tada de Nossa Senhora da Con- 


Ministro da Agricultura entrega 
primeira Bandeira Florestal Verde 


Na Covilhã, a 
Associação de 
Produtores Florestais 
de Paul foi distinguida 
pelo trabalho 
no sector 


I Lusa 


primeira Bandeira Flores- 
a Verde do país foi ontem 
ntregue pelo ministro da 


Agricultura, Costa Neves 
ciação de Produtores 
de Paul, Covilha, em reconheci- 
mento pelo trabalho desenvolvi- 
do em prol da preservação e de- 
senvolvimento do sector flores- 
tal, 

O governante deslocou-se 
àquela vila para entregar a dis- 
tinção, defendendo a continui- 
dade das políticas no sector con- 
siderando que “deve-se separar a 
florestas das circunstâncias polí- 
ticas que, aqui, têm de estar à 
parte, para que na floresta não 
aconteça o que tem acontecido 
em demasiadas vezes noutros 
sectores”, 

“Nesta questão da floresta 
tamos a perder anos e se perder- 
mos anos estamos a perder uma 
imensa riqueza, porque Portugal 
sem floresta, sem agricultura no 
seu interior, é um balão vazio”, 
afirmou. Acrescentou que, “para 
que não haja um incêndio, antes 
de se pensar em meios de com- 
bate ao fogo, temos que pensar 
em gerir bem a floresta, em orde- 
ná-la, limpá-la, trabalhá-la, me- 
ter infra-estruturas e assegurar a 
colaboração entre os proprietá- 


rios entre si e com as entidades 
públicas”. 
O ministro realçou a impor- 


tância das câmaras e juntas de 
freguesia neste processo, o envol- 
vimento de todos os agentes, a or- 
para que os referidos 
am efectivamente 
alcançados. “Se em qualquer mo- 
mento este esforço for interrom- 
pido, está-se a cometer um crime, 
pode haver acertos, em função da 
experiência, dos conhecimentos 
que se adquirem e da evolução 
natural das coisas, de novos equi- 
pamentos, mas este programa 
tem de ser uma prioridade de to- 
dos os governos nos próximos 15 


Covilhã é um exemplo na conservação da natureza / HUGO DELGADO/ARQUIVO 


a vinte anos”, afirmou, Entende, 
o, que deve haver “conti- 
ade e levar-se a efeito este 
projecto, um trabalho que deve 
ser preservado para além das cir- 
cunstâncias políticas”, 


Apelos 

Costa Neves apelou aos au- 
tarcas, aos técnicos e proprietá- 
rios para que não deixem parar 
“o esforço que foi começado”, 
realçando que no caso da Asso- 


Li 


Linha especial para agricultores 


O primeiro-ministro anunciou 
ontem que os agricultores po- 
dem contar com uma linha es- 
pecial de apoio contra a seca, 
que assola vários pontos do pais 
e que afecta sobretudo a ali- 
mentação dos animais. "Ainda 
não há um valor global por cada 
cabeça de gado atingida, esta- 
mos ainda a negociar com a 
CAP, mas será um apoio de dez 
milhões de euros, no mínimo, 
para fazer face a situação”, disse 


Santana Lopes, em Alvorninha, 
Caldas da Rainha, O primeiro- 
ministro deslocou-se áquela lo- 
calidade para inaugurar uma 
barragem que, por falta de chu- 
va, ainda não está cheia. O che- 
fe do Governo adiantou que, em 
conjunto com o ministro da 
Agricultura, está a estudar “os 
casos que começam a ser com- 
plicados" e a fazer o levanta- 
mento dos agricultores das zo- 
nas mais atingidas. 


ciação de Produtores Florestais 
de Paul o trabalho começou há 
dez anos, mas que “em termos 
de país começou há apenas dois 
anos, pelo que é fundamental 
que este esforço continue”. So- 
bre a Bandeira Floresta Verde 
ontem pela primeira vez içada 
no perímetro florestal do Paul, o 
ministro disse ser uma distinção 
e que “não se pretende banalizar 
a Bandeira Verde, mas que seja 
uma distinção”. 

Como condicionantes, refe- 
riu a necessidade de as associa- 
ções que se candidatem sejam 
“associações com fins muito 
claramente prosseguidos, que 
tenham provas dadas, que reú- 
nam um número significativo 
de produtores, que tenham 
apoio técnico e que tenham um 
trabalho a apresentar como é o 
caso da Associação de Produto- 
res Florestais de Paul, com uma 
floresta que seja protegida, tra- 
balhada e cuidada”. 


Simbolo de qualidade 

A campanha da Bandeira 
Floresta Verde é uma iniciativa 
do Ministério da Agricultura, 
Pescas e Florestas com apoio 
de todos os parceiros, com o 
objectivo de “elevar o grau de 
consciencialização das cida- 
dãos em geral e dos decisores 
em particular, para a necessi- 
dade de se preservar e valori- 
zar a floresta e ainda incenti- 
var a realização de acções con- 
ducentes à resolução dos 
problemas nela existentes”. 

É ainda “um símbolo de qua- 
lidade florestal atribuído aos es- 
paços florestais que se candida- 
tem e que cumpram um conjun- 
to de práticas destinadas a 
preservar e valorizar a sua flores- 
ta”, tendo em conta preocupa- 
ções de ordem técnica, social e 
ambiental, 

Inês Teixeira, da Federação 
dos Produtores Florestais de 
Portugal, que envolve 52 asso- 
ciações, disse à agência Lusa 
que a Associação de Produtores 
Florestais de Paul é “modelo” a 
nível nacional, com cerca de 
400 sócios, que exerce a 
numa área de 50 mil hectares, 
principalmente na zona sul da 
Covilhã, incluindo cerca de três 
mil hectares já florestados, de- 
pois de trabalhos de agrupa- 
mento. 
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ceição oferecia por D. Nuno Álva- 
res Pereira à antiga igreja do cas- 
telo, então Comenda da Ordem 
de Aviz. 

A devoção da Casa de Bragan- 
ça a Nossa Senhora da Conceição 
levou à sua coroação como Rai- 
nha Padroeira de Portugal, em 
1646, pouco depois da restaura- 
ção da Independência. 

Para a cerimónia de amanhã, 
estão também previstas as pre- 
senças do Arcebispo de Évora, D. 
Maurílio de Gouveia, e D. Duarte, 
Duque de Bragança. 


Índios ameaçam 
incendiar sede 


da fundação 
na Amazónia 


Lusa 


Mais de duas centenas de 
índios ameaçaram ontem 
incendiar a sede da Funda- 
ção Nacional do Índio (FU- 
NAI) em Manaus, no esta- 
do da Amazónia (norte 
Brasil), caso a polícia entre 
no local para os retirar, 
anunciaram as autoridades. 

Um tribunal federal bra- 
sileiro ordenou sexta-feira 
que os índios, provenientes 
de 18 tribos diferentes, fos- 
sem removidos do local que 
ocupam há mais de vinte 
dias exigindo a demissão do 
responsável da FUNAI em 
Manaus. 


s 


Os índios armaram- 
-se de arcos, flechas, 
facas e pedaços 

de madeira 


Os índios, armados de arcos, 
flechas, facas e pedaços de ma- 
deira, montaram barricadas de 
pneus que incendiaram para 
impedir o acesso às instalações 
da FUNAI. 

Responsáveis da FUNAI 
revelaram que um dos seus 
funcionários foi agredido 
pelos índios. 

A FUNAI diz não poder 
aceitar as exigências dos ín- 
dios para que o responsável 
regional da fundação Bene- 
dito Rangel seja afastado 
das funções. 

Os revoltosos acusam o 
responsável regional da FU- 
NAI de graves irregularida- 
des, mas até ao momento 
não apresentaram provas 
de nenhuma das acusações, 
segundo a organização. 

A FUNAI é a responsável 
no Brasil pela protecção das 
tribos índias que têm mais 
de 700 mil pessoas em espe- 
cial na zona amazónica. 

A Polícia Federal e res- 
ponsáveis pela justiça local 
vão reunir-se hoje para es- 
tudar as medidas a serem 
tomadas para resolver o 
conflito. 


O Comércio clo Porto 
Domingo, 23 de Janeiro de 2005 


Tertúlia médica é um movimento 
cívico relevante para o Norte 


tertúlia médica que na 
quinta-feira passada, e 
ela quarta vez, juntou à 


mesma mesa cerca de duas de- 
zenas e meia de especialistas, nas 
instalações da Associação Na- 
cional de Jovens Empresários 
(ANJE) é já um dos movimen- 
tos cívicos de maior importân- 
cia, no país e na região. 

O movimento, que se propõe 
abrir a porta a uma reflexão sé- 
ria e inovadora sobre as grandes 
questões nacionais da Saúde em 
Portugal, afirma-se pela quali- 
dade dos participantes, mas 
também pelo empenho de al- 
guns dos mais notáveis especia- 
listas, entre os quais o cirurgião 
Eurico Castro Alves. 

Mentor do projecto e gran- 
de impulsionador da tertúlia, 
ao especialista Eurico Castro 
Alves é devida uma palavra de 
apreço por parte de O CO- 
MÉRCIO do Porto. E, também, 
uma palavra de desculpa, pelo 


imperdoável erro de omissão Eurico Castro Alvres, cirurgião, e mentor da tertúlia médica / FERNANDO FONTES 


na reportagem, mesmo que tal 
tenha sido cometido involun- 


Investigadores 
descobrem 
“múmia perfeita” 
no Egipto 


| Lusa 


Uma equipa de investigado- 
res de uma universidade japo- 
nesa anunciou ontem, em Tó- 
quio, a descoberta de uma 
“múmia perfeita” no Egipto, 
num túmulo inviolado que da- 
tará de há mais de 3.500 anos. 
A múmia encontrava-se num 
sarcófago de madeira, selado, 
na zona arqueológica de Da- 
hashur, referiu Sakuji Yoshi- 
mura, responsável da Universi- 
dade Waseda, de Tóquio. 

O homem mumificado te- 
ria de 3.500 a 4.000 anos, pelo 
que teria vivido numa época 
anterior à de Tuthankhamon, 
faraó egípcio que reinou entre 
1336 e 1327 antes de Cristo, 
acrescentou Yoshimura, citan- 
do características do sarcófago. 
O corpo tem uma máscara 
pintada de azul e vermelho, 
com reflexos ainda vivos, e 
apresenta um importante inte- 
resse arqueológico pois trata-se 
de uma “múmia perfeita que 
resistiu a pilhagens e a outros 


tariamente pelos jornalistas de 
O COMÉRCIO. Primeiro, por se 
tratar de um dos mais prestigia- 
dos e disponíveis colaboradores 
do nosso jornal e, depois, por 
ser uma das principais alavan- 


cas deste movimento inovador. 

Também por lapso, uma fo- 
tografia do director de Pediatria 
do Hospital de S. João, no Porto, 
dr. Caldas Afonso, saiu com o 
nome do dr. Abrantes da Fonse- 


ca, ilustre dirigente das Institui 
ções Particulares de Solidarieda- 
de Social. A ambos, apresenta o 
COMÉRCIO desculpas pelo 
lapso. 

O COMÉRCIO agradece o 


convite expresso pelo cirurgião 
Eurico Castro Alves para marcar 
presença na tertúlia e reafirma o 
orgulho que sente por tão pres- 
timosa e prestigiante colabora- 
ção de Eurico Castro Alves. 


danos”. 

O sarcófago estava pintado 
de amarelo e coberto de hieró- 
glifos azuis claros, que mos- 
tram que o defunto era mem- 
bro da administração egípcia. 


———] BREVES 


Y COIMBRA 
Incêndio destrói gabinete da Polícia Judiciária 


Um incêndio deflagrou hoje nas instalações da Polícia Judi- 
ciária (PJ) de Coimbra, tendo destruído um gabinete e o res- 
pectivo recheio, revelou o comandante dos Bombeiros Sa- 
padores. Segundo Carlos Gonçalves, o sinistro ter-se-á devi- 
do ao sobreaquecimento de um cabo num aparelho de ar 
condicionado. As chamas destruiram o gabinete, situado no 
primeiro andar do imóvel, o seu recheio - computadores e 
vários materiais - e ainda parte de uma parede de separa- 
ção. O alerta para o incêndio nas instalações desta Polícia - 
situadas na Rua Venâncio Rodrigues - foi dado às 03h09 e o 
caso está a ser investigado pela PJ. 


Y ODIVELAS 
Incêndio em armazém circunscrito rapidamente 


As chamas irromperam ontem de madrugada num ar- 
mazém em Famões, Odivelas, mas o incêndio está já cir- 
cunscrito, disse à Agência Lusa fonte do Serviço Nacio- 
nal de Bombeiros e Protecção Civil (SNBPC). O incêndio 
iniciou-se às 01h55 nos Armazéns Manuel Nunes, fora 
da zona habitacional, tendo sido combatido por nove 
viaturas e 25 bombeiros de várias corporações, sob 
coordenação dos Bombeiros de Odivelas. As chamas, já 
circunscritas, atingiram sobretudo paletes de madeira, 
segundo o SNBPC. 


Y SALVATERRA DE MAGOS 
Colisão provoca um morto 


Um homem morreu ontem num acidente de viação ocorri- 
do no concelho de Salvaterra de Magos, informou o Centro 
Distrital de Operações de Socorro (CDOS) de Santarém. 

O sinistro deu-se cerca das 12h00 em Foros de Salvaterra e 
consistiu numa colisão entre um veiculo ligeiro e um ciclo- 
motor, tendo vitimado o condutor deste, adiantou a mes- 
ma fonte. 
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Emigrantes franceses manifestam-se 
contra encerramento da rádio Triunfo 


Cerca de mil membros da co- 
munidade portuguesa manifes- 
taram-se ontem em Lille, Norte 
de França, contra o encerramen- 
to da emissora de língua portu- 
guesa Rádio Triunfo, cuja fre- 
quência está em vias de ser atri- 
buída à Radio Monte-Carlo. 

Muitos dos manifestantes exi- 
biam a bandeira portuguesa ou 
faixas com as cores de Portugal e 


Bastonário dos 
Farmacêuticos 
contra reembolso 


| Lusa 


O bastonário da Ordem 
dos Farmacêuticos insurgiu- 
se ontem contra a hipótese 
de substituição do actual sis- 
tema de comparticipação 
dos medicamentos pelo 
reembolso “à posteriori”, 
considerando-a “desajustada 
e inviável”. “A proposta é de- 
sajustada da realidade nacio- 
nal e inviável do ponto de 
vista prático”, afirmou Aran- 
da da Silva, no final de um 
colóquio que decorreu on- 
temno auditório da Faculda- 
de de Economia da Universi- 
dade de Coimbra (FEUC) 
sobre “Política(s) do medi- 
camento”. 

Na edição de quinta-feira, o 
Diário Económico dava conta 
da possibilidade de os medica- 
mentos serem reembolsados 
pelo Estado após a aquisição 
pelos doentes, em vez de serem 
comparticipados. Esta hipóte- 
se está incluída numa versão 
preliminar do relatório do es- 
tudo para a revisão da com- 
participação dos fármacos, en- 
comendada pelo governo à 
consultora britânica Europe 
Economics. 

“Não conheço o estudo [da 
consultora)”, ressalvou o bas- 
tonário, manifestando-se, con- 
tudo, preocupado com esta hi- 
pótese que “não tem em conta 
o poder de compra da popula- 
ção portuguesa”, 

O bastonário da Ordem dos 
Farmacêuticos entende que o 
sistema de comparticipação 
dos medicamentos deve ser re- 
visto, pois “já tem quase vinte 
anos”, e congratula-se com o 
facto de os programas eleito- 
rais dos dois maiores partidos 
portugueses (PSD e PS) preve- 
rem essa medida. 

“O sistema de compartici- 
pação deve ser ajustado a cer- 
tos tipos de patologias e às ne- 
cessidades dos doentes”, sus- 
tentou. 

Essa revisão deve basear-se 
num estudo que “não pode ser 
só económico, tem de ter uma 
base científica”, “Os recursos 
são limitados, tém de se fazer 
opções, que devem ter uma 
base científica e visar obter ga- 
nhos em saúde”, frisou Aranda 
da Silva. 


desfilaram ao som do acordeão 
no centro da cidade, antes de se 
reunirem junto à prefeitura. 
“Esta rádio existe há mais de 
vinte anos. O Conselho Superior 
Francês do Audiovisual (CSA) 
pretende retirar-nos a frequência 
porque uma grande rádio nacio- 
nal, a RMC (Radio Monte-Car- 
lo), também a quer. Não se ter- 
mina assim com a rádio de uma 


comunidade tão bem integrada”, 
lamentou Mário Bessa, membro 
do conselho de administração da 
Rádio Triunfo. 

Segundo Bessa, o CSA acusa à 
rádio de não ter respeitado o ca- 
derno de encargos das rádios ge- 
ridas por associações, nomeada- 
mente o limite máximo de 20 
por cento de verbas provenientes 
de publicidade. 


O responsável da emissora 
contrapõe que isso aconteceu 
numa direcção anterior, quando 
a rádio passou por um mau pe- 
ríodo económico e foi controla- 
da por um administrador judi- 
cial “que não fez bem o seu tra- 
balho”. 

Na passada quarta-feira, o 
conselheiro das Comunidades 
Portuguesas em França, Carlos 
Pereira, apelou aos portugueses 
residentes na região de Lille, 
Roubaix e Tourcoing para parti- 
ciparem na manifestação de ho- 
je. 

Respondendo ao apelo, a So- 
ciedade Portuguesa de Autores 


Banco de desenvolvimento 
duplicou ajuda aos países 
afectados pelo “tsunami” 


Banco asiático 

de desenvolvimento 
anunciou ajudas 
de 1.475 milhões de 
dólares (1.135 milhões 
de euros) 


I Lusa 


Banco asiático de de- 
senvolvimento (BAD) 
anunciou ontem que 


do que duplicou a sua 
a aos países do oceano 
Índico afectados pelo tsunami, 
elevando-a para 1.475 milhões 
de dólares (1.135 milhões de 
euros). As ajudas do BAD re- 
vestem a forma de emprésti- 
mos. Em comunicado, o BAD 
anunciou um reforço de 800 
milhões de dólares (615 mi- 
lhões de euros) nos emprésti- 
mos à Indonésia, que se so- 
mam aos 675 milhões de dóla- 
res (520 milhões de euros) 
antes aprovados para ajuda à 
Indonésia, Sri Lanka e Maldi- 
vas. O vice-presidente do BAD, 
Joseph Eichenberger, citado no 
comunicado, adianta que a 
ajuda suplementar servirá para 
financiar a reconstrução de in- 
fra-estruturas, a reposição do 
abastecimento de água e 
apoios à agricultura e à educa- 
ção. 


Separatistas do Sri Lanka 
decretam pausa 
Os Tigres de Libertação de 
Eclam Tamil, movimento 
combatente pela autonomia 
do Nordeste do Sri Lanka, 
anunciaram ontem uma pausa 
na luta, para se concentrarem 
na ajuda aos sinistrados do 
maremoto de 26 de Dezembro. 
“A luta política continuará, 
mas nós decidimos pô-la de 
parte no momento”, declarou o 
negociador chefe do movi- 
mento, Anton Balasingham, 
sem precisar pormenores. 
“A luta prosseguirá, mas de 
momento concentramo-nos 


na catástrofe”, acrescentou 


Ajudas continuam a chegar às zonas afectadas pelo maremoto /EPA 


ARTP e RDP entregaram 1,560 milhões de euros 
angariados pela “Operação Renascer" 


após um encontro entre o che- 
fe rebelde, Velupillai Prabhaka- 
ran e o ministro norueguês dos 
Negócios Estrangeiros, Jan Pa- 
tersen, em visita à ilha em mais 
uma tentativa de relançar o 
processo de paz que se encon- 
tra num impasse. A Noruega 
conseguiu em Fevereiro de 
2002 a assinatura de uma tré- 
gua, mas as negociações para 
uma paz durável estão inter- 
rompidas desde Abril de 2003. 
A catástrofe fez cerca de 31 mil 
mortos no Sri Lanka e devas- 
tou três quartos da sua costa, 
causando sérios prejuízos à in- 
dústria primordial do turismo. 
A tensão entre Colombo e Kili- 
nochchi, cidade do Norte 
transformada em capital do 
povo rebelde, subiu depois do 
maremoto, com cada campo a 
acusar o outro de monopolizar 
a ajuda. A guerrilha dos sepa- 
ratistas fez mais de 60 mil mor- 
tos nos últimos trinta anos. 


RTP entregou 1,560 
milhões de euros 

A RTP e RDP entregaram 
ontem, em Lisboa 1,560 mi- 
lhões de euros angariados pela 


“Operação Renascer” promo- 
vida pela estação pública de te- 
levisão a seis organizações hu- 
manitárias portuguesas. 

A RTP e RDP - em parceria 
com a Portugal Telecom e o 
Grupo Millennium BCP - pro- 
moveram no dia 7 no Coliseu 
dos Recreios, em Lisboa, uma 
acção de solidariedade para 
com as vítimas do maremoto 
na Ásia . A estação pública foi 
recebendo diversos donativos 
cujo valor final atingiu 1,560 
milhões de euros, sendo que 
deste valor 934,507 euros fo- 
ram angariados através do 
grupo Millennium BCP e 
625,492 de euros pela Portugal 
Telecom (PT). O valor anga- 
riado pela PT Comunicações 
resultou de 1.042.448 chama- 
das efectuadas pelo público 
nas redes fixa e móvel da Por- 
tugal Telecom. 

A totalidade da verba anga- 
riada foi entregue, em partes 
iguais de 260 mil euros à AMI, 
Associação Saúde em Portu- 
gal, a Caritas, Cruz Vermelha 
Portuguesa, Comité Portu- 
guês da UNICEF e Médicos 
do Mundo. 


O Comércio do Porto 
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(SPA) manifestou-se quinta-fei- 
ra solidária com os trabalhado- 
res da Rádio Triunfo, conside- 
rando o seu possível encerra- 
mento “lesivo” para os interesses 
dos emigrantes. 

A SPA refere que ao verifi- 
car-se esse “indesejável silên- 
cio”, a comunidade portuguesa 
em França ficaria privada de 
“um importante veículo de di- 
fusão da língua e cultura por- 
tuguesas em território francês”, 
numa mensagem assinada pelo 
vice-presidente, José Jorge Le- 
tria, enviada ao Conselho das 
Comunidades Portuguesa em 
França. 


Registados mais 
de 50 sismos 

no Equador 

I Lusa 


Pelo menos 52 sismos de 
magnitude superior ao grau 4 
na escala aberta de Richter sa- 
cudiram o Oceano Pacífico 
perto das costas do Equador, 
nas últimas 30 horas, sem víti- 
mas ou danos, anunciou sexta- 
feira o Instituto Geofísico 
equatoriano. O abalo mais for- 
te foi sentido na noite de sexta- 
feira e atingiu o grau 5,4 na- 
quela escala, disse à EFE Ale- 
xandra Alvarado, directora do 
Instituto. Segundo a mesma 
fonte, foram registados 52 sis- 
mos de grau superior ao grau 
4, mas “há muitos mais, de 
magnitude inferior”. Todos es- 
tão localizados na mesma zo- 
na, cerca de 50 quilómetros 
para sudoeste da cidade por- 
tuária de Manta, zona oeste do 
Equador. 

Alexandra Alvarado não ex- 
cluiu a hipótese de ocorrer um 
sismo de magnitude superior, 
mas disse que é impossível fa- 
zer uma previsão nesse senti- 
do. Os sismos têm ocorrido 
numa zona de junção das pla- 
cas tectónicas continental e de 
Nazca. 


Abalo nas 
Filipinas 
sem feridos 


I Do las 

Um sismo de 5,4 na escala 
de Richter foi sentido ontem de 
manhã (hora local) na parte 
sul das Filipinas, sem notícia de 
vítimas ou danos, anunciou 
fonte do Instituto filipino de 
Vulcanologia e Sismologia. O 
tremor de terra teve epicentro a 
184 quilómetros no subsolo 
marinho do mar de Celebes. 
“Sismos com esta magnitude 
são frequentes nesta área, mas 
na maior parte dos casos nem 
são sentidos pela população, 
pois ocorrem a grande profun- 
didade”, explicou Joan Salcedo 

As Filipinas situam-se sobre 
o “Anel de Fogo” do Pacífico, 
zona onde os tremores de terra 
são frequentes. 
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Brisa e Águas de Portugal fazem 
prospecção no mercado polaco 


A Brisa e a Águas de Portugal 
são duas das empresas portugue- 
sas que estão a fazer prospecção 
no mercado da Polónia, revelou a 
embaixadora de Portugal naquele 
país, Margarida Figueiredo. 

Fonte oficial da Brisa - Auto- 
estradas de Portugal disse à agên- 
cia Lusa que a empresa tem 
acompanhado o desenvolvimen- 
to do mercado nos países do Leste 
europeu, entre os quais a Polónia. 

A concessionária "está atenta a 
oportunidades de negócio nas 
áreas de sistemas electrónicos de 
cobrança de portagens e outros 
equipamentos e sistemas rodo- 
viários”, refere a mesma fonte, 
acrescentando que a empresa, 
“neste momento, tem know-how 
e tecnologia própria para satisfa- 
zer as necessidades de qualquer 
operação rodoviária”. 

Margarida Figueiredo, que fala- 
va num encontro com jornalistas, 
afirmou que as empresas portugue- 
sas têm procurado a representação 
portuguesa em Varsóvia para reco- 
lher informação sobre a Polónia. 

"É raro o mês em que não somos 
contactados por empresas portu- 
guesas que querem fazer prospecção 
do mercado polaco", disse. 

A Universidade Católica tam- 
bém está a estudar o mercado po- 
laco para a criação de pós-gra- 
duação (mestrados em gestão) 
disse a mesma responsável. 

Portugal é o 19º investidor na 


Os países de Leste começam a atrair empresas portuguesas /JANEK SKARZYNSKVEPA 


Polónia, numa lista liderada pela 
França, seguida pela Holanda e os 
Estados Unidos da América. 

Existem, actualmente, 30 em- 
presas portuguesas a operar na 
Polónia, através de sociedades de 
direito polaco. 

Os maiores investimentos por- 
tugueses na Polónia são da res- 


ponsabilidade do Banco Comer- 
cial Português (BCP), que detém 
50 por cento do Bank Millen- 
nium, instituição financeira que 
tem uma quota de mercado da 
ordem dos 5 por cento, e da Jeró- 
nimo Martins, que controla a re- 
de de retalho Biedronka, que tem 
cerca de 700 lojas. A Mota-Engil 


CS Hotéis prevê facturar 100 
milhões com investimento até 2007 


A CS Hotéis pretende facturar 
cerca de 100 milhões de euros 
por ano quando todas as suas 
unidades hoteleiras, totalizando 
três mil camas, estiverem a fun- 
cionar, avançou ontem o seu 
presidente. Em declarações à 


agência Lusa, à margem da Bolsa 
de Turismo de Lisboa (BTL), a 
decorrer até domingo, Carlos Sa- 
raiva afirmou que quer atingir 
aquele objectivo apostando na 
recuperação do turista portu- 
guês para os destinos nacionais, 


nomeadamente o Algarve, como 
alternativa a outros locais de fé- 
rias. O seu plano de investimen- 
to, que vai até 2007 e atinge 500 
milhões de euros, inclui projec- 
tos hoteleiros de vários tipos, no 
Algarve, Alentejo e Lisboa, ten- 


está também a desenvolver uma 
importante operação na Polónia, 
assim como a Colep, que já insta- 
lou uma fábrica no país. 

O ministro das Finanças calcu- 
la que o investimento estrangeiro 
pode atingir este ano os 10 mil 
milhões de zlotys (2,45 mil mi- 
lhões de euros). 


tando responder "às preferências 
e necessidades do turista nacio- 
nal”, Para dar a conhecer as uni- 
dades hoteleiras, algumas das 
quais vão entrar em funciona- 
mento este ano e em 2006, a em- 
presa vai destinar a acções de pu- 
blicidade e marketing cerca de 
500 mil euros. Já em Março, abre 
as portas o primeiro suite hotel 
de cinco estrelas em Portugal 
continental, o São Rafael Suite 
Hotel, integrado no complexo 
com o mesmo nome, localizado 
perto de Albufeira, no Algarve. 


Mitsubishi 
Motors desmente 
demissão 

da administração 


A Mitsubishi Motors des- 
mentiu em comunicado a no- 
tícia de demissão dos seus 
principais administradores, 
ontem avançada pelo diário 
económico japonês Nihon 
Keizai. 

Num comunicado hoje di- 
fundido na Bolsa de Tóquio, a 
Mitsubishi Motors afirma que 
anunciará nos próximos dias, 
ainda em Janeiro, os detalhes 
de um novo plano de recupe- 
ração da empresa, afectada pe- 
la divulgação em 2000 de um 
escândalo de ocultação siste- 
mática de defeitos de fabrico 
de veículos, que datava de 
1969. 

O escândalo, desencadeado 
após sucessivos acidentes de 
automóveis Mitsubishi no Ja- 
pão, afectou a reputação da 
marca e levou à prisão alguns 
antigos responsáveis da Mitsu- 
bishi Motors. 


Preços do 
petróleo sobem 
para um máximo 
em oito semanas 


Os preços do petróleo su- 
biram para um máximo de 
oito semanas devido às baixas 
temperaturas no nordeste dos 
Estados Unidos e perante os 
receios de que a violência no 
Iraque possa interromper as 
exportações de petróleo. 

O preço do barril de crude 
no mercado de Nova Iorque 
cotava nos 48,53 dólares, face 
ao fecho da sessão anterior 
em que valia 47,59 dólares o 
barril. Em Londres, sensivel- 
mente à mesma hora, o barril 
Brent seguia nos 45,65 dóla- 
res, contra os 44,37 dólares do 
fecho da véspera. As tempera- 
turas em Nova Iorque devem 
manter-se abaixo dos 12 graus 
negativos até terça-feira. 
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Americanos pessimistas sobre impacto 
das eleições na estabilidade do Iraque 


Segundo sondagem, 25% 


das pessoas considera 


que situação será pior depois do escrutínio 


s norte-americanos estão 
pessimistas sobre o im- 
pacto das eleições de 30 


de Janeiro no Iraque, e apenas 
um terço pensa que haverá uma 
melhoria da situação, segundo 
uma sondagem divulgada pelo 
instituto Harris Interactive. 
Cerca de 25 por cento das 
interrogadas pensam 
uação será pior depois 
das eleições e 34 por cento acha 
que não mudará. 


es dife- 
indo a 
inquiridos - 
66 por cento dos republicanos, 
que apoiam o presidente George 
W. Bush, estão optimistas, con- 
tra apenas 16 por cento dos de- 
mocratas e 28 por cento dos in- 
dependentes, segundo esta son- 
dagem. 

Cerca de 28 por cento das 
pessoas interrogadas pensam 
que as eleições conduzirão a um 
sistema de governo mais livre e 
democrata, e apenas 24 por cen- 
to acredita que o Iraque será um 
modelo que permitirá estender 
a liberdade e a democracia no 
Médio Oriente. 

Os norte-americanos estão 
também pessimistas sobre uma 
eventual partida das tropas nor- 
te-americanas no próximo ano, 

Só 18 por cento pensa que as 
eleições permitirão ao grosso 
das tropas norte-americanas re- 
tirar do Iraque e 17 por cento 
pensa que haverá uma redução 
significativa do número de ata- 


ques contra os soldados norte- 
americanos. 

A sondagem foi realizada jun- 
to de 2.209 pessoas entre 11 e 16 
de Janeiro com uma margem de 
erro de 2 por cento. 


Grupo Ansar Al-Sunna 
reivindica assassínio 
O grupo radical Ansar al- 
Sunna, ligado à rede terroris- 
ta Al-Qaida, reivindicou ontem 
o ínio de 15 soldados 
iraquianos, num comunicado 
publicado no seu sítio na Inter- 
net, 


As eleições no 
próximo dia 30 não 
deixam résteas 

de esperança 


"Depois do anúncio do rapto 
de 15 soldados iraquianos na re- 
gião de Hit (oeste de Bagdad) e 
depois de serem interrogados, 
eles reconheceram os crimes co- 
metidos em conjunto com as 
forças dos cruzados contra civis 
e mujahidines. Foram executa- 
dos por balas para que sirvam de 
exemplo", afirma o comunicado, 
cuja autenticidade não pode ser 
verificada. 


As eleições no Iraque ocorrem no próximo dia 30 /STEFAN ZAKLINEPA 


A 15 de Janeiro, o mesmo 
grupo tinha reivindicado, tam- 
bém num comunicado divulga- 


Médio Oriente: FDLP e FPLP prontas 
para cessar-fogo condicional com Israel 


Responsáveis da Frente 
Democrática de Libertação 
da Palestina (FDLP) e da 
Frente Popular de Libertação 
(FPLP) afirmaram ontem es- 
tar prontos para um cessar- 
fogo condicional com Israel, 
após reuniões em Gaza com o 
dirigente palestiniano Mah- 
mud Abbas. 

"Examinámos todos os 
problemas, nomeadamente a 
ideia de um cessar-fogo com 
Israel, e indicámos que o ces- 
sar-fogo deve ser mútuo e 
que Israel deve parar as suas 
agressões”, disse aos jornalis- 
tas um dos chefes da FDLP, 
que com a FPLP integram a 


Organização de Libertação da 
Palestina (OLP). 

"Concordámos em prosse- 
guir (com Abbas) o diálogo 
nacional e procurar pôr fim à 
ocupação (israelita) pela via 
política”, acrescentou Salah 
Zidan. 

Por seu lado, um dos che- 
fes da FPLP, Kaid al-Ghul, 
indicou aos jornalistas: “rea- 
firmamos o direito dos pa- 
lestinianos à resistência con- 
tra a ocupação e sublinha- 
mos que o interesse dos 
palestinianos é o respeito 
(por Israel) do direito inter- 
nacional, mas indicamos 


um cessar-fogo foi abordada 
durante as nossas reuniões 
com Abbas e que o pros 
guimento do diálogo nacio- 
nal inter- palestiniano é uma 
necessidade”, 

As Brigadas dos Mártires 
de Al-Agsa, grupo armado li- 
gado à Fatah de Mahmud Ab- 
bas, afirmaram hoje, por seu 
lado, estar prontas para "um 
cessar-fogo mútuo" e condi- 
cional com Israel. 

Abbas deverá ainda encon- 
trar-se em Gaza com respon- 
sáveis do movimento radical 
Hamas para tentar chegar a 
uma trégua após quatro anos 


também que a questágsdes emeio deiIntifada.- 


do na Internet, o rapto de 15 
soldados iraquianos, a oeste de 
Bagdad. 


A polícia iraquiana indicou 
nessa ocasião que os soldados, 
que seguiam a bordo de um auto- 
carro, tinham sido raptados por 
homens armados à saída da base 
norte-americana de Al-Assad, na 
província rebelde de Al-Anbar. 

Os soldados e os polícias ira- 
quianos tornaram-se nos alvos fa- 
voritos dos rebeldes, que multi- 
plicaram os ataques com a apro- 
ximação das eleições gerais de 30 
de Janeiro no Iraque. 

O grupo Ansar Al-Sunna ("Os 
partidários dos preceitos do Pro- 
feta"), que se apresenta como 
uma aliança de numerosos pe- 
quenos grupos islamitas, reivin- 
dicou muitos dos atentados no 
Iraque, nomeadamente o ataque 
suicida que fez 22 mortos, dos 
quais 14 militares norte-america- 
nos, numa base norte-americana 
em Mossul, a 21 de Dezembro. 

Entretanto, os oito chineses, 
sequestrados no Iraque por um 
grupo armado, foram libertados, 
noticiou hoje a estação televisiva 
Al-Arabya citando um comuni- 
cado do grupo. 

"Os oito chineses foram liber- 
tados e serão entregues ao Comité 
dos Ulemas", a principal associa- 
ção religiosa sunita do Iraque, se- 
gundo o correspondente da es 
ção em Bagdad citando um co- 
municado dos sequestradores. 

A brigada Nuamaan do Movi- 
mento da Resistência Islâmica, 
que raptou os oito chineses, afir- 
mou sexta-feira estar disposta a 
libertá- los a título de "piedade" se 
o governo de Pequim impedisse 
os seus nacionais de viajarem pa- 
ra o Iraque, ameaçando executá- 
los em caso contrário. 


Grupo terrorista reivindica 
sequestro de brasileiro 


A televisão árabe Al-Jazira 
divulgou ontem um vídeo de um 
grupo terrorista que afirma ter 
sequestrado um engenheiro bra- 
sileiro de 55 anos, desaparecido 
há três dias no norte do Iraque, 
sem mostrar qualquer imagem 
do refém. 

O vídeo mostra um bilhete 
de identidade em nome de João 
José Vasconcelos Júnior, 55 
anos, junto de notas de dólares, 
euros e dinares jordanos, apa- 
rentemente apreendidas ao re- 
fém. 

O grupo afirma na gravação 
que o engenheiro brasileiro foi 
capturado numa operação con- 
junta das Brigadas Mujaidines e 


“do Exército Ansar al-Suna - com 


ligações conhecidas à rede terro- 
rista Al-Qaida -, mas não faz 
qualquer exigência ou pedido de 
resgate. 

O vídeo não mostra qualquer 
imagem do suposto refém. 

Na gravação, o grupo afirma 
ainda que um britânico e um ou- 
tro brasileiro que trabalhavam 
para uma empresa norte-ameri- 
cana foram mortos. 

O britânico foi entretanto 
identificado pela polícia iraquia- 
na, que informou tratar-se de 
um funcionário de uma empresa 
de segurança sedeada em Lon- 
dres, a Janusian, capturado e 
morto juntamente com um mo- 
torista iraquiano - e não um bra- 
sileiro. 
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SUPERLIGA FC PORTO 
Jorge Costa lesionado 
falha jogo em Leiria 


Seitaridis e Costinha recupe- 
rados vão ser titulares no. 
jogo de hoje á noite. tão 


O lado B da Superliga 


m Braga e Boavista no comando da classificação m Beira Mar apagou a Luz com o Tanque a transbordar 
“ 


NACIONAL 
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* BOAVISTA 
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SuperLiga - 18º Jornada 
td 


NIÃO DE LEI 


Helton 
Suplentes: e 
E laranjeiro O 
Quievreux CO mão O 
Nelson Renato 
Gabriel 
Hugo Cunha e 
Faria Paulo Gomes e 
Fábio Felício Octacílio 
Freddy º 
Sougou 0. Cáleo 
Fangueiro 
Lá º 
tm Feneira 
Da 
Treinador ado 
Vitor Pontes e 


Árbitro: 
Nuno Almeida 
(Algarve) 


Estádio Municipal de Leiria 21:15 h. E SporTV 
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FC PORTO 
é a ro Suplentes 
Nuno 
e Pedro Areias 
Pepe Emanuel Ricardo Costa 
Raul Meireles. 
o Hugo Leal 
e Bosingwa Paulo Machado 
Costinha j H. Postiga 
Leo Lima 
e 
º McCarthy q 
Quaresma Luís Fabiano Seca o! 
Treinador: 
a Victor Fernández 


Em busca das vitórias perdidas 


Em União de Leiria e FC Porto defrontam-se hoje às 21h15 (SportTV) m Leirienses não vencem em casa desde 28 


de Novembro; dragões somam três empates consecutivos na SuperLiga m Jorge Costa é baixa de ú 


I Miguel Pataco 


O FC Porto defende esta noite 
a liderança da SuperLiga numa 
difícil deslocação ao terreno da 
União de Leiria onde, normal- 
mente, os di entem inú- 
meras dificuldades. Sem Jorge 
Costa, lesionado, a equipa de Víc- 
tor Fernández vai tentar aprovei- 
tar a má pre: la formação 
leiriense em onde não vence 
há quase dois meses depois do 
triunfo (1-0) sobre o Benfica. 

O treinador portista sofreu 
uma nova contrariedade no últi- 
mo treino da semana, já que o ca- 
pitão Jorge Costa sofreu uma mi- 
cro-rotura no gémeo esquerdo, 
devendo ainda falhar o encontro 
da próxima jornada na qual os 
dragões recebem o Sp. de Braga. 
Sem os lesionados Nuno Valente 
e Maniche, o castigado Diego e o 
reforço Cláudio Pitbull (à espera 
do certificado internacional), 
Fernández teve, porém, duas 
boas notícias: Seitaridis e Costi- 


Seitaridis está de regresso e Benni parece prometer-lhe um golo / João Abreu Miranda/Lusa 


SUPERLIGA Gil Vicente-Sporting 


Duelo entre desfalcados 


Gil Vicente e Sporting jogam hoje (19h15) sem muitos dos habituais titulares 


F José Pedro Gomes 


A segunda volta do campeo- 
nato vai começar esta noite para 
Gil Vicente e Sporting, que às 
19h15 se defrontam no Estádio 
Cidade de Barcelos. O embate 
entre os dois conjuntos fica mar- 
cado pelas muitas ausências devi- 
do a lesões e castigos. Se no lado 
da turma gilista o destaque vai 


para o desfalque de opções no 
sector ofensivo, no Sporting, as 
ausências de Doula e Rochem- 
back, permitiram o regresso do 
romeno Niculae, recuperado de 
um longo período lesão. 

No conjunto de Barcelos, as 
principais dores de cabeça do téc- 
nico Ulisses Morais passam pela 
falta de avançados da equipa. 
Com Carlitos, Paulo Alves e Car- 


los Carneiro, indisponíveis para 
este jogo, o técnico gilista conta 
apenas com Nandinho e Paulo 
Costa para o reduto mais adian- 
tado da equipa. Mas não ficam 
por aqui as preocupações, já que 
também no eixo da defesa a si- 
tuação pode complicar. Marcos 
António e Rovérsio estão “toca- 
dos”, com problemas musculares, 
e caso não recuperem, o francês 


Gregory, será o único central de 
raiz à disposição. Se no lado do 
Gil Vicente o cenário de impedi- 
mentos não é animador, também 
no Sporting as muitas ausências 
obrigaram o técnico José Peseiro 
a um reajuste na equipa. Doula e 
Rochemback e Carlos Martins 
estão lesionados, Polga e Paíto, 
castigados, e o reforço Mota, ain- 
da não tem o certificado interna- 
cional que lhe permita jogar. Pe- 
rante este cenário, o técnico dos 
leões chamou para a deslocação a 
Barcelos, Niculae e Rui Jorge, que 
regressam ao lote dos eleitos após 
lesão e castigo, respectivamente. 
Na jornada inaugural do cam- 
peonato, os leões bateram o Gil 


tima hora 


nha recuperaram das respectivas 
lesões e foram convocados, numa 
lista onde figura também Raul 
Meireles, dado como dispensado, 
e Paulo Machado, atleta da equi- 
paB. 

A União de Leiria encara este 
encontro depois de ter sofrido, na 
semana passada frente ao Rio 
Ave, a sua primeira derrota em 
dez jogos, mas o conjunto de Ví- 
tor Pontes não se tem dado bem 
com os ares da cidade do Lis, so- 
mando quatro empates e apenas 
uma vitória nos últimos cinco jo- 
gos em casa. O último triunfo foi 
a 28 de Novembro, mas não foi 
frente a uma equipa qualquer: o 
Benfica perdeu por 1-0. 

O FC Porto também não atra- 
vessa um bom momento, tendo 
registado três empates nos últi- 
mos três encontros - Marítimo, 
Rio Ave e Académica - o que lhe 
permitiu, no entanto, manter a li- 
derança, à entrada para esta jor- 
nada, de parceria com Benfica e 
Sporting. 


Vicente, no Estádio Alvalde XXI, 
por um renhido 3-2, numa altura 
em Luís Campos ainda era o trei- 
nador da turma barcelense. 


EE sPORTING E 


E Guarda-redes: 
Ricardo e Tiago. 

E Defesas: Mário Sérgio, 
Miguel Garcia, Rogério, 
Enakarhire, Beto, Hugo 
e Rui Jorge. 

E Médios: Custódio, Hugo 
Viana, Tello, Pedro Barbosa 
e João Moutinho. 

E Avançados: Liedson, 
Pinilla, Sá Pinto e Niculae. 
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Serginho Baiano em remate á baliza axadrezada / Homem Gouveia/Lusa 


Mais três pontos no xadrez 
graças a uma Valente exibição 


Boavista reagiu da melhor forma à goleada na Luz e venceu na Choupana 


NACIONAL 

Hilério; Emerson, Cardozo, Ávalos é 

Cleomir; Wendell (Bruno, 62), Cléber 

e Gouveia; Alexandre Goulart (Nuno 
Viveiros, 30), Adriano e Serginho Baiano (An- 
dié Pino, 76) Treinador: João Caros Pereira 
BOAVISTA 

Carlos; Nélson, Hélder Rosário, João 

Pedro e Carlos Fernandes; Milhazes 

(João Pinto, 57'), Tiago e Lucas; Guga 
(Marteinho, 689, Hugo Almeida (Cafú, 857 e 
Diogo Valente. Treinador: Jime Pacheco. 
GOLOS: Diogo Valente (49) e Nélson (92) 
ÁRBITRO: Carlos Xitra (Castelo Branco). Car- 
tão amarelo: Carlos Femandes (149, Cléber 
(89! e 47), Emerson (83). Cartão vermelho: 
Cléber (47) por acumulação. 
INCIDÊNCIAS: Estádio eng. Rui Alves, no Fun- 
chal, Cerca de 4,000 espectadores 


I Miguel Pataco 
O Boavista continua em lugar 


de destaque na SuperLiga e on- 
tem respondeu da melhor forma 


amo-te À 


VIDAS; 


707 25 26 27 


NNW. aM0O-tevida.com 


à goleada sofrida na semana pas- 
sada com um importante e justo 
triunfo no terreno do Nacional, 
por 2-0. 

Cedo o Boavista mostrou que 
estava na Madeira para conquis- 
tar três pontos e, graças a uma 
pressão constante, dominou de 
forma óbvia a primeira parte, 
conseguindo criar duas claras 
oportunidades de golo, ambas 
desperdiçadas por Guga. O pré- 
mio para a atitude axadrezada 
chegou logo no início da segunda 
metade quando, já depois de Clé- 
ber ter sido expulso, Diogo Va- 
lente marcou um golo soberbo 
com um remate colocado que 
não deu quaisquer hipóteses de 
defsa a Hilário. 

Mesmo reduzido a dez ele- 


“mentos, o Nacional conseguiu 


reagir, mas foi o Boavista que vol- 
tou a estar perto do golo, mas 
Hugo Almeida, isolado, atirou ao 
lado da baliza insular. Aos pou- 


[a 


cos, o bom futebol foi desapare- 
cendo da Choupana, algo que se 
explica muito facilmente. Mesmo 
em vantagem numérica, o Boa- 
vista preferiu um jogo mais cau- 
telista, embora sempre com os 
olhos postos na baliza adversária, 
enquanto o Nacional não mos- 
trou capacidade de reacção sufi- 
ciente para encostar os axadreza- 
dos à sua área. Os axadrezados ti- 
veram muitas oportunidades 
para ampliarem a vantagem, mas 
Cafú rematou ao poste após as- 
sistência de Diogo Valente e João 
Pinto, isolado, rematou desastra- 
damente por cima. O golo da 
tranquilidade só chegou em tem- 
po com compensdação, com o 
defesa direito Nélson a surgir na 
esquerda a empurrar para a bali- 
za após cruzamento de Marteli- 
nho. O árbitro Carlos Xistra fez 
uma boa exibição, mas denotou 
algum excesso de zelo no segun- 
do cartão amarelo a Cléber. 


Goleada no Sado 


O Penafiel foi derrotado em Setúbal com golos de 
Meyong, Bruno Ribeiro e um bis de Bruno Moraes 


VITÓRIA DE SETÚBAL 
Marco Tábuas, Manuel José, Hugo A! 
4 cântara, Auri, Nandinho, Sandro, Ri 
cardo Chaves, Bruno Ribeiro, Jorgin- 
ho (Hélio, 75, Meyong (tgor, 69º) e Bruno 
Moraes (Pedia Oliveira, 62), Treinador: José 
Couceiro 


Um golo de Meyong abriu 
caminho à goleada do Vitória 
de Setúbal sobre o Penafiel, por 
4-0, num jogo fácil para a 
equipa sadina, que ascendeu 
ao sexto lugar da SuperLiga. 

Os dianteiros sadinos, mui- 
to perdulários no último jogo 
com o Belenenses, em que per- 
deram por 2-1, pareciam apos- 
tados em redimir-se do desaire 
com os azuis do Restelo e apre- 
sentaram a “factura” à equipa 
penafidelense. O Vitória de Se- 
túbal, como lhe competia, 
mostrou-se uma equipa mais 
ofensiva e iniciou a partida 
com dois pontas-de-lança, Me- 
yong e Bruno Moraes, que, 
bem apoiados por Jorginho e 
Bruno Ribeiro, desbarataram 
por completo a defensiva con- 
trária nos primeiros 45 minu- 
tos de jogo. 

A audácia da equipa setuba- 
lense foi premiada quando es- 


ENAFIEL 
Avelino, Celso, Odair, Nuno Diogo, 

0 Weligton, Fernando Aguiar (Nilton, 
64), Bruno Amaro, Si Pascal 
(Edgar, 46), Clayton e Rolf (Roberto, 29, 
Treinador: Luis C 


Moraes (25 e 46) 
glon (36) 
de 3000 espectadores. 


tavam decorridos 14 minutos 
de jogo, com um golo de cabe- 
ça de Meyong, na sequência de 
um pontapé de canto de Ma- 
nucel José. Cinco minutos de- 
pois, a equipa sadina aumen- 
tou a contagem para 2-0, nu- 
ma jogada iniciada no 
guarda-redes Marco Tábuas, 
que contou com a participação 
de Manuel José e Meyong, com 
o camaronês a fazer o último 
para o golo de Bruno Ri- 


Tudo ficou ainda mais fácil 
para a equipa verde-branca 
com o terceiro golo marcado 
por Bruno Moraes, aos 25 mi- 
nutos. O brasileiro bisou aos 
46 minutos, fixando o resulta- 
do final em 4-0. Até final da 
partida, o Setúbal ainda cons- 
truiu mais uma mão cheia de 
oportunidades de golo, mas o 
resultado não se voltou a alte- 
rar. 


Meyong abriu o caminho para a vitória / José Luís/ASF 


deiHe de fumar | emagreça 


as cúnicas amo-te vida dao-lhe a a juda que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 
que lhe vai devolver o amor pela vida 
garantia de 8 meses 


porto rua do campo alegre nº 241 - r/c |j.5/6 ( 22 60941 21 ) 
porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 
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A cobra de água moreirense 
esgueirou-se com um ponto 


Manuel Machado, técnico vimaranense, não encontrou o antídoto para o veneno soporifero da antiga equipa 


|] Vitor Hugo Alvarenga 


A “cobra” criada, na fase embrioná- 
ria, por Manuel Machado, conforme o 
técnico vimaranense referiu na antevi- 
são do encontro, esgueirou-se do Está- 
dio D. Afonso Henriques com um pon- 
to no papo. À equipa de Vítor Oliveira, 
com veneno soporifero, adormeceu o 

rio, envolveu-o no seu jogo e 
ciou da falta de criatividade dos 
gora que Nuno Assis torce por 
fora, de malas aviadas para representar 
o Benfica. Uma autêntica “cobra de 
água” moreirense, que continua a mo- 
vimentar-se a um nível profundo na 
SuperLiga, sem ascender à superfície, 
com um veneno que não mata mas 
condiciona os movimentos do oposi- 
tor. 

O Vitória de Guimarães perdeu, as 
sim, a oportunidade de prosseguir a e 
calada na tabela classificativa, enquanto 
a equipa de Moreira de Cónegos, ape- 
sar do empate averbado no dérbi con- 
celhio, continua no seu habitat natural 
de 2004/05, abaixo da “linha de água” 
da SuperLiga. 

O Moreirense obrigou a formação 
vimaranense a reajustes tácticos. 
guia, a equipa moreir: ssustou à 
numerosa falange de apoio vimaranen- 
se durante largos períodos da partida, 

Privado de Nuno Assis e sem solu- 
ções à altura no plantel, o Vitória 
Guimarães denotou inquietantes fragi- 
lidades ao nível da construção de jogo, 
sendo notória a falta de articulação € 
tre os sectores. Uma equipa “partida”, 
ao longo dos primeiros quarenta e cin- 
co minutos, em benefício dos vizinhos 
de Moreira de Cónegos que, sem arris- 
carem em demasia, alimentando-se da 
velocidade dos laterais e da criatividade 
da dupla atacante, conseguiram colocar 
Palatsi em sentido, a exemplo do suce- 
dido aos cinco minutos, quando um re- 
mate de Filipe Anunciação, após sofrer 
um ligeiro desvio de Manoel, embateu 
no poste. 

Ultrapassado o sobressalto inicial, o 
Vitória de Guimarães acertou as mar- 
cações e desdobrou-se no terreno, em 
direcção à baliza contrária, mas não 
conseguiu desenvolver iniciativas ata- 
cantes de forma sustentada. 


O paradoxo da tranquilidade 

Manuel Machado, confrontado com 
a desinspiração local, agitou as águas 
com as entradas de Orahovac e, sobre- 
tudo, Romeu, alargando a frente ofen- 
siva e dando liberdade a Luiz Mário pa- 
ra pautar o jogo nos últimos quarenta 
metros. Paradoxalmente, face ao registo 
pontual das duas formações, o Morcei- 
rense de Vítor Oliveira continuou a 
aparentar maior tranquilidade, actuan- 
do de forma compacta e conexa, 

O jogo arrastou-se, assim, penosa- 
mente até ao minuto 60), altura em que, 
já sob a luz artificial, a formação vima- 
ranense voltou a despertar da sonolên- 


Vitor Pereira (Moreirense) controla a Roteiro apesar da intervenção de Moreno (Vitória de Guimarães) / Vitor Garcez/ASF 


* CAM 
Palatsi 90 =» 
Bessa Shoe = 
Dragoner 9 - - 
Cléber 9 - 

Rogério Matias 90 - - 
Alex 91 

Moreno 45 -- 
Flávio Meireles 90 - - 
Djurcevic mM -- 
Luiz Mário is > 
Siva 9% = - 
Orahovac 44... 
Romeu Ag =» 
Tago Targino 20 - - 
Treinador: Manuel Machado 


” ( 

João Ricardo 90 1 
Primo 9% - 
Orlando 9% - 
Sérgio Lomba 90 1 
Tto 90 1 
FAnundação B9 - 
Jorge Duarte 90 - 
Luis Vouzela 90 - 
Vitor Pereira 54 

Nei B 
Manoel E 
Afonso Martins 36 - 
Amando 08: == 
Enverton o 
Treinador: Vitor Oliveira. 


ÁRBITRO 


Paulo Costa (Porto) m Cartões amarelos: Alex (51'), 
Tito (68'), Sérgio Lomba (71') e João Ricardo (72'). 


INCIDÊNCIAS 


Estádio D. Afonso Henriques (Guimarães), 
14,734 espectadores. 


O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 60 


São João abençoa Cónegos 


O Moreirense acreditou que sairia de 
Guimarães com pontos na bagagem, 
apesar dos sobressaltos que, por certo, a 
viagem pelo terreno do vizinho 
concelhio iria proporcionar. Nesses 
momentos, as esperanças dos Cónegos 
residiriam em João Ricardo, experiente 
guarda-redes que, por uma ou outra 
razão, tem andado afastado dos holofotes 
do sucesse. Pois bem, em dois lances, ao 
minuto 60, o guardião demostrou toda a 
sua classe, preservando o nulo com que. 
viria a findar a partida. Primeiro, numa 
saída corajosa aos pés de Orahovac e, 
instantes depois, a sacudir para canto 
um portentoso remate do “pistoleiro” 
Silva. 


cia que a vinha envolvendo. Em duas 
lances consecutivos, valeu “São” João 
Ricardo aos visitantes, a remates de 
Orahovac e Silva. Um pequeno oásis no 
deserto de oportunidades de golo em 
que se transformou o recinto vimara- 
nense, na tarde de ontem. 

Apesar das gotas de suor vertidas pe- 


“los jogadores locais na recta final do 


encontro, o resultado não viria a sofrer 
alterações e o único a introduzir a bola 
na baliza foi, inclusive, o moreirense 
Manoel, mas o auxiliar de Paulo Costa 
inviabilizou o lance por fora-de-jogo 
do avançado brasileiro. 

Ao cair do pano da sonolenta peça 
protagonizada pelos vizinhos do conce- 
lho de Guimarães, Flávio Meireles não 
conseguiu acertar no alvo, na sequência 
de um remate de primeira no coração 
da área forasteira. O nulo ajusta-se, face 
à escassez de criatividade da formação 
local. 

Nota final para a excelente moldura 
humana do Estádio D. Afonso Henri- 
ques (perto de quinze mil espectado- 
res), num final de tarde solarengo, para 
a ausência de registos de incidentes, 
apesar da rivalidade crónica entre os 
dois emblemas. 

Exibição positiva do trio de arbitra- 
gem liderado por Paulo Costa. 


O Comércio do Porto 


Guimarães 


Palatsi Transmitiu se- 
renidade ao quarteto de- 
fensivo. 


Bessa Incapaz de com- 
binar com Alex na ala di- 
reita, foi preterido por 
Manuel Machado ao in- 
tervalo. 


Dragóner Os primei- 
ros 15 minutos foram de 
indefinição, face à dupla 
atacante adversária, mas 
encontrou o equilíbrio e 
partiu para desempenho 
convincente. 


Cléber O capitão este- 
ve sempre em jogo, activo 
e incansável nas dobras. 


Rogério Matias 
Mais uma exibição posi- 
tiva, muitas vezes no eixo 
da defesa, por culpa do 
esquema de Vitor Olivei- 
ra. Ainda assim, conse- 
guiu ser o rematador- 
mor do Vitória. . 


Moreno Surgiu, com 
alguma surpresa, ao lado 
de Flávio no meio-cam- 
po e foi sacrificado no 
descanso. 


Flávio Meireles 
Mais adiantado do que é 
habitual, não conseguiu 
fazer a ligação com o ata- 
que e desperdiçou a últi- 
ma oportunidade do jogo 
(93). 


Alex Longe do fulgor 
patenteado no início da 
temporada, começou no 
ataque e terminou a late- 
ral-direito. 


Djurcevic Desinspira- 
do e inconsequente, não 
disfarçou atravessar mau 
momento. 


Luiz Mário Pena ter 
jogado demasiado adian- 
tado, pois cotou-se como 
a única unidade vitoria- 
na capaz de fazer a trans- 
posição defesa /ataque. 


Silva Escassas oportu- 
nidades para visar a bali- 
za. Distinguiu-se a lançar 
os companheiros. 


Orahovac Organizou 
o jogo atacante do Vitó- 
ria e desperdiçou um go- 
lo feito aos 60". 


Romeu Organizou o 
jogo atacante do Vitória e 
desperdiçou um golo fei- 
to aos 60". 


Targino Ao contrário 
do que sucedera na ronda 
anterior, não conseguiu 
decidir a partida. 


Domingo, 23 de Janeiro de 2005 


Manuel Machado: "Jogo pobre” 


Técnicos de acordo quanto à justiça do desfecho final do encontro 


I Vitor Santos (textos) 


O zero registado no final do 
dérbi do concelho de Guimarães 
não terá deixado nenhum dos 
técnicos satisfeitos. O Moreiren- 
se, submerso na cauda da tabela, 
precisa de pontos para emergir; o 
Vitória não pode continuar a 
desperdiçar em casa, sob pena de 
se atrasar irremediavelmente na 
luta por um lugar de acesso às 
competições europeias. O nulo 
acaba por ser, portanto, mais pe- 
nalizador para os da casa, senti- 
mento vincado nas palavras de 
Manuel Machado. 

“Na sua essência, este não foi, 
seguramente, um grande espec- 
táculo. Tratou-se de um jogo po- 
bre em termos de cor e cheiro, ca- 
rente de qualidade técnica e de 
lances susceptíveis de gerar golos. 
No entanto, ao contrário da últi- 
ma partida que disputámos em 
casa, jogou-se no campo todo”, 
observou, louvando a postura do 
Moreirense. Sem perder o fôlego, 
Manuel Machado sublinhou a 
justiça do resultado. “Depois de 
uma primeira-parte equilibrada, 
penso que a minha equipa exer- 
ceu algum ascendente sobre o ad- 
versário. Poderíamos, em dois 


O adeus de Nuno Assis a Guimarães / Vitor Garcez/ASF 


momentos, ter marcado, mas não 
foi suficiente para bater um con- 
junto entrosado, bem estrutura- 
do e moralizado pela rivalidade, 
que somou o quarto jogo conse- 
cutivo a conquistar pontos. O 
empate acaba por ser justo”. 
Antes de Machado abordar os 
jornalistas na Sala de Imprensa 
do Estádio D. Afonso Henriques, 
já Vítor Oliveira, técnico do Mo- 
reirense, dissecara a partida, utili- 
zando discurso idêntico ao do 
homólogo vimaranense. 


“O resultado está de acordo 
com o que as equipas produzi- 
ram. Não foi um jogo bonito, 
mas as equipas deram o máxi- 
mo”, vincou, destacando a mo- 
ralização crescente no seu con- 
junto, depois de quatro jogos 
sem conhecer a derrota. 

"A situação continua difícil, 
mas empatar em Braga e Gui- 
marães, frente a adversários 
complicados, é importante em 
termos psicológicos”, senten- 
ciou. 


Ricardo Sousa na pele de Assis 


Os rublos que Nuno Assis 
“enviou” para os cofres do Vitó- 
ria poderão ajudar a desblo- 
quear a vinda de Ricardo Sousa 
para a Cidade-Berço. Manuel 
Machado não esconde que o 
plantel perdeu potencial com a 
saída do criativo e que veria com 
bons olhos a entrada de elemen- 
to para colmatar a carência de 
um construtor de jogo. Ricardo 
Sousa, “embrulhado” numa 
aventura mal sucedida no Han- 
nover 96, é o preferido dos res- 


TOTAL 
Ps 
O 1.Braga 33/18 

O 2. Boavista 33/18 1 
€ 3.Sporting 31/17 
4. FC Porto 31/17 
5. Benfica 3/18 
6. Setúbal 27/18 
7. Marítimo 26| 17 
8. Rio Ave 25/17 
9.U. Leiria 23/17 
10. Guimarães 23/18 
1. Belenenses 21/17 
12. Nacional 21/18 
13. Penafiel 20 | 18 
14. Gil Vicente 19/17 
15. Estonl 18/17 
€ 16. Moreirense 7,18 
O 17. Beira Mar 7,18 
€ 18. Académica 13/18 
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ponsáveis vimaranenses. A von- 
tade de trazer o esquerdino para 
Portugal esbarra na intransigên- 
cia dos germânicos, que apenas 
aceitam negociar a título defini- 
tivo o passe do atleta. Relembre- 
se o Hannover pagou cerca de 
700 mil euros pelo então jogador 
do Boavista . Ricardo Sousa já 
manifestou publicamente vonta- 
de de regressar à SuperLiga e a 
verba encaixada com a transfe- 
rência de Assis poderá ser uma 
ajuda preciosa... 
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Assis no túnel 

O último reforço de Inverno 
dos encarnados assistiu aos pri- 
meiros minutos do encontro de 
ontem. Nuno Assis esteve no tú- 
nel de acesso ao relvado, onde se 
despediu dos companheiros, an- 
tes de seguir para Lisboa, onde, 
ontem à noite, observou, no Está- 
dio da Luz, as incidências da par- 
tida entre a sua nova equipa e o 
Beira-Mar que, curiosamente, 
defrontou na semana passada, 
ainda com a camisola do Vitória. 
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João Ricardo Duas 
s divinais no 


intervençã 
mesmo minuto (60"), a 
anunciar o nulo. 


Primo Meteu Djurdje- 
vie no bolso e integrou-se 


na movimentação ofensi- 
va. 


Orlando Dificuldades 
no duelo com Silva, Abo- 
na a seu favor o facto de o 
pistoleiro ter ficado em 
branco. 


Sérgio Lomba Pre- 
ciso nas dobras e com fal- 
ta de pontaria na marca- 
ção dos livres. 


Tito Tal como compa- 
nheiro da direita, secou a 
concorrência e ajudou no 
ataque, 


Jorge Duarte Per- 
deu fulgor à medida que 
o cronómetro avançava. 


F. Anunciação Re- 
matou ao poste, logo aos 
5 minutos, e foi dos mais 
esclarecidos do meio- 
campo xadrez. 


Luís Vouzela Deva- 
gar, devagarinho, Vouzela 
levou a água ao seu moi- 
nho. Perfeito. 


Vitor Pereira Pas- 
sou ao lado do jogo. Não 
admira ter sido rendido 
por Afonso Martins 
(54). 


Manoel Problema de 
difícil resolução para os 
centrais da casa. Trabalho 
dedicado, ao qual faltou 
um golo... legal - marcou 
ao 88) em posição irregu- 
lar. 


Nei O ex-vareiro não 
pára um segundo. A 
maior dor de cabeça para 
o Vitória, juntamente 
com o companheiro do 
ataque. 


Afonso Martins A 
primeira aposta de Vítor 
Oliveira (54') nada acres- 
centou ao jogo. 


Armando Entrou aos 
82" e volvidos três minu- 
tos estourou. O esférico 
passou ao lado, para alí- 
vio de Palatsi. 


Eriverton Quatro mi- 
nutos em campo. 
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O Comércio do Porto 


Domingo, 23 de Janeiro de 2005: 


Contra os grandes, marchar... 


Beira-Mar não ganhava há quatro jornadas - a última vitória foi no Dragão - e Luís Campos conquista os primeiros três pontos 


BENFICA 
Quim; Miguel, Luisão, Ricardo Rocha e 
Fyssas; Petit, Paulo Almeida (Carlitos, 
469, Geovanni e Simão Sabrosa; Nuno 
Gomes e Karadas (Mantorras, 58. 

Treinador: Giovanni Trapattoni 

BEIRA-MAR 
Sinicek; Rui Óscar (Ribeiro, 25, Ri- 
cardo Silva, Ricardo e Mário Loja; Jor 
ge Silva, Beto e Paul Murray (filipe, 
84"); McPhee, Tanque Silva e Ali 

(Kingsley, 66), 

Treinador: Luis Campos 

GOLOS: Tanque Siva (35' e 66), 


ÁRBITRO: Paulo Baptista (Portalegre). Cartões 
amatelos; Beto (457, Tanque Silva (60') 
MePhee (76) e Caritos (80). Cartão vermelho: 


Ricardo Siva (83, directo) 
INCIDÊNCIAS: Estádio da Luz, em Lisboa. 


| Maria João Leite 


Na realidade não foi a marchar 
que o Beira-Mar arrancou uma 
vitória - justa - no Estádio da Luz, 
batendo o Benfica por duas bolas 
sem resposta. Foi mais à boleia de 
um Tanque, que disparou sem 
medo contra uma equipa que, 
embora tenha entrado com al- 
gum fulgor, não teve força nas 
pernas para assumir a liderança 
da SuperLiga. 

“Depressa e bem há pouco 
quem? diz o povo. E ontem o di- 
tado voltou a confirmar-se, já que 
o Benfica, que entrou com pressa 
de impór o ritmo e marcar, apre- 
sentou-se bem diferente daquela 
equipa que goleou o Boavista, 
deixando-se levar por uma equi- 
pa paciente, que soube aproveitar 
os deslizes dos adversários para 
levar perigo à baliza contrária, 
com um futebol simples e directo. 

Por muito que tenham tenta- 


LIGA DE HONRA Jornada 


Karadas como o Benfica: sem força nem ideias / Manuel Almeida/Lusa 


do, através de Karadas, aos nove 
minutos, de Luisão, aos 18; e de 
Simão, aos 21! os encarnados não 
foram suficientemente eficazes 
para conquistar a vantagem. En- 
quanto isso, a formação de Luis 
Campos mantinha a serenidade 
suficiente para explorar algumas 
lacunas da defensiva. A primeira 
ameaça por parte do Beira-Mar 
surgiu, aos 33 minutos, pelos pés 
de Tanque Silva que, ao ver Quim 
adiantado, pretendia fazer um 
chapéu ao guarda-redes anfitrião, 
mas a bola saiu ao lado. Dois mi- 
nutos volvidos, Tanque Silva con- 
cretizou, a passe de Beto, enga- 


18 


Maia sofreu mas... 


Formação maiata voltou a atrasar-se na corrida pela subida 


FC MAIA 
Bizarro, Paulo Jorge, Justiniano, Ores- 
| tes, Rui André (Bakero, 70), Emerson, 
Malafaia (Serginho, 89º), Jean Paulis- 
ta, André Maia (Sérgio Gameio, 70'), Bruno 
Novo e Evandro. 
Treinador: Mário Reis 
GONDOMAR 
Rui Marcos, Hugo, Hélio, Guedes, Da- 
1 ni (Rómulo, 78, Capitão, Sozé, Amo- 
rim, Emesto (Cássio, 76"), Leandro e 
Reguila (Micael, 85). 
Treinador: Henrique Nunes 
GOLOS: Sozé (10') e Emerson (53'), 
ÁRBITRO: João Ferreira (Setúbal), Cartões 
amarelos: Emesto (22, Capitão (24, Mala- 
faia (24), Amorim (51), Dani (53) e Jean 
Paulista (82, 
INCIDÊNCIAS: Estádio Vieira de Carvalho, na 
Maia, Cerca de 500 espectadores, 


O Maia voltou ontem a mar- 
car passo na luta pela subida ao 
escalão principal, após empate 
em casa com o Gondomar por 
1-1, num encontro da 18º jor- 
nada da Liga de Honra marcado 
pelo mau futebol praticado pela 
equipa orientada por Mário 
Reis. 

Depois de terem permitido 
igualdade na ronda anterior 
com o Olhanense (1-1), os 
maiatos voltaram a claudicar 
ante uma formação de valia in- 
ferior e pagaram 
bem caro a péssi- 
ma primeira par- 
te, etapa na qual 
praticaram um 
futebol lento e 


Na segunda parte 
o Maia surgiu 
mais solto, para 


nando Luisão e Miguel, que não 
conseguiram desviar a trajectória. 

E se aparentemente o Benfica 
conseguia reagir ao contratempo 
- Nuno Gomes rematou por cima 
-, certo é que foi o Beira-Mar 
quem esteve perto de dilatar o re- 
sultado, novamente por Tanque 
Silva. McPhee, isolado na esquer- 
da, centrou para o avançado uru- 
guaio que enviou a bola para fora. 

Na segunda metade do encon- 
tro, o Benfica entrou novamente 
decidido a mandar no jogo. Ri- 
cardo Rocha rematou para o em- 
pate, mas Srnicek impediu a 
igualdade com uma excelente de- 


empatou 


O Gondomar, menos pres- 
sionado - tinha vencido fora o 
Leixões por 1-0 na última jor- 
nada -, adiantou-se no marca- 
dor logo aos dez minutos, 
quando Sozé transformou cate- 
goricamente um livre directo 
sobre o lado esquerdo. 

Na segunda parte, o Maia 
surgiu mais solto, balanceou-se 
no ataque e Emerson testou os 
reflexos de Rui Marcos, logo aos 
46 minutos. Mais afoitos e con- 
centrados, os pupilos de Mário 

Reis procuraram 
| a igualdade e, aos 
| 53, o mesmo 
| Emerson apon- 

tou de forma 
| exemplar um li- 
| 


vazio de ideias compensar os vre directo e esta- 
nas saídas para o ai a , beleceu o justo 
ataque, primeiros 45 resultado final. 


fesa. O guardião checo tratou de 
travar outras oportunidades de 
golo, como o remate forte de Si- 
mão, aos 62 minutos. Contudo, 
foi o Beira-Mar quem voltou a 
marcar. Aos 66 minutos, quando 
Paul Murray centrou para o lado 
esquerdo, o recém-entrado 
Kingsley ultrapassou Fyssas, cen- 
trando para Tanque Silva, que, de 
cabeça, não desperdiçou. 

Arbitragem regular de Paulo 
Baptista, que esteve bem na 
amostragem do vermelho directo 
a Ricardo Silva, por ter cortado 
com a mão uma bola que seguia 
na direcção de Ricardo Rocha. 


Até sempre, 
Fehér... 


Há coisas que nunca mais se 
esquecem e a perda de al- 
guém que nos é querido cau- 
sa uma sensação de vazio 
muito difícil de preencher. 
Mas as tentativas de home- 
nagear devidamente esse al- 
guém são muitas e o Benfica, 
que há quase um ano (25 de 
Janeiro) ficou privado do 
homem do sorriso bonito, 
não se cansa de recordar o 
seu camisola 29. A três dias 
de se assinalar um ano sobre 
o falecimento de Miklos Fe- 
hér, os encarnados apresen- 
taram um busto do avança- 
do húngaro, numa cerimó- 
nia emotiva à qual não 
faltaram os seus familiares. 
Além disso, imagens, carta- 
zes e as camisolas que vesti- 
ram as três equipas em cam- 
po fizeram lamentar a ausên- 
cia do jogador. Até sempre, 
Fehér! 


Nuno Assis 
na bancada 


Contratado pelo Dínamo de 
Moscovo, Nuno Ássis, agora 
ex-médio do Vitória de Gui- 
marães, marcou presença 
ontem em Lisboa para assis- 
tir ao encontro com o Beira- 
Mar. A formação russa em- 
prestou o jogador ao Benfi- 
ca, para as próximas três 
épocas e meia. 


Estrela continua 
líder da Honra 


Após vitória sobre a Ovarense por 2-1 


ESTRELA DA AMADORA 
Veiga, Santamari, Carlos, Hugo Careira, 
Quim Berto, Semedo, Soderstrom, Za- 
motano, Davide (Hugo Luz, 56), Henri 
que (Adison, 83") e Rómulo (H. Machado, 66). 
Treinador: Toni 
OVARENSE 
Sérgio Leite, Alex Garcia, Jorge Humber- 
to, Evilar, Marco Abreu (Leandro Neto, 
60), Artur, Jaime (Fábio, 857), Valdir, We- 
lington, Jeffeson e Paulinho (Edes, 60. 
Treinador: Mazola 


GOLOS: Davide (20), Semedo (819 e L Neto 
(919 

ÁRBITRO: Rui Costa (Porto). Cartões amarelos: 
Marco Abreu (26), Welington (41"), Davide 
(439, Paulinho (55, Jaime (69), Carlos Mar- 
ques (71), Evlar (72) e Hugo Caneira (88), 
INCIDÊNCIAS: Estádio José Gomes, na Rebo- 
leira. Cerca de 500 espectadores. 


O Estrela da Amadora, que 
comemorou o 63º aniversário 
da sua existência, venceu a Ova- 
rense por 2-1, num jogo bem 
disputado, mas que teve um 
contratempo devido a uma que- 
bra de energia eléctrica durante 
20 minutos, quando estavam 
decorridos 71 minutos de jogo. 

O Estrela adiantou-se no 
marcador, aos 20) por intermé- 
dio de Davide, ao aproveitar da 
melhor forma um passe precio- 
so de Henrique. A equipa da ca- 
sa dilatou a vantagem no segun- 
do tempo, por Semedo, após 
cruzamento de Hugo Machado, 
aos 81 minutos. 

Já em tempo de descontos, a 
Ovarense reduziu para 2-1, por 
Leandro Neto, que aproveitou 
uma falha da defesa. 


O Comérciodo Porto 
| Janeiro de 2005 


| Francisco Chaló | Treinador do Grupo Desportivo Feirense 
4“! od y “ q [4 

Esta equipa é superior à da época 
passada e pode fazer coisas engraçadas” 


O responsável técnico dos “tigres” garante uma segunda volta “muito boa” 


|] José Miranda 


O Feirense concluiu a primei- 
ra metade da II Liga com 21 
pontos, três acima da chamada 
linha de água, o que lhe permite 
situar-se no 11º posto, na com- 
panhia do Gondomar. E a equi- 
pa, que continua sob a orienta- 
ção de Francisco Chaló, parece 
em crescendo pois os dois últi- 
mos compromissos (Varzim, fo- 
ra, e Paços de Ferreira em casa) 
saldaram-se por outros tantos 
êxitos. 

Na antecâmara do virar de 
página (entrada na segunda vol- 
ta), um momento ideal para o 
técnico efectuar um balanço. E 
Chaló está longe de se mostrar 
totalmente satisfeito e refere: “O 
Feirense está aquém do que é o 
potencial do seu grupo de traba- 
lho, mormente no capítulo de 
resultados, já que em termos exi- 
bicionais, e salvo três ou quatro 
excepções, o comportamento foi 
o previsto. Direi também que 
em quatro ou cinco jogos não 
estivemos, obviamente, a 100 
por cento, mas devo dizer que fi- 
zemos o quanto baste para justi- 
ficar outro género de resultado. 
A equipa tem o seu valor, é supe- 
rior à do ano passado e pode 
continuar a fazer coisas engraça- 
das”. 

Quando faz a comparação 
com a formação anterior, em 
que vectores se baseia? 

“Acima de tudo estou a ter 
consideração que se trata de 
uma equipa que no seu todo é 
mais equilibrada, que em si en- 
cerra maior número de opções e 
que tem conseguido suportar 
uma série de contrariedades in- 
comuns. Se pensarmos que o 
plantel já foi afectado esta tem- 
porada por 14 entorses da tíbio- 
társica, isto para além de lesões 
nos joelhos e um ou outro caso 
de pubalgia, temos de considerar 
que foram muitas as complica- 
ções. Ora isto também significa 
que o plantel tem valor e que de 
resto, em relação ao anterior, 
tem a vantagem da experiência 
acumulada”. 

Refira-se que a turma de San- 
ta Maria da Feira teve o seu pe- 
ríodo negro entre a segunda e a 
sétima jornadas, inclusive, fase 
em que não conseguiu mais do 
que um ponto. Alguma razão 
para tamanho desperdício? 

“Houve alguma inoperância 
da nossa parte, alguns sectores 
importantes falharam, é certo, 
mas acima de tudo tivemos uma 
infelicidade atroz. Em vários de- 
safios tivemos todo o conteúdo 
de jogo necessário para vencer e 
não o conseguimos. E por isso 
fomos obrigados a desenvolver 
um trabalho psicológico, pois 
esta fase só podia ser ultrapassa- 
da com tranquilidade”. 


DESPORTO 


Francisco Chaló abre os braços na esperança de abraçar uma subida na classificação / Lume Félix 


Acontece que apesar de um 
posicionamento aceitável, o Fei- 
rense desde há muito se apresen- 
ta com um “factor” nada abona- 
tório e que se traduz no elevado 
número de golos sofridos, 27 de 
momento. Chaló desvaloriza a 
questão ou melhor situa-a, na 
sua óptica, nos parâmetros cor- 
rectos. “Os números são crueis, 
mas os dados estatísicos valem o 
que valem. Não é só a defesa que 
está em causa, pois quando de- 
fendemos defendemos todos e o 
mesmo se passa para as acções 


66 


A equipa não é um 
processo inerte, tem 
evoluído, e para dar 
um exemplo basta 
ver os dois últimos 
jogos, um deles 

| frente ao Paços de 

| Ferreira, em que 

| não sofremos 


| golos 
29 


ofensivas. Acontece que houve 
dois ou três jogos em que sofre- 
mos quatro e cinco golos e daí o 
avolumar. Mas a equipa não é 
um processo inerte, tem evoluí- 
do, e para lhe dar um exemplo 
basta ver os dois últimos jogos, 
um deles frente ao líder, em que 
não sofremos golos. Por isso, 
sentimos que a equipa ainda não 
estava 'espremida' e que tem 
uma margem de manobra mui- 
to positiva”. 

E qual o patamar é que consi- 
dera que a equipa atingirá no fi- 
nal do campeonato? 

“Só nos permitimos pensar 
no próximo jogo. Temos cons- 
ciênciaa de tudo o que fizemos, 
até para ultrapassar certas bar- 
reiras, mas o importante agora é 
manter essa fase boa e continuar 
a fazer com que a equipa cresça 
um bocadinho. Ainda assim, 
acho que esta equipa só tem de 
se preocupar consigo. Mas ad- 
mito que poderemos ter uma 
temporada tranquila desde que 
nos respeitemos. É essencial que 
estejamos de bem connosco, 
pois só assim conseguiremos de- 
sempenhos mais condizentes 
com o nosso real valor”, 

Na temporada passada a 
equipa “safou-se” e fez 42 pon- 
tos. Um patamar a bater? “Va- 
mos lá a ver. Esta equipa tem um 
futuro grande, pode ultrapassar 
essa barreira, mas o mais im- 
portante é ter somente em con- 
sideração o próximo jogo”. 


“O nosso jogo frente ao Paços 
de Ferreira roçou a perfeição” 


O resultado mais volumoso (3-0) do Feirense foi alcançado na úl- 
tima jornada e logo perante o então líder. E Francisco Chaló justi- 
fica este êxito. “Não há perfeição, mas este nosso jogo frente ao 
Paços de Ferreira roçou a perfeição. A equipa esteve determinada, 
coesa, capaz de disputar a bola em cada palmo de terreno. Em su- 
ma, desenvolvemos um pressing alto e a toda a largura do campo, 
o que nos permitiu iniciar os nossos lances a 30/40 metros da li- 
nha de golo”. 


"Não estamos confrontados com a 
obrigatoriedade de procurar reforços” 


Em fase aberta do mercado de transferências, o certo é que para as 
bandas de Santa Maria da Feira não há maneira de sair fumo bran- 
co, eo tecnico até frisa que o reforço da equipa não é prioridade. 
“Não estamos confrontados com a obrigatoriedade de procurar re- 
forços”, especifica Chaló, que de imediato acrescenta: “Temos de ser 
coerentes. Esta equipa é superior à do ano passado e, como tal, sem- 
pre disse que dava maiores garantias. E a não necessidade de ir em 
busca de reforços é também um voto de confiança ao plantel”, E co- 
mo que a justificar que à experiência tem estado a treinar o defesa- 
esquerdo Styl, proveniente das Guianas Francesas, O técnico admite 
que, “sem se sair do rigor orçamental, estamos sempre atentos ao 
que aparece”. 


Um jogo que vale quatro pontos! 


O Feirense é hoje anfitrião do Santa Clara, e Francisco Chaló as- 

sinala a importância do embate ao referir que ele “vale quatro 
pontos”, isto na medida em q uc a vitória é premisaa com três pon- 
tos e como se trata de um adversário directo na luta pela fuga à des- 
promoção, o conjunto açoriano ficaria em desvantagem em caso de 
igualdade final, o que me termos práticos como que significa ter 
mais um ponto. 


DESPORTO 


Estrela continua líder 


P. Ferreira e Naval obrigados a vencer hoje 


| Bernardino Barros 


O Estrela da Amadora continua lí- 
der da Liga de Honra, aconteça o que 
acontecer durante as partidas que hoje 
se realizam, pois num dos jogos ante- 
cipados para a tarde/noite de ontem, a 
equipa orientada por Toni venceu (2- 
1) e consolida a liderança, No outro 
encontro antecipado da 18º jornada, o 
Maia recebeu a visita do Gondomar e 
não foi além de um empate, a um go- 
lo, o que o deixa mais afastado dos 
primeiros lugares. Aliás o Maia nas úl- 
timas nove partidas só numa delas 
conseguiu a vitória, enquanto que o 
líder não perde desde a nona jornada 
da prova. Para hoje o Paços de Ferr: 
ra recebe a visita do Varzim que na se- 
mana transacta conseguiu uma das 
goleadas (4-1 em casa do Felgueiras) e 
se vencer continua separado do Estre- 


SANTA CLARA 


la por apenas um ponto. Nas mesmas 
circunstâncias ficará a Naval da Fi 
gueira da Foz, que recebe o D. Aves e 
em caso de vitória manterá o terceiro 
lugar na tabela, com dois pontos de 
diferença do comandante. Nas restan- 
tes partidas o Marco, actual quarto 
classificado, e que tem três vitórias 
consecutivas, recebe o Alverca, mui- 
toafastado dos lugares de topo. O 
Chaves recebe em Trás-os-Montes a 
equipa do Felgueiras, estão empatadas 
com os mesmos pontos (18), e en- 
quanto os flavienses não perdem des- 
de a entrada do novo treinador Jorge 
Amaral (2V e equipa duriense 
m de duas derrotas consecutivas. A 
imeira jornada da segunda volta di- 
ficilmente clarificará seja o que for na 
classificação, pois como de costume o 
equilibrio vem sendo uma nota domi- 
nante nesta divisão. 


SPORTING DE ESPINHO 


CHAVES 
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Guarda-redes: Nuno Santos e Fernando 
Defesas: Portela, Kali, Hugo Evora, Laval, Nuno 
Mendes e 
Médios: Zucla, Vitor Silva, Nuno Sociedade, Str- 
gio Organista, Joca e Maurinho 

Avançados: A). Vicente, Hugo Henrique, Fonseca, 
e Esley 


MARCO 


Guarda-redes: Serrão « Celso 
Defesas:: Rui Andrade, Albertino, Bruno, Ferraz, 
Emerson e Vitinha. 

Filipe Fernandes, Ico, Leo, Miguel e Da- 


Avançados: Igor, Hermes, Pedro Pontes, Dino, Jo- 
sivan e Didi 


Guarda-redes: Litos Ricardo 


Defesas: Tiago Lopes, Alexandre, Bruno, Erivan, 
Lemos e Nuno Gomes 

Médios: Emanuel, Nuno Santos, Gilmar, Pedro 
Santos e Pedrinho 

Avançados: Marquinhos, Mendonça, Delfim e 

Paulo Gomes. 


Guarda-redes: Tó Pereira e Petiz 
Defesas: Alvaro, Filó, 
Médios: Marco Cláudio, Joel, Nélson, Moisés, 
Magano e Osório 


bjó, Correia e Rolão 


Avançados: Carlos Manuel, Mário Carlos, Quim, 


André Cunha e Júlio César, 


NAVAL 


Nf 


Guarda-redes: Taborda e Sopolski 


Defesas: Carlitos, Leonardo, Aurélio, Ivo Afonso 
Nélson Veiga = 
Médios: Solimar, Sufrim, Eder, Glauber, Fajardo, 


Luís Cláudio e Pedro Cervantes 


Avançados: Safu, Basílio Almeida, Tattu e Rhanen 


FELGUEIRAS 


e (ay 


Guarda-redes: Pedro Miguel e Bruno 

Defesas: Zezinho, Joni, Luis Miguel, Emiliano e 
Nuno 

Médi 
tassilgo e Raul 


Avançados: Filipe Azevedo, Maias, Martinho, Da- 


vid, Agostinho e Bacari 


Ronaldo, Kiwi, Miguel Lima Pereira, Pin- 


Guarda-redes: Riça e Beto 


Defesas: Peu, Paulo Alexandre, Kasongo e Geromel 
Médios: Costa, Carlos Viana, João Fernandes, Da- 


vid, Nuno Rocha e Marinescu 


Avançados: Roberto, ChiquinhoIsidro, Ailton, Pe- 


dro Pinto e Pedro Filipe 


Guarda-redes: Rui Faria e Ricardo 

Defesas: Neves. Sérgio Carvalho, Pedro Geraldo, 
David Aires e Rochinha 

Médios: Vítor Manuel, Mércio,Paulo Pereira, Bru- 
no Fernandes, Miguel Soares, Miguel Pedro e Nené 
Avançados: Chevela, Pedras, Rui Miguel e Xano 


PAÇOS DE FERREIRA 


Guarda-redes: Pedro e Pinho 
Defesas: : Joca, Adalberto, João Duarte, Geraldo, 
Pinheiro e Júnior 

Médios: Tiago, Ricardo André, Tiago Martins, 
Helder Calvino e Djalma 

Avançados: Júnior Bahia, Bere, Pedrinha Rincon, 
Gustavo, Nuno Sousa e Rui Dolores 


Guarda-redes: Baptista e Marco 
Defesas: Serafim, Leonardo, Elvis, Cleuber e Jorge 
Vilaça 

Médios: Lourenço, Bruno China, Guerra, Luís 
Manuel, Everson e Leão 

Avançados: João Pedro, Rui Duarte, Pisco, Dioní- 
sio e Jorge Gonçalves. 


OLHANENSE 


Guarda-redes: Bruno Veríssimo e Cândido 
Defesas: Calu, Anselmo, Jorge Vidigal, Branquin- 
ho, Lameirão, Miguel Teixeira e Paulo Sérgio 
Médios: Livramento, Sérgio Marquês, Glaedson, 
Alexandre e Vasco Matos 

Avançados: Nauzet. Edinho, Rui Loja, Ricardo Sil- 
vae Toy 


FEIRENSE 
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Guarda-redes; Rui Correia e Hélder Godinho 
Defesas: Adelino, Galhano, Hernâni, Cláudio, 
Mamadi e Serginho, 

Médios: Barge, Carlos Pinto, Cris, Hélder Sousa, 
Daniel e Loukima 

Avançados: Dijalmir, Devigor, Hélder Ferreira , Mi- 
guel Xavier e Riça 


O Comércio do Porto 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 18.º Jornada 


Equilíbrio 


também nos golos 


Jogo típico de Campeonato em Matosinhos 


só podia dar em empate 


LEIXÕES 
Peralinha; José Augusto, João Araújo, Pe- 
1 reira e João Pedro (Azenha, 66); Bruno é 
Ruben; Hénio (Diogo, 71, Bastos, Paulo 
Ferreira (Micael, 84) e Knuss. 
Treinador: Luís Luís. 


GOLOS: Luís Gomes (90+2" e Bastos (90+3). 


BRAGA 
Simão; Bois Tag, Zé Pedho e Pedio Men 
des (Pisco, 77); Diogo Riberro; Diogo Fil- 
pe, Ls Araújo (Hélder Sh, 61) e Daniel 
(Rodison, 759); Bruno Esteves e Ls Gomes. 
Treinador: Zé Nando 


ÁRBITRO: Pedro Mesquita (AF Via Rea). Cartões amarelos: João Pedro (227, Pedro Mendes (41), Daniel 


(57), Her Sha (90+2) e Tango (9043) 


INCIDÊNCIAS: Complexo Desportivo de Matosinhos. Cerca de 400 espectadores. - 


| Jorge E Queirós 


O Leixões não repetiu ontem a 
vitória alcançada em Braga na 
primeira volta do Campeonato 
Nacional de Juniores. Favoritos à 
partida para a jornada 18 da I Di- 
visão, ainda com os olhos postos 


Quarteto com vista à 


| Jorge E Queirós 


Está definido o grupo de candi- 
datos à zona de dois lugares no to- 
po da tabela classificativa da Zona 
Norte que permite o apuramento 
para a fase final. Depois do empate, 
em Matosinhos, com o Braga, o 
Leixões de Luís Luís ficou pratica- 
mente afastado da discussão pelo 
acesso à espécie de mini-Campeo- 
nato que vai decidir o campeão na- 
cional de 2004/2005. 

Assim, os dois apurados para a 
fase final devem sair do quarteto 
que ocupa os quatro primeiros lu- 
gares, com vantagem para Guima- 
rães, o líder, e FC Porto, o segundo, 
com mais três pontos do que Boa- 
vista e seis do que o quarto Gil Vi- 
cente. 


num cada vez mais inalcançável 
lugar de acesso à fase final, os de 
Matosinhos nunca se superioriza- 
ram a um adversário que sabe o 
que faz em campo e que compen- 
sa em suor e atitude competitiva o 
que lhe falta em virtuosismo e re- 
toques técnicos. 


À jornada 18, todos ganharam. 
Em Coimbra, os “dragões” so- 
maram uma vitória normal com 
uma Académica classificada tran- 
quilamente na primeira metade 
da Zona Norte, ao passo que os 
minhotos fizeram jus ao estatuto 
de melhor ataque, com 57 golos 
marcados, e golearam o aflito Pe- 
nafiel. 

Robusto foi ainda o triunfo, 
em Vila do Conde, de um Boavis- 
ta que vai iniciar 


Leixões e Braga equivaleram-se. Ou anularam-se? / Humberto Almendra 


Se já não bastasse as dimensões. 
reduzidas do campo, o relvado 
também era impróprio para o 
que quer que fosse, o que teve 
uma influência decisiva na forma 
como o jogo correu. Aliás,desde 
muito cedo ficou claro que, em 
virtude de uma relação de forças 
que dava em equilíbrio -- as equi- 
pas sempre se encaixaram e nun- 
ca ninguém conseguiu impor 
rupturas --, o golo só chegaria de 
uma de duas maneiras: de bola 


fase final 


Na cauda, o Var-zim empatou 
com o Leiria, mas manteve o lugar 
de “lanterna vermelha”, agora a par 
com o Famalicão, derrotado em ca- 
sa por um adversário directo, o Fa- 
malicão. Leirienses e Beira Mar 
empataram e igualaram um Can- 
dal que vendeu cara a derrota em 
Barcelos: 3-2. 

Já na Zona Sul, Sporting e 
Benfica quase podem festejar o 
acesso à fase seguinte. Quando 

faltam 12 jorna- 


um ciclo decisivo -) é das para o fim, 
na corrida pela | O Boavista val têm 10 e oito pon- 
passagem à fase fi- iniciar um ciclo tos de vanço HE 
nal: se, na próxima o ter-ceiro Bele- 
jornada, desloca- GH compreende nenses, que bateu, 
se a Gui-marães, à jogos com o líder no Ri-batejo, um 
ronda 20 recebe o ice” Alverca que estava 
FC Porto. eo vice à sua frente. 


parada ou por obra e graça de 
qualquer erro defensivo. 

Vingou o segundo método, 
contra todas as expectativas. De- 
pois de 90 minutos perfeitos quer 
de uma, quer de outra equipa, 
uma desconcentração da defe 
va matosinhense permitiu o golo, 
de canto, aos minhotos, já em pe- 
ríodo de descontos. Uma falha de 
marcação da defesa do Braga pós 
tudo como estava: empatado. E 
bem. 


LUIS LUIS 
“Justo” 


“Foi um jogo mais disputado 
do que jogado. As equipas en- 
caixaram-se e não houve lances 
de perigo junto das bal 
Quando o Braga marcou, a 
dois minutos do fim do perio- 
do de descontos, vi o barco ba- 
ter no fundo, mas uma descon- 
centração defensiva do adver- 
sário repôs a justiça no. 
resultado. A vitória do Braga 
era um desfecho pesado para o 
Leixões” 


ZE NANDO 
“Fase má” 


“Na única falha que tivemos, 
sofremos o golo, quando só fal- 
tava um minuto para o fim. 
Num terreno assim, era impos- 
sível fazer melhor. Não tenho 
nada a dizer dos jogadores do 
Braga, que foram brilhantes do 
ponto de vista da entrega e ati- 
tude, É uma fase má, em que as 
coisas não correm bem. Já não 
ganhamos há cinco jogos.” 


Vem, 1-U teia 1 Pera, 1 -Gumades, 5 
Femeicão,0-AcVeey 1 Bonisa 4-Ro he O 
Beira Mb O-Ferersa O lendo, 1-Baga | 

Académica O-FCPoto, 2 Ciente, 3-Cand, 2 


Bases | -Campomançe O — Loudetan, 6 -Casa Pa O 
Dep Be O-Befra 4 Poimonees 2 Pesados O 
Fes Spong 2 UMa 0-EsoiO 
Meca 2 Belenenses 4 Sei 1-Est Amado O 


11 DIVISÃO - 18.º JORNADA 


Real goleada 


Já detentor do melhor ataque 
da Série C do Campeonato Na- 
cional de Juniores da II Divisão, 
mas à distância de sete pontos 
do líder Torreense, o Real esta- 
beleceu ontem o resultado mais 
expressivo alguma vez visto em 
18 jornadas: 13-0 ao nono Fron- 
teirense, que assim passou a ser 
a defesa mais batida, com 61 go- 
los obtidos. Na Série B, o Gon- 
domar cedeu um empate com o 
Repesenses e perdeu terreno pa- 
ra um Infesta que ganhou, em 
Seia, e ficou a cinco pontos de 
atingir a liderança. Na Série B, o 
Vizela goleou e é líder. 


JFQ 


Mic 1 -Abanes 3 dee 2- Te 2 
Vere 1-3 DogoCo ]-Bagaç O 
Umas O - ha 3 Che 4- Esposende O 
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EO DESPORTO 


Árbitro agredido por 
jogadar do F. Moura 


Paulo Rodrigues 


A jornada de ontem da Divisão 
de Honra foi marcada por uma 
agressão de um jogador do Fonte 
da Moura ao arbitro do encontro 
com o Mocidade Invicta. A partida 
foi interrompida quando faltavam 
dez minutos para o seu final, verifi- 
cando-se na altura um empate a 
zero, restando apenas saber qual 
será a decisão da Associação de Fu- 
tebol do Porto. 

Nos restantes encontros o Cerco 
do Porto aproveitou da melhor 
maneira a folga do Frazão. O ac- 
tual líder venceu o Café Lisbonense 
e aumentou a vantagem para sete 
pontos. 


O Ribeirenses também soube tirar 
partido desta situação e agora está 
apenas a dois pontos do segundo lu- 
gar, já que venceu o Torrão por 2-1. 

Na Série A o grande vencedor da 
jornada foi o Praia Matosinhos, que 
aproveitou o empate do Freixo de Ci- 
ma com o Moc.S. Gemil para reduzir 
a desvantagem para o líder e aumen- 
tar a que o separa do Rechousa que 
também empatou em Romari 

O GD Ilha continua na lideran- 
ça da Série B, após a vitória sobre o 
Nespereira, facto este que foi apro- 
veitado pelo Sobrosa para se isolar 
no segundo lugar e pelo Roriz que 
ascendeu ao terceiro posto, depois 
da goleada imposta ao Codessos, 
por 6-2. 


O Comércio do Porto 


Fonte da Moura e Mocidade Invicta não foram além do empate / Jorge Miguel Gonçalves 


S. VÍTOR 
Bruno; Lage, Ricardo (Luís), 
Saraiva (Fernando) e Sérgio; 
Cortés, Paulo e Castrol; Moca, 

Seninho e Rui 

1º MAIO FIGUEIRÓ 
Rui; José, Ricardo, Pedro e 
Pinto (José Carlos); Hélder, 
Luis Miguel e Paulo (Abfho); 

Adão, Ricardo Coelho e Eunico (Vitor). 


ho intervalo: 0-0, 


Marcadores; Saraiva (78) e Seninho 
(90). 


FONTE DA MOURA 
Paulo; Hugo, Tebeira (Gusto), 
Hélder e Nina; Patena, Sam- 
3 paio e Mário (Serginho); Emi- 
liano, Pires e Guilherme. 
MOCIDADE INVICTA 
Pedro; Hélder, Marco, Sérgio 
0 e Bruno; Ricardo, Pereira e 
Sérgio Leite (Manuel); Caros 
(Pinto), Araújo e Lourenço (Mota) 


LUSTOSA 
Amilcar; Valeta (Nené), Jorge, 
Ricardo e Hélder (Nuno); Rui, 
Amadeu (Albano) e Sérgio; 

Vizinho, Amâncio e Vitor, 

LEÕES DA AGRA 
Paulo Franco; João Biscaia 
(Paulo Magalahães), Hélder 
Serrão, José Gomes e Ferrei- 

tinha; Paulo Santos, Quim e Hélder 

Moita; Pedro Sousa (Bica), Álvaro e 

Kiki (Paquete), 

Ao intervalo; 1-1 


Marcadores; Kiki (219, Amâncio (41') 
e Paquete (87), 


MARECHAL GOMES COSTA 
Afonso; Miguel (Leitão), Ama- 
deu, Bento e Carvalho (Gus- 

ps tavo); Paulo, Marco e Xé; Dio- 
£0, Xico e Rui, 

PARAÍSO DA FOZ 
Hélder; Gonçalves, Teixeira, 
Nuno e Paulo, Morais (Bru- 

» no), Flipe e Braga (Pedro); 

Cardinal (jorge), André e Pires. 


ho intervalo: 1-1. 


Marcadores: Xé (44), Cardinal (457) 
ePies (47) 


INFANTIS Campeonato Distrital 


MOCIDADE S. GEMIL 
Xano; Raúl, Cristiano, Canval- 
hosa e Hélder Gonçalves; Val 
ter, Machado (armando) e 
Bobó (Melo); Tecla, Nuno Gomes 
(Fábio) e Litos 


FREIXO DE CIMA 
Faria (Nenê); Pelé (André), 
Pinto, Sérgio e Dero; Márcio 
53. (Bruno), Monteiro e Amadeu; 
Vitor, Leitão e Toni 
Ao intervalo: 1-1 


Marcadores; Litos (13'), Monteiro 
(309), Ted (527 e Dero (90 de gp). 


PRAIA MATOSINHOS 
Broas; Fua, Humberto (Skura- 
bi), Pedro Pinto e Gamarra; 

53 Jaques, Viana e Rui; Beiças 

(Pacha), Pedrinha (Arantes) e Passa- 

finho, 

DRAGÕES DE LORDELO 
Filipe; Ribeiro (David), Silva 
(Neves), Leal e Ricardo; Sou- 

ss sa, José (Gonçalves) e Joa- 
quim; Amaral, Hélder e Teles. 

Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Beiças (159, Rui (53 é 
Pedinha (559 


ALDEIA NOVA 
Manuel Vieira; Valdemar San- 
0 tos (Ivo), Rui Gomes, Paulo 
Amaral e Mánio Correia; Bru- 
no Barros, José Fernandes e Vasco; 
Xano, Fernando e Natal, 


JUV. PEDROUÇOS 
Miguel; Ricardo, Vitor, Rui e 
Bruno (Rui Femandes); Fipe, 
33. Mário e Marco Machado (Nu- 
no Moreira); Nuno, Bruno Miguel (Jo- 
ão Cunha) e Gabriel, 


Ao intervalo: 0-1. 
Marcador: Fipe (20), 


ROMARIZ 
Leandro; Miro, Osvaldo, Pe- 
dro e Manuel; Pacheco, Flávio 
e Valter, Síio, Jrdas e Bom- 
bas (Barbosa), 
RECHOUSA 
Ferreira; Gomes, Tavares, Cas- 
co e Dias; Rodrigues, Pinto 
(José) e Mota (Siva); Soares 
(Guedes), Almeida e Martin- 


FC Porto consolida 
liderança da Série 1 


| Massa Constâncio 


O FC Porto conseguiu ontem um 
dos resultados mais relevantes da 18º 
jornada do Distrital de Infantis da AF 
Porto, ao vencer, por 2-0, no reduto 
do campeão em título, Boavista, Com 
esta vitória, os azuis e brancos conso- 
lidaram a liderança da Série 1, au- 
mentando para seis pontos a vanta- 
gem que já tinham sobre os axadreza- 
dos, alcançados pelo Salgueiros, que 
goleou o Pedroso, por 7-0. 

Na Série 2, a derrota do Paços de 


Ferreira, em Freamunde, deu mais 
tranquilidade ao Penafiel, já que lhe 
permitiu ficar sozinho no comando. 
Por outro lado, o Gondomar subiu ao 
segundo lugar, por troca com os pa- 
censes. 

Resultados 

Série 1 - Leixões-Rio Ave, 1-1; Vila- 
novense-Arcozelo, 3-2; Boavista-FC 
Porto, 0-2; Salgueiros-Pedroso, 7-0; 
Coimbrões- Avintes, 2-2; Sandinenses- 
Candal, 0-2; Varzim-Canidelo, 4-0; Sº 
da Hora-Maia, 0-0. 

Série 2 - Felgueiras-Amarante, 1-0; 


Gondomar-Paredes, 3-1; Ermesinde-S. 
P da Cova, 4-1; SR Tinto-Trofense, 1-0; 
Tirsense-Varziela, 1-3; Desp. Aves-Pe- 
nafiel, 0-4; Freamunde-P. Ferreira, 1-0; 
Infesta-Tuías, 4-0. 

Classificações: 

Série 1 - 1º FC Porto, 52; 2ºBoa- 
vista e Salgueiros, 46; 4º Varzim, 43; 
5º Leixões, 35; 6º Candal, 32; 7º 
Coimbrões, 30; 8º Sº da Hora, 25; 
9ºRio Ave, 21; 10ºCanidelo, 20; 11º 
Vilanovense, 19; 12º Maia, 14; 13º Ar- 
cozelo e Avintes, 10; 15ºSandinenses, 
8; 16º Pedroso, 6. 

Série 2 - 1º Penafiel, 41; 2º Gondo- 
mar, 39; 3º Freamunde e Paços de 
Ferreira, 38; 5º Varziela, 32; 6º CD 
Aves, 28; 7ºErmesinde, 25; 8º Felguei- 
Es, 24; 9º Trofense, 23; 10º Amarante, 
22; 11º S. P. Cova, 18; 12º Infesta, 1 
13º SR Tinto, 16; 14º Paredes e Tir- 
sense, 12; 16º Tuias, 10. 


HONRA - 15º JORNADA 
rSEHO ur 1 É) Arões, 1 - Várzea, | 
ox, º Ma Figuer 
e pe Cerco do Pot, | - Café Lisbonense, O 
ustos,1-Ledes da Agr, 2 MGC, 1 -Paniso, 2 
Passamos, O 
quip ELES 
1. Cerco do Porto u 3% 10 35 
2 Frazão nu sn a 
3 Riberenses u Ns % 
4.S.Vior nu “ya 
5, Moc Inia u éra 
6 Les da Agra u 6» u 
7 Vênea u un» u 
8, 1º Mao Fgueró 4 3 20 20 
9, Fonte da Moura u nv» mu 
10. Passammhos 15 6 25 19 
1. MGC u 9 19 16 
12. Pano 7) 9 8 Is 
13. Tondo 4 5 19 14 
14. Vórmela u 2 u 
15. Ares 5 8 8 u 
16, Café Lisbonense u ur u 
7 Lustosa u 2% 8 


Prima Jornada: MG.C. - Torão + 1º Maio Figueiró - Ribeirenses + Vaga - Lustosa 
Moc Invicta - . Vitor» Leges da Agra - Fonte da Moura » Várzea - Passainhos. 
Café Lisbonense - Frazão + Paraiso - Cerco do Porto + Airdes descansa 


SÉRIE A - 15º JORNADA 


Viana, 2 - Canvalhosa, | 


ER 
E LO La 
BS 3="05 195027, 
E PR ORE 
ES TR 
( RE OR E = 
6 2 6 2 18 2 
8.M.S,Geml já 5 SE 4 
9. Viarinha. Ms 2 Ss mn 
10, Ferrera js 1 7 $-m-Uu 
11. Est Guifões. us 3 6 RR 
12.B0m UM a Ri 
13, Aldeia Nova Us I7ARpYL 
14 Go “5 4 p4bey 
15. Sahador Castelões gos 3 82% Un 
16. Dragões de Lordelo 4 ZM ses nu 
VT. Mt Córdova SR = psp sa 


Préxima Jomada: Roma - Saador Castelões + Jy Pediouços- Mn Águias 
Bom - Aldeia Nova + Est. Guifões - Raang * Rechousa - M. S. Gemil + Freso de Cima - Viarinha 
Dragões de Lordelo - Fereira + Carvalhosa - Praia Matosinhos + Mt Córdova descansa 


Nuts, 1 -Revinhade, O 
- espera O 
U. Ganda, 3 - SE Costa, 3 


9. Codessos. 
10, U. Gandra 


bh 8 
Próxima Jornada: Codessos - Magis. Revnhade - GD Ilha + Nesperesta - U. Gandra 
Travanca - SP Crsina + Sobrosa - Ronz. 
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BASQUETEBOL Liga 


Dragões mais fortes 
do que a Oliveirense 


FC Porto alcançou mais uma vitória importante, 
por 95-88, frente à equipa de Oliveira de Azeméis 


FC PORTO 
Hestimu Eyans (27) José Cosa (18), 
9 5 Jimmy Made (19), Eis Evora (4) é 
lan Sanbadk (13) «cinco nidal- Pado 
Cinha (2), Rodrigo Mascarenhas (5), Anastacio Sami 
(2), Sérgio Siva () e Aaron Eneas (3), 
Treinador: Luis Magalhães 
OLIVEIRENSE 
Fipe de Sha (14), Mongundu Mena- 
8 ma (3), Emiliano Morales (14), Cris 
Waen (15)  Fanáisco Jordão (17) 
Gnco inicia - João Abreu (2), Nuno Cortez (2) Gatos 
Seas (13) Joe Arias e Nelson Costa. 
Treinador: Patrick Maucouvert 
Asbros: José Magalhães, Paulo Sevilha e Diogo 
Ferreira 
Inaidências: Pavilhão dos Congressos de Des- 
portos de Matosinhos. 


| Sónia Cristina Santos 


O FC Porto conseguiu ontem 
mais uma vitória importante so- 
bre a Oliverense, por 95-88. De- 
pois de um primeiro período 
forte não só em termos ofensi- 
vos como defensivos, a formação 
portista baixou consideralve- 
mente o ritmo, permitindo que 
o adversário equilibrasse a parti- 
da e a discutisse até ao fim. 

O encontro teve altos e baixos 
que coincideram muitas vezes 
com os momentos bons e os me- 
nos bons de ambas as equipas. Ce- 


do o FC Porto mostrou vontade 
em se impor e de segurar a vitória, 
brindando o muito público pre- 
sente nas bancadas com seis triplos 
só no primeiro período. Lança- 
mentos certeiros que permitiram 
que a equipa azul e branca se dis- 
tanciasse no marcador, conseguin- 
do uma vantagem razoável. 

No entanto, o EC Porto en- 
trou mais desconcentrado no se- 
gundo período, facto que foi 
bem aproveitado pela Oliverense 
que conseguiu se aproximar ex- 
plorando ao máximo os erros 
defensivos do adversário. De 
qualquer forma, sempre que o 
FC Porto sentia estar próximo de 
perder o comando da partida, 
arrebitava e voltava a acelarar e 
não deixar que a Oliveirense pas- 
sasse para a frente do marcador. 

Assim, sem estar muito bem 
defensivamente, o FC Porto teve 
sempre o jogo controlado, ba- 
tendo-se com uma equipa luta- 
dora que nunca desistiu de con- 
trariar o natural favoritismo dos 
azuis e brancos. E não esteve 
muito longe de o conseguir. No 
último período, as duas equipas 
estiveram separadas apenas por 
quatro pontos, altura em que a 
Oliveirense, talvez muita ansiosa, 
perdeu oportunidades simples 
de passar para a frente. 


HÓQUEI EM PATINS Contratação 


Cristiano Pereira perto 
da selecção italiana 


| Joana Carvalho 


Cristiano Pereira poderá 
estar muito perto de ser o 
próximo seleccionador de 
Itália. 

Depois de Carlos Dantas 
ter ocupado esse lugar e de ter 


levado a selecção italiana à fi- 
nal do Campeonato do Mun- 
do, realizado em 2003 em Oli- 
veira de Azeméis, onde aca- 
bou por perder com Portugal, 
chegou a vez de outro portu- 
guês liderar os destinos do 
grupo italiano. 


DESPORTO 


HÓQUEI EM PATINS Liga dos Campeões 


Es 


Caio foi o carrasco dos barcelenses no jogo de ontem da Liga dos Campeões / Eduardo Oliveira/ASF 


FC Porto soma vitórias 
nas competições europeias 


Os portistas não entraram bem no jogo e estiveram 


mesmo a perder mas conseguiram Tecuperar 


OQUEI DE BARCELOS 
Ginho, Luís Viana, Facundo Salinas, 
Martin Payero e Tó Siva - cinco inicia. 
Bruno Mendes. 


Treinador: Vitor Siva 


FC PORTO 
Edo Bosch, Filipe Santos, Ricardo Figueira, 
Reinaldo Ventura e Pedro Gil - anco inicial 
Caio, Emanuel Gardia e Reinaldo Garoa 


Treinador: Frankiim Pais 


Golos: 1-0, Tó Silva; 1-1, Caio; 2-1, Tó Silva; 2-2, Caio; 2-3, Reinaldo Garda 


Asbiro: Jordi Vidal (Espanha) 


Incidência; Pavilhão Municipal de Barcelos. Cerca de 500 espectadores 


| Joana Carvalho 


O FC Porto voltou ontem a 
contabilizar pontos na Liga dos 
Campeões, depois de vencer, na 
segunda jornada do Grupo B, o 
Óquei de Barcelos por 3-2. 

Por seu turno, a equipa minho- 
ta vê, assim, comprometida a sua 
continuidade na prova. O conjun- 
to barcelense soma a segunda der- 


rota consecutiva após o 2-0 sofri- 
do frente aos espanhóis do Réus. 
Na partida de ontem, o Óquei 
de Barcelos foi a equipa que me- 
lhor entrou no jogo e aquela que 
mais oportunidades de perigo 
criou. Por isso mesmo, não foi de 
estranhar que, ao intervalo, o mar- 
cador apontasse uma vantagem 
para os da casa (2-1), tendo Tó Sil- 
va (2) e Caio (1) marcado os golos. 


“Super” Freixieiro triunfou no Pombal 


POMBAL 


Silvio, João Castro, Ruisinho, 
Mourão é Nuno Dias - cinco inicial - 
Jogaram ainda: Pascal, Nino e André 


Santos 
Treinador: Tó Coelho 


FREIXIEIRO 


Sandro, van, Pedro Nova, João Leite e 
Mide - cinco inicial - Jogaram ainda: 
Miguel Mota, João Castro, Luís Siva e 


Miguel Angelo. 
Treinador: Joaquim Brito. 


Asbiros: José Damaso (Coimbra) e Femando Serras (Portalegre) 


Golos: Pedro Nova(3"), Nuno Dias (20), Joao Leite (26'), Rusinho (28). Luis Silva (31), Mide 


(32"e 36) Joao Castro (39) 


Incidências: Pavilhão do Instituto D. João V, no Louriçal (Pombal) 


Armando Santiago 


O Freixieiro alcançou ontem 
no Louriçal uma excelente vitó- 
ria frente ao Pombal, por 5-3, 
naquele que era o jogo mais i 
portante da jornada. conseguin- 
do assim ascender ao terceiro lu- 
gar da classificação. 

O jogo iniciou-se praticamen- 
te com o primeiro golodo Frei- 
xieiro, apontado por Pedro Nova 
quando decorriam apenas três 
minutos. Facto que foi o suficien- 


te para os pupilos do treinador 
Joaquim Brito tomarem conta da 
partida, realizando uma das me- 
lhores exibições da época. 

O resultado final espelha bem a 
supermacia do Freixeiro. Arbitra- 
gem certa em jogo muito correcto, 


Resultados da 17º jornada: 
Benfica-Olivais, 1-1; Famalicen- 
ce-Estrela da Amadora, 3-3; 
AMSAC-Modicus, 3-3; Sporting 
Pombal-Freixieiro, 3-5. Alpen- 
dorada-Sporting (hoje, 11h30 


No segundo tempo, os portis- 
tas sentiram necessidade de mu- 
dar a estratégia. E resultou. 

Novamente Caio e também 
Reinaldo Garcia foram os prota- 
gonistas da reviravolta apontan- 
do dois golos sem resposta que 
garantiu a vitória para o vice- 
campeão europeu. 

No grupo A, a Oliveirense go- 
leou a formação suíça do Uttigen, 
por 22-2, Destaque para Tó Neves, 
que apesar de ter jogado pratica- 
mente o jogo todo deixou a conta- 
bilidade pessoal de golos a zero. 

O Benfica goleou o Walsum 
por 9-2, em jogo da segunda mão 
dos oitavos-de-final da Taça 
CERS em hóquei em patins e ga- 
rantiu a passagem aos quartos- 
de-final da prova. 


com transmissão pela SporTV); 
Sassoeiros-Fundação Jorge An- 
tunes (hoje, 15 horas). 

Encontram-se ainda por rea- 
lizar dois encontros. Trata-se do 
Estrela da Amadora-Amsac, 
agendado para 6 de Fevereiro e o 
SL Olivais-Boavista, marcado 
para 13 de Fevereiro. 

Referente à jornada nº 24, o 
Benfica antecipou o encontro 
com o Amsac, tendo os encarna- 
dos vencido por uns expressi- 
vos, 10-1. 

Entretanto, anteontem, o 
Benfica venceu a Fundação Jorge 
Antunes por 5-1, em jogo dispu- 
tado em Vizela, referente à 16º 
Jornada. 
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As apostas de 
Hollywood para 2005 
vão para o que público 
já conhece. O sucesso 


está garantido 


Luisa Marinho 


s novidades cinematográ- 
ficas vindas de Hollywood 
para 2005 não são, absolu- 


tamente, novidades. Cada vez 
mais aversos a propostas inova- 
doras, os estúdios continuam a 
apostar em fórmulas seguras, 
com provas dadas de sucesso. A 
quantidade de sequelas 
kes” e adapta Ações é pr 
Este ano, haver; 
“Guerra d 
Mundos”, 
assim como 


outra “dos 
volta 1, 


Depois de Michacl Keaton, 
Val Kilmer e George Clooney, é a 
vez de Chri: ale (“Psicopata 
America ano” e “Velvet Goldmi- 
ne”) vestir a pele do supcr-| 
de Gotham City: Batman. Nesta 
quinta abordagem à vida atribu- 
lada e nostálgica do milionário 
Bruce Wayne, que à noi 
“transforma” em morcego, vai-se 
ficar a conhecer o início da sua 
história. 

Dirigido por Chris Nolan 
(“Memento e “Insomnia”) “Bat- 
man Begins” (estreia absoluta a 
17 de Junho) é a prequela dos 
restantes filmes sobre o herói res- 
gatado dos álbuns de BD de Boo, 
Kane. Se nos primeiros 
dos por Tim Burton) - 
ferência à trágica infância de 
Bruce Wayne, neste explora-se 
| efectivamente porquê e como o 

jovem se decidiu por uma vida 
| contra crime organizado. 
| Outro herói que está de re- 
| gresso é Harry Potter. Saído das 
páginas dos livros de J.K. Ro- 
wling, o jovem aprendiz de feiti- 
| ceiro vai viver a sua quarta aven- 
tura. “Harry Potter e o Cálice de 
Fogo” (“Harry Potter and the 
Goblet of Fire”; estreia absoluta a 
18 de Novembro), realizado Mi- 
ke Newell (“O Sorriso de Mona 
Lisa” e “Quatro Casamentos e 
um Funeral”), desenrola-se du- 
rante o quarto ano de Harry na 
escola de Magia de Hogwarts. 

O ano lectivo vai ficar marca- 
do pela realização de um torneio 


WOOD PROPÕE MAIS DO MESMO —— 


“Sequelas, prequelas e afins para ver 
nas salas de cinema durante 2005 


“Batman Begins” é realizado por Chris Nolan, o mesmo cineasta que dirigiu “Memento” e “Insomnia" 


A terceira prequela de “A Guerra das Estrelas” estreia em Malo 


de feitiçaria, onde participam 
três importantes escolas. Harry 
Potter é um dos representantes 
da sua. Entretanto, o pequeno 
feiticeiro terá de enfrentar nova- 
mente o terrível Lord Voldemort, 
que regressará das trevas, 

Não é preciso ter aim 


do para se saber que o terceiro 
episódio da “Guerra das Estrelas” 
vai ser um sucesso. Com o subtí- 
tulo de “Revenge of the Sith” (“A 
Vingança de Sith”), o filme (que 
estreia a 19 de Maio) desenrola- 
se três anos depois do anterior 
episódio “O Ataque dos Clones”. 


— 
| 


Christian Bale é o actor que vai vestir | 
o fato de Batman, no novo filme da série 


" /FOTOS: DR 


Protagonizado por Ewan 
McGregor, Natalie Portman e 
Hayden Christiansen, o filme re- 
toma-se depois de uma dura ba- 
talha, que anunciou o fim da 
Guerra dos Clones. A ligação en- 
tre a primeira trilogia e as recen- 
tes prequelas de “ A Guerra das 
Estrelas” é feita através da queda 
da República e do nascimento do 
Império, no fim da Guerra dos 
Clones. Neste filme, o Jedi Ana- 
kin Skywalker transforma-se no 
terrível Darth Vader. É também 
possível ficar a conhecer Luke e 


|ESTREIAS Ely 2005 


E "Star Wars - Revenge of the 
Sith”, de George Lucas 

1 "Batman Begins”, de Chris 
Nolan 

E "Harry Potter e o Cálice de 
Fogo”, de Mike Newell 

"The Legend of Zorro”, de 
Martin Campbell 

E “Then Pink Panther”, de 
Shawn Lew 

8 "King Kong", de Peter Jack- 


son 

E 'The World of the Worlds", 
de Steven Spielberg 

E "Sin City”, de Frank Miller e 
Robert Rodriguez 

E “Fantastic Four”, de Tim 
Story 

E'The Ring II”, de Hideo Naka- 
ta 

E "Robots", de Chris Wedge 

Carlos Saldanha 

E “Bewitched", de Norah Eph- 
ron 


Leia (personagens principais da 
primeira trilogia). 

No âmbito do cinema de ter- 
ror vai sair a sequela de “O Avi- 


CONTINUA NA PÁG. SEGUINTE 
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so” (“The Ring"), filme de 2002, 
de Gore Verbinski. “The Ring 2º, 
dirigido por Hideo Nakata, de- 
senrola-se seis meses depois do 
primeiro. A jornalista Rachel 
Keller (Naomi Watts) e o seu fi- 
lho Aidan (David Dorfman) qui- 
seram fugir das terríveis recorda- 
ções que têm de Seattle e mu- 
dam-se para uma pequena vila 
na costa de Astoria, Oregon. Mas 
o passado vai voltar a aterrorizá- 
los. 


Além do fantástico 

Mas não são só os heróis do 
universo do “fantástico” que vão 
dar cartas em 2005. Agendado 
está também o regresso do Zor- 
ro. O defensor do oprimido povo 
do México vai dar mais umas li- 
ções aos tiranos colonizadores 
espanhóis. Esta sequela de “A 
Máscara de Zorro”, realizada por 
Martin Campbell, intitula-se 
“Legend of Zorro” (estreia dia 4 
de Novembro) e surge seis anos 
após o primeiro filme. 

Agora, Don Alejandro de la 
Vega (interpretado por Anto- 
nio Banderas), o que se fez Zor- 
ro pelas mãos do original Don 
Diego de la Vega, vive calma- 
mente com a sua família em 
San Francisco. O seu pequeno 
filho, Joaquin, tem já 10 anos e 
não faz desconfia da vida para- 
lela do pai. Mas uma vez, Don 
Alejandro terá de se bater con- 
tra a tirania e desta vez com a 
ajuda da sua mulher. 


Shawn Levy recupera 
a figura do inspector 

Clouseau, de “A 
Pantera Cor de Rosa” 


Em 1963, Blake Edwards rera- 
lizou uma das obras mais emble- 
máticos da história do cinema 
cómico: “A Pantera Cor de Rosa”. 
O sucesso deste filme protagoni- 
zado por Peter Sellers deu azo a 
uma série de sequelas, ao todo 
oito, relizadas pelo mesmo autor. 
Em 1993, Edwards, realiza o seu 
último filme da série, intitulado 
“O Filho da Pantera Cor de Ro- 
sa”, com Roberto Benigni. Este 
último suspiro não foi, de todo, 
um successo de bilheteira. De 
resto, a série deixou de ter suces- 
so quando Peter Sellers morreu, 
em 1980. 

Agora, é a vez de Shawn Levy 
recuperar a figura do inspector 
Jacques Clouseau. Com estreia 
marcada para 23 de Setembro 
“The Pink Panther” é, então, o 
décimo filme baseado nas per- 
sonagens criadas nos anos 60. 
Steve Martin é o actor que veste 
a pele do inspector francês. 
Shawn Levy não filma aqui 
uma sequela da série de Ed- 
wards nem faz um “remake” do 
original. Propõe antes uma his- 
tória paralela que se vai ligar à 
original de 1963. 


Clássicos renovados e revisitados 
por realizadores de renome 


“A Guerra dos 
Mundos”, “King Kong” 
e “Casei com uma 
Feiticeira” são três das 
novas propostas 


] Luísa Marinho 


Alguns clássicos da história 
do cinema vão voltar às salas, 
revistos por realizadores de re- 
nome. Peter Jackson faz renas- 
cer “King Kong” e Steven Spiel- 
berg reconta “A Guerra dos 
Mundos”. Da televisão, a ci- 
neasta Nora Ephron recupera a 
série dos anos 60 “Casei com 
uma Feiticeira”, 

Escrito em 1898 por H.G. 
Wells, o romance de ficção 
científica “A Guerra dos Mun- 
dos” (“The War of the Worlds”) 
tornou-se uma das histórias 
mais fortes da cultura popular 
quando, em 1938, o cineasta 
Orson Welles a adaptou para 
programa de rádio. Depois de 
ter provocado uma grande con- 
fusão por todo o pais - pois 
Welles contou a história da in- 
vasão marciana em jeito de re- 
portagem - “A Guerra dos 
Mundos”-nunca mais seria es- 
quecida. 

Em 1953, Byron Haskin faz 
a primeira e até agora única 
adaptação cinematográfica do 
romance. Mas como não há fo- 
me que não dê em fartura, este 
ano vão estrear duas versões. A 
mais mediática é a de Steven 
Spielberg (estrea a 29 de Ju- 
nho), com Tom Cruise e Tim 
Robbins nos papéis principais. 

Enquanto Spielberg criou 
uma versão século XXI do ro- 
mance do século XIX, o ci- 
neasta independente Timothy 
Hines preparou uma adapta- 
ção fiel do livro. Apesar da 
ideia original ter sido causar o 
mesmo impacto da peça de 
Welles, fazendo também uma 
versão actualizada do livro, os 
atentados 11 de Setembro fi- 


“A Guerra dos Mundos”, de H,G. Wells, revista por Steven Spielberg, com Tom Cruise como protagonista 


zeram o cineasta mudar de 
planos. Assim, optou por con- 
tar a história original, trans- 
formando “A Guerra dos 
Mundos” num filme de época 
passado no fim do século XIX 
(estreia a 30 de Março). 

No início desta produção, 
chegou a falar-se de nomes co- 
mo Michael Caine e Charlize 
Theron para os papéis princi- 
pais. Contudo, são actores des- 
conhecidos que protagonizarão 
o filme, entre eles Jack Clay, Su- 
san Goforth, Anthony Piana e 
James Lathrop. 

Depois do sucesso da trilo- 
gia “O Senhor dos Anéis”, Peter 
Jackson volta com outra gran- 
de produção. “King Kong” (a 
estrear dia 14 de Dezembro) é 
um “remake” do filme de 1933, 
um clássico do cinema fantás- 
tico realizado por Merian C. 
Cooper e Ernest B. Schoed- 
sack. O cineasta neozelandês já 
afirmou que o “King Kong” 
original é uma das suas gran- 
des paixões cinematográficas. 
O filme, protagonizado por 
Naomi Watts, Jack Black e 
Adrien Brody, é um dos mais 
esperados do ano. 


A série “Casei com uma Feiticeira” transformada em filme 


Da TV ao grande ecrã 

A série cómica dos anos 60 
“Bewitched”, baptizada em Por- 
tugal como “Casei com uma 
Feiticeira” vai passar para o 
grande ecrã pelas mãos da reali- 
zadora Nora Ephron (“Você 
Tem uma Mensagem” e “Mi- 
chael”). 

Neste falso “remake”, conta- 
se a tentativa de adaptação para 
o cinema da série. Jack Wyatt 
(Will Ferrell) é o actor que vai 


interpretar Darrin Stephens 
nessa versão. Quando conhece 
Isabel Bigelow (Nicole Kid- 
man) acredita que ela é perfeita 
para o papel de Samantha, ori- 
ginalmente interpretada por 
Elizabeth Montgomery. O que 
não sabe é que a jovem é real- 
mente uma feiticeira. Michael 
Caine e Shirley MacLaine tam- 
bém fazem parte do elenco. 

O filme tem estreia marcada 
para 5 de Agosto. 
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LIVROS 


Y DESTAQUE | 


Enfrentar a morte 
para escapar com vida 


Quatro pessoas 
aparecem mortas. Em 
comum têm o facto de 
trabalharem no KIG 


t Marlene Silva 


m partes do mundo dife- 
Ejs aparecem mortas 

quatro pessoas. Aparente- 
mente, foram vítimas de aciden- 
tes e não existe qualquer ligação 
cepto uma. Todas 
trabalhavam para a mesma em- 
presa: a Kingsley International 
Group (KIG). Entretanto, 
viúvas de dois dos cientistas 
mortos encontram-se e com: 
çam a ser elas próprias vítimas 
de tentativa de assassinato. Após 
uma desconfiança mútua ini- 
cial, unem-se, numa fuga desen- 
freada pela vida, tentando des- 
cobrir o que se esconde por trás 
da morte dos maridos. 

“Quem Tem Medo do Escu- 
ro?” do norte-americano Sidney 
Sheldon, autor de inúmeros 
best-sellers de suspense, conta 
de uma forma simples, mas em- 
polgante, a “viagem” de duas 
mulheres, que, de repente, vêem 
na investigação da morte dos 
maridos a única forma de so- 
breviverem. 

Sheldon desvenda, logo nas 
primeiras páginas, que o assassi 
nato das quatro pessoas está re- 
lacionada com a empresa em 
que trabalhavam. Um poderoso 
grupo mundial a que os norte- 
americanos chamam de “think 
tank”: desenvolve projectos em 
áreas como ambiente, estratégia 
militar e comunicações globais. 

Mas, para conhecer a razão 
das mortes o leitor terá de per- 
correr as 293 páginas, sentindo, 
a determinada altura, que a nar- 
rativa sucede-se rapidamente 
como os planos de um filme de 
acção. 

Berlim, Alemanha. Sonja Ver- 


VESTUDO 


SIDNEY SHELDON 
Quem Tem Medo 


do Escuro? 
EUROPA-AMÉRICA 


brugge é aconselhada pelo ma- 
rido, Franz, cientista do “think 
tank”, a fugir mas é assassinada 
antes de chegar ao seu destino. 
Paris, França. Mark Harris, é ati- 
rado do andar panorâmico da 
Torre Eiffel. Todos acreditam ter 
sido suicídio, excepto a mulher, 
Kelly, top-model internacional. 
Denver, Estados Unidos. Gary 
Reynolds vai visitar a irmã 
quando o avião que pilotava 
embate contra uma montanha. 
Manhattan, Estados Unidos. Ri- 
chard Stevens é retirado sem vi- 
da do rio East, No bolso traz um. 
bilhete, atribuído à máfia, con- 
tra a qual a mulher, Diane, teste- 
munhou em tribunal num caso 
de homicídio. 

Kelly e Diane não simpati- 
Zam uma com a outra, ma: 
bam por formar uma bo; 
de investigadoras, especializan- 
do-se na arte de fugir à morte. 

Com uma linguagem muito 
simples, Sheldon, o do escritor 
mais traduzido em todo mun- 
do, desenvolve uma narrativa 
inteligente e de grande suspen- 
se. O livro custa 17,05 euros. 


Y DESTAQUE Il 


Thriller intelectual 


sobre obra misteriosa 


| Rui Azeredo 


ypnerotomachia Poli- 
é o complexo nome de 
um ainda mais complexo livro 


que apareceu em finais do s 
culo XV, cuja autoria é atribui- 
da, mas sem muitas certezas, a 
um monge italiano chamado 
Francesco Colonna. Escrito 


por 
um reputa- 
do venezia- 
no, sendo 
considerado 
um dos mais 
belos livros 
do mundo. É 
igualmente 
um dos mais 
misteriosos, 
pois aprentemente encerra di- 
versos segredos que ao longo 
de 500 anos ninguém conse- 
guiu desvendar. 

Mas não é esse livro que es- 
tá aqui a ser analisado, obvia- 
mente, mas sim o notável “A 
Regra de Quatro”, thriller inte- 
lectual que tem feito bastante 
sucesso, nomeadamente em 
Portugal, onde foi editado pela 
Presença (17,45 euros) 

Injustamente comparado a 
“Código da Vinci”, “A Regra de 
Quatro”, escrito a quatro mãos 
pelos jovens Ian Caldwell e 
Dustin Thomason, tem vida 


Conhecer Fernando Pessoa numa 
viagem pelos mundos esotéricos 


José Manuel Anes, através 
deste estudo agora publicado 
pela Ésquilo, reforça a ideia de 
que a apteência por parte do 
poeta Fernando Pessoa para as 
questões esotéricas (como o 
hermetismo, a alquimia, a ca- 
bala, o misticismo, a magia, o 
gnosticismo, o templarismo, o 


mediunismo, etc.) não se de- 
senvolve como um mero pré- 
texto para a sua criação literá- 
ria. “Fernando Pessoa e os 
Mundos Esotéricos” (17 euros) 
indicia que o recurso ao esote- 
rismo parecer ser a verdedeira 
vivência da vida e da obra poé- 
tica de Pessoa. 


JOSÉ MANUEL ANES 
Fernado Pessoa 
e os Mundos 


Esotéricos 
ESQUILO 


própria. A história decorre na 
Universidade de Princeton on- 
de quatro finalistas desvendam 
alguns dos segredos do livro 
misterioso. Dois deles, o narra- 
dor, Tom, e o seu amigo Paul, 
ficam de tal modo embrenha- 
dos na obra que praticamente 
abdicam da própria vida. Rea- 
lizam que estão prestes a des- 
cobrir um segredo de um valor 
incalculável 
e que há 
quem esteja 
disposto a 
matar para 
se apoderar 
de tais in- 
formações. 

O livro, 
que nas 
cem  pri- 
meiras pá- 
ginas ambienta o leitor ao uni- 
verso de Princeton, ganha um 
novo ritmo a partir daí, levan- 
do-nos em crescendo até um 
desfecho trepidante, onde mis- 
tura investigação, traição e cri- 
me. Sem sair do espaço de 
Princeton, os autores conse- 
guem criar, mesmo assim, 
uma obra aberta através de re- 
ferências a outras épocas e lo- 
cais, nomeadamente uma via- 
gem na história até à Florença 
do século XV. 

“A Regra de Quatro” não se 
limita a ser um thriller susten- 
tado apenas no objecto, o 
“Hypnerotomachia”, já que os 
autores também nos mostram 
a vida e os problemas pessoais 
das personagens, sem que por 
isso seja quebrado o ritmo da 
narrativa. Estudantes normais 
como quaisquer outros, têm 
vidas por resolver, escolhas a 
fazer, assuntos a resover. 


|. CALDWELL/D. THOMSON 
A Regra 
de Quatro 


EDITORIAL PRESENÇA 


MELANÇAMENTOS 


GIOVANNA BORRADI 
Filosofia 

em Tempo 
de Terror 


FILOSOFIA 
EM TEMPO DE 


TERROR 


“Filosofia em Tempo de Ter- 
ror”, uma edição da Campo 
das Letras (16,80 euros), 


consta de diálogos com Jiir- 
gen Habermas e Jacques Der- 
rida. A ideia do livro, de Gio- 
vanna Borradori, nasceu pou- 
cas horas depois dos ataques 
terroristas de 11 de Setembro. 
A autora encontrou-se sepa- 
radamente com os dois pen- 
sadores em Nova lorque e das 
entrevistas surgiu um encon- 
tro pioneiro, já que ambos su- 
peram o antagonismo histó- 
rico que os separa e concor- 
dam em surgir lado a lado. O 
diálogo de Habermas é denso, 
compacto e elegantemente 
tradicional. Derrida leva o lei- 
tor por um caminho longo, 
sinuoso e imprevisível. 


“ VÁRIOS 
Política 
da Memória 


—HWH 


Esta edição do Instituto de 
Ciências Sociais, que tem por 
subtitulo "Verdade e Justiça 
na Transição para a Demo- 
cracia”, foi coordenada por 
Alexandra Barahona de Bri- 
to, Carmen González-Enri- 
quez e Paloma Aguilar Fer- 
nândez. Neste estudo é 
abordada a questão de como 
lidar com as violações dos 
Direitos Humanos cometidas 
por forças de segurança de 
estados autoritários que 
acabam de ser derrubados. 


O Comércio do Porto 
; 2005 


Santana Lopes faz visitas surpresa 
à Casa da Música e a Serralves 


I Lusa 


primeiro-ministro recla- 
mou ontem para o seu 
governo o mérito de ter 


resolvido casos "difíceis" como o 
da Casa da Música (CM), no Por- 
to, que tinha o seu modelo de ges- 
tão por definir. 

"A solução encontrada para a 
CM - constituição de uma funda- 
ção com entidades públicas e pri- 
vadas - mostra que este governo 
estabilizou o processo de decisões 
difíceis na sociedade portuguesa”, 
disse Santana Lope: 

O primeiro-ministro falava 
precisamente durante uma visita 
às obras da CM, primeiro ponto 
de uma jornada cultural que ter- 
minou com uma visita à exposi- 
ção de Paula Rego, a mais vista 
de sempre na Fundação de Ser- 
ralves. 

Santana Lopes sublinhou tam- 
bém que "ninguém levantou pro- 
blemas ao facto de a solução en- 
contrada para a CM ter sido to- 
mada por um governo de gestão”. 

"Como era um problema pen- 
dente há muito tempo, e de vários 
quadrantes políticos, passou, co- 
mo diz o povo, que nem cão por 
vinha vindimada. É uma matéria 
consensual”, afirmou. 

"É uma grande obra, um pro- 


Santana Lopes encontrou tempo para visitar o que considera “uma grande obra” /ESTELA SILVALUSA 


jecto fantástico”, disse Santana 
Lopes, após visitar o imóvelem — primeiro-ministro 
bém a exposição de pintura de 


acabamento. 


Zé Pedro em defesa de mais uma causa / FERNANDO FONTES 


Xutos & Pontapés e Fingertips 
entre autógrafos e fotografias 


| Salomé Castro 


Os Xutos & Pontapés e os 
Fingertips estiveram ontem na 
Fnac de Santa Catarina, no 
Porto, para uma sessão de au- 
tógrafos. O evento teve como 
propósito um incremento das 
vendas de discos, já que parte 
das receitas revertiam a favor 
da AMI - Associação Médica 
Internacional. 

No recinto formavam fila, 
várias dezenas de pessoas, com 
as mais variadas idades. Não 
obstante, muitos foram os que 
aproveitaram a sessão para pe- 
dir autógrafos em folhas bran- 


cas e em caderninhos - o que 
não rentabilizou o carácter de 
beneficência do evento. A oca- 
sião foi também mote para usar 
o telemóvel: os fas não se cansa- 
vam de tirar fotografias! 

Recorde-se que a sessão de 
autógrafos surgiu enquadrada 
pelo concerto "AMI Pela Ásia”, 
que ontem à noite teve lugar no 
Coliseu do Porto. Xutos & Pon- 
tapés, Blind Zero, Clã, The Gift 
e Blasted Mechanism Finger- 
tips, André Indiana, Mesa, Ma- 
falda Veiga, Pedro Abrunhosa, 
Toranja, Wraygunn e João Pe- 
dro Pais foram os artistas em 
palco. 


Na sua deslocação ao Porto, o 
sitou tam- 


Paula Rego patente até hoje no 
Museu da Fundação de Serral- 
ves. "É uma honra para Portugal 


BRAGA 
> Rua D. Diogo Sousa, 98 (Sé) 


> Bragashoppi 


BARCELOS ? 
> Av. Nuno Alvares Pereira, 35 


VIANA DO CASTELO 


> Largo João T. da Costa, 2 


g, Loja 7 


> Centro Comercial 1º de Maio 


CULTURA 


So ni 
Nuno Azevedo, 
presidente 
executivo 


A Casa da Música está a ser ul- 
timada pela sociedade Casa da 
Música SA, mas a sua gestão 
caberá a uma fundação apro- 
vada quinta-feira em Conselho 
de Ministros, com um capital 
inicial de dois milhões de eu- 
ros, participado pelo Estado 
(45 por cento), Câmara do Por- 
to (10), Junta Metropolitana 
do Porto (cinco) e 16 empresas 
privadas (restantes 40 por cen- 
to). Entre as sócias privadas da 
fundação contam-se a Unicer, 
Têxtil Manuel Gonçalves, Gru- 
po Amorim, Vicaima, Arsopi, 
BPI, Grupo Amorim, BCP, Me- 
tro do Porto, Solverde e RAR. 
Está definido que cada um dos 
19 sócios tenha um voto, o 
que se traduz em maior peso 
dos privados. 

A fundação tem como presi- 
dente da Administração o ges- 
tor José António Barros e pre- 
sidente executivo Nuno Azeve- 
do, que transita da Fundação 
de Serralves. 


ver um museu assim cheio”, de- 
clarou Santana Lopes após se 
cruzar com centenas de pessoas 
na visita à mostra de Paula Rego. 

A exposição deverá fixar em 
150 mil visitantes o novo recorde 
de afluência do Museu de Serral- 
ves, segundo fonte da instituição. 
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“O QUE É HOJE A TELEVISÃO NO PORTO? QUE PERSPECTIVAS?” 


“O Porto precisa de ser mais 
rebarbativo em relação a Lisboa” 


O lançamento do livro 
“Professor, Boa Noite!” 
deu origem a uma 
reflexão sobre televisão 
e regionalização 


Rodrigo Affreixo 


arcelo Rebelo de Sousa 
My: à Fnac/Norte 

Shopping, na passada 
sexta-feira, para a sessão de lan- 
çamento no Porto do livro “Pro 
fessor, Boa Noite!”, da autoria 
dos jornalistas/pivots Júlio Ma- 
galhães e José Carlos Castro (que 
o entrevistaram no “Jornal Na- 
cional” da TVI, ao longo de qua- 
tro anos e meio), publicado em 
Dezembro passado pela Ber- 
trand Editora. O COMÉRCIO 
aproveitou a oportunidade para, 
no momento, promover um de- 
bate intitulado “O que é hoje a 
televisão no Porto? Que perspec- 
tivas?” 

Além dos autores do livro e do 
nosso director, Rogério Gomes, 
participaram Carvalho Guerra 
(presidente do Centro Regional 
do Porto da Universidade Católi- 
ca), Germano Silva (jornalista), 
Jorge Campos (jornalista e reali- 
zador da RTP/Porto) e Manuel 
Serrão (empresário). 


“Há dois Portugais: a 
área metropolitana de 
Lisboa e tudo o resto” 

(Rebelo de Sousa) 


Ao longo das quase duas horas 
que durou o debate, falou-se ba- 
sicamente do pouco poder rei- 
vindicativo do Norte em relação 
a Lisboa e também do falhanço 
da NTV. Obviamente que a re- 
gionalização e a eterna guerra 
Norte/Sul voltaram a estar na or- 
dem do dia. 

No livro agor: 
pa, o professor 
ca sobre o “probl 
presentação política do Porto”. A 
propósito, afirmou: “Passam os 
governos e, de governo para go- 
verno, com excepções, ou em lis- 
tas de deputados, ou em altos 
cargos, verifica-se muitas vezes 
que não há uma representaçã 


dado à estam- 


se 


O fórum da Fnac/NorteShopping encheu pelas costuras. Em primeiro plano, Manuel Serrão na sua intervenção 


adequada do Porto. Já não com- 
paro o que se passa na relação, 
por exemplo, Barcelona-Madrid. 
Mas nessa crónica eu dizia que a 
culpa é do próprio Porto”. 
Ressalvando o facto de o Porto 
ser culturalmente e economica- 
mente “fortíssimo”, Rebelo de 
Sousa afirmou que “nem sempre 
isso passa em termos de comuni- 
cação social e, sobretudo, em ter- 
mos populares nacionais”, acres- 
centando: “No entanto, como 


aqui foi recordado, muitos ban- 
cos começaram por ter sede no 
Porto e mudaram rapidamente 
para Lisboa”. 

A propósito desse “declínio do 
poder do Porto, ou da sua in- 
fluência no país”, Rogério Gomes 
evocou um episódio “marcante”, 
quando “Lisboa tirou o BPA ao 
Porto”, que foi “o momento em 
que Lisboa deu a volta à região 
Norte”. Relembrou ainda outros 
factos anteriores (a TVI, a Rádio 


) que fizeram com que “a 
cidade de resistência, ou de 
ão, do grande Porto e da 
região Norte” ficasse “brutalmen- 
te enfraquecida”. 

Citando o seu amigo Barbosa 
de Melo, Rebelo de Sousa falou 
inda do fenómeno da “lisboeti- 
zação”, ou seja, quando alguém 
vai para Lisboa e se dá o “perder 
as raízes, o deixar de ter aquele 
hábito salutar da ligação efectiva 
àquilo que é a sua origem e a sua 


matriz”. Para o professor, “há dois 
Portugais, a área metropolitana 
de Lisboa e tudo o resto”. E expli- 
ca: “São dois Portugais completa- 
mente diferentes, e tudo o resto, 
mesmo quando é completamen- 
te diferente entre si, é mais próxi- 
mo entre si do que próximo da 
área metropolitana de Lisboa”. A 
capital “tem uma cultura própria 
e os grandes meios de comunica- 
ção social são grandes meios de 
comunicação social da grande 
Lisboa”, 

Aconselhou o Porto a ser mais 
“rebarbativo”, citando o exemplo 
do que Carvalho Guerra tem exi- 
gido em Lisboa para a Católica 
do Porto, e concluiu: “A cultura 
dominante da grande Lisboa é a 
cultura dominante dos centros 
de decisão política, económica, 
social, comunicacional e cultural. 
É. Mesmo quando finge que não 
é, é. É essa que domina hoje os 
grandes meios de comunicação, 
que são os que chegam em ter- 


Es E =) 
“Se o Porto não tem 
um canal de TV, é 
sobretudo por causa 
do Porto” (J. Campos) 


mos populares mais rapidamente 
a todo o país”. 

No painel dos convidados, 
destacaram-se as intervenções de 
Jorge Campos. “Custa-me um 
pouco lidar com estas matérias 
num registo de lamento e de au- 
to-complacência”, começou por 
avisar, afirmando que “se o Porto 
não tem um canal de televisão, é 
sobretudo por culpa do Porto”. 
Ressalvando o “anacronismo” de 
em Portugal se pensar ainda 
muito em termos de televisão ge- 
neralista, defendeu as vantagens 
da televisão segmentada. “O que 
a NTV tinha de particularmente 
interessante, e que muita gente 
aqui do Porto não percebeu, é 
que estávamos perante uma ex- 
periência que, com as suas debli- 
dades, fazia televisão a baixo cus- 
to, dava visibilidade e constituía 
um palco para muitas pessoas 
aqui do Porto, e estava a fazer 
uma outra coisa que é hoje fun- 
damental: no que diz respeito à 
produção de conteúdos, estava a 
permitir a emergência de alguns 
pequeno produtores que, a mé- 
dio prazo, poderiam eventual- 
mente ameaçar criar aqui no 
Porto uma produção com algum 
significado”. 

Júlio Magalhães deu o seu 
próprio exemplo como alguém 
não “lisboetizado”, que vai regu- 
larmente à capital exigir mais pa- 
raa TVI do Porto. 

Sobre a dissolução da NTV, 
José Carlos Castro perguntou o 
que é que foi feito a dois milhões 
de contos... 
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“Regionalização foi oportunidade 
perdida, não acredito na reactivação” “: 


Marcelo duro para com 
o Porto, dada “a sua 
dissonância de vozes e 
querelas secundárias 
(...) depois fica a carpir” 


I Paula Esteves 


Norte, a abordagem do te- 
As: era imperativa e Mar- 
elo Rebelo de Sousa não 
se fez rogado. A regionalização 
foi, de resto, o único dossier poli- 
tico da noite, mas o professor 
não fez aquecer, neste aspecto, os 
corações pró-regionalização. 
Para Marcelo, já houve “uma 
oportunidade perdida” (com o 
referendo de 98) e não acredita 
que a mesma seja reactivada. 
Como autarca em Celorico de 
Basto, Marcelo faz questão, “de 
vez em quando, de olhar o Porto 
a partir do Norte”. E tem críticas 
a apontar: “O Porto subvaloriza- 
se no momento decisivo e depois 
ficar a carpir, mas até é um caso 
privilegiado entre os queixosos”. 


O insólito episódio 
da caixa desaparecida 
nos bastidores da TVI 


“Aperto” do professor em Dezembro de 2003 


| RA. 


No início da sessão de lança- 
mento de “Professor, Boa Noi- 
te!” foi recordado um episódio 
hilariante ocorrido na emissão 
do “Jornal Nacional” da TVI no 
dia 7 de Dezembro de 2003. Pa- 
ra melhor relembrar o sucedi- 
do, foram projectados cerca de 
dez minutos dessa emissão. 

A Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa 
(FDUL), onde Marcelo Rebelo 
de Sousa é professor, decidiu 
instituir um prémio chamado 
“Pro Justita” O primeiro galar- 
doado foi o João Paulo II. Foi 
feito um exemplar em ouro, 
muito caro, para entregar ao 
Papa, e dois outros exemplares, 
um em prata e outro em bron- 
ze. Entusiasmado, o professor 
fez de tudo para convencer o 
reticente Conselho Directivo da 
FDUL a deixá-lo mostrar a me- 
dalha na TVI no domingo, na 
antevéspera da entrega do pré- 
mio no Vaticano. 

Quando chegou aos estú- 


Apesar de algumas divergências, nem por isso Marcelo e Narciso dispensaram um sentido cumprimento 


A causa da regionalização foi 
colocada em cima da mesa pelo 
cabeça-de-lista do Porto pela 
Nova Democracia, João Almeida 


Garrett, e acentuada na interven- 
ção do director do COMÉRCIO, 
Rogério Gomes, que frisou ser 
esta uma das causas deste matu- 


tino: “Apoiaremos as iniciativas 
que existirem sobre este tema” - 
disse Rogério Gomes. 

Mas Marcelo buscou causas 


profundas que fazem, opinou, 
naufragar o tema e afirmou que 
“uma das grandes forças do Por- 
to é também a sua fraquez: 
seu individualismo, que se vé, às 
s entre autarcas. 
de vozes e que- 


à não agradou a 
Narciso Miranda, que se apres- 
sou, enquanto Marcelo rabiscava 
o autógrafo para o autarca, a fa- 
zer dois reparos e um comentá- 
rio, O das fronteiras conce- 
lhias, Nai repisou que o local 
onde se encontravam não era 
Porto mas Matosinhos e que em 
Portugal não há á 
tanas, mas 
pais (o pro 
que uma das machadadas de 
morte que foi dada na regionali- 
zação teve a ver com o apareci- 
mento das áreas metropolitanas, 
que “no Norte deram origem a 
vários Nortes”). 

Quanto ao reparo, o socialista 
Narciso garantia a pés juntos que 
“vai haver regionalização”. 

Para os mais fervorosos ou os 
que sustentam com argumentos 
técnicos a defesa da regionaliza- 
ção, Marcelo deu um balde de 
água fria. Recordou que, com o 
advento do 25 de Abril, o concei- 
to de regionalização “estava ama- 
durecido” e que o primeiro pre- 
núncio de morte se deu quando, 
“no texto constitucional, se sepa- 
raram regiões administrativas de 
regiões plano”. Vinte e dois anos 
depois o referendo, sustenta 
Marcelo, enterrou o tema. 


O professor voltou a rir-se... 


dios, pediu a uma assistente de 
produção para lhe guardar a 
caixinha valiosa. O programa 
começou e a caixa não voltou a 
aparecer. A aflição era visível na 
cara do comentador, o que pro- 
vocou um ataque de riso a Juca 
Magalhães, que se estendeu por 
10 minutos. Afinal, a assistente 
tinha ido lanchar... 


JOSE CEDRO 
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T3, em Arca do Água, mpo- 
cavel, mobilado o equip. c/ 
possibilidade de garagem, 
Teis 226067210/967 197417 


TI, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pr 
vativo, “elevador. Tel 
222050101 
300 M2, para LOJNARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empre. 
sa, Clínica, companhia da 
seguros ou concessionário. 
de autómóveis. Tom exce- 
lento acesso para cargas o 
descargas. Tels. 223323752 
1919254430 


TO, equipado, à Ramada 
Alta - 300 Euros. Telm 
919456240, 


TI ET2, mobilados o equi 
pados, com licença de habl- 
tabilidade, Teis. 222089033. 
[934156217 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


TI, Avenida Femão de Magal- 
hães, com Quintal, remode- 
lado, como novo. Renda bai- 
Telm. 962793930. 


271, moblados o equipados. 
do luxo, na Foz e Antas Tels. 
222089035 / 034160084. 


Ti, AVCI,.2 andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, com amplos espaços, 
piso om madeira, quintal, na 
Avanida Fernão Magalhãos. 
Excelente. tels. 225098496 / 
966470378 


A M2, em espaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentos no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650. 

T2ET3, Mala/Contro ci gara- 
gem a fogão de sala c/licen- 
qa de habitabilidade, Tolof 
967254312. 


T3, às Antas, zona da Areo: 
sa, Muito bom, com varanda, 
lavandaria e sulto, Tols. 
229752884 / 963774707 


T1, mobilado ao Liceu Filipa 
de Vilhona, 375 Euros. T. 
919456240. 
T3, à Manutenção Miltar, na 
Boavista, Tels. 933211357 / 
226002904 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 967197417 
MORADIA, Valores nogo: 
ciáveis. Telo!. 23403606 - 
934156217 

T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou som garagem, Multo bom. 
para habtação/Empresa. Tels. 
223752884 / 969774704 


Ferreira Cardoso, R. Ansei- 
mo Braancamp. Não pagam. 
“condomínio, WO privativo, ele- 
vador. Telef. 222050101- 
919002494, 


T6, na fua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem, Muito bom 


para habitação Empresa, Tots 
2297SPBBA / 963774707 


A RAPAZES, quartos a ostu- 
dantos, em casa indopon. 
cento, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, porto do 
Marquês. Tol. 225024586 


T2, à Praça Volasques, com 
amplos ospaços. marquiso, 
piso em madeira o varanda, 
Tols. 225098496 / 966470378 
T+, no Marquôs, ramodo- 
lado, mobilado e equipado. 
Tols. 226067210 /967197417 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado o equipado À estro 
ar, Lugar do garagem Tois 
223752884 / 063774704 


TI,Mob. o equip. do luxo, Foz 
e Antas. C/ subsídio do ron. 
da jovam. Tolof. 223403606 

98788600. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 om 
Cedofeita, com muito asta- 

clonamento, renda barata. 

Tols.22 3323752 /91 9254430 
/91 4569095 


CASA T2, Indopendanto, 
mobilada ao Hospital do S. 
João, no Porto. Aluga-so à 
semana ou ao môs. Fácil esta: 
cionamento. Tols, 914569095 
1919254430 
ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 ma, 
Instalações da Café prontas. 
“Só pelo valor da renda. Tels. 
914569095 / 918254430 


SALA, com 60 m2, nocen- 
tro muito bem localizada 
junto à Rua Rodrigues do 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel 222050101 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Teis. 222080090 / 964229133. 


TI, na Foz, de autêntico 


luxo, mobiliado e equipado, 
Tels. 222089035 / 994160084 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada indopendento, 
sub jovem, como novo Tels, 
223752884 / 963774707 


341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom. 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear, Telef. 222050101. 


Ti, mob, e equip. do luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio do 
renda jovem. Telef 
223409606 - 934156217. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Luslada. Entra- 
da independente. Tels. 
223752884 | 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sopa- 
rado, na Ribeira, constituido 
por cave, 1/c o 4 andaros 
Excelente, Tel. 934160084] 


T1, mobilado o equipado, 
Autêntico luxo, na Foz. Tels, 
222089035 / 934160084. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade da hotela- 
ria similares. Tel, 226166650 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas o doscar- 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


TI,TZET3, Mob. o Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
Jovem. Telef. 222089033 / 
SaAts6217. 


1, Mob. e oquip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio do 
renda jovem. Tokel. 222089035 
1918788600. 


T2(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Ke e possi- 
bilidade de renda jovem. Tels. 
223752884 | 963774704 


ANDAR, junto ao Palácio dos 
Correlos. 1.º andar, com 3 
quartos, jarcim, terraço. Semi 
mobilado. Tel. 222050101. 


T1 ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Tele 
967254312. 


TI,TZET3, Mob. o Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
Jovem. Telof. 23403605, - 
934156217. 


TI ET2, Gondomar, / lugar 
de garagem a loença de habr- 
tabiidade, Telel, 222087080 
1934156217. 


IMOBILIÁRIO - arronda-so 
Porto 


ESCRITÓRIO, Parque Itália 
Boavista, c/26 mê, Elovador 
e porteiro, Telef, 222050101, 


T2, fronte ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado o equipado, 
“com aquecimento central Teis. 
223752884 / 063774707 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suito, Lavan- 
daria, Tols, 223752884 / 
963774704 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovam. Centro da Por- 
to. Tolol. 223403606 - 
934156217, 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhãos, junto à 
Aroosa, c/ olavador e portei- 
ro.Telel. 222050101, 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 mi a elevador. 
Não paga condomínio. Tel 
222050101 

T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 

T2, na Fua da Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e aqui- 
pado. Tels, 223752884 / 
963774707 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à RL Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias, 
Tolet 225600157 ou 9630856. 


T3, na Av Fernão de Magal | T2, à Pr Velasques, com 


hães. Como nova, icença de 
habi., mobilado, equipado e 
garagem. Teis. 226067210 / 
967197417 


TIIZET3; Mob e equip Por- 
t3.C/ subsidio de renda jovem. 
Telet 223403506 - 934156217. 


TI, no Campo Alegre, novo. 
licença de haba., roupeiros e 
garagem Tels. 226067210 / 
967197417 

TI ETR Poro.c/lugardega- 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da. Telet. 223403606 - 
918788600. 
QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a menina studan- 
te ou trabalhadora om casa 
c/todas as serventias a par 
queamento automóvel. Tolet. 
225500157 ou 963085866. 
Ti, às Piscinas de Campan- 
hã, com varandas, marquises 
e roupeiros. Tols. 223752884 
[96aT7ATOT 
T1 E T2,M0b. o equip. Porto. 
C/ licença de habitabilidade, 
Tole!. 934156217. 

TI ANTAS, om Siva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


MORADIA, 3 fontes c/3 quar- 
tos, mobilada o equipada a 
50 m da Praia de Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se. Bom estaciona: 
mento. Telef. 934160084, 

EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Maçalhãos, Tel 225378586 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipada. Dá para 
4 pessoas. Tels. 226002338. 
1967197417 
T1, na Foz, mobilado o equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
9934160084 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-so de 
andares para arrendar, temos. 
vários clientes interessados, 
alguns são Funcionários Pútih 
cos, c/iadores e relerências. 
AG Vieira Tokefs. 22 3323752 
- 91 4569095 - 91 9254430. 


T2, Hospital S. João, impo- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habiabidade Telet 918788600 


T1+1, ao Parque da Cidade, 
com licença, lugar de gara- 
“gem, amumos Tek. 222080030 
1964229733. 


amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 


TI, no Mota & Galza, a estre- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Tels. 
229752884 / 963774707 


TI ET2,C' licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
948788600. 


ARMAZEM, à Santa Catari- 
na. Dá para Oficina. Tel 


TI,T2 ET, c/ subsídio da 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Tolel. 222086712 / 
967254312 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada. Tel 
225978586 


CENTRO 
DE PAREDES 


Aluga-se, a partir 
de 01 de Feverei- 
ro, loja comercial 
na Av.º da Repú- 
blica, 229, Pare- 
des, com cerca 
de 200mº, muita 
visibilidade e a 
50 metros da Es- 
tação da CP. 


Telemóvel 
917 585 053 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 


TI,T2,73 ETA, Mobiliados, 
com licença de habitabilida-. 
de, à Boavista Tels. 222087080 
1918788600 


TB DUPLEX, nas Antas, como 
novo, licença de habit e terra- 
qo. Tels. 226067210 / 
967197417 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluído, equi- 
pado e mobilado, Boas áre- 
as. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tols. 223752884 / 
963774707 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite Tels. 223752884 
1969774707 


Tá, mobilado à Boavista, Tel 
222087080 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R.Nau Vitória (F Magal- 
hães), divisões independen- 
tes. Telef. 222050101 


T2, S.João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal do enfermeiros, no Por- 
foou gaia Trato só como pro- 
prietário. Tels. 223323752 / 
919254430 

T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fiado- 
res e referências. Tels. 
223323752 / 919254430 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotela- 
nãe similares. Tel. 226166650 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês, Acessível. 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878. 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
“condomínio. Tekel. 222050101. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(porto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 we, varan- 
da ampla. Renda baixa Tels. 
968470378 / 969300693. 


TI KIT, em Serpa Pinto, mobi. 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
964229133 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da Telem. 919940790. 


RETÉM, armazém muito bem 
localizado Tels. 222086712 / 
918788600. 


TI, mobilado e equipado na 
Rua de Camões, com divi- 
sões muito amplas. Tels. 
229752884 / 963774707 


TI, na Boavista, ao Capitó- 
fo, moblado e equipada Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, a 
menina estudante ou trabal- 
hadora em casa c todas as 
serventias. Tele! 225500157 
ou 833201760 

Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável 
Tels. 222086712 / 918788600 
T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óplimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 
T3, em Moreira da Maia, com 
garagem Individual, Tels. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, em Matosinhos, com | 
licença de habitabiidade, Te. 
Eee) 
TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels 
222086712/918788600 | 
TI,TZET3, Gai, c/garagem | 
e c/ subsídio de renda. Tele! 
223403606 - 918788600. 


Ti,T2eT3,emvilaNovade | 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabili- | 
dade. Tels. 222086712 / | 
918788600 | 
TIET2, em Gondomar, com | 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem Teis.222087080 | 
1934160084 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef 
222087080/967254312. 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sui- 
te. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c lugar de garagem e 
licença de hababiidade Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis.222086712 /918788600 


TI, empleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T2, duplex, na Maia, com 
“garagem individual, varandas 
e sulte. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 


TIT2ET3, Mai, c/garagem 
e fogão de sala, c/ subsídio 
de renda jovem. Telel. 
223403606 - 934156217. 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
34160084 


T2+ ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobi- 
lado e lugar de garagem Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels, 222086712 / 
918788600 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem o 
cença de habitabiidade Tell, 
222086712/918788600. 


TA, T2ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Tele 
222089033 / 933636279. 


Ti, T2,T3 ETA, Gondomar 
di licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet.222087080/918788600. 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda Tels. 
222080090 / 964229133. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, T2 ET, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Teket. 
223403606 - 93415627. 


“2, Arcozelo, a Miramar Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento central. impecável. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Tele. 223403606 
- 834156217. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual, Tels 
222087080 / 934160084 


TETA3, naMaia, centro, com 
garagem e licença de habi- 
abilidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual 
Teis 222089033 /918788600 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels 
222087080 / 934160084 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef 
22207080 7 934156217. 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI T2ET3, Via Nova de Gaia, 
c/ lugares de garagem e c/ 
licença de habitabilidade. Telet. 
223403606 - 918788600. 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
toà praia, com 4 anos.2 luga- 
res de garagem. Tels 
223752884 / 963774704 


TI, T2,T3 E Tá, Gondomar, 
d/ licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Teket 223403606 - 918788600. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
2220867 12/918788600. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2,T3 E TA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
818788600. 


ZONA NORTE 


TI, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e c/ licença de habitabilida- 
de. Telet, 
222086712/918788600. 


T2, nocentroda Cidade de | 
Paredes, cozinha mobilada. | 
Lugar de garagem, Telm. 
255776647 


CENTROESUL | 


TO, Pedras D'EI Rei, frente | 
à Ria Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem,: 917535303. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
compra 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Tolel.914569095/ 91925443, 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095, 

3 IMOBILIÁRIO 
Bo passasE 


PORTO 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef, 
934160084. 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
834160084, 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 


RESTAURANTE, ao tre: 
passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084. 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios, 
Telm. 962300666. 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
934160084 


CAFETARIA, Situada em 
Plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, ficha aos domi- 
905, sem contratos. C/espta- 
nada (a15) Tels. 22 5188614 
[965737179 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712. 
1834160084. 


PÃO QUENTEICONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 m2, dev. licencia- 
da. Facilidades. Pronta a tra- 
balhar. Tels. 222087080 / 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


T2, em Penafiel a 8 minutos. 
do centro da Cidade, c/cozin- 
ha mobiada Telm. 233304652 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 


Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 
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PÃO QUENTE, bom mon 
mento, Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
Cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(at) Tels.225188614/96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos, Tem arma- 
zém. Preço acessível (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locati- 
zação. Tel. 934180084 


PÃO QUENTE, excelente 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK, ao tespasse 
ou exploração. Telef 
934160084 

PEIXARIA, bom movimento, 
boa montra à face da rua. 
Pode vender hartaliças e 
frutas. Só visto. (820) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, oudá-se 
à exploração. Tels 
934156217 / 222089033 
RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels 
934156217 / 222089033 


FLORISTA, com bom 
movimento, Óptimo esta- 
belecimento, Preço de opor- 
tunidade, (a19) Tels, 22 
5188614 / 96 5737179 
BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
sa4 160084. 


BUFETE, oudá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965797179 


CAFÉ NO CENTRO, tom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem hat 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (213) Teis. 
22 5188614 /96 5737179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel, 
934160084 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável Tels. 222085712. 
1934160084 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem Teis. 
934160084 / 222089035 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha ao 
domingo (a) Tels 22 5188614. 
196 5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada (at1) 
Teis 225188614 /965737179 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (28) Tets. 
22 5188614 /96 5737179 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima locali- 
zação São 300 m2 mais amu- 
mos. Só visto. Telem 
Saass 1841 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
“oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels 225188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
horada Hora Bom movimento. 
C) facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces: 
sos. Urgente. Tels. 222085712 
/ 934160084 


ZONA NORTE 


SOBREIRA, Paredes, 75,2 | 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 
CAFE SNACK, em SantoTir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muito bem montada 
com salão, tc Teis 2528855565, 
1936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom Negócio imperdivel Mui 
tomovimento Tels. 252855565. 
[936130537 


CAFE SNACK BAR, empel- 
no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada. Só vis Tels. 252855565. 
[936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
har bem no concelho de Baião, 
com sociedade e sem pass 
vo Por motivo de saúde. Teim. 
966273781 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo Teis. 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 ma pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. &0 luga- 
res. Possiblidado de habita- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 c15./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te Telef. 934156217. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, junto transportes Tele. 
229713997/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq.cen- 
tral Preço; Eur. 241.916,98 
(48.500 cts) Telet 226006437. 


CASA TERREA, as Antas, 
com caixilhania em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


Ti, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur 63596 (12750) Tete 
229534661-969002744, 
T2,no Carvalhido, novo, pron- 
toa habitar, com garagem e 
amumos. Tel. 225320385. 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef, 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 

VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral, Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti,na R. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muto airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
sibilidade de subsídio. Telef. 
225500157 ou 963085866 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
63384124. 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobiada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder. Tels. 252855565. 
1936130537 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista 
Tel. 965057696 


GRANDE PORTO 


NOVAT3, comaquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada 
a 10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 / p17781409 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto Loja da gave- 
to, instalações novas, Pre- 
qo de oportunidade. (322) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessivel, tal- 
hoe ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
etabaco, Fecha aos domin- 
905. Bom preço. (as) Teis 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
go. (a3) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Tele. 934160084. 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos. 
a habitar, com cozinha equi- 
pada. 229534661 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Tele, 
229534661-969002744. 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 mê. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem siluado. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacular, 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150m2, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. Bom 
negócio, Tels. 252855565 / 
936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular, A tra- 
balhar muito bem, Só visto, 
Tels. 252855565 /996130537 


T2FOZVELHA, vistas de rio 
emar, à frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Mansa Tel 226166650 


ANTASTA, espectacular com 
5 anos, como novo, com 160. 
m2, arrumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem, Óptimo 
preço. (a31) Tels.22 5188614 
1965737179 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Teis. 222086712 / 934160084 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à c. 
390 mê á.d. garagem p/ 2 
carros Telef. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec, quartos 0/15,14 e 12m2. 
coz.c/ despensa e garagem. 
Individual 


ANTAS, (Estádio), Ta, amplo, 
| 2frentes. Impecável Bom pre- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


GRANDE PORTO 


| VENDO T4, em Mafamude 
(Ano das Torres). Como nova. 
Boas áreas, Telef 966014431 


| MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos Tolef 

| 22971394/43 - 914731348 - 

938322414 - 983384124, 


| ESCRITÓRIO, Com 36 m2 + 


20.000 Euros. Telm. 
919456240, 


T3+1 Águas Santas, da luxo. 
garagem, 155 m2, novo. Ult- 
mo para venda, Telet 
22971391/49 - 914791248 - 
938322414 - 963384124. 


T1+1, Canidolo-R Bélgica, o/ 
lugar de garagem e lareira. 
Como novo. Trata o próprio - 
914359587 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gempara 3carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telel. 22971391/43 - 
914731348 - 938922414 - 
963384124, 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do, 60,000 Euros. Telef. 
2297 1391/43 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra, Tels. 2297528884 / 
963774707 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 + 
we, Urbanização Marian, Gaia, 
20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T2, em RioTinto, c/lugar de 
garagem. Chlicença de habi- 
tablidade. Tele!. 918788600. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares de 
garagem. 2 amumos/Anexos. 
Tels. 252855565 / 936130537 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraç'ao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 m2, 
para construção mais 1 pala- 
cete lodo em pedra para recu- 
perar. Preço inacreditável 
(a25) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui 
te, cozinha totalmente equi 
pada, etc, C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 996130537 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels 225188614 965737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos Telef 
22971390 1/43 -914731348 
- 928322414 - 963384124 


T2, em Leça, como novo 
Com licença de habitabiida- 
de. Tels. 222087080 

934160084 
TITZET3,Gaia, c/garagem 
ec) subsídio de renda. Telef 
223409606 - 918788600. 
Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


Tá NOVO, na Maia, com gara- 
gem Excelente localização. 
Tels. 222086712 / 918788600 


FILIPA DEVILHENA, T2, sui 
te, garagem, qualidade. Tele 
225072750/963040077. 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telef. 225072750963040077 
T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com garagem 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabiidade, Tele!. 222087080, 


T3, Ermesinde, com Terra- 
qo. Completamente remode- 
lado. Excelente localização. 
Tels. 252855565 /936130537 


ANDARTA, em Guipilhares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (27) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 

e arrumos. Bom pre- 
ço. Telet, 229534661 - 
969002744, 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Tele, 229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
- 963384124, 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Teis. 
222089033 / 933636279 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço Telem. 
914939234 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 
Te com terraço, garagem, su- 
te, aquecimento central, recup. 
de calor, coz. mobfequip.em 
prédio de condomínio. Impe- 
cável, Tels, 225072750 / 
963040077 


T341, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


Ti ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef, 223403606 - 
918788600. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual, 
Tels. 229713991 /963384124. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com. 
áreas de 60 m2 a 90 mê para 
qualquer ramo, Rendas mui- 
to baixas, Tels. 223323752 / 
919254430 


APARTAMENTO NAS ANTAS 


R. da Alegria, 2115 -4.º, 
com explê 


ndidas vistas 


ARMAZÉM NA FOZ c/ 100m2 


R. Cado 


uços, n.º 4 


Tim.: 967776020 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


MORADIAT4, em Ermesin- 
dec/cy,rlc+ 1.º andar, bons 
acabamentos, local sosse- 
“gado, venha conhecer. Telet. 
229713943 [914731348 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço Tels, 225509182. 
1936255339 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Porhabitar, 
com cerca de 200 m2. Área 
descoberta. Contacto 
919982811 


AGUDA, (Praia), vivenda rús- 
tica, espectacular. Marque 
visita. Telel. 938606985, 


TZ NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


MORADIA, Ermesinde, como 
nova, 3 pisos, óptimas áre- 
as e acabamentos, garagem 
para 2 carros. Só visto, Telet. 
229713991/4 3- 914731248 
- 938322414 - 963384124, 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar. Tels. 252855565 / 
9936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 
CASA, para restaurar, em 
Adora. Bem locaitzaçda 3 quer 
tos, etc Tels 252855565 
936130537 


ANDAR MORADIA, om du 
so, Maia, com 3 quartos Pin 
tura recente. Bom negócio. 
Tels 252855565 / 006130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab com coz com 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores olécinicos, hidromas- 
sagem. lug. de gar. e arru- 
mos. Telm. 967042867 

T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq. central e coz equi 
pada. Lug garagem com amy- 
mos, Óptimo preço Jardim e 
parque infant Tel 223720077. 
Ti, Ermesinde, novo, gara- 
gem, vrada a nascente, lorra- 
ço. Tele!. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 

VIVENDA, com 4 sutes Tudo 
de luxo Só visto. Tels. 
252855585 / 938190537 
ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2 c/ terraço, garagem, sui 
te, aquec. central recup. calor, 
coz mobilequipad. em pré- 


Btracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2 DE LUXO, no Condomi- 
nlo Terraços do Mar na Mada- 
lenalGaia. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho lurco, squash, ginásio e 
sala de jogos, Bom preço. 
Telem. 914939234 


TI, Guifões, com garagem, 
“como novo. Tels. 2220867127 
918788600 


T2, em Alo Tinto, com lugar 
de garagem e icença de habr- 
tabildade. Tels. 222086712 / 
918788600 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 mê, 
área coberta BO m2, área des- 
coberta BO mê, garagem, pis- 
cina - vista mar. Telef. 
916798546, 


T3+1, na Av de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem Teis 2237528884 
[963774707 


ESTRADA D. MIGUEL, tero- 
nos 20.000 m2 em dois arti- 
905, para quintinhas ou indis- 


tria. Preço de ocasião. (a24) 
Tels 225188614 /965737179. 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur 87.289 (17500 
c). Telef. 229534661 - 
69002744, 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
vado, em excelente local, 
mo , investimento. Tels 
229713991 / 9383204 4 


T4, novo, na Maia, com Gara: 
gem, Tels. 222086712 / 
948788600 
T2, em Matosinhos centro 
Bem localizado. Tais 
222087080 / 934160084 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 
978788600 
T1, FomolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportos. Ópt 
mo negéa Test 22971399 1/4 
3014731388 - UNg3oA 4 
963384124 

MORADIA corn é tontesem 
Ermessnco. ct + 1 “andar, 3 
quartos. Só visto. Tels. 
229TIIGMA /WNATINIAE, 
LOJA, om Ermesinde, com 
86 m2. nova, no centro da 
cdaçã, tita oportunidado. 
Últimas para venda. Tels. 
229713991 | D633BA 24, 


T3, com garagem no Padrão 
da Lógua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
33636279 
T2, 3.0 Tá, na Maia, com 
garagem Teis. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, c' garagem c/ 
novo, €/ licença da habitabi- 
lidade. Telef 223403606 - 
918788600 


ZONA NORTE 


GUILHUFE, Ponafel, mora- 
dia com área do 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente Tel 255776647. 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso, Em 
faso de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130597 


MORADIA Tá, om Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
“clonado instalação de aque- 
cimento central, lareira 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. À precisar de 
pintura geral e caleiras Local 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130597 


VIVENDA, no Gorbs, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tols. 252855565. 
(896130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740. 
mê. Dá para construção de 1 
vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
9936130537 


MORADIA, em Urgeses com 
3 frentes. Acabamentos de 
1.º. Jardim e cozinha trac 
cional, Garagem individual, 
Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos. A precisar pintura 
geral. Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industrias, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (1029), 
comcerca de 2000 m2, c/ 16 
mde largura, pola melhor or 
ta Telm 917614372 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Tels 252855565 
1936130537 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro Zona 
Industrial de Gondomar. Área 
de 10.630 m2. Telef 
934160084, 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia Telm. 
33027642 


VALONGO, (Centro), ver hope, 
T1-T2-T3.Faço permutas 
nosTa.Telel. 916798546 


CÉTE, Paredes TJ e T2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3, no centro de Santo Tir- 
so Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno. 
“/ tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565. 
[936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP centro de sáude e zona 
escolar, Telm. 933304652 


LOUSADA, área de 6000 
ma2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- | 
taurar e vinha. Muito bara 
ta Telm, 933304652. 
MORADIAT?, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
fórias, Tels, 252855565 /| 
936130537 

PENAFIEL, T2+1. próximo | 
da Câmara com terraço, | 
lavandaria e lugar de gara- | 
gem. Bom preço, Telm 
918617400 

T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2. 800 m2 de 
área descoberta, Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jas, tereno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fra- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio, 
Terreno com 1650 mê com 
viabilidade de construção. 
Tek 258807400 / 967042845 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado me- 
do na Câmara. Monte 
CordovaiSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


LOTES, de terreno em 5. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora 
dias com2 frentes (203 m2) 
ed/'Sfrentes (351 a 370 ma) 
Tels. 252855565 /996130537 


ANDARMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 sui- 
te, fogão de sala, etc. Local 
espectacular Tess. 252855565 
1936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rt, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só isto. 
Tels. 252855565 /996130537 


T2, nocentro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobiada tera- 
qo garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobiada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


BESTEIROS, Paredes, tere,, 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 

962875280 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 mê, em 
propriedade c//2500 m2 de 
área toda murada. Constru- 
ção de grande luxo. Telm. 
933304652 


T2, Oliveiras - Areosa, nova, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
229712991/4 3914731348 
- 938322414 - 963384124, 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
Sual 4 quartos Pamentoem 
madeira, aquecmento com- 
pleto. Garagem, jam Tel. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para é carros. 
Telm. 933304652 


50 PUBLICIDADE 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros, Tels, 
253609400 / 967042846 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço, (226) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


PENAFIEL, T3 + 1. próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel, 933304652. 


Tá, emVila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
182, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da ENS, Excelento 
negócio. Telm. 918617400. 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com: 
ploto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130597 


PAREDES, T2, novo, qua 
lidade de vida acima da 
| média, cozinha equipada 
| com electrodeméstoos Boch. 
Tol, 255776647. 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
| 69, tomono a Bmintos da 

Portagem da A4 de Cam 
po, com 2100 mê vel tren- 
te paro ia Telm 962875280 


Ta, em Lousada, novo, mu 
to bem localizado junto do 
Escolas. Impecável, Telm 
918617400, 


TIT2 24, T3,T3M ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos do 
1 qualidade. Telm 
933304652 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 
QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade do Braga. Casa 
em pedra p/restauro, Terre: 
no C/ aprox. 3000 mê. Tels. 
253609400 / 967042846. 
T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845, 

T3,em Santa Marta, Pena- 
fia, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo proço. Tel 
255776647 

T1,em Lousada, novo, jun- 
lo ao à Escola do Ciclo Bom 
preço, Tel. 255776647. 


T3,T2, e TI em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


TERRENO, Lamelas, Santo 
Tirso, com 1,160 mê para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 m2. Vistas deslumbran- 
tes, Sobre a cidade, rio e mar. 
Teis 258807400 /967042845. 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 996190597 


ANDARIMORADIA, em San- 
toTiso, Burgães. Novo, 3fren- 
tes, 2 quartos, 1 suite, fog'ao 
de sala, grande cozinha, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 996130537 
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VENDA 


OPEL ASTRA 1.4 16V do 
2000, em rigoroso estado, do 
garagem, está muito bonito 
CJE/DANEFN/ACIABSH 
ici caba CD /FC/R EJA 
bagshvol polo/B, anatômicos. 
Poss. cródio até 72 mesos 
sem entrada Garantia do um 
ano. 


Praço 9750 Euros. Tm 
912262131-917246559, 


SMART CDI- 10100, AC, dup. 
airbag; Tecto em vidro, pedais 
em alumínio, alarme com fecho 
de vidros; 8 jantes o pneus 
(inverno é verão), manómo- 
tros, tampa da bagagoira, 
rádio Alpine CD, porta CD's, 
caixa aut, e sequencial, ivro 
de revisões, 59000 km Reço: 
8800 Euros. Telm: 935435799. 


HONDA CIVIC LS11.,5, 1994. 
Impecável Particular. C/ extras. 
Tolom, 938517441 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport do 
2000. Cinza Todos os extras, 
Tecto abrir Estofos em pelo, 
Livro de revis'oas, 120.000 
kms, Tolem. 968493242. 


VW GOLF IV, 10 cv High- 
line, Nac,/1.º mão/senhora. 
14119889, 
ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular, 
Tolem, 914265562. 
SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 995435709, 
DISCOVERY, Outubro/99, 3 
P 71.300 FDI Style. Bom pra- 
Go, negociável. Telef. 
914119889, 


PAREDES, moradia cons- 
ttuída p/ propriedade hor- 
zontale/T3+1 6 TA, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647, 
GUILHUFE, Penafiel, toro- 
no com 2000 mê, próximo 


ta de 510 ma. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels, 
253609400 / 967042846 


T1,com aquecimentoraspk- 
ração central c/ lugar da 
garagem-amumos em Cani- 
delo, como novo, Telef. 
938575664, 


TERRENO, para constu- 
ão com 600 mê bc à Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso, Tels. 252855565 / 
936130537 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem. 918443972. 


BMW 31818, 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem, 
996033276 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspecção apro- 
vada Telem.: 916727366 Tele! 
225967989, 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto da 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 / 
225191995] 


SUZUKI, jpo, Jimmy, 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telm 
964646429 

HUNDAI ACCENT, 1'SCROI, 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/02. Salvado. Comer- 
cial. Telem, 964646429 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de pagamento. 
Tols 225096423/ 229547504 


FORO, Fiosta 1:25 16 v Toct 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Tolm, 919462301 


OPEL, Corsa, 12 16 v do 
2001. Toi. 229686678 


SCOOTER, Honda Fopsol 
50 do 96, crio at 60 mass, 
com ou sem entrada, Tols. 
225096454 / 017534137 


MOTOS, divorsas, novas o 
usadas, Cródio sem ontrada 
até 80 mosas. Com garantia 
Tols. 227729545 / 227720596 


CITROEN, C 150 11, agaso 
lina, branca, do 1993. Bom 
preço. Telm. 936255399 


FORO, Fiosta, do 1995, com 
Garantia o facsidada do paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
eeosaT50s 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crúdito som entrada atá 60 
mosos. Com garantia. Tels 
227729595 / 227729536 


TOYOTA, Hiaco Luxo do & 
lugares, de 1991, c/ garanta 
o faclidado do pagamento, 
Tols 225096423 /229547504 


SALVADO, Toyota HiuxTrac 

kor 4x4 do 5 lugaros, do 
Fevi2002 A trabalhar e andar 
Telm. 964646429 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
 facildadas de pagamento. 
Tels 225006423/ 220547504 


MERCEDES, Sprintor 312 
DI4O do 99, c/ garantia o fach- 
lidada do pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW 3251, Coupé da 92 do 
BA, crio ló 60 meses, com 
ou sem entrada. Tais 
225096454 [917534137 

RENAULT, Cl, 1.2 AT, do 
3 portas. Sot/99. Salvado. 
Telom, 964646429 
MERCEDES, Vito 110, do 3 
lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia o facidado de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
220547504 


CITROENSAXO, 1.50.5X, 
2 lugares, de Jul99, Salvado. 
Comercial, Tokem. 964646429 
FIAT, Fiorino, do 1995, com 
garanta e faclidades de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


COMERCIAL, 2 ug Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muto esti- 
mada em rigoroso estado 
CMEJFGIDAJE. Garan- 
tia de 1 ano. Poss. crédito. 
Preço 5950 Euros, Tm. 
912262131-917246559 

VW PASSAT TDI, 110cv, 
caminha, 1998, nacional, todos 
os extras. Telem, 918443972. 


VOLKSWAGEN GOLFIX 14 
16, cinza prata 3p. do 2000, 
um único dono de garagem 
co poucos kms 
temoDANEFCIREMTAEM 
E Abas etc. Poss. crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Preço 11.000 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


MERCEDES, Sprintor 208 
D/30, de 98, c/ garantia o fact 
lidade de pagamento, Tels. 
22500642 | 229547504 


APRILIA, IS 50, nova, Cró- 
to sem entrada atá 60 meses. 
Com garantia Tets. 227729535 
[2729536 

SUZUKI, Sw da 1998, geram 
tao faclidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VWPOLO, 1367, do 3por- 
tas, de 1992. Salvado. Tolem, 
64646429 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garanta e tacidades de paga 
mento. Tels. 225096423 / 
22asa7s0s 

HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


FORD GALAXY, 1 9TDI 110 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Janv98. Salvado. Comer- 
cial Telom. 964646429. 
MAZDA, MX5 1.6 de Junho 
de 2002. Tel 229686678 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta, je. ac. caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto 
916899536/017553164. 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
ta e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
220547504 
SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facikdade de pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 
TOYOTA, Hace de 3 luga- 
res. 1983. Com garanta e tac 
fdade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 
BMW, 525 TOs do 93 C/ 
Garanta o tacidada do paga- 
mento. Tois. 225096423 / 
229547504 
SUZUKI, Vitara .6.de 1992, 
“com garantia o facilidade de 
pagamento. Tois. 225096423. 
[229547504 


MERCEDES, Sprintor 313 
COI/40, de 2001, c/ garantia 
e tacilidado da pagamento. 
Tols 225096423 / 229547504 
TOYOTA, Twing Cam 16vde 
Bê, cródito até 60 moses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


MERCEDES, V 220 CDI do 
1999, garantia e facilidades 


MERCEDES, E, 220 CD), do 
Nov. de 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tols. 225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, de 94 Jantes, 
versão 6T, extras únicos. Ópl 
mo preço. Tels, 225390330 / 
962629138 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
garanta e tacikdades de paga: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW 3181, S Coupé do 95, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
947534197 

MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de paga- 
monto. Tels. 225096423 / 
7504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


RENAULT, Clio de 2 lugares 
- 1996 - c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BEDFORD, NK A, comercial 
2.8, de 1992, garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tão facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento Tels 225096423 
1229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, do 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, Sprintor 412 
D/40, de 1998, c/ garantia e 
faciidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 | do 4 portas, do 
92, c/ Garantia e taclidada do 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PASSAT, TD, Ariva de 92, 
exbdio até 60 meses, com ou. 
sem entrada Teis. 225096454 
ESTE 


SCOOTER, Gera Stalker 50 
de 2000, crécito até &O meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garanta e taciidade de 
pagamento Teis. 225096423 
1228547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Doz/ 
2002. Salvado. Telm 
919462301 


NISSAN, Torrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, € 220 CDido 
2000, garantia o facilidades. 
de pagamento Tel 225096423 
1229547504 


CABRIOLET, Ford Escort de 
97, crédito atá 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW do 96, 5 portas, 
extras. Impocavel. Possibili- 
dade de crédito. Tels 
996255339 / 916985260 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm 918687417 


2005 


FORD FIESTA, 18,00 5luga- 
res de Janv00. Salvado. Telem. 
964646429 
OPEL, Astra, 200 Di de 1999, 
completa. Tels. 225390330 / 
962629138] 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 

225096423 / 220547504 


VW PASSAT, 1.9 TO), de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis. 
227729535 / 207729536 


OPEL, Frontera, de 5 portas 
- DEZ98  c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729595 | 227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 1,4 
16 v de 2001. Excolente, Tel. 
229686678 


| 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facila- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, At, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, carrinha, 525TDS de 
8, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facih- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
(229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94, Telm. 918687417 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada até 
80 meses. Com garantia Tets. 
227729595) 227729536 


MERCEDES, A 170 CD), de 
2000, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 1997. 
Para poças Telem 964646429 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fevi2002. Tels. 919462301 / 
917908946 


CITROEN, SAXO 1,1, do 98, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


FORO, Fiosta, 1.25 16v Tech- 
no de 3 portas de Abril96, A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


APRILIA, R$250, nova Cré- 
“dio sem entrada até 60 meses. 
Com garanta Tels 227729535 
(227729536 


VWPOLO, 1.2, de Maio 2002. 
Excelente. Tel. 229686678 


VWGOLF, 14TDI, 110CV, 
de5 portas. Janv00. Salvado. 
Telem. 964646429 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde3 
portas, salvado. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado, 
De Sey9%, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


YAMAHA, FZA 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e faclida- 
des de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
“/3 portas. Garanta o facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
Facilidades de pagamento. 
Tels. 936255339 / 916985260 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamenta Tels. 225096429. 
1229547504 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96, 
Garantia a facikdade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504. 


MOTO 4, Kaiasala 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


HONDA, CBR 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729595 / 207729536 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


ROVER214, SIPlus, 103cv, 
3 portas, 5 lugares, com 85 
mil kms. 1 registo, revisões 
na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


IVECO, 35-13, carinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


FORO, TRANSIT, Cs, AbC/D, 
de 1998, c/ garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, novo modelo 
12, 16V BO CV, várias cores, 
Sportas, ful extras, com pos- 
sibilidade de crédito. Telm. 
996255339 


FORD, Transit, Ox, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho de 
99, 1.2 RT de 3 portas. Sal- 
vado, Telm. 919462301. 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 94, 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, de 
1997, c/ garantia e facilidade 
de pagamenta Teis 225096423. 
(229547504 


MERCEDES, 250 TD (210) 
de 1999, com garanta e faci- 
lidades do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, ASV Mie, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 [227729536 


MOTO YAMAHA, 1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 / 227729596 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI de 
2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686676 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
faciidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Teis.225096454 /917534137 


VOLVO, 440 GLT/M (KR GPL), 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada. Teis. 225096454. 
1917534137 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
(229547504 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536. 


MOTO 4, 50 CC Adly, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 do 16v de 
2001. Tel. 229686678 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garanta e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIATUNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
ral vidros eléctricos e jantes. 
Teis. 225390330 /962629138. 


HONDA DE 1999, muito esti- 
mado, de confiança c/ pou- 
cos anos em rigoroso esta- 
do, só visto cf 
FONEIDAITA/ACHEMi 
fi. Sto B450 Euros. Poss. de 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano. Tm. 
912262131-917246559. 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
co de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


MOTO ÁGUA, Kawasaki xá 
750, de 93, crédito até 60 
meses, comou sem entrada. 
Tels. 225096454 [917534137 


MOTO 4, Kawasaki KvF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels, 227729535 / 
227729536 


MITSUBISHI, 1200 Stra- 
da, de 97, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis 225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tess. 225006429) 220547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e fac+ 


Ilades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 690, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
gprantia o aciiade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 me: 
com ou sem entrada. Tel 
225096454 / 917534137 


VOLVO, S 40 1,6, de 1997, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FIAT PUNTO, 17 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res, BO mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.C. Out/97. Com 
possibilidade de crédito. 
Telm. 917908946 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril96. Não abriu air-bags. 
Tels 919462301 /917908946 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


FIAT PUNTO, 55 SX do 97, 
com.5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, ci garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Primera 1 
garantia e facilidades de 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e faciidada de pagamento. 
Tels 225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
4,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


VW, Golf 1.4 com GA, JE 
de Maio 2002 Tel 229686578 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


3FORD, Escort, da 87,926 
95, c/ garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423. 
[229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
197534137 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


O Comércio do Porto 
Domingo, 23 de Janeiro de 2005 


CIDADE 51 


PUBLI 


RENAULT, Clio, 1.9D, | MITSUBISHI, Canter-pesa- | COLABORADOR(A), para | MOBÍLIA DE QUARTO, com- | TODO O SERVIÇO, de píche- | AVALIAÇÃO NEUROPSI- | LAR3.:IDADE, S Mame- | ROTTWEILER, disponíveis, 
Manager, de 98, créditoaté | do -, de 1995, c/ garantia e | Imobiliária, Zona de Grande | pjeta e mobfia de sala de jan- |  leiro, electricista, pintor, car- | COLÓGICA, formação Pós | de Infesta, tom vaga emquar: | com exc. pedigree com afixo, 
60 meses, com ou sem | facilidade de pagamento.Teis. | Porto. Alugueres, vendas e | tar completa. Tudo em bom | pinteirostroha Tambémtaço | Graduação. Psilactor. Tels. | to duplo e quarto individual | cachorros vacinados e des- 


entrada. Tels. 225096454/ | 225096423 / 229547504 trespasses. Bons ganhos, com | estado Contacto -226187342 | impermeabilizações. Con- | 229563088 / 229563446 c/ wc privado- médica e | parasitados. Pais importados. 

917534137 DO DT | futuro. Com viatura própria, | cu 978116423. tacte. Tels. 229546081 / | ————>>— | enfermeira Telet 229011733. | campeões. Bom preço. Faci- 

=D | MERCEDES, Vito 108des8, | comousemeperiêndadem. | —— RELÓGIO, de sol, muto anti > | tidade de pagamento. Teim. 

BMW, 320 D, de 99, com | 9lugares c/ garantia e facik- | 934160084 MÁQUINA DE COSTURA, | go empeciade granto Tee. | SÃO BERNARDOS, Rot Secure 

Garantia e facilidade de | dade de pagamento. Tels, | | Singer, (antiga) de pedal. | LOTE, de 14 bonitas peças | 91-896.9028, iwilars, Dáiimataa à lona 

pagamento: É ggA525; SE 43386 Retriaver, 
Teis 225096423 | 225096423 / 229547504. PORTO, Matosinhos, Gaia, fato e de loiça fabricada em Macau. Telm. 9367 LABRADOR, e j 

1229547504 Valongo, Gondomar, admite- | Cabeça fraTeim SHS2519. | (ia aaa ALVARÁ, firma de const ciui | O cachorros Telm. 963048959 


[[———— MOTO SUZUKI, RF 600, se pessoas responsáveis, SER vende Alvara completo e obras MÁQUINAS, fotográficas, 
OPELCORSA, noomode- | Nova Crédito sem entradaaté | com viatura própria, para gran- ooo NN O EAD! APANHA-MOSCAS, muto | públicas o particulares, com | gatolo antigas de eeçdo, | CONDOMÍNIOS, Adminis- 
lo 1.2, cinza prata, 5 por- | SO meses Comgaranta.Tois. | de Campanha de Natal..e | (LO TRA seco ecspaçãs | antigo em vidro, Telem. 91 | cedência de equip. e viatu- Tenho duas em muito bom | !SÃa ate. Orçamentos grá 


- j 

ss Aa de o tm aarasõos egrressas | muto mai Errada medo: | frmentr 7944802 is Mto ento por mol | ago Tem 1 T9Ma0e. | Ve pes 222087080 

zessa7ago acao suma 
Ce spc | EMPREGO MÁQUINA DE LAVAR ROU- o Ta (eteneoos | TELEMÓVEL, ErcssonTOS, | RADIO antgoa vilvuasem 
PERCO do EMPRESA, emtarcaeam- | PA, 6 fogão, Comacto - | Genro too ea tao | PRO QUENTE aotrespasso | COMG novo. 59 gramas, | axcalenta estado o a tunco- 
1054, dl Gárontia o face são admite 10 colaborado- | 2261873420 918116423. | Gacaa1a70 cr pequena entrada Telef. | Wapldownloadde toques e | nar. Telm. 983105806 
faco de pagomene To restos. Sotomipreseniação | —————— — | DO O Carenoea, imagens), agenda, cronó- | === 
225096423 / 229547504 cuidada e idade até 45 anos, | RENDIMENTO EXTRA, Tia: | TERRA NOVA, cachorros = meio e tempofiador Bom | BALANÇAS, dhorsas, em 
RENAULT, Cio, 12 RT de não exite Contacte-nos, Tel. | baiiandoemsuacasaemian- | Fihos de campaão.c/garan- | ROTTWEILER, 2 fémeas, | Preço. Telm. 962790930 Eros Camorinas Bompre- 
96, crédito até 60 meses, apoaseis | do publicidade. Paraintor- | va Faciidades, Envio para | nascidas em Jan copa af ER cool 22208166. 
com ou sem entrada Tels. COMISSIONISTAS,para | Mações envis mensagem | todoo País els 227120747. | xo. Pais à veia. Ecsenos |) OBRAS Pobesmdons. | 
225096454 / 917594197 empresa em expansão de | pieta Telm 9187. E ssscaid Cais lara 


des retormas Tels 222087080 
equipamento hoteleiro Telm. 1oNTTTasas | 


CRIANÇAS, intervenção 
Era td RE | acaNDEgIROSETECTO, | aquelas com Sikades | SERRALHEIRO de facha- — | 
1992, garantia e faciiades | e em bom estado + 2 cande- | deletura e escrita Cursosde | das. Para qualquer parte do | AULAS, de música (viola | 
de pagamento. Tels OFERECE-SE eiros de mesinha de cabe- | Formação. Psifactor Tels. | País Orçamentos grátis Telm. | D'Arco, Violoncelo e Con: 
Eita cad geiras2 apliques de parede. | 229563088/229563446 | g96321370 ten) Pau do Carmo, 10- 
| SENHORA, passaa ferro, vai | Contacto: 226187342 ou | 2º Porto Tai D16078344. 
SALVADO, Honda Civic, ao domicílio. Só Zona Centro | grat16423. LIVRO, do São Cpriaro Tebet | INFORMÁTICO, com for 


1.4 1 90 cy, de 5 portas, deVila Nova de Gaia e Cen- 


——— | 91-896.9028 | mação no Estrangero Espo- | 

Doria DOADAS 7 todo Porta Telm: 914128899. | cENTRO DE ESTUDOS [O | ciatsta om Administração do < 
| — | PARTTIME, cavaleiro, em | Labirinto”, precisa de protes- | ANTIGUIDADES, restauro, | Fedes, base de dades o Web | repeat Tt 97-8969028, õ 
| RANGE, ROVER25DSE, horário a combinar em qual. |. Sotes licenciados em todas |. todos os pos. Orçamentos | Master Telm 994572676 E õ 

de 1998, com garantia e | PRECISA-SE quer actividade, comcartade | as áreas de ensino Solicta- | grátis. Tels, 225507106 IMAGEM DE SÃO JOÃO | BM] 

facilidade de pagamento. condução. Tolem. 965083549. | Se o envio de CV, Rua Soa: | SIGTáISAS 700 DISCOS, em vinil de | BapTISTA, escultura em | ES) 

Tels. 225096423 / | GAIA, m/F, com conheci. | DES = | resdos Rei, 756, Sala 1,2 | TUTO música antiga e moderna. | maderapoeromadi, reis | [E 

229547504 mentos de escritório. 1805 | MOTORISTA, comcartade | 83-4400:314 V.N.Gaia Fu E ih | Emilia ope do séc XIX, dado - 

ii 25 anos. Entrada imediata. | pesados, a morar no Porto, ———— clas Espeto uid oro. | Eng qui mid 

APRILLA, AX, 50 de 97, | Telm. 917513599. para qualquer serviço. Teim. | FRASCOS, deváriostaman- | O dra aa o ren SE 

crédito até 60 meses, com | | 968277087 | hos e corês, antigos de tar k ) MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 


ou sem entrada. Tels, PESSOAS, (M/F) dinâmicas, Stade ns 


225096454 /917534137 | Para atendimento ao público, | RECUPERADOR, de Cró- 
— > | Supervisores até Gerência. | dito, com experiência de 3 


>>" | Schuco, modelo 4001 da cor- 

mácia. Diversos, Telem 
méca o rsos, Telem. 91 ICOLOGIA z ç | 
as do Saber. Psitactor. Tels. | do de colocção). Tolot. 91 


sos de formação Psifactor. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
Tata ZEEBO 2205646 | a condanie? Sua verdador 


õ 229563088 / 229563446 8969028 ra personalidade? Carto- 
YAMAHA, Tenóre 660, Ep pre piriaç anos. Telm 939762063 ALUGAMSE, Solários Co O COMPRA-SE PALETES 24 | Nan 
nova. Crédito sementrada | Siri ES Sam so em casa. Contacto- | PALITEIRO, antigo (sóc XIX) | FAZEMOS MUDANÇAS - | hp/dia Emo Tinto Telot. | através das cartas, Psicolo. 
aló 60 meses. Comgaran: | ciaa, Tels. 226389427 / | LAVAGEMDECA erica pos. Telem-S69188447 | empocoslanada lábrica.Vis- | Para todo o país. Embala- | 912262131 gia, sabe vocação profissio- 
da, Tolo, azrrebsos 4 | coostresr Pa o cur. | !aAlegro, policromado Tolet. | mento, Stemoniagem todos | ua EE relssegur? Ea 
E o E CAD | 918685072 / 962790635 do formação. Psitactor. | 47.16.94. Ceci tel E E auDro | ATe aa 

ADMITE-SE, pessoas dos 18 EA Porto e Grande Porta 15 Euros | gas seguintes autores: Tel. 916740897. 

MERCEDES, VITO. 108 | aos 45 anos para área de | EDUCADORA, de Infância, | TS. 229583088/229563446 | soLDADORES, tenhoabom | à hora Telem. 912262131. | Helona Abreu, Alberto Car- 
de 97, 3 lugares c/ garam- | Acminisração Tel 253518502 | Cams ane de cmanêncio” preço 46 bobines de fio para | — | dosoe Caros Cameiro Tele 
tia e facilidades de paga- | —— SO TETE dns eh Tel | AUTO ALARMES, com | coidar, do 1,2mmde espes- | LINGUAGEM GESTUAL, | 918969028. 
mento. Tels. 225096423 / | PESSOAS, seleccionase 8 | Begatras comando, fecho centralizado “| “sura Contacio tekel 227113715 | Cursos de Formação. Psi ep 
229547504 pessoas para Dep. Comer- E c/ sirene auto alimentada. Do | factor. Tels. 229563088 / | FIXAÇÃO, temos para si 
PeuGeor ExpeRT 19 | Sal-Oportunidade de carrei- | TRABALHO, precisodetra- | BONS preços. Tel.225027630 | MÓVEIS, de cozinhacasado | 229563446 todo o tipo de material de 
PEUGEOT EXPERT, 1,9 | 1a, Incontivos e rendimento | balhar, tenho carta de pesa: | 00007» | banho. Execuoa douoça: | ———— fixação aos melhores pre- 
TD intercoller.92 cw, 5 por- | aliciante. Tel 229432807 dos, moro no Porto. Dourefe- | TELEFONE, antigoanos20 | mentos grátis. Telm. | VITRINE,trgorífca, estando | ços. Tols. 918714509 / 
tas, 3 lugares, com 70.000 em tências. Telm. 968277087 em metal amarelo com aus- 919727460. a funcionar compro a bom | 227113715 
tm PM, rádio Maio99,com | JOVENS, com disponibil: | DEE TD TE” | cutadoremdescansocsis. | — > | preço Telem 919603991 ——— 
1 registo-Telm. 917908946 | cada imediata, ambiciosos, | JOVEM, informático, cons- | tema de desligar. Telef.91- | CÃES, Pinscher e Cocker. | — > | soNHa, vtrna com recheio 
mea vo | temos para si rendimento | tuçdodopágras Web HTML. | 8969028, Lindos. Telm. 963048959 | DESENHO, assinado edata- | da 50 peças em minialura, 
MOTOA4, War 350, nova. | base, comissões mais pré- | ASP. c/Bese da Dados. Orça: do, Sec. XIX, da Eduardo Mak- | caigumas mulo antigas, cris: 


Crédito sem entrada até 60 |  mias, formação de base con- | mentos grátis. vteca CONST. CIVIL, a profissio- | PRATAS, antigas, a colec- | ta Excelente Telm 917944802 | 1ajs, bisquits, porcelanas, 
mesas. Com garanta. eis. |. tua oportunidade decarei | jo&hotmail com. Telm. | nais o amadores de constru- | conador Pagoacima dava | O pagas, martins a pralas 


227729535 /227720536 | ra Tel. 229432807 934572676 ção civil, vendemos máqui- | liação e a pronto. Telm. | PAINEL, do andefosdosécu- | Taro 91 7944805 
nas e equipamentos. Não | 917333232. o XIX Mulo bom preça-Telem. | 
VW PASSAT, 1.9 TDI, de | EMPRESA, noramodoselo- | REFORMADO, com carta | compre antes de nos con: | >>> | 963105806, ELECTRICISTA, executa 
1999, com livro de revisô- | trodomésticos, admite 12 pes- | de pesado, precisa de tra- | sultar, Tels, 918714509 / | MARFIM, peça muito antiga. » | todo o serviço e dá orça- 
es. Garantia e facilidades | soas. Exige-se para entrada | balhar, qualquer ramo. Telm. | 227113715 Telm. 963105806 MEDALHAS, ongnaisda1* | mato a 
de pagamento. Tels. | imediata apresentação cui- | 968277087 a Guerra Mundial. Tom. | Di er 
225096423 /229547504 | dada Comousemeerônia | —>>>—>—>>>>—— | INFANTÁRIO, em Vilar de | SANTO FEV antigo | 963105806 — | gomse200r 
=> | Tel. 229432899, RENDIMENTO EXTRA, ra: | Andorinho. Do seg, a saxta, | SM Madeira poizromado SOLDADINHOS, de cho | 
RENAULT, Laguna, 2.2TD, balhando em sua casa envian- | das 7.30 ás 19horas.Carrin- | Telem. 96 3105806. LDADII UM | ASPIRADORES, de relva, 
FIXE de 97, crédito até 60 | MANICUREPEDICURE,MF. | do publicidade. Para infor- | hap/transportes Abertotodo | 7717777 | bo vários, alguns muto ant E ) 
meses, com ou sementra- | p/ trabalhar à percentagem | maçõesememensagemcom | q ano, Tels 227122981 7 | CAMA, emmadora, estado | gos. Telem. 96 3105806. compressores carregado: | tro. 24 horas Qualquer par 
da. Tels. 225096454 / | em salão de cabeleireiro, no | nome e morada completa. | gaa927642 Impecável Telm. 963105806 | TT" epi e do País. Tel, 914680987 
917534137 Ea do Porto, Telef. | Telm, 918740897, tcc ei SR DEDE CISNE RE En em prata portugue- d Aaprilnãs j psi fee a AE E Es 
>> | 834160084. E -" E , Curso de forma- | sa, contraste Lisboa coroa, ao 
DOG ALEMÃO, nascidos O | vias 
E , laboral. Tel, | Sado XIX Telem 963105806. - 
PR nova Casamento | COMISSIONISTAS, queria TO penses | emhosoPaisavitaPro | Loscooeo os O | SESERN SEO | MESA, do abas migo com haros TAL GGaPaS To 
da até 60 meses Com | beharnunaomprosade pres. tos, desparasilados o vaci. | — ————— | RESTAURO, pianos, móveis | embutidos em pau-cetim. — 
garantia. Tols.227729535/ | tígio, representante de mais nados c'reg.Teim. 962905753 | pINTOR, encarrega-se de | e molduras de todo o tipo, | Telem. 96 3105806. PORTO, ém Pereiró, 2 meni- 
227729596 de 100 mil artigos de Hote- odoo serviço, dando garan- | Teis 225507106 963741545. | "> | nas, 25629 anos, meigas e 
laria? Contacte 966528417. LIMPEZAS, entulho. Faze- | tado serviço: Telm 963058340, | ——>>>— | PICHELARIA, tomos gran- elegantes. Domicios e hotéis, 
OPEL, Corsa 1.5TD Sport | =———————— mos e removemos. Tels, RELÓGIO, de farmácia da | dos quantidades de mate- | etc. Tel, 934316820 
de 1999, garantia e facili- | OPERADORAS, Telemar- 255614777 / 224159092 REGISTADORA, a funcionar, | marca Boa Reguladora. Ano | rial próprios para pichelaria, 
dades ce pagamento.Teis. | Keting, para a zona da Maia, ATELIER, renaracãodavio. | SOMPrO. Telom.919603991. | do fabrico: 1943, estado - | aos melhores preços. Tels. | CASANOVA, 24 horas. Mais 
225096423 / 229547504 | comou sem experiência, dos ATELIER, reparmçãocoVo | cc eraeia oo. | superimpocável. Telo.91- | 918714509/227113715. | novidades, Salifação total 


21 aos 45 anos. Entrada ime- 
CITROEN, ZX, 1.1 Avan- | diata.Tel, 220492899 
tage de 92, crédito até 60 


finos, violas darco, violonce- | SERRA ESTRELA, ofere- | 896.90.28 
los e contrabaixos. Rua do | cemos treino na compra do 


Tels. 225099780 / 967557205 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. | cão Treinamos todas as raças | PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, de espessura, em grande 


A RATINHA, Brincalhona, 
meses, comousementra- | VENDEDORES, de artigos | ESA 916078344 em obediência ou guarda e | formação Pós Graduação - | cuantdade Venda bompre- | naAreosa Venhabrincar com 
da Tels. 225096454 / | drersosdeequpamentohoto- | DES) NANcIAENTOS coros | delosa pessoal. Tels. | sábados “Pollactor Teis. | co pola oportunidade, tl, | elasempressas Basa dedo 
917534137 h Telm. 966528417. 2 FINANCIAMENTOS, somos | 223791974 / 937702220 229563088 / 229563446 227113715 horas. Tel. 914855196 
DD E TO TORRÃ os mais rápidos, eficientes e 

CABELEIREIRA, m/, urgen- th mais credíveis. Ligue Telm. | LIMPEZAS, e entulho. Tels. | MOÍNHO, de café antgo, pró- 
SEAT TOLEDO, 1.9 TDI > BUFETE, ao trespasse c/ | LUISA, 24 horas. Desloca-se 
90 Cv de 5 lugares de tia rr] NE = 917614972 255614777 / 224159032 a pequena entrada. Telef. | aqualquer parte do País. Tel. 
Jan/97. Salvado. Telm. | o ienoa ori! | peer enc emtta 1 | GONE 966442732 
919462301 934160084 FRASCOS, muito antigos de | URGENTE cavalheiro de! 

COLABORADORIA Farmácia, Tamanhos dor. | ara prsendo comeco | Des irpantsdo | CRÉDITO, umento não aé- | SENHORA, 40 anos, sim- 

para, Bom pra, gos. ça. É Ê 

TOYOTA, Hilux 25 D-4D sos, muito antigos. pre te em contactar-nos, Temos | pática, meiga. sensual. Aten- 
Alugares de Fevi2002.Sal- | imobiiáriac/carro MF Zona | VENDO, Mobiliário para cabe | ço Tom, 917944802 na eds dos 42 anos Assunto! | Telm. HITMABOE soluções financeiras para | de cavalheiros com nível. Até 


do Grande Porto. Arrenda- |. leireiro: 2 bancadas em gra- sério, para possível enlace. 
mento vendas e trospasses. | nto c/ espolhos 1 rampa do | pjogEL EIRO, executa todo | Resposta Apartado 36,3780 | CORTADORA FIAMBRE, | paradas, empresasepro- | 25dejandio Tel. 998378518 


vado. Telm. 919462301. 


Bons Design exclusivo ita- 960399" fissões liberais. Telm. 
ROVER elo Coupe do erro Er cone 919128627. | O serviço, possibilidades de | Curia Ai "| gurerasto GAIA, menina só, com 30 
1882 crédito aó GO mesos, | formação Tim: 834160088 / | name | outros trabalhos comple- SERVIÇO DE CHÁ, raroe | REFORMADO C/estabih | anos, alta e loira, Atende no 
ca ou oferta 222087080. SENHORES AGRICULTO- Pl nbçel sarço: garanta. | antigo, completo, em porce- | dada frianceira, retendo para | FRUTEIRO, imponentoem oi espa tamento: Tel, 
096 A =" >>> | RES E PRODUTORES DE aesntos lana da Vista Alegre, polcro- |. convivio senhora até 60 anos, | prata portuguesa contraste 
ADMITE-SE, pessoas; VINHO, Vendo prensas mada, com decoração vira ou divorciada. Assu Il Cinzolado artistica- 
VOLVO 40 GLE, do 1982, | A não | manso de Se A Euanaas | CENTRO, do Explicações, bica mer TOS | EMMA LERDO | Pra an DIA | MULATA, dada Di 
cinza prata, 5 portas, com | comunicações Tel 253518502. | prensas sem cunhas emptr- | individuais a todos os níveis fait | ra de 23 anos, Peitos gran- 
extras, impecável. Faciida- | > ELO | mo estado Com pedrasaga- | Ruade Camões no Porio Tel. des, boa bunda. Domicílios e 
de de pagamento. Tels. | COLABORADORES, Imobi- | rradas e aduelas. Bom pre- | 222088844, hotéis. Tel. 916763960 


996255339 / 916985260 | ária no Porto, com viatura | ço. Telel. 256890148, Fax: 


Decrcn vo | própria, Com ou sem expo | 358850540, Tekem 961043963, | PASTOR ALEMÃO, ofero- E B & A MÁXIMO, e instituto. New 
CARRINHA, VW Passat | rência. Tel. 934160084 969656372. cemos treino na compra do Center, gerência inicial Imcom- 


TDi 130 cv de Junho de cão Treinamos todas as raças 


a parável, Único. Novidades. 
2002. Tel. 229686678 PART-TIME, (M/F) a con: | CONDOMÍNIO FECHADO, | em obediência ou guarda e Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou | | Acotaso menina Tel. 
ms 5 IT | cretizarosseussonhas.Gran- | Fio Tinto, salas e espaços | defesa pessoal. Tels. por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias | | 225106891 
AUDIAS, 1.9,TDI, de 1996, | da negócio. Área de nutrição, | Armazém 1500 m2. Espaços | 223791974 /937702220 e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 


“cominrode revisões Garan- | trabalhando a partir de casa | pfecolhas de autocaravanas, ipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção | | TOTAL, satisfação. Casa 
tia e facilidades de paga- | ou de outro local, 1 hora por | atrelados, barcos, motas água, | FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- Pesada) papeis cad ça 


sines da nova, 24 horas. Domiícilos, 
mento. Tels. 225096423/ | dia. Telm. 916735015 / | automóveis, etc. Telef. | cado Garvalhnho. Lindas. | | Para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. festas o hot Tels 225099780 
egsançoa 16715704 Stezgetan impecáveis Tom aizas4e0e | | Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 | | Vocnebés 
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“Om do, 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Fr [nd 
rm Esta nas suas mãos 
Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 CAMARA MUNICIPAL 
di: mudar de emprego 
uda ge. 
PROCESSO EXECUTIVO 


EDITAL/ANÚNCIO ANE 
N.º 1783200301016350 Faz-se público que se aceitam candidaturas, pelo prazo de 10 dias Anúncios Classificados de Emprego 


António Manpe ds Sans Cu úteis a contar da data da publicação do presente aviso, para a cele- 
to, Chefe do Serviço de Finanças de bração de um contrato de trabalho a termo certo, pelo período de 


Gera Manienaeinda | | um ano, nos termos da alinea h) do n.º 1 do artigo 5º da Lei nº d'O Comércio do Porto. 


atos wiies o | | 23/2004, de 22 de Junho, para o exercício de funções de Técnico 


Olmber D-, 


CARTA FECHADA OFERTA PÚBLICA DE EMPREGO N.º 01/2005 


há de proceder venda par pro Superior 2.º Classe (área de gestão, especialização em Turismo), 
esta em cata fechada, ds bes com a remuneração correspondente ao escalão 1 Índice 400 (1268,64€), 
[a ce rp no Departamento Económico Financeiro, desta Câmara Municipal. 
rafa Jo de eu, 313 Valbom Em cumprimento da alinea h) do artigo 9º da Constituição, a Admi- Sa 4 
Entenda | | rpgaçia Pública, Ega eai proa ER Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
DD co AI NET vamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
515, por idade RC de 2001 
ferem idemen e | | e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro- Apartado 4490 4000-209 PORTO 
cr videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qual- 
Morel eta e quer discriminação. 
prq São condições gerals de admissão Tel 225191977 Fax 225103206 
Vuc Um apeada nos 1- Possuir licenciatura na área de Gestão com especialização em 
“CTERQUE ao qu foro ara 
Soo vt dee 1, . 
É el depodtáio o 5 Victor Os requerimentos de candidatura, deverão ser acompanhados 
Muros emo obrigatoriamente de 
a dpi a) Documento comprovativo das respectivas habilitações acadé- 
sen a quem pretenda exand micas, e profissionais; Z “ 
Je, em ordioa defina b) Fotocópia do Bilhete de Identidade, válido, e Cartão de Con- omerci 
ir a] tribuinte Fiscal, 
do Chad ceder . 
datar o ol doem c) Curriculum Vitae detalhado mms doPorto 
ta venda É de 31000 nove A selecção de candidatos será feita através de Avaliação Curri- : = 
a cular e Entrevista Profissional de Selecção, a indicar oportunamen- 
a aprsetarem tuas propos te aos candidatos. E 
malhada eta O júri do concurso tem a seguinte composição: Governo atribui 54 
od e indicado pa ve j : ns 
Presidente - Vereadora em Exercício Permanente, Eng.* Maria ga 
nel devendo conta lema 
Cada pep remar | | Lusitana Geraldes Fonseca. milhões para prolongar 
da estado ftoctpas donúmero o - Di Administrati linh: etro em Gaia 
a á 1º Vogal efectivo - Director de Gera amando Iministrativo e a dom 
tidada o caso se tata de pesou le Pessoal, Dr. João Carlos Nunes Vaz Portugal; | My 
coleta, ooctpa de numero de 2º Vogal efectivo - Chefe de Divisão Económico Financeira, Dr. 
pessoa coeketiva, devendo ser ide Carlos Vidal Dias; i A H 
beta 1º Vogal suplente - Técnica Superior Jurista de 2.º Classe - Drº Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 
vo, dtedotada venda raia, Verónica Maria Carvalho Moreira Queirós Torgal Ferreira 
sema qdo rndrds Para a candidatura os interessados deverão dirigir-se à Recepção 
psd da Câmara Municipal de Aveiro, sita no Centro Cultural e de Con- 
Informa-se que no acto da com- gressos de Aveiro. 
pra deverá ser depositada a quan- 
ia de pelo menos 113 do preço, sendo 


notada e Aveiro e Paços do Concelho, 18 de Janeiro de 2005 


AS (quinee) dias 
Faz-se ainda sabes, nos termos do A Vereadora em Exercício Permanente, 


Rn ams do Ci o (Eng.º Lusitana Maria Geraldes Fonseca) 


cedimento e de Process Tributário, 


“que non autos de execução fiscal aci Tomei conhecimento 
ma referido, correm éitos de 20 


O Director de Departamento Administrativo e Pessoal; 
(vinte) dias a contar desta data, pelo « 
que amp esteio ladsen (Dr. João Carlos Vaz Portugal) ê Rino E a 
paid = AME Ao Es Na 
a a 2 ONDE PRETENDE COGAÇÃO OI PEÇASE ACESSÓRIOS O QUINTAS 
ar E : NAU O TERRENOS 
ts po de ds E RT e e 
do rm ts : CONPRAEVENOA CIVENDASVIAUS Ea 
sesta | 80.8. | | Baviera Roe a 
Sida Hã do Comércio de Automóveis, S.A. Es E SS 
mar), 1701005, GRUPO SALVADOR CAETANO * TÍTULO | 
OG de ins, errors Aero : PALIA 
PRA ri MBA NAraras : TEXTO 
Asia, : p 
hai 2 0800 20 1040 ê | Dias úteis 
VIATURAS DE SERVIÇO s | 
Z ” 
O Comércio | | nos cor am Ea 
— doPorto HI 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 aj 
PUBLICIDADE Se 
BMW 3209 Compact Prata 2004 Morada/Local, 
Código Postal. NT E 
BMW 320Cd Prata 2004 N.º de Contribuinte 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


VALENÇA BMW 318d Preto 2004 
MONÇÃO BMW 320d Prata 2004 
M E LG AÇO BMW 3204 Tour Preto 2004 


(Em caso de recepeção fora do prazo de puisicação, indique quais as datas atenatvas) 


COMO ANUNCIAR 
+ Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | "Relax" e respostas ao | respectivo cheque ou 


culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
Oiseu EMWIMINI com pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
garantia Baviera,S.A. do, Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO" 
eso a par um espaço e entre | + Não são aceites atra: | rá ser enviado pelo | Depart deitado 


TELEFONE: 251 82 41 16 Fun Manuél Pinto Azevado, 462 - S00 + palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correlo (CTT), em enve- | Ra Fermandes Tomás 368 - R0, 
4100-320 Porto * Tal. 22 639 23 93 <O * xado um espaço live. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | MM - 2 PET Ta 22519995 
7 


FAX: 251 82 41 30 vaspocinisportomail.baviara pt 


era tone do canta. 


a ag da Piada caso at tação 


O Comércio do Porto 
Domi 23 de Janeiro de 2005 


Audiência (21/01) 


Share (21/01) 


TELEVISÃO 


Jornal Nacional TVI 34.5% TVI 29,2% 
Camilo em Sarilhos SIC 334% SIC 28,7% 
O Prédio do Vasco TI 33.1% 
9 
Senhora do Destino SIC 35.6% Er Cub 
Os Malucos do Riso SIC 31.7% 2: 3,8% 
—= == RTP1 
06.55 Boletim das Pescas 07.00 Euronews 0645 Totil Total: 0730 Ani 
07.00 RTP Crianças: 08.00 Artes e Espectáculos Rob03.oroach, Invader Zim, Fairly Odd Parents, 
O Homem Tecno; Space Suik- 08,30 África Global Gadget, Gadgetinis, Spider- A Múmia, Jackie Chan I, 
ers, Os Gatos Samurai, As 09.00 Caminhos: man, O Sítio do Picapau Beyblade Il 
Espias; A Princesa Sherazade Aliança Evangélica Amarelo 10.30 Um Cãozinho 
08.30 Mr. Bean Portuguesa 09.00 Disney Kids Chamado Eddie 
em sárie animada 0930 70x7 10.00 Infantil; 11.00 Missa Idanha-a- Nova 
09.00 Triunfo da Vida: 10.00 Nós Dá-lhe Gás, 1230 Oitavo Dia 
Documentário 11.00 Brincar a Brincar Mutante Ninja Turtles 13.00 Jornal da Uma 
10.00 Eucaristia Dominical 13.00 A Família Galaró 11.00 Uma Aventura 14.00 Filme: 
11.00 Equipados para Matar 1330 Vida por Vida 12.00 BBC Vida Selvagem O Império Perdido 
12.00 Pequenos em Grande 14.00 Eurodeputados 13.00 Primeiro Jornal 1645 Filme: 
1230 Contra-Informação 14.30 Consigo 14.00 Ídolos: Snipper 
Fim-de-Semana 15.00 Desporto 2: (Gala) 19.00 Super Liga: 
13.00 Jornal da Tarde 19.00 Portugal, 16.00 Primeiro Balcão: Gil Vicente-Sporting 
14.00 Só Visto!: Um Retrato Ambiental Divórcio de Milhões. 21.00 Jornal Nacional 
Magazine apresentado por 20.00 Zig Zag: 18.00 Chiado Terrasse: 2145 Ponto por Ponto 
Daniel Oliveira, Dália Madru- Sorriso Metálico Reino de Fogo 22.00 Inspector Max: 
ga, Tânia Ribas de Oliveira e 20.30 Futurama: 20.00 Jornal de domingo Série de ficção portuguesa 
Bárbara Oliveira Pinto Série estrangeira 21.15 Maré Alta: 23.00 Filme: 
1445 Na Terra dos Ricos: 21.00 Pop Up Série de humor O Patriota 
Série de ficção estrangeira 21.30 Bombordo: 22.15 Herman sic: 0145 Superliga: 
15.30 RTP Cinema: Thalassa Talk-show apresentado por A jornada, 
Impacto Fatal 22.00 Jornal Herman José os golos, o fórum 
17.00 Um, Dois, Três: 2230 Diga Lá, Excelência 0045 Maiores de 17: 03.30 Filme: 
Apresentado por Teresa 23.30 Grande Ecrã: Conversa de Miúdas Aposta Mortal 
Guilherme. (Reposição) Heaven - Por Amor 03.15 Residencial Tejo 05.15 Televendas 
20.00 Telejornal 01.00 Músicas: 04.15 One Pieco 06.30 Todos Iguais 
21.10 Um Contra Todos: Concerto 0445 Lum 
Concurso apresentado “10 anos de Antena 3" 
por Carlos Malato 02.00 Top + 
21.50 Segredo: 03.00 Desporto 2: (Reposição) 
Série portuguesa 06.00 Euronews 
22.45 RIP Cinema: 
O Homem 
Que Mudou o Mundo 
0045 Winston Churchill: 
The Private War: 
Documentário sobre o político 
estadista britânico 
01.45 RTP Cinema: 
A Sedutora 


03.30 Mundial de Ralis 2005 
04.00 Televendas 


empatados. 


O Homem que 
Mudou o Mundo 


Com interpretações de Albert 
Finney e Vanessa Redgrave, o filme in- 
cide sobre a vida do presidente Wins- 
ton Churchil durante os anos que an- 
tecederam a II Guerra Mundial. No 
centro do argumento está o romance 
entre Winston e Clementine Churchill 
e a acção do britânico em relação ao 
poder nazi. 


Gil Vicente-Sporting 


Com a derrota da semana passada, 
os leões perderam a liderança na tabe- 
la da Superliga. Sem poder dar-se ao 
luxo de um novo contratempo, o 
Sporting terá de vencer o Gil Vicente 
para poder voltar à luta pelo título. 
Do outro lado está uma equipa que, 
decerto, não irá facilitar a tarefa aos 
leões. Resta saber se, no fim desta jor- 
nada, os grandes estarão novamente 


Bruce, 
o Todo-Poderoso 


E se de um dia para o outro ficasse 
com os poderes de Deus? Para Bruce 
(Jim Carrey) esta questão será respon- 
dida num dia quando Deus (Morgan 
Fremann) desce à terra e lhe transfere 
os dons e as responsabilidades para se 
ser Todo-Poderoso. Com a capacidade 
de tudo mudar e fazer, Bruce vai perce- 
ber que ser um comum mortal é bem 
mais simples. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


16.05 - Basquetebol: Liga TMN, Bentica-Queluz; 16.50 In- 
formação; 17.00 - Basquetebol: Benfica-Queluz, 2º parte; 
18.00 - Futebol: Liga Espanhola, Málaga-Atl. Madrid; 18.50 
- Informação; 20.00 - Futebol: Premier League, Arsenal 
Newcastle, Resumo alargado; 21.15 - Futebol: Superiiga, 
U, Leiria-FC Porto; 23.20 - Informação: Superliga, todos os 
golos; 00.15 - Futebol Liga Espanhol, Real Madrid-Maior- 
ca; 02.10 - Futebol: Liga Espanhola, resumos; 02.40 - Fu- 
tebol: Liga Italiana, resumos 


EUROSPORT 


15.00 - Snooker: Open de Gales, Cardiff, Final, 17.00 - Bobs- 
leigh: Taça do Mundo, Turim, Homens, Prova de 4, 2: Man- 
ga, 18.00 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Neustadt, Ale- 
manha; 19.00 - Snooker: Open de Gales, Cardif, Final; 
22.00 - Rali Campeonato do Mundo, Monte Carlo, Mó- 
naco, 3º Dia; 22 30 - Notícias; 22.45 - Ténis: Torneio Grand 
Slam, Open da Austrália, 


LUSOMUNDO Premium 


16/15 - Um Amor para Recordar; 17.55 - Antes que a Mor- 
teos separe; 19.30 - 35 mm; 19.50 - Culpa Humana; 21.40 
- Agenda da Semana; 22.00 - Altos Voos; 23.30 - Bruce, o 
Todo-Poderoso, 01,10 - Medo.com; 02.50 - Antes qué a 
Morte os separe. 


HOLLYWOOD 


1430-A Brigada do Diabo; 16.39 - Catherine Zeta Jones; 
16.47 - Domingo; 17.00 - Fluke; 18.34 - Hollywood One 
On One; 19.00 - A Fúria da Razão; 20.42 - Voltar à Esquerda; 
21.00 - Imitação da Vida; 23.09 - George Clooney; 23.15 
- A Minha Cadeira de Rodas; 23.30 - Cidade Louca; 01.22 
- Tom Cruise; 01,29 - Kevin Smith; 02.29 - Uma segunda 
Oportunidade. 


SIC Mulher 


15.00 - Doido por ti; 17.00 - Toda a Verdade sobre Cães e 
Gatos, 19,00 - Querido, Mudei a Casa; 19.30 - Sorri.Come; 
20.00 - Os Trintões; 21.00 - Cupido; 22.00 - Poder e Trai- 
ção; 23.00 - Sexo e a Cidade; 23.30 - Encontro Marcado; 
00.30 - Whoopi, 01.00 - Começar de Novo. 


SIC RADICAL 


15.45 - Max Música; 16.00 - Brigada de Roubos e Homici- 
dios; 17 30 - Megera TV, 18.00 - Stargate; 19.30 - Hyper 
Tensão; 20.00 - Raw, 21.45 - Max Música; 22.00 - Seinfeld; 
23.15 - Max Música; 23,30 - Battlestar Galactica; 01.00 - 
Cabaret da Coxa, 


ODISSEIA 


16.00 - Jordânia, Construindo uma Identidade; 17.00 - Ne- 
gócio Sexual Infantil; 18.00 - Salvando o Recife de Coral; 
19.00 - Em Nome de Alá; 20.00 - Ataques Cibernéticos; 
21,00 - Crias Selvagens; 22.00 - Negócio Sexual Infantil, 
23.00 - Meninas Ginastas em Busca do 10; 00.00 - Dian 
Fossey; 01,00 - Jordânia, Construindo uma Identidade. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


16.00 - China Amarela, China Azul; 17.00 - Memórias do 
Paraiso; 18,00 = Dali; 19.00 - Bárbaros: Vikings; 20.00 - 
Winston Churchill; 21.00 - China Amarela, China Azul; 
22.00 - China Amarela, China Azul; 23.00 - Memórias do 
Paraiso; 00.00 - Dali; 01.00 - Bárbaros: Vikings. 


54 E) ROTEIRO 


PERTO DEMAIS 

“O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO » 
Gem ooogoMaimoooo Jelarco Pá lua fada 
h$000 sir 000 Po heh Mio Bea 
Oesapechenis so0o Du 

Perto Demais Em so a a 
Mesmo 999. so - so 


Patrick Marber é o autor desta peça. 
escrita originalmente para o teatro, a foi 
ele próprio que a adaptou para o 
cinema, 

“Closer”, no original, é mais umas 
história intrigante de paixão, drama, 
amor e abandono, envolvendo dois 
casais — Alice (Natalie Portman) & 
Dan (Jude Law) e Anna (Julia Rolberts) & 
Larry (Clive Ovren) —, que se toma 
ainda mais complicada quando o 
homem do primero casal se começa a 
familiarizar com a mulher do segundo. 
Embora com algum humor no ar, este 
drama centra-se sobretudo na 
infidelidade nos dias de hoje e vale pelo 
trabalho dos actores e pelos diáingos. À 
frente da operação, o competenhe Nike 
Nichols, realizador da recente séne 
televisiva “Anjos na América” (20003) ou 
dos clássicos “Quem Tem Medo de 
Virginia Woolf?” (1966) e “A Prirmesra 
Noite” (1967). 


Realizador: Mika Nichols 

Julia Roberts, Judo Lam, 
Natalho Portman, Clive Owen. 
Drama 


O Comércio do Porto 


23 de J 


de 2005 


CINEMA-DESTAQUES 


OCEANS TWELVE 


Reafizador: Steven Soderberg 
Intórpretes: George Oooney, Matt 
Damon, Brad Pit, Juba Roberts e 
Catherine Zeta-Jones. 
CrimeiComedia 


Sequela de "Ocean's Eleven”, 
blockbuster de há três anos que 
mostrava ser possível assaltar o 
cofre do maior casino de Las 
Vegas, desde que se saiba reunir 
os mais capacitados e 
charmosos salteadores do 
planeta. Desta vez, Catherine 
deta-Jones junta-se a um elenco 
de luxo e transforma onze em 
doze para um golpe ainda mais 
ambicioso e megalômano: na 
mira dos ladrões está agora um 
Ovo Fabergé exposto em Roma 
que vale a “módica” quanta de 
200 milhões de dólares! No 
entanto, um excêntrico milionário 
francês interpretado por Vincent 
Cassel não facilitará as coisas. 
Do mesmo realizador de “Erin 
Brockovich”, “Tráfico” e “Ocean's. 
Eleven”, 


MARIA CHEIA DE GRAÇA 


Realizador: Joshua Marston 
Intérpretes: Catalina Sandino More, 
Jerry Paola Ig, Gued López 
Patricia Rae 

Drama 


Prepare-se para a dor de alma e para 
não ficar indiferente a um drama que 
chega da Colômbia (embora com 
realização amencana e produção da 
HBO Films). Nesta obra deparamos 
com a história de Maria Alvarez, uma 
jovem de 17 anos que vive fora das 
grandes cidades. As dificuldades e 
uma gravidez inesperada levam-na à 
sonhar com uma qualidade existencial 
mais ambicosa. Transformar-se num 
correia de droga para os Estados. 
Unidos parece ser a única forma de 
melhorar, mas cedo se revela um 
pesadelo. Por um punhado de dólares 
tem que engoir dezenas de cápsulas. 
da heroína e viajar com ela até Nova 
Iorque, onde tudo pode acontecer. 
Retrato nu e cru de uma realidade 30 
virar do tempo, uma grande primeira 
obra do cineasta e uma interpretação 
fabulosa de Catalina Sandino Moreno, 


VAMOS DANÇAR? 


Realizador; Peter Chelsom 
Intérpretes: Richard Gere, Jenniter 
Lopez e Susan Sarandon. 
Comédia romântica 


Richard Gere e Jennifer Lopez são 
os dois grandes atractivos deste 
filme de Peter Cheisom, a par, claro, 
das danças de salão. Gere 
interpreta um advogado de 
sucesso, John Clarck, que tem tudo 
na vida... excepto o factor novidade. 
Por isso, para acabar com o 
aborrecimento do seu quotidiano, 
toma uma decisão surpreendente: 
inscreve-se numa escola de dança. 
Tímido de início, acaba por 
redescobnr o prazer de viver, 
embora acabe por levar uma vida. 
secreta para a sua família, mas 
preenchida com novos amigos. 
Várias situações de comédia e 
cenas de dança preenchem este 
filme, onde se sucedem os. 
equívocos e os enganos, num 
ambiente que mistura festa com 
algum drama. 


À PROCURA DA TERRA DO NUNCA 


Realizador: Marc Foster 
Intérpretes: Johnny Depp, Kate 
Winslet, Julie Christi, Radha 
Mitchell e Dustin Hoffman. 
Drama 


Inspirado na vida do escritor 
escocês James Mathew Barrier, 
“À Procura da Terra do Nunca” 
narra a comovente história de 
um homem dotado por uma 
imaginação prodigiosa. O 
conhecido JM Barrie (Johny 
Depp) desafia as convenções e 
tabus da Londres Eduardiana ao 
toma-se o acompanhante de 
uma bela viúva solitária (Kate 
Winslet) e ao assumir a 
paternidade dos quatro filho 
desta. Será na companhia desta 
nova família que Barrie 
encontrará inspiração para 
criar o popular clássico da 
literatura infantil, Peter Pan. Do 
mesmo realizador de 
“Monster's Ball- Depois do 
Ódio”. 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clve Owen. 
Sessões às 13h40, 15h45, — 
17h50, 19h55, 22h00. 16 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 01h00. W16 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 14h15, 16h50, 
19h05, 22h05, 00h50. M12 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story com Queen Lat 
fah, Jimmy Fallon, Henry Sim- 
mons. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h00, 00h45. M12 


SALA 2 * Melinda 

e Melinda 

De Woody Alen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Ferel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. WIZ 


SALA 3 + Occan's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10, 21h40. 
mM 


SALA 4 « Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 14h00 e 
16h30, 06 


A Rapariga Santa 

De Lucrecia Martel, com Merce- 
des Morán, Carlos Belosa e Ale- 
jandro Urdapileta, Sessões às 
19h00, 21h30. MZ 


CINE- ESTUDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Fellini 8 e 1/2 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mi 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


5x2 
De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedesch, Stephane Freiss e 
Geraldine Pailhas. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
M16 


PASSOS MANUEL 
Tel. 226092078 


Maria Cheia de Graça 
Sessões às 15h00, 17h00, 
19h15, 22h00. W12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


A Feira das Vaidades 

De Mira Nai, com Reese Wi- 
therspoon, Elleen Atkins, Jm 
Broadbent, Sessões às 13h00, 
16h00, 19h00, 22h00 e 00h55. 
mwiz 


Team América: 

Polícia Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Baldwmn, 
Trey Parkes, Matt Stone Sessões 
às 14h05, 16h20, 18h40, 22h10 
e 00h35. M16 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h30, 
Mi 


As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Lh- 
vingston, Sessões às 13h55, 
16h25, 18h55, 21h50 e 00h25 
Mm 


Nove Dias 

De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors. 
Sessões às 14h10, 16hM0, 
19h10, 21h40 e 00h50. W16 


House of the Dead 
- A Casa da Morte 
De Uwe Bol, com JOnathan 
Chery, Ion Leitso, Clint Ho- 
ward, Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h55 e 00h10. W16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
13h05, 13h50, 15h45, 16h30, 
18h30, 19h15, 21h30, 22h15, 
00h15 e 01h00, MZ 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Ferel, Johny Lee 
Mile. Sessões às 14h05, 16h25, 
18h50, 22h10, 00h30, W/12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h20, 21h45 e 00h15. 
Mi 


Um Filme Indecente 

De John Waters, com Tracey Ul- 
man, Johnny Knoxvile e Chris 
Isaak. Sessões às 14h35, 16h55, 
19h20, 21h30, 00h25. W16 


Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Mansa Tomei, Jane Krakow. 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h10, 21h35 e 00h05, M/12 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Muanda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h10, 16h05, 19h05, 22h05. 
Mm 


Caçadores de Mentes 

De Renny Hartin, com Val Kilmer, 
LLCool). e Patrícia Velasquez. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h40, 21h40 e 00h35. M/16 


O Tesouro 
De Jon Turteitaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitl, Jon Vorght. 
Sessões às 13h05, 15h55, 
TBM, 21h50 e OOIMO. WIZ 


Alexandre, o Grande 

De Oler Stone, com Colin Far- 
rei, Angelina ole e Val Kilmer, 
Sessões às 14NOO, 17h40 é 
22h20. W12 


Os Super-Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessão às 13h30, 16h10. MO6 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zeliweger, Colin Fit, Hugh 
Grant. Sessões às 18h55, 21h30 
e 00h20. M/12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 « À Tua Imagem 
Sessões às 13h10, 16h10, 
19h00, 21h55, 00h25. M12 


SALA 2 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessão às 10h30, 
14h30. M06 


O Diário da Princesa 2 


Sessões às 17h25, 21h50, 
00h35, 12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 15h40, 18h35, 21h25, 
00h15. MZ 


SALA 4 Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 10h40, 
12h55, 15h25, 17h55, 21h20, 
23h50. W12 

SALA 5 « Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h35, 21h35, 23h55. 
MZ 


SALA 6 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De ve Bol, com Jonathan 
Cherry, Tyron Leitso, Clint Ho- 
ward, Sessões às 13h00, I5hOS, 
17h15, 19h20, 21h45, 00h30 
mz 


SALA 7 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h05, 16h35, 
21h10, 00h00. M/12 


SALA 8 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h25, 
15h50, 18h00, 22h00, 00h20. 
Wiz 


SALA 9 « Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story com Queen Lati- 
fah, Jimmy Falon, Henry Sim- 
mons, Sessões às 13h35, 15h45, 
17h55, 21h30, 00h10, M12 


SANDIM 
Tel.227633174 


OTesouro 
Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45. M12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP « O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
12h55, 16h15, 21h10, 00h20. 
MZ 


SALA 2 e As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Huntes, Ron L- 
vngston, Sessões às 13h05, 
15h50, 18h25, 21h15 e 23h50. 
Mm 


SALA 3 + Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 10h30, 
13h00, 15h30, 18h00, 21h20 e 
00h00. MZ 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 

Hoffman, Sessões às 15h35, 
21h40. M06 


SALA 9 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 11h20, 
13h30, 15h45, 17h50, 19h55, 
22h00, 00h05. W12 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 15h55, 18h45, 21h45, 
00h30, M/12 


SALA 8 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 14hTO, 16h30, 
18h40, 21h35 e 23h55. M/12 


SALA 10 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h00, 21h50, 00h35. M/12 


SALA 11 « Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
sey, Robin Tunney, Blake Bryan, 
Sessões às 11h30, 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50, 21h50, 
23h55. M12 


MAIASHOPPING PARQUE NASCENTE 
Tel. 229770450 Tel.707220220 

SALA 1 * Vamos Dançar? SALA 1 e A Feira 

De Peter Chelsom, com Richard das Vaidades 


Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 11h20, 
13h50, 16h15, 18h40, 21h35, 
00h00, M/12 


SALA 2 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 11h15, 13h45, 
15h55, 18h05, 21h45, 00h05. 
M16 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
MINO, 13h55, 16h30, 19h05, 
21h40, 00h15, M/12 


SAI 


4.º O Fantasma 
da Ópera 
De Andrew Loyd Webber, com 
Minie Drver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às. 
11h05, 14h10, 17h00, 21h20, 
ooh1o, M12 


SALA 5 + Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakow. 
Sessões às 11h10, 13h40, 
16h00, 18h20, 21h30, 23h50. 
Mi 


SALA 4 e Team América: 
Polícia Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Baldwn, 
Trey Parker, Matt Stone, Sessões 
às 13h15, 16h15, 18h35, 21h30 
eO0hto.W16 


SALA 5 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessão às 10h15, 
14h15. MO6 


O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas. 
Cage, Hanvey Keite, Jon Voight. 
Sessões às 17h30, 21h50, 
00h35. W/12 


SALA 6 * Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyes, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowhi. 
Sessões às 13h10, 18h30 € 
00h05, W12 


SALA 6 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 11h00, 
13h35. M06 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio, Sessões às 11h45, 16h10, 

18h15, 20h15, 22h15, 00h20. 

Wiz 


SALA 7 e Caçadores 

de Mentes 

De Renny Hartin, com Val ki 
mer, Neve Campbel, Sam She- 
par, Sessões às 11h45, 14h30, 
16h45, 19h00, 22h05, 00h25. 
MG 


SALA 8 e As “Amigas” 


do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Huntes, Ron L- 
vngston, Sessões às 11h40, 
14h15, 16h35, 18h55, 21h55, 
00h15. M/12 


De Mira Nai, com Reese Wi- 
therspoon, Eleen Atkins, im 
Broadbent. Sessões às 12h50, 
15h40, 18h30, 21h30, 00h15. 
MA? 


SALA 2 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h30, 
16h22, 18h50, 21h40, 00h20. 
MZ 


SALA 3 e Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h35, 21h50, 00h10. M16 


SALA 4 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
13h30, 16h00, 18h45, 21h45 é 
00h20. M/12 


SALA 5 « Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h55, 22h00 e 00h15 
MZ 


SALA 6 e As "Amig; 
do Meu Namorado 
De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Hunter, Ron Li- 
vingston. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h55, 00h25. 
MZ 


SALA 7 * Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story com Queen tati 
fal, Jimmy Falon, Heny Sm- 
mon. Sessões às 13h20, 15h35, 
17h50, 20h00, 22h15, 00h30. 
MZ 


Melinda e Melinda 

De Woody Alen, com Chnwetel 
Ejofor, Wil Feel, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 22h10 € 
00h30. W/12 


SALA 10 » O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 15h40. M06 


Um Filme Indecente 
Sessões às 18h20, 22h05 e 
00h35. W16 


SALA 11 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h35 e 
2345, MZ 


SALA 12 e Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
es de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carrington, Andrew Ableson. 
Sessões às 14h00 e 16h10. 
M6 


O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Hanvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 18h30, 21h35, 
00h15, 00h30, W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às. 
17h00, 22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 
Meu y 
De Danny Leiner, com John Cho 
é Kal Penn, Sessões às 13h50, 
16h30, 18h45 e 22h00. M/12 


SALA 2 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 13h40 e 16h00. M06 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio, Sessão às 18h30, 21h30. 
Miz 


Grande Moca, 


8* O Fantasma 
da Ópera 
De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às. 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30, 
00h15, M/12 


SALA 9 e Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h30. M06 


SALA 3 + O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30.M/12 


SALA 4 e Caçadores 

de Mentes 

De Renny Han, com Val Kilmes, 
LL Cool), e Patricia Velasquez 
Sessões às 6h30, 19h00 e 
22h00. M16 


O Comércio do Porto 
Domingo, 23 de Janeiro de 2005 


SALA 5 « O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
16h00, 18h50, 21h55. M12 


SALA 6 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
13h45, 16h15, 18h45, 21h45. 
Mi2 


MÚSICA 


Fnac Gaiashopping 
SPINNIG SHALK - AO VIVO 
Às 17h00 


Fnac Norteshopping 
PASSOS VIVIDOS - AO VIVO 
As Y7h00 


Contagiarte 
HEARTEEAT 


De Mig 
sábadi 


Cabral De quinta a 
22h30, Até 29/01 


Teatro Nacional S. João 
FIGURANTES 

De Jacinto Lucas Pires. Encena- 
ção de Ricardo Pais. Até 23/01 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES 

SÃO GATOS 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 é 
21h45, Até 19/02 


Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 

Auditório Municipal 

de Gaia 

PROMETEU 

Pelo Teatro de Ferro, encenação 
de Igor Gandra. Às 16h00, 

Até 3001 

Casa Barbot 

ACANTORA CARECA 

De Eugêne lonesco, Encenação 
de Norberto Barroca, pelo Teatro 
Experimental do Porto 

Quinta a sábado às 21h45. 
Domingo às 16h00 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA "ESTADOS DE ALMA” 
De Emíia Carvalho. De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO. 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Caves Sandeman 

70 VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30, Exposição 
permanente 


Galeria Arte Liga 
dos Combatentes 
PINTURA 

De Jorge do Carmo. Até 26/01 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar. Até 1/03 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA 
EESCULTURA 

Até 3101 


Galeria Minimal 
PINTURA 

“O DESAFIO DO OUTRO” 
De Alexandre Cabrita. Até 2/03 


Galeria Sala M: 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Graciela Fuentes, Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 203 


r 


Galeria Vilar/Árvore 
PINTURA 

“AS LINHAS NO PALHATÓRIO” 
De Luis Flipe Rodrigues, 

Até 24/01 


Ipanema Park Hotel 
COLECTIVA PINTURA 
Das 14 às 23h00. Até 30/01 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Lui Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA “NOVAS PAISAGENS 

De Maria Capelo. Terça a sába- 

do, excepto feriados das 15h00 
às 20h00. Até 15/02 


Museu Nacional da 
Imprensa 

MEMÓRIAS VIVAS 
DA IMPRENSA! 
Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 
Exposição permanente 
"Bordalo Pinheiro: um génio 
sem fronteiras” 
Até 31/05 
De segunda a domingo 
das 15h00 às 20h00. 


Museu Serralves 
PINTURA 
De Paula Rego. Até 23/01 


Museu dos Transportes 
"O AUTOMÓVELNO ESPAÇO 
ENOTEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Quasiloja Galeria 
VIDRO E BIJUTERIA 
“MULTPLICAÇÃO DE CORES" 
De Idalina Dionísio, Até 1/02 


Serpente Galeria 
“MUNIÇÕES PARA UM 
DIÁLOGO II” 

De Hugo Santos, Até 26/02 


Contagiarte 
PINTURA “REARRANIOS” 
De Fernando Leandro. Até 29/01 


Cooperativa Arvore 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 26/01 


Espaço D'Artes da PT 
PINTURA "PALETE DE CORES” 
De António Pedro. Até 28/01 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO. 
De Acácio Canvalho. Até 31/01 


Galeria Actos 

- Casa de Chá 

PINTURA "AT LANTIS” 

De Alua & Pólen e Guga. 

De terça a domingo das 22h00 
às 02h00, Até 23/01 


Galeria 111 

PINTURA “DEBOSCH” 

De Miguel Telles da Gama. 
Até 26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA "PASSAGENS" 

De Manuel Malheiro. Quarta. 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 


Trindade - Galeria 

de Arte 

PINTURA 

“PROPRIAMENTE DITA” 

De francisco Esteves, Cartos Trin- 
dade, Ricardo Leite. Segunda 
dlas 15h00 às 19h00. Terça a sá- 
bado das 11h00 às 13h00 e das. 
14h00 às 19h00, Até 2/03 


Auditório Municipal 
de Gaia 

COLECTIVA DE PINTURA 

"À MANEIRA DE...” 

Pelo Grupo Silvarte. Todos os 
dias das 15h00 às 23h00. 
Até 23/01 


Biblioteca Municipal 

de Gaia 

"SINGULARIDADES” 

De Pedro Moreira. Segunda a 
quinta das 11h00 às 19h00; sex- 
ta a sábado das 15h00 às 19h00 
e das 21h00 às 23h00, domingo 
das 15h00 às 20h00. Até 06/02 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA E GRAFITE 

De segunda a sábado das 11h00 


sábado das 15h00 às 24h00. às 13h00 e das 14h30 às 19h30. 
Até 1/03 Até 30/01 

Galeria-Atelier Geraldes Galeria Arte Daniel 

da Silva Constant 

PINTURA “BRASIUDADE” AGUARELAS RETROSPECTIVA 
De Raimundo Santos Bida. DE DANEL CONSTANT 

De segunda a sábado das 10h00 De segunda a quinta das 15h00 
às 13h00 e das 14h30 às 19h00 às 19h00. Sexta a sábado das. 
Até 15/02 15h00 às 22h00. Até 12/02. 


Centro Cultural de Rio 
Tinto Amália Rodrigues 
COLECTIVA DE PINTURA. 
EDESENHO 

Dos Jovens Artistas de Rio Tinto. 
Até 23/01 


- Sala Multiusos 
FOTOGRAFIA 

“TERRA PRÓSPERA” 

De Jorge Viana Basto. Segunda a 
sexta das Sh00 às 12h30 e das 
14h90 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


A Regional Valonguense 
PINTURA 
De Ana Gonçalves. Até 31/01 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

"DO TEMPO AO CORAÇÃO! 
De David Mourão Ferreira, 
Até 30/05 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório 
Municipal 

MÁSCARAS E PERSONAGENS 
MASCARADAS DO NORDESTE 
TRANSMONTANO” 
De António Santos Silva. 
Até 31/01 


SALA 1 e Perto Demais 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 M12 


SALA 2 * Balas Et 
Bolinhos - O Regresso 
Sessão às 15h00, 17h30, 21h45. 
Miz 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * A Feira das 
Vaidades 

Sessões às 14h45, 17h20, 
21h40, M12 


SALA 2 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h50, 17h15, 
21h50. M12 


SALA 3 * Tesouro 
Sessões às 14h45, 21h45 
00h10. M/12 


A Porta no Chão 
Sessões às 17h15, 19h20. M/12 


SALA à « Táxi de Nova 
lorque 

Sessões às 15h00, 17h00, 
21h50, 23h50. M12 


SALA 5 e Melinda 

e Melinda 

Sessões às 14h45, 17h00, 
21h55, 00h00. M/12 


SALA 6 * Perto Demais 
Sessões às 15h00, 17h10, 
19h10, 21h45 e 23h45. W12 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14h50, 17h00, 
19h05, 21h55 e 23h55. M12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 + Ocean's Twelve 
Sessões às 11h10, 13h30, 
16h10, 18h50, 21h50 e 00h25, 
MZ 


SALA 2 e Paparazzi 
Sessões às 11h25, 13h50, 
16h00, 17h50, 19h45, 21h40 e 
00h00. MZ 


SALA 3 e O Tesouro 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h15, 21h55, 00h35. M/12 


SALA 4 + O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 14h30 e 21h15, 
MZ 


Alexandre, O Grande 
Sessões às 11h15, 17h30, 
00h15. M12 


SALA 5 * Perto Demais 
Sessões às 11h30, 14h10, 
16h30, 18h40, 21h30, 00h05. 
MZ 


SALA 6 + Os Super- 
Heróis 
Sessão às 11h00, 14h00. W06 


À Procura da Terra do 
Nunca 

Sessões às 16h50, 19h30, 
22h00 e 00h30, M/12 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
Sessões às 11h20, 14h20, 
16h40, 19h00, 21h25, 00h10. 
Mi 


EXPOSIÇÕES 


Café Vianna 
PINTURA “VONTADE LIVRE” 
De Ana Conde. Até 31/01 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “FÃO - MAR 
VIVALHÃO” 

De Casanova. Até 31/01 


Galeria Sépia 

PINTURA 

De Noronha da Costa, Armanda 
Passos, Alfredo Luz Até 31/01 
ESCULTURA 

De Antonieta Roque Gameiro 
Até31/01 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA “PATRIMÔNIO 
EINDÚSTRIA, O FASCÍNIO 
DO ENCONTRO! 

De Rosa Res Até 13/02 


CINEMAS 


FORUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


MARÃ 


CINEMAS 


GUIMARAES 
SHOPPING 


SALA 1 


Os Super-Heróis 
Sessão às 13h20. W06 


RO 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX. 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. M12 


Grande Moca, Meu 
Sessão às 16h50, 19h10, 21h10, 
23h30, M12 


SALA 2 * Perto Demais | 
Sessões às 13h50, 16h40, 
19h20, 21h50, 00h30. M16 


SALA 3 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h40, 00h20. M12 


SALA à * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30, 00h10. MW12 
SALA 5 + O Diário da 
Princesa: Noivado Real 


Sessões às 13h10, 16h00. WO6 


O Fantasma da Ópera 
Sessões às 18h30, 21h15, 
00h00. M12 


SALA 6 Caçadores 
de Mentes 

ses às 130, 16120, 
18h40, 21h00, 23h40. W16 


[LOUSADA | 
CINEMAS 


MUNICIPAL 


Alexandre, o Grande 
Sessão às 21h30, M/12 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h40, 00h10. W12 


SALA 2 * A Casa 

dos 1000 Cadáveres 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h45, 00h20. M18 


SALA 3 e Tesouro 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30, 00h05, M/12 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
"HISTÓRIA DA IMPRENSA. 

De CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ - "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia 
e História (2º andar) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ 
AOS NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes 


SALA 1 * Ocean's Twelve. 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45. WIZ 


SALA 2 + À Procura 


SALA 2 e O Fantasma 
da Ópera de Andrew 
Lioyd Webber 

Sessões às 15h00, 17h45 e 
21h45. M12 


SALA 3 * Nove Vidas — 
Sessão às 15h00, 21h45. W12 


Os Super-Heróis 
Sessão às 17h30. M/04 


EXPOSIÇÕES 


Museu Munici 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
'O LINHO, O PÃO E O VINHO" 


PINTURA “NAR” 

De terça a domingo das 14h00 
as 17h45 

Eposiço 


permanentes 


TIRSQ 


Oceans Twelve 
Sessões às 15h00, 17h45 é 
21h30. M12 


[VALENÇA |] 
EXPOSIÇÕES 


da Terra do Nunca Arquivo Municipal 
Sessões às 15h00, 17h30, EXPOSIÇÃO DE CARTOGRARA 
21h45. MW12 DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 
[MONÇÃO EE 
= EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
EXPOSIÇÕES PENTURA 
Exposição permanente 
Casa Museu de Monção Posto de Turismo 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DECORATIVOS E COLECÇÕES CONTO MIRO 
DELOUÇA E PINTURA COM Bposdo perrineni 
ELEVADO VALOR PATRIMONIAL 
EHISTÓRICO 


De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


CINEMAS 
CENTRO CULTURAL 


A Vida é um Milagre 
Sessões às 15h00 e 21h30. 
Mi 


EXPOSIÇÕES 


Centro Cultural 

PINTURA 

“CORES CONTORNADAS” 

De Pinto Meira. Até 23/01 
POSTAIS DE NATAL 

Dos Alunos do Agrupamento de 
Escolas do Temitóno Educativo 
de Coura. Até 23/01 

De Terça à domingo das 14h00 
às 18h00 


Museu Regional 
“O CICLO DO UNHO" 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL" 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00, Exposições perma- 
nentes 


|V. DO CASTELO | 
CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * O Diário 
da Nossa Paixão 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h35. MZ 


O Fantasma da Ópera 
Sessão às 21h10. M12 


SALA 2 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h45, 21h40. W12 

SALA 3 e Ocean's Twelve 
Sessões às 13h10, 16h10, 
18h40, 21h20. W12 


SALA 4 * Perto Demais — 
Sessões às 13h20, 16h30, 
18h50, 21h30. W16 


CENTRO COMERCIAL 
1º DEMAIO 


Agente Triplo 
Sessão às 21h45. M12 


TEIRO E 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu Municipal 
- Ala Nova 
“PRESÉPIOS” 

IV PRÊMIO DE ARTESANATO 
“NATAL EM VIANA DO CASTELO” 
Até 28/02 


Museu do Traje 
“A LÃ E O LINHO NO TRAJE 
DO ALTO MINHO” 
Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA 
ARTESANATO 

Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Projecto 
PINTURA “EAT THAT CHICKEN" 
De segunda a sexta das 9h00 às 
18h00. Sábados das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 18h00. 
Até 7/03 


CINEMAS 


LCE VITA DO 


SALA 1 e Perto Demais 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h00, 23h30. M/12 


SALA 2 * Alfie e as 
Mulheres 

Sessões às 13h45, 19h00, 
00h15. M/12 


Caçadores de Mentes 
Sessões às 16h20, 21h35. W16 


SALA 3 e Sorte Nula 
Sessões às 13h40, 16h10, 
18h50, 21h20 e 23h50. W/12 


SALA 4 « O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 13h50, 17h00, 
20h50 e 00h00. W12 


SALA 5 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h25, 21h10, 23h45. M/12 


SALA 6 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h00, 17h10, 
21h15 e 00h10. Mi2 


SALA 7 + Os Super-Heróis 
Sessões às 11h00, 14h10. M/06 


O Tesouro 
Sessões às 17h20, 21h25 e 
00h25. Wiz 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * À Procura 
da Terra do Nunca 
Sessões às 10h55, 15h50, 
18h10, 21h40. M/12 


SALA 2 « Alfie e as 
Mulheres 

Sessões às 11h00, 15h30, 
17h45, 21h30. Wi2 


SALA 3 e Um Filme | 
Indecente 

Sessões às 13h20, 15h20, 
17h25, 19h30, 21h50. W16 


CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 


Diário de Che Guevara 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. 12 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 + As Amigas do 
Meu Namorado 

Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 22h00, 00h25. M12 


se E) PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 
Domingo, 23 de Janeiro de 2005 


Problema nº 1197 A.B. Caldeira 


mento de tortura, em forma de "x". 


em romano; Moradia; Palmeira do Brasil. 


algumas espécies e variedades de craveiros. 


guma coisa; Basta; Bromo (5. 


Aqui; Ali. 


Tornara pior. 


DO AAR; Inundar. 


— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE E PORTO DA DINAMARCA, 
Conjugal. 2 - Pão de milho (pl); Grandes conhecimentos. 
3- Érbio (q); Cesto tecido de esparto; Ter ódio a alguém; 
Mil e cem, em romano. 4 - Corrige; Estás; Antigo instru- 
5 - Oferece; Brisa; 
Rebolar; Viscera dupla. 6 - Lançou para lá; Festa de arraial; 
Pena. 7 - Chefe etiope; CIDADE DA ÁSIA MENOR, À BEIRA 
DO HELESPONTO, CÉLEBRE PELOS AMORES DE HERO E 
LEANDRO. 8 - Gaste. 9 - Cloro (s.q.); Caminhada. 10 - 
Cólera; Produzir. 11 - Botequim; Agora; Bolo de farinha 
de arroz e azeite de coco, usado na Ásia. 12 - Quatro, 
13 - Consen- 
timento; Suf. de agente; CIDADE E PORTO DA FINLÂNDIA, 
NO BÁLTICO. 14 - Navegador; Cromo (5.Q.); Ave trepa- 
dora do Brasil. 15 - Abrev. de página; Deram à luz um 
feto sem tempo de gestação normal; Semelhante. 16 - 
Satélite de Júpiter; Grande porção; Nome de letra; Sol- 
tara pios. 17 - Pedido de socorro de uma embarcação; 
Bário (s.q.); Açular; Prata (5.9). 18 - Meiguices; Abalar. 
19 - Descerrei; Irmã da mãe; Encarar sem medo. 20 - Ha- 
bilidade; Mil e cinquenta, em romano; Pron, pessoal, 21 
- Couro curtido; Isolado; CIDADE DE FRANÇA, NO DE- 
PARTAMENTO DE SOMA, À BEIRA DO RIO SOMA. 


VERTICAIS: 1 - CIDADE DA GRÃ-BRETANHA (PAÍS DE GA- 
LES); Ave pernalta; Do correio (pl). 2 - Rédea; Nome de 
3- Espécie 
de escumilha; Separar; Exímio. 4 - Satisfazer; Local onde 
se malham os cereais. 5 - Que tem por hábito fazer al- 
|). 6 - Pequena ilha do Me- 
diterrâneo; CIDADE DE PORTUGAL, PERTENCENTE AO 
CONCELHO DE SANTARÉM, NA MARGEM DIREITA DO 
RIO TEJO. 7 - Administrar; O sono das crianças; Palmeira 
do Brasil. 8 - Ave de rapina; Pecaram. 9 - Para barlavento; 
10 - Extremidade do braço; Antemeridiano; 
Folhelho da espiga do milho. 11 - CIDADE DA ANTIGA 
TRÁCIA, JUNTO AO MAR EGEU; Andar em grande velo- 
cidade; Abrev. de ribeira, 12 - Soberanos; Andar de ras- 
tos; Gracejar. 13 - Partida; Rios pequenos; Esteio. 14 - 
Carne de rancho correspondente a cada marmita; Nesse 
lugar; Batráquio; Rio da Suíça; Abalar; Tenho conheci- 
mento. 15 - Atmosfera; Abrev. de senhor; Oferecera; Ves- 
tido inteiriço de mulher; Peleja (invert). 16 - Transparente; 
17 - Disponho em camadas; CIDADE DA 
SUÍÇA, CAPITAL DO CANTÃO DE ARGÓVIA, NA MARGEM 
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Geografia (Cidades) 


10 11 


12 


131,14, 1516717 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE MUGNOS 


A liberdade do bispo negro não é tão 
vasta quanto parece neste estudo da 
publicação La Nacion de 1949. Após 
1.Rg1 as casas d3 e a6 não podem ser 
ocupadas pelo bispo devido ao avanço 
€5-C6 e Cc5+. Após cinco lances, entra- 
se num final de peões que ainda re- 
quer alguma atenção. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 15 segundos - Grande Mestre 
(GM); 15 a 25s. - Mestre Internacional 
(MI); 25 a 35s. - Mestre FIDE (MF); 35 a 
45s. - Mestre Nacional (MN); 45s. a 1 
minuto - 1º categoria; 1m. a 1m.20s. - 
2º categoria; Mais de 1m.20s. - 3º ca- 
tegoria. 


E 


As brancas jogam e empatam 


SOLUÇÃO: 1.R91! BeZ 2.Rf2 Bdl 3,Re1 Bc2 4,Rd2 
Bbi (4... Bxb3 5.6 dxc6 6.Cc5+ RÍS 7.Cxb3 Rxg6 
B Rd3+-) 5.Rc1 Bxe4 (5... Bd3 6.c6 d6 7.c7 Ba6 
B.Cd6+- ou 5..BaZ 6.Rb2+-) 6.lxed Rf6 7.85+ Rxg6 
8.e6 Rf6 9.exd7 Re7 10.66, e ganha 


EfemérideS 


1542 


1752 
7 


1898 


1905 


1915 


1918 
1937 


1945 
1949 


1958 
1963 
1971 


Henrique VIII de Inglaterra assume o títu- 
lo de rei da Irlanda. 


Nasce o compositor Muzio Clementi. 


Marquês de Pombal manda incendiar a 
Trafaria. 


Nasce o cineasta Sergei Eisenstein, em Ri- 

a, Letónia, realizador de O Couraçado 
temkin. 

Morre Rafael Bordalo Pinheiro, pintor, 

caricaturista, escultor, fundador e direc- 

tor dos jornais Binóculo, Mappa de Portu- 

gal, Os Pontos nos ii e Antônio Maria, 

criador da figura do Zé-Povinho. 


É aprovado o Tratado de Comércio e Na- 
vegação entre Portugal e o Reino Unido. 
Beatificação de Nuno Álvares Pereira. 
Dezassete dirigentes da URSS são julga- 
dlos em Moscovo, acusados de pantcipa- 
rem numa tentativa de golpe de estado, 
organizado por Leon Trostky. 
N Guerra Mundial. Forças soviéticas al 
cançam o rio Oder. 
Realiza-se o comício da Fonte da Moura, 
que confirma a candidatura do general 
orton de Matos à Presidência da Repú- 
blica Portuguesa pela Oposição Demo- 
crática. 
Queda da ditadura militar de Pérez Gui- 
ménez, na Venezuela. 
Guerra Colonial. Começa a luta armada 
na Guiné pela independência do país. 
O deputado da Ala Liberal portuguesa 
Francisco de Sá Carneiro pede esclareci- 
mentos ao Governo sobre a situação dos. 
presos políticos. Não obtém resposta. 


1973 


1981 


1983 


1987 


1989 


1991 


1992 


-O general Kaúlza de Arriaga, governador 
militar de Moçambique, cria os Grupos 
Especiais, forças de assalto que actuam 
em colaboração com a PIDE. 

O presidente dos EUA Richard Nixon 
anuncia o estabelecimento do acordo de 
paz com o Vietname. 

Pela primeira vez, uma mulher, a escrito- 
ra Marguerite Yourcenar, é admitida na 
Academia Francesa. 

O presidente da República Portuguesa, 
António Ramalho Eanes, anuncia a di 
lução a prazo da Assembleia da Repúbli- 
ca. 


O nadador português Alexandre Yokochi 
conquista a medalha de ouro nos 200 me- 
tros bruços no meeting internacional 
Golden Cup, em Estrasburgo. 

Morre o pintor surrealista espanhol Salva- 
dor Dalí, 84 anos, 

Guerra do Golfo. Os EUA declaram inicia 
da a luta terrestre contra forças iraquia- 
nas na fronteira com o Kuwait. 

A Procuradoria-Geral da República man- 
da arquivar, por falta de provas, o proces- 
so de Camarate, sobre a morte do então 
primeiro-ministro, Francisco Sá Careiro, 
— Parte de Lisboa, rumo a Timor-Leste, o 
navio Lusitânia 

Expresso, com o objectivo de homenage- 
aras vítimas do massacre do cemitério de 
Santa Cruz, em Díli. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 23 de Janeiro de 2005 


Problema n.º 11029 


HORIZONTAIS: 1 - Eleger por es- 
crutínio; Chinelas. 2 - Satélite de Jú- 
piter; Adoçar com mel; Cério (5.9). 
3- Consentimento. 4 - Sala onde se 
recebem lições; Sopé. 5 - Ermida; 
Legenda de brasão (pl.). 6 - Gálio 
(5.9); Telúrio (s.q.). 7 - Gole; Sim- 
ples. 8- Local onde se malham os 
cereais; Passava para fora. 9-0 
mesmo que maior. 10 - Rubídio 
(s.q.); Verdadeiras; Bário (s.q.). 11 - 
Penhor; Letras gregas. 


VERTICAIS: 1 - Habitante de vila; 
Planeta habitado pelo homem. 2 - 
O sono das crianças; Antiga cidade 
da Caldeia; Graceja; Bromo (5.9). 3 
- Inundara. 4 - Amerício (5.4); Arma 
branca, um pouco maior que o 
punhal; Vazia. 5 - Quadrúpede; Es- 
paço de trinta dias. 6 - Atilho; Co- 
locar. 7 - Tio dos americanos; Tele- 
visão Italiana (iniciais). 8 - Suf. de 
agente; Golpe de arma branca (pl; 
Isolado. 9 -Sovaram. 10 - Actínio 
(5.9); Catedral; Nesse lugar; Bário 
(6.9). 11 - Securas; Carumas. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 10019 
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— Sinónimos 


Problema n.º 1197 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o apelido de um escrivão jurado da Universidade de Paris (1330- 
1418), que a lenda fez passar por feiticeiro e alquimista por causa das suas 
liberalidades. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 
palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 


RIA|Z 


mj/Ojn/|»|n 

x|in|CiN|I 

PIC|Z|m|E 

FPiF|T|O0O|v| O 

Du Diu 
" 


SOLUÇÕES - QUADRO B 
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Problema n.º 2720 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
101-142-223-254-325-366-417-488- 
500-539-611-652-733-764-835-876- 
927-998. 


4 ALGARISMOS 
1628-2150-2888-3111-3620-4132- 
5824-6133-6557-7640-8135-8190- 
8402-8837-9050-9614. 


5 ALGARISMOS 
12465-21068-30253-49801-50046- 
52470-54362-61103-70118-82035. 


6 ALGARISMOS 
121036-141346-245013-357264- 
430159-662721-701294-703520- 
737304-813323. 


7 ALGARISMOS 
1812646-2235251-2654860- 
3710981-5659414-6219610. 


HORIZONTAIS: 1 - Óxido de cálcio; Es- 
tanho (s.q.); Chinela. 2 - Suf. de ser- 
ventia; Progenitor; Abalar. 3 - Maior; 
Galha de uma espécie de carvalho. 4 - 
Rio de Portugal; Primeira mulher, se- 
gundo a Biblia; Pref. de oposição. 5 - 
Mil; Astro rei (fig). 6 - Ouro (5.q)); Mulo; 
Térbio (s.q.); Abrev. de senhor. 7 - Bile; : 
Espécie de andorinha. 8 - Dois, em ro- 
mano; Possuir, Ministro maometano. 9 
- Pedra de altar; Abrev. de armada. 10 
- Ósmio (sq); Anel; Bário (sq). 11 - Acu- 
sados; Rubídio (s.q.); Consentimento. 


VERTICAIS: 1 - Grudaram; Sofrimento. 
2 - Alumínio (s.q.); Tecido para cobrir; 
Catedral. 3 - Doçura (fig,); Vende a cré- 
dito, 4 - Cobalto (s.q.); Nome de letra; 
Chefe etiope. 5 - Redundar. 6 - Nep- 
túnio (sq); Suf. de agente. 
7 - Amuara. 8 - Senhor, em inglês; Larga 
cinta de seda usada pelos japoneses; 
Radom (s.q). 9 - Árvore aromática; Vís- 
cera dupla. 10 - Cento e um, em ro- 
mano; Tio dos americanos; Bismuto 
(5.9). 11 - Abrev. de artigo; Trovejaram. 


Algarismos puxam números — 
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Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


ss E) AGENDA 


[1 [0); (0 X/e/0):0) 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL, 


Tente desligar-se do trabalho 
al e Oie sasontros 
evite pensar no passado, De um certo 
modo terá de julgar alguém pelos seus 
eos, mas evite ao máximo fazê-lo, 
pois ninguém é preto. 


TOURO 


21 MARÇO-21 MAIO 
[asd Faça todos os possíveis para. 

mostar ao seu parceiro que o 
ama, Encontrará algo de que tem an- 
dando à procura, mas não será bem 
aquilo que queria. Não se importe, pois. 
poderá aproveitá-lo ao máximo. Seja 
circunspecto. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
kk Certifique-se de que não per- 
de asforças das suas convic- 
fp Tente não se envolver em assun- 
s que não lhe dizem respeito. Poderá 
fazer algo do novo e diferente, mas o- 
nha cuidado e tome precauções. Seja 
justo 


CARANGUEJO 


22 juNHO «E juLHO 
E Seja um pouco mais resisten- 
te à conversa dos vendedores. 
e pense um pouco mais se valerá a pena 
fazer negócios, Terá sucesso ao tentar 
vrar-se de mau hábito, Faça o possíveis 
para não perder o contro Sea lol 
LEÃO 
24 JULHO -23AGOSTO 


CM ssa imaninação mos 
evite fazer algo que entro em 
confio como que é razoável. Não so 
deixe tomar por pensamentos nostálgi- 
cos, Se procurar as coisas boas da vida, 
mais tarde ou mais cedo, mais tarda 
elas aparer-lho-ão. Seja prático. 


VIRGEM 


2 AGOSTO - 2) SETEMBRO 


ABA Está comum asposição 

um pouco estranha e deverá 
fazer os possíveis por não ofender nin- 
Buém. Tente não se intrometer numa 
discussão entre dos amigos a menos 
que seja para a reconciliação. Mostre 
um pouco mais de boa vontade m rela- 
ção aos outvos. Seja gentil 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 2! OUTUBRO 


sz Está atravessar um daqueles. 

dias em que não apetece fa- 
zer nada. Certifique-se de que faze 
exercício físico suficiente mas que não o 
pratica até à exaustão. Se pensar que é, 
então aí será muito velho para apren- 
“Ser Seja digno de confiança. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 


o Tome as precauções neces- 
sárias para evitar infecções, 
mas não se feche totalmente num ca- 
sulo. hold daa 
tivos. Tenha ir em si ins não 
perca a confiança nos que o rodeiam. 
Sojamenes anti. 
SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


hs Evite gastar mais do que 
aquilo que Me é permitido. Os 
seus números da sorte são o 19 e 0 28. 
Se está com estomacais evi- 

te comer comidas exóticas. Tomecia- 
do para não ofender nimguém, Seja vi- 
rado pata o futuro, 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO. 
Pense em tudo de mau que 
lhe poderia ter acontecido 

que não lhe aconteceu. Verá então que 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


t& Faça os possíveis por ajudar 
“um amigo que passou por um 
grande choque. Álgo que esperou que 
não acontecesse acontecerá, mas não 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
SPA Não deposite muita confia 

DAS em aparelhos prices 
seu dinda melhor. Um assun- 
to importante não poderá ser adiado por 
muito mais tempo, Um velho amigo 
gostatá de ouvir notícias suas. Seja 

0, 


O Comércio do Porto 
Domingo, 23 de Janeiro de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


ia e Noite 

Alves Moreira - Av. Rodrigues 
de Freitas, 169 tel. 225371889 
Boa Hora - Rua da Boa Hora, 80 
(à Maternidade) - tel. 222008783. 
Vitória - Rua S. Roque da Lameira, 704 
-tel. 225366970 
Pinheiro Manso - Rua 5. João de Brito, 
25/29 - tel. 226172601 
Prelada - Rua Central de Francos, 316 

tel 228316769 
Garantia - Rua Fernandes Tomás, 696 
tel, 222004645 
Gulpilhares: Francelos - Av. Francelos, 
611 -tel 227623645 
Mafamude: Leonardo - Rua Soares 
dos Reis, 227 -tel. 223751039 
Oliveira do Douro: Oliveira - Rua 
de Santos Pousada - tel. 227820038 
Pedroso: Central - Largo França Borges, 
20 -tel 227822054 
S. Félix da Marinha: Selo EN 109, 
SI2 tel, 227313474 
Custóias: Esposade 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 

tel, 229956393 
Matosinhos: Parque «Av D.Afonso 
Henriques, 598 - tel, 229380830 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da Silva, 
2715 - tel, 229963134 
Senhora da Hora: Ferrera de Sousa 

Rua Nova do Seixo, 79 (Monte 
dos Burgos) - el. 229517454 
Areosa: Oliveiras - Rua D. Afonso 
Henriques, 646 - tel 229722294 
Vermoim: Álvaro Agante - Rua D Afon. 
so Henriques, 1289 - tel. 2297 15964 
Rio Tinto: Chão Verde - Rua Pedio 
Alares Cabral, 208 - tel. 224890007 
S. Pedro da Cova: Canilho 

Rua Eduardo Castro Gandra, 1033 

tel 224649788 
Ermesinde: Confiança - Rua Rodrigues 
de Freitas, 1400 - tl. 229710101 
Valongo: Maiques da Cunha. 

Rua Capitão Aresta, 198 (Suzão) 


tel 224224433 
Póvoa de Varzim: Central 
Rua da Junqueira, 11 - tel. 252624626 


Vila do Conde: Normal - Av José 
Régio, 94 tel. 252631419 


=CentrosdeSaúde 


Porto; Centro Diagnóstico Preumológi 
co (BCG) - Rua do Quanza, 13 

tel. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av, Dr Moreira de 
Sousa, 1033 «te. 227842443 
- BhOO às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
Dias, 316 - tel. 223751440 
- BhOO às 24h00 
Matosinhos: Rua Altedo Cunha 
= el, 229397310 - 8h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia 
- e, 229448790 - BhOO às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel, 224663139 -Bh0O às 24h00 
Valongo: Rua Piofessor Egas Moniz 
te) 229732058 - Bh0O às 24h00. 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 
Av. D. Manuel tc - Canas 

tel. 252611122 - Bh00 às 24h00 

Ferreira: Rua Rainha D. Leonos 

107 - tel. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av Comendador Abiio 
Seabra, 104 - tel. 255782318/9 

9h0O às 24h00 
Penafiel: Trav. da R. Marquês 
do Pombal - tel. 255718530/1/23 
-9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jomal de Santo Tiso 
-tel, 2528097501] - BhOO às 20h00 


Enorte 

Amarante: Cistal Center Lugar 

Ramos Teles 25542 oa 
ras: Sampaio - Rua do Curral 

“do Pça 884600 

Lixa: Morais - Rua DX Oliveira Salazar 

te) 255483359 

Lousada: Ribeiro - Ay. Senhor 

dos Afitos tel. 255912231 

Marco de Canaveses: Couto Leite 

-Rua General Humberto Delgado, 32 

te. 255522332 

Paços de Ferreira: Mata Real 

Paredes: Ruão - ua 1º Dezembro 

tel 255777578 

Penafiel: Miranda - Rua Dt Joaquim 

Cotta, 51 - tel 255711254 

Rebordosa: Central de Rebordosa 

“Ru Eng mao da Cota, 4 

- te), 224442073 


Santo Tirso: Central - Largo Coronel 
Batista polo 33 -tel, 25, Fe 
S. João da Mi Est 


luis Ribeiro, ER Es 
Trofa-s 


vigia 
Vila das Aves: Coutinho 
- Rua 25 de Abril - tel. 252941290 


FDAIKIN 


NºAzul: 808 200 208 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Tmax Tmin 


HOJE 


Céu com muitas nuvens. 
Vento fraco a moderado. 
Neblina ou nevoeiro. Forma- 
ção de geada no interior 
Centro e Sul. Descida da 
temperatura. Estado do 
mar: Costa Ocidental - On- 
dulação Noroeste de um 
metro e meio a dois metros, 
aumentando para dois a 
dois metros e meio a norte 
do Cabo Mondego. Costa 
Sul - Ondulação Sueste infe- 
rior a um metro. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado. Vento 
fraco a moderado, soprando 
forte nas terras altas do 
Norte e Centro. Neblina. Su- 
bida da temperatura míni- 
ma e descida da máxima. 


AR CONDICIONADO 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950 (2Ala Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Ala Pendular 
1104 1405 (3) Alfa Pendular 
1304 1630 Interádades. 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Intescidades 
1904 2155 (4) Aa Pendular 
WMM 2305 Ala Pendutar 
2104 0005 Ala Pendular 
PORTONISBOA 
PART CHEG 
0615 0917 (8) Alfa Pendular 
OZAS 1006 (2)Afa Pendular 
0815 1117 Alfa Pendular 
0910 1236  Intercidades 
1015 1317 (BJ Alfa Pendular 
Nas 1417 Ala Pendular 
110 1536 Intercidades 
1315 1617 (6) Alta Pendular 
1415 1706 Aa Pendular 
1510 1836 Interoidades 
1615 1917 (5) Alfa Pendular 
WAS 2006  Afa Pendular 
1815 2117 Ala Penidular 


1815 2206 (4)Aa Pendular 
OO 2336 Intecidades 

0) Efecua-se de segunda a seta 

0) Efectua-se de segunda a sóbado 
(4) Electuase de domingo a sesta 

6) Electua-se às semas e domingos 
(6) Efectua-se aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


PART CHEG PART CHEG. 
0415 0445 0030 0400 
0530 0900(a) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
NS 1445 1200 
1300 1630 1300 1630 
1400 1730() 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 


200 0330(9) 

(8) Só Segunda fia excepto Feriados. 
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de Setembro de 19h46 


Plano de Urbanização do Porto 


randes obras prometia e anun- 

ciava o "Estado Novo”. Contu- 

do, poucas se concretizavam. 
Então no Porto... 

Descubra o leitor as diferenças ou, se 
preferir as semelhanças, entre os pro- 
Jectos anunciados no "O Comércio do 
Porto” a 29 de Setembro de 1946 e a 
realidade. 

"O sr. engenheiro Cancela de 
Abreu, ministro das Obras Públicas, 
chegou, de manhã, a esta cidade, 
acompanhado pelo sr. engenheiro Sá 
e Melo, e dirigiu-se com ele ao Gabi- 
nete do Plano Geral de Urbanização, 
onde foi recebido pelos 
srs. prof. dr. Luís de Pi- 
na, presidente da Cà- 
mara Municipal do 
Porto, engenheiros 
Nogueira Soares, Ber- 
nardo Espregueira, Mi- 
guel Resende e, ainda, 
pelos técnicos que tra- 
balham naquele Gabi- 
nete. 

Um dos assuntos 
para que foi chamada a 
atenção do ministro e 
que assume particular 
importância em rela- 
ção ao plano geral, diz 
respeito à necessidade 
de se promover o descongestiona- 
mento das nossas vias de comunica- 
ção. Esse descongestionamento será 
possível se se encarar a possibilidade 
de criar duas novas vias, que seriam 
feitas pelo Estado, pois a Câmara não 
tem os recursos necessários para se 
abalançar a tal obra. Seria uma a Nor- 
te e outra a Leste. As duas estradas 
partiriam do centro da cidade, pas- 
sando a primeira a Carlos Alberto, 
Salgueiros e continuando até à Cir- 
cunvalação e daqui a Barreiros. Em 
Barreiros, seriam abertos dois ramais, 
um para Viana do Castelo e outro pa- 
ra Braga. A via Leste substituiria e 
descongestionaria a Rua de S. Roque 
da Lameira. As duas estradas teriam 
ligação com as zonas industriais de 
Ramalde e de Campanhã, ficando a 
linha de cintura como eixo principal 
das principais de comunicação. 
O problema é de tal importância, que 


se não for encarado e solucionado 
com brevidade, afectará grandemente 
a execução dos trabalhos de urbani- 
zação citadina. 

Foi, também, posta em foco a ne- 
cessidade de duas novas vias de liga- 
ção entre a Avenida da Boavista e as 
freguesias de Nevogilde e de Lordelo 
do Ouro. A seguir, ventilou-se o pro- 
blema do povoamento do triângulo 
da Avenida Marechal Gomes da Cos- 
ta, cujo plano está nas mãos do mi- 
nistro para ser aprovado. 

A Avenida da Ponte, que está em 
estudo, ocupou a atenção do minis- 
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tro, ao qual foi dito que só nos traba- 
lhos de abertura se gastaram seis mil 
contos, ficando toda a obra por vinte 
mil contos. A troca de impressões in- 
cidiu, depois, sobre os velhos e típicos 
bairros da cidade, que a Câmara pre- 
tende conservar e limpar, salvando- 
se, por meio de restauro, um ou outro 
prédio ou monumento de carácter 
histórico. 

Quanto à zona industrial de Ra- 
malde, foram apreciados os estudos 
relacionados com a construção de 
bairros operários, bairros para famí- 
lias pobres, bairros de rendas econó- 
micas e vivendas de renda livre. 

Acerca do plano de urbanização 
do Campo Alegre, prevê-se, e já está 
projectada, a criação de uma praça 
monumental, que dará acesso à nova 
ponte sobre o rio Douro, e que virá a 
ligar à via rápida de Leixões. Projecta- 
se, também, a ligação da Rua de Entre 


e 


Campos à Rua de D. Manuel II, a fim 
de se descongestionar aquela aperta- 
da área. 

Com a criação da Zona Desportiva 
do Castelo do Queijo prevéem-se im- 
portantes transformações naquela 
área, que será, também, convertida 
num centro de turismo. Além do 
campo de "golf", um estádio e uma 
piscina, o ministro sugeriu, também, 
a criação de um hipódromo, incluin- 
do tudo no Estádio Municipal. Para 
desenvolver aquela área serão edifica- 
dos hotéis e um casino. Está encarre- 
gado de elaborar o plano de urbani- 
zação daquela área o 
arquitecto urbanista 
Moreira da Silva. 

Foram, também, 
considerados a abertu- 
ra da nova rua que irá 
de Carlos Alberto à 
Rua de Álvares Cabral, 
e o prolongamento da 
Rua de Sá da Bandeira. 
Na mesma sequência 
de assuntos foram tro- 
cadas impressões acer- 
ca das novas zonas das 
Antas e Arcosa; Hospi- 
tal Central da Cidade, a 
construir na Avenida 
Fernão de Magalhães; 
Mercado do Anjo, Palácio da Justiça e 
uma nova via de comunicação entre a 
Praça de Almeida Garrett e o Largo 
dos Lóios, com o objectivo de des- 
congestionar o trânsito naquela área. 
Trataram-se, ainda, os problemas re- 
ferentes ao Palácio dos Correios, Ae- 
ródromo de Pedras Rubras, urbani- 
zação dos terrenos que circundam o 
Hospital Escolar, que está a decorrer, 
e todos os outros que foram, há dias, 
expostos na sessão pública da Câma- 
ra Municipal do Porto. 

Os principais projectos de urbani- 
zação vão entrar, dentro em pouco, 
em plena execução. 

O Ministro das Obras Públicas, 
que esteve no Gabinete durante qua- 
tro horas, fez a afirmação de que no 
seu Ministério não estão, actualmen- 
te, retidos quaisquer projectos rela- 
cionados com o plano de urbaniza- 
ção da cidade do Porto." 


Canio Caso Braco 


Comação de Di 1 de amo de 2005 


E retirou-se, sem dar tempo a um mo- 
nossílabo. 

Corina da Soledade seguiu-o interdita 
com os olhos, e estranhou aquela novida- 
de romanesca de que não encontrara 
exemplo mesmo em Paris. 

António de Azevedo saiu do baile, que 
era na casa do quartel-general, e tomou 
pela rua do Sol, a passo vagaroso, até rece- 


ber a bafagem fria do Douro, debruçan- 
do-se sobre o peitoril do passeio das Fon- 
tainhas. Pouco depois desenrolou-se do 
mar um denso nevoeiro que se estendeu 
rio acima, e logo despediu em nuvens a 
subir as fragosas ribas da margem direita 
e espraiou-se com taciturna presteza por 
sobre a cidade. A regélida neblina arrefe- 
cera a cabeça do moço. O que ele estava 
sofrendo era um daqueles frenesis que, a 
longos espaços, atacam os misantropos. 
As pessoas, num apalpadas por esta 
penosa enfermidade, cuidam que ou ela 
não existe, ou, se existe, em pouco está o 
combatê-la com os suaves linimentos da 
sociabilidade, ou pouco se deve doer de a 
não gozar o misantropo que lhe foge. 
Pouco sabe de tamanha desventura 
quem tal diz! Os acessos de vertiginosa 
raiva que padecem os feridos desta lepra 
moral são agonias mortais. O esquivarem- 


se à sociedade, e ouvirem-se unicamente a 
si próprios nos monólogos selvagens com 
que a si se amaldiçoam e amaldiçoam a 
humanidade, dispara por vezes em enfu- 
recimentos e raivas, que só bem desafo- 
gam, se o desgraçado, com as próprias 
unhas, se dilacera. O homem sem irmãos, 
sem família, sem amigos, sem um mundo 
que lhe absorva a sua individualidade e 
nele se identifique, sai tanto fora das leis 
da natureza, que a sua angústia há-de su- 
perar todas as angústias inconsoláveis. 
Destas horas tinha muitas António de 
Azevedo, e uma das mais longas e convul- 
sivas estava ele pensando naquela noi! 

Havia de pensar a leitora que o infeliz 
ia para as Fontainhas acismar na imagem 
de Corina da Soledade, contar-lhe os seus 
infortúnios sem pejo dela nem das estre- 
las, consubstanciá-la em sua alma pelo 
mais fácil dos processos que usam aman- 
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NEVE NO PORTO 
Quatro graus negativos 


"O frio, que, neste Inverno, 
tem sido insuportável, alcançou, 
ontem, a intensidade máxima, 
até hoje. O termómetro marcou, 
às dezoito horas, a temperatura 
máxima de três graus e quatro 
décimos positivos e, às seis horas 
e meia, temperatura mínima de 
quatro graus e um décimo nega- 
tivos. Na relva, alcançou — o que é 
espantoso para o Porto — os nove 
graus abaixo de zero. 

Esta formidável descida dis- 
pensa-nos quaisquer comentá- 
rios. Todavia, não se dispensaram 
de os fazer todos quantos tiveram 
de sofrer a inclemência do tempo 
neste país que, não sabemos bem 
por que artes, se classifica de 
temperado nas geografias que, 
por aí, circulam... Ao ar livre, co- 
mo é óbvio, não se podia parar — 
e toda a gente que não pôde dis- 
pensar-se de andar na rua preve- 
niu-se com quantos agasalhos 
encontrou em casa, temendo — e 
com toda a razão — morrer à 
mingua de calorias. 

Ao princípio da tarde, raro es- 
pectáculo maravilhoso se pro- 
porcionou aos portuenses. Flo- 
cos de neve — aquilo que se cha- 
ma folheca e a que, vulgarmente, 
se dá o nome de "foleca" - caíram 
sobre a cidade enregelada. Dir- 
se-jam pétalas de camélias bran- 
cas que invisíveis mãos estives- 
sem a espargir sobre tudo e to- 
dos... 

A queda da neve, alfombran- 
do tudo de flocos de imaculada 
alvura, rapidamente desfeitos e 
reduzidos a humidade, foi, ain- 
da, em meio deste frio pavoro- 
so, uma espécie de compensa- 
ção visual para aqueles que, não 
podendo livrar-se do flagelo do 
clima, puderam, ao menos, go- 
zar um espectáculo que, via de 
regra, só estão habituados a 
contemplar em certas fitas ci- 
nematográficas de assunto nór- 
dico... Que, entre nós, valha a 
verdade, passam-se anos sem se 
assistir a um deslumbramento 
assim. O pior é ter de se ver tão 
lindo filme ao natural com o 
"cachecol" enrolado no pescoço 
ea gola do sobretudo a tapar as 
orelhas..." 


tes imaginativos; enfim, haviam de pen- 
sar Os meus amigos que António de Aze- 
vedo era um poeta como nós todos os 
que andamos de noite a namorar senho- 
ras nos luzeiros do firmamento, como se 
isso servisse de alguma coisa para o ama- 
nho da vida de cada um e de cada uma. 
Em minha boa e leal verdade hei-de di- 
zer-lhes que o bacharel de Barcelos era 
bastante desgraçado para entender em 
coisas do coração, que requerem conten- 
tamento e paz de espírito. Um homem, 
que medita no presente e futuro de qu: 
tro irmãs, reconcentra toda a sua sensi 
lidade no coração fraternal. O coração 
dos amores conjugais — alvo mais ou me- 
nos remoto dos afectos enamorados — es- 
se não se compadece com as tristezas, que 
gelam, e como que endurecem o espírito. 


Comin no proximo Domingo 
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Biraites & Basófias 


Por Onofre Varela 


SANTANA DISSE, 
NA TV, QUE ENCARARÁ 
TITÂNICAMENTE 

. O COMBATE 
À DESPESA PÚBLICA. 
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“LEVANTA-TE E RI" 21... 


ELE FOI AO 


Õ: 


Marcelo Rebelo 
de Sousa une 
partido e relança 
Cavaco Silva 


I José P. Soares 


Apresentado como presi- 
dente da Assembleia Munici- 
pal de Celorico de Basto, Mar- 
celo Rebelo de Sousa "regres- 
sou" ontem à noite ao "activo" 
num juntar jantar-comício de 
militantes do PSD onde estive- 
ram presentes os candidatos a 
deputados pelo círculo de Bra- 
ga, encabeçados por Luís Filipe 
Menezes. 

Marcelo disse - sem nunca 
citar nomes - que "quando 
toca a unir a família, quando 
ela tem que estar mais unida 
do que nunca, não interessa 
se se gosta menos de um tio, 
de um primo ou de um ir- 
mão”. 

Mais adiante, Marcelo refe- 
riu que ainda não é a altura 
oportuna para falar de eleições 
presidenciais - "porque o im- 
portante agora são as legislati- 
vas" - e afirmou que "sabem 
qual é a minha preferência, 
que está definida, e verão que 
na altura será o melhor perfil 
para Portugal". 

Já no final das intervenções, 
e depois de Luís Filipe Mene- 
zes lhe ter feito oferta de uma 
fotocópia de uma notícia anti- 
ga sobre uma eventual candi- 
datura de Marcelo a Belém, o 
“professor” foi directo: "ainda 
hei-de convencer o Luís Filipe 
Menezes a votar e a fazer cam- 
panha por Cavaco Silva”. 


Originalidades 


Dinheiro da ea 
para vítimas do Tsunami 


= Director da campanha “laranja” do Marco de Canavezes quer 
= depositar dinheiro numa conta, contra determinação da Concelhia 


| Guilherme Soares 


osé Barreto, director da 
campanha eleitoral das 
eleições legislativas de 
0) de Fevereiro do PSD no 
Marco de Canaveses e vo- 
gal da sua Comissão Políti- 
ca Concelhia (CPC), vai 
depositar amanhã o di- 
nheiro que aquela estrutu- 
ra social-democrata teria 
para gastar durante a cam- 
panha numa das contas 
bancárias existentes para 
ajudar as vítimas do mare- 
moto que assolou o sudes- 
te asiático no final do amo 
passado. 

As contas já foram feitas 
por Barreto: 2350 euros 
vão ser depositados, em 
princípio numa conta cujas 
verbas revertam para a 
Unicef. "Como se costuma 
diz rianças são o fu- 
turo e, naqueles países, elas 
estão bem a precisar de aju- 
da", disse. 

O dinheiro depositado 
pertence a vários particula- 
res do Marco, entre eles Jo- 
sé Barreto, pois só no final 
das eleições as concelhias 
recebem o dinheiro gasto 
durante a campanha, ex- 
plicou ao COMÉRCIO, Pa- 
ra Barreto, essa quantia se- 
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rá assim “mais bem entre- 
gue do que estar com os 
carros a fazer barulho ou a 
gastar em papel que, logo 
após ser entregue, as pes- 
soas deitam fora". Afir- 
mando assumir todas as 
consequências deste seu 
acto que, admite, será pra- 
ticado à revelia da CPC, o 
director de campanha "la- 
ranja" do Marco faz um 


“Apelo às outras 
concelhias 

para fazerem o 
mesmo gesto” 


apelo "as outras concelhias 
para fazerem o mesmo ges- 
to”, Mais, que possa gerar 
um movimento e se possa 
abrir uma "conta própria 
das concelhias” social-de- 
mocratas, desejou. 
Segundo José Barreto, 
que já tinha sido director 
de campanhas em outras 
eleições, a ideia começou a 
ganhar corpo ao longo dos 
últimos tempos, nomeada- 
mente depois da última 
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campanha para as eleições 
europeias. "Morreu uma 
pessoa [ndr: Sousa Franco, 
cabeça-de-lista do PS] e 
nos últimos dois dias já 
não houve campanha e 
não se gastou o material de 
campanha que se comprou 
e mandou fazer...”. 

A gota que fez trans- 
bordar o copo foi gerada 
pela "actual situação polí- 
tica” em que "o povo não 
sabe para onde 'virar' e 
em que confusão está me- 
tido”, frisou. Como "não é 
com mais barulho ou 
mais papéis que se vai fa- 
zer ver às pessoas” even- 
tuais soluções, Barreto 
partiu então para esta de- 
cisão, até porque, expli- 
cou, a campanha pode-se 
perfeitamente fazer com 
as verbas e material que a 
Nacional colocar à dispo- 
sição da CPC do PSD do 
Marco. 

Sobre se não teme que a 
Distrital do Porto e a Na- 
cional não vejam com bons 
olhos esta iniciativa e não 
acertem as contas no final 
das eleições, José Barreto 
não se mostra muito preo- 
cupado: "pelo menos fico 
de consciência tranquila”, 
concluiu. 


PJ investiga relação entre 

sequestro de duas menores 
e homicídio em Matosinhos 
Po JoaquimGomes 


Duas irmãs, de 13 e 15 anos, foram ontem 
sequestradas, num caso que estará rela- 
cionado com o homicídio da noite da pas- 
sagem de ano, em Gatões, Matosinhos. 
Igor “Grilo”, também menor de idade, foi 
morto à queima-roupa, com um tiro na 
cabeça, precisamente na casa das duas 
menores ontem sequestradas. Uma das ra- 
parigas continuava por localizar à hora do 
fecho desta edição, referiu ao COMÉRCIO 
fonte da Polícia Judiciária (PJ). 

O facto da morte a tiro de Igor Daniel da 
Cruz Dias Almeida - mais conhecido por 
“Grilo” - ter ocorrido em casa das menores 
sequestradas é relacionado, alegadamen- 
te, como estando na origem dos seques- 
tros das jovens, acrescentou a mesma fon- 
te. A morte de Igor “Grilo”, que residia no 
bairro do Regado, ocorreu em circunstân- 
cias nunca esclarecidas. Cláudio "Marreta", 
que chegou a ser detido e confessou o cri- 
me, acabou por ser libertado pelo Tribunal 
de Instrução Criminal, situação que cau- 
sou revolta entre a família da vítima. 

Tal como o COMÉRCIO noticiou na altura, 
uma das raparigas que ontem foi seques- 
trada era namorada da vitima, a outra é 
namorada do homicida confesso. 

O caso está sob investigação da PJ, que on-- 
tem à noite libertou uma das menores, na 
sequencia da queixa apresentada pela mãe. 


Z . 
Fuga de gás obrigou 

a » grs 

à evacuação de edifício 

Uma fuga de gás obrigou à evacuação de um 
edificio de habitação no centro de Matosin- 
hos, mas a situação foi controlada ao fim do 
dia, disse fonte dos Bombeiros Voluntários de 
Leixões. A fuga foi detectada pelas 18h15 no 
quinto andar do número 1378 da Rua de Bri- 
to Capelo, mas cerca de hora e meia depois os 
habitantes puderam regressar a suas casas. 


Totoloto 


suplementar - 34 


